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Por conveniencia imprescindivel á Na marcha dos
serviços da Imprensa Nacional e dos orgãos oficiais.
o Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas extranhas

repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas.

O "Diario Oficial" encontra-se á venda nesta re-
partição até ás 20 horas.

De ordem do Sr. diretor geral, fica prorrogado até
ás 20 horas, diariamente, o recebimento de publicações
dependentes de pagamento.

Por conveniencia de serviço, todos os originais, a
serem publicados no "Diario Oficial", devem ser diri-
gidos diretamente á redação dêste orgão.
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ATOS DO GOVERNO MESMO
-.IECRETO N. 21.450 — DE 30 DE MAIO DE 1932

Abre ac Ministerio da Justiça e Noocios Interiores o crédito
especial de 3:741$900, para atender ao pagamento da
pensão a que tem direito o guarda civil de 1' classe da
Policia do Distrito Federal, no penedo de 21 de março a
31 de dezembro de 1932

O Chefe do Govèrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
e dispensadas as formalidades do art. 93 do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 15.783, de 8 do novembro de 1922, resolve
abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o crédito
especial de très contos setecentos e quarenta e um mil e nove-
centos reis (3.741$900), para atender ao pagamento relativo
ao periodo de 21 de março a 31 de dezembro de 193?. da
pensão concedida por decreto daquela primeira data, ao guarda
civil de 1' classe da Policia do Distrito Federal, Antonio de
Almeida Castro.

Ri5 de Janeiro, no de maio de 1932, 111° da Independen-
cia e 44° da República.

GETULIO VARGAS.

40

	 Francisco Campos

DECRETO N. 21.451 — DE 30 DE MAIO DE 1932

Autoriza a aquisição diréta, por parte do 211inisterio da Edu-
cação e Saude Pública, aos editores ou a particulares, no
país ou no estrangeiro, das publicações técnicas, cienti-
ficas e outras, ou de edições de obras raras já exgotadas
e dó outras providencias

O Chefe do Govérno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
art. 1°, do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
e considerando a conveniencia que ha na aquisição direta, por
parte de Ministerio da Educação e Sautie Pública, das publi-
cações técnicas, cientificas e outras, destinadas ás bibliotecas
das respectivas dependencias, editadas no estrangeiro ou no
nosso pais, e considerando ainda que, em muitos casos, a
obtençãc/ terá de ser feita a particulares, por se tratar de
edições de obras raras já esgotadas, decreta:

Art. 1.° As publicações técnicas, cientificas e as destinadas
ás bibliotecas das repartições ou serviços dependentes do Mi-
nisterio da Educação e Saude Pública poderão ser adquiridas
pelo Mesmo ministerio, por meio do adeantamientos, que
correrão por conta das consignações destinadas a "Material
dihrinanente" das respectivas verbas e que obedecerão, na
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DECRETO N. 21.454 — DE 30 DE MAIO DE 1932

Transfere a quantia de 29:500$ da sub-consignoção n. 82
para a 83 da verba n. 11 do art. 7° do decreto n. 21.059,
de 12 de fevereiro de 1932.
O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Esta-

dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1° do decreto u. 19.398, de 11 de novembro de
1930, resolve:

Artigo unico. Fica transferida a importancia de vinte
e nove contos e quinhentos mil réis (29:500$000) do cre-
dito da sub-consignação n. 82 da verba n. 11 do art. 7° do
decreto n. 21.059, de 18 de fevereiro ultimo, para o da sub-
consignação n. 83 da mesma verba, revogadas as disposições
em contrario.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932, iii° da Indepen-
dencia e 44° da República.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

DECRETO II. 21.458 — DE 1 DE JUNHO DEI 1932

Prurroqa até 30 do corrente o prazo de que trata o decreto
n. 21.092, de 24 de fevereiro de 1932
"rtTn ~~~~trella

Governo Provisorio da Repu ica dos Esta-
'8/41029O Chefe a

dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe são con-
feridas pelo decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930,
resolve prorrogar até 30 de junho corrente o prazo para en-
trar em ejecução o decreto n. 21.092, de 24 de fevereiro
ultimo, revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeira, 1 de junho de 1932, 111 0 da Indepen-
delicia o 440 da República.

'—
N. 21.459 — na 1 na JUNHO OS 1932

Autoriza a cobrança, sem multa, da divida fiscal em atrazo
e da outras providencias

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esta-
eos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 1° do decreto a. 19.398, de 1i de novembro de
t930; e

Considerando que as dificuldades economico-financeiras
do pais, em grande parte reflexo e consequencia da situa-
ção mundial, atormentam mais direta e imediatamente ao
comércio e á indústria;

Considerando que, muitas das multas impostas pelas re-
partições fiscais, por infração de leis e regulamentos, em-
bora o tenham sido legalmente, constituem, no momento,
sério gravame áquelas classes;

Considerando que assim, tudo aconselha atender á essa
Miou eitua.ção e, embora abrindo uma execão especial

` um dos meios possiveis é a decretação do cancelamento de
multas sem, contudo, descurar dos interesses da Fazenda;

Considerando, porém, que as penas aplicadas em vir-
1 tude de sonegação de impostos e taxas; de adulteração ou
falsificação de mercadorias, valores ou documentos; bem
como as decorrentes de contrabando não merecem, por sua
natureza, ser relevadas;	 _

Considerando que essa restrição de carater legal, eu-
gida pela moral administrativa, não trará desigualdade de
tratamento, porque os contribuintes de Ma fé participarão
do beneficio que ora lhes é assegurado, com o desafogo que
essa medida fiscal lhes proporcionará;

Decreta:
Art. 1.0 Até 3i de agosto do corrente ano, nos casos e

om as restrições indicadas nêste decreto, será, por todas
s repartições da União, concedido o seguinte: 	 .

1°, o pagamento, livre da respectiva multa de mera, de
toda a divida fiscal, em qualquer que seja a sua natureza;

2°, a isenção da multa devida pelo lançamento ex.-officio,
por falta de declaração de rendimentos, desde que os deve-

i
dores de imposto satisfaçam o pagamento do principal;

30, a dispensa de toda e qualquer revalidação, uma vez,
pago  o imposto simples;

40, o perdão de 50 % das multas aplicadas por falta ou
.1 iesuficiencia no pagamento de impostos ou taxas, salvo áque-

las em cujos processos ocorram circunstancias evidenciando
a existencia de artificio ou dói°.

Art. 2' Não poderão gosar dos favores ora estabelecidos:
a) os que tenham sido multados por possuirem ou' te-

rem feito uso de selos já servidos; por adulteração, falsifi-
cação de mercadorias, valores ou documentes, ou simulação
destes;

b) os que sonegarem impostos ou taxas, com evidente
dólo ou má fé, ai Lambem compreendidos os reincidentes por
falta ou insuficiencia de pagamento de impostos;

c) os que hajam incorrido em multas provenientes de
contrabando, descaminho e diferença de direitos aduaneiros,
ou falsa declaração de valor em faturas consulares.

Art. 3.° Os contribuintes que, antes de procedimento ad-
ministrativo e dentro do prazo estabelecido no art. 1°, se
apresentarem ás estações fiscais para pagamento de divida
á Fazenda Pública, ficarão isentos das multas previstas em
leis e regulamentos.

Art. 4.• Ficam tambem relevadas quaisquer multas apli-
cadas por simples infrações regulamentares, onde não tenha
havido insuficiencia ou falta de pagamento de selo, imposto,

etaxa e outras centribuições fiscais.
Será, entretanto, aplicavel a relevação no caso da infra-

ção do art. 30 alinea a incisos 10 e 2° do decreto n. 17.535,
de 10 de novembro de 1926, desde que, no momento em que
foi lavrado o auto, as férias já estivessem devidamente lan-
çadas.

Art. 5' As dividas ajuizadas serão pagas com exclusão'
de custas, procuratorios, taxas e quaisquer outros emolumen-
tos, nas repartições onde tiverem sido inscritas, independen-
temente de guias expedidas pelo Juizo Federal. Efetuado
,0 pagamento, as repartições solicitarão da competente auto-
ridade o cancelamento da respectiva divida.

Paragrafo unico. Por essa arrecadação nenhuma vanta-
gem será abonada, sob qualquer titulo, a cobradores e ou-
tros funcionarios da União.
t Art. 6.° Os beneficios decorrentes deste decreto não da-
rão direito á restituição de amortizações ou pagamentos lei-
'os por conta de dividas fiscais, bem como de custas, emolu-
entos e outras despesas judiciais, já realizadas; não se apli-

arão tambem aos processos que forem iniciados, nem aos
repostos e taxas cobraveis, depois de sua vigenda.

Art. 7.° Os favores ora concedidos serão aplicaveis, em
¡qualquer instancia, aos processos pendentes de decisão; desta,
(quando fundada no art. 1 • inciso O, caberá recurso ex-officio,
na ferma da legislação em vigor.

Art. 8.° As reclamações decorrentes da execução desta
lei serão encaminhadas ao Conselho de Contribuintes, na
fdrma do decreto n. 20.350, de 31 de agosto de 1931.

Art. 9.° O presente decreto entrará em vigor na data
çde sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio (1(3 Janeiro, i de junho de 1932, 111° da Indepen-

parte que lhes forem aplicaveis, as disposições constantes do
Codigo de Contabilidade Pública.

Art. 2.° A' proporção ue forem sendo requisitados os
pagamentos, deverão ser feitas as necessarias comunicações
á Comissão Central de Compras, afim de que possa esta pro-
videnciar sobre a necessaria dedução nos credites postos á
disposição da mesma comissão.

Art. 3.° — Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932, 111. • da Independen-

eia e 44 da República.
Grrueto VARGAS.

Francisco Campos.
••n•nn•••

DECRETO N. 21.453 — az 30 na MAIO DE 1932

Retificaçdo

No segundo considerando, in-fine, leia-se: economia
anual de 849$996, e não como está.

Diretoria Geral do Expediente, Segunda secção, 4 de•
junho de 1932. — Visto. Horacio B. Carneiro, diretor de
secção.

GETULIO VARGAS.

Osusaldo Aranha.

''''....DECRETO

I

g
-.1'Á

ciencia e 446 da Republica,
GETULIO VARGAS.
Oswaido (ronha.
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Exmo. Sr. Chefe do Govèrno Provisorio — No orçamento
decretado para êste ministerio no corrente ano, em virtude
da compressão de despesas executadas pelo Govêrno, foi redu-
zida de 10:000$ para 6:000$ a dotação da sub-consignação,
n. 3, consignação 'Pessoal", da verba 18', que atende ao paga-
mento de diarias e ajudas de custo dos tecnicos do Instituto
Biologico de Defesa Agricob destacados para, fóra da séde,
efetuarem o exame de culturas devastadas por pragas e do-
enças.

Com essa redução ficou por demais insuficiente a refe-
rida dotação, ultimamente mais sobrecarregada de compro-

• mimos devido ás imprescindiveis inspeções de pomares para
concessão de certificados de sanidade vegetal.

Corno as despesas em questão decorrem de serviços que
não pédern ser suspensos nem adiados, torna-se preciso o
reforço da supra indicada sub-ennsignaçao, pelo menos com a
importando, de 4:0091, que poderá ser feito por conta dos
recursos da sub-consignacão n. 2 da verba 22°, "Eventuais",
do orçamento vigente dêste ministerio.

Para que esta providencia possa ser adotada solicito se
digne V. Bm. de autorizá-la.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1932. — Mario Barbosa
Carneiro, encarregado do expediente da Agricultura na ausen-
cia do ministro.

"Autorizado, em 31-5-932. — G. Vargas."

Exma. Sr. Chefe do Gevérno Provisorio O art. 9° do
decreto n. 19.717, de 20 de fevereiro de 1931, que estabeleceu
medidas destinadas ao desenvoltimento do uso do aleool como
carburante, determinou que. a partir de 1 de julho do dito
ano em diante, os automoveis de propriedade ou a serviço
da União, dos Estados e dos municipies, sempre que fosse
possivol, deveriam consumir alcool ou, na falta dèste, e,ar-

• burante que contenha, pelo menos, alceei na proporção de
%.Não tendo as emprazas ou particulares interessados no

assunto montado até agora qualquer instalação destinada ao
fornecimento de alcool ou de carburantes na bose de alcool,
aos atitemoveis em serviço nesta Capital, e urgindo que, pelo
menos os automoveis oficiais, comecem a se utilizar de tais
carburantes, enquanto não existe alcool anhydro em condições
de ser aplicado aos motores, solicite-vos autorização para
insta/ar desde já uma bomba na Estação de Combustiveis e
Minerios, para iniciar o abastecimento não só dos automoveis
oficiais como dos particulares que quizerern se servir da
mesma instalarka.

A despesa com a montagem da referida bomba, orçada
em 6:750$, poderá correr por conta da verba "Obras", déste
ministerio.Mas como a aplicação dessa verba ficou, no atual orça-
mento, limitada a obras de conservação, torna-se necessario
uma auterizacão especial para que este ministerio poisa em-
pregar a importariam acima aludida, na instalação meneio-

•nada.Quanto ás condições de fornecimento do carburante aos
autemoveis oficiais e aos particulares submeterei, oportuna-
mente, á vossa aprovação, as instruções neeessarias.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1932. — Mario Barbosa
Carneiro, encarregado do expediente da Agricultura na ausen-
cia do ministro.

MARIO OFICIAI,	 Junho de 1932 1072:;

"Autorizado, em 1-6-932. — G. Varas."

Mirlisterio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 30 de maio último, foi exonerado, na

conformidade da letra b, do art. 6 0, do decreto n. 20.348, de
29 de agosto de 1931, Josephino Pereira Leão, 'do cargo de
membro do Conselho Consultivo do Territorio do Acre.

— Por outro da mesma data, foi nomeado, nos termos
dos arte. 1° e 4°, do decreto n. 20.348, de ,29 de agosto de
1931. Diogenes Alves de Oliveira, para exercer o cargo de
membro do Conselho Consultivo do Territerio do Acre.

— Por outros ainda da mesma data, foram nomeados,
nos termos dos arte. 1° e 4°, do decreto n. 20.348, de 29 de
agosto de 1931, o bacharel Gabriel Vandoni Barros e o enge-
nheiro Ytrio Corrêa da Costa, para exercerem o cargo de
membros de Conselho Consultivo do Estado de Mato Grosso.

— Por decretos de 30 de maio findo:
Foi exonerado o bacharel Frederico da Fonseca Caval-

cante, de cargo de 1° suplente do delegado do 9° distrito po-
beis!:	 1

Foi nomeado o ....1Dr. Luiz-Soares-de Gouvèa, para o legar
de. capUrio=eedice-tfien~no-larlitalegieta-.: do-Corpo de

•

Saude da Policia Militar do Distrito Federal, com direito, no
corrente exercido, á gratificação orçamentaria destinada a
um medico especialista de molestias de olhos, ouvidos, nariz e
garganta, daquela corporação e, no exercicio vindouro, aos
vencimentos de sua patente;

• Foi reformado, no posto de 2° tonante e com o respe-
ctivo soldo, o sargento intendente da Policia Militar do Dis-
trito Federal, Elenock Pereira Lima.

Ministerio da Educação e Saude Pública
O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil:
Resolve, de acórdo com os decretos ns. 19.552, de 31 do

dezembro de 1930, e 19.878, de 11 de abril de 1931, pôr em
disponibilidade, por conveniencia do serviço e contar mais de
dez anos de serviço público federal, o diretor da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado do Maranhão, Almir Augusto
Valente, percebendo os vencimentos que lhe competirem, nos
termos do art. 1°, do citado decreto n. 19.552. A importando,
dêss.Les vencimentos será apurada, fixada e lançada em folha
ria zempetente repartição pagadora, mediante as formalidades
estabelecidas nos arts. 265 a 267, do decreto n. 7.751, de 22
de dezembro do 1909, Para os casos de aposentadoria, jubi-
lação e rdforma.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 4932, 111 0 da Indepen
dencia e 44° da Republica.

• Ministerio da Fazenda
Por decretos de 1 do corrente foram nomeades:
Orlando Francisco Oliveira, para o togar de coletor das

rendas federais em Palmeiras, no Estado de Goiaz; o mari-
nheiro das embarcações da Mesa de Rendas Alfandegada de
Amapá, no Estado do Pará,' Antonio Luiz da Silva, para ma-
rujo do Corpo de Marinheiros da Alfandega do Belém: o
marujo do Corpo de Marinheiros da Alfandega de Belém, João
Gomem de Farias, para trabalhador das capatazias da Alfaia-
dega de Fortaleza, no Estado do Ceará; o trabalhador das ca-
patazias da Alfandega de Fortaleza, no Estado do Ceará, João
Bernardo da Silva, para marujo do Corpo de Marinheiros da
mesma alfandega; o marujo do Corpo de Marinheiros da Al-
fandega de Fortaleza, no Estado do Ceará, João Pereira da
Silva, para o lugar de servente da' administração da mesma
alfandega; o remador das embarcações da Alfandega de Ma-
ceió, José Victorio de Araujo, para o lugar de marujo do
Corpo de Marinheiros da Alfandega de São Luiz, n,o Estado
do Maranhão; o servente da Alfandega de Fortaleza no Estado
do Ceará, Antonio Patricio de Andrade, para o lugar de man-
dador das oapatazias da mesma alfandega; Emmanuel de
Araujo Lima para o lugar de coletor das rendas federais em
Camaragibe, no Estado de Alagoas; João Rossiuer do Rege

Filho' para escrivão da Coletoria das Rendas Federais em São
Luiz de Quitunde, no Estado de Alagoas; Luiz Osorio An-
chieta para o logar de 4° escriturario da Alfandega de São
Lui-, no Estado do Maranhão; Gentil Luiz Vieira para es-
crivão da Coletoria das Rendas Federais em Hansa, no Es-
tado de Santa Catharina; o remador das embarcações da Al-
fandega de Santos, no Estado de São Paulo, José da Motta
Silva Santos, para o lugar de servente de Inspetoria de Se-
guros; o 1* escriturario da Alfandega de Recife, no Estado de
Pernambuco, Oscar Jucá do Rego Lima, para o lugar de chefe
de secção da mesma alfandega; Edgar Pinheiro para o lugar
de 4° escriturario da Alfandega de Maceió, no Estdo de Ala-
goas; o 4° eseriturario da Alfandega de Maceió, no Estado de
Alagoas, Edison Duarte da Silva, para identice lugar na Al-
fandega de Recife; Aloysio Affonseca para o lugar de 4°
escrituraria da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado do Rio Grande do Sul; Carlos da Silva Faria Natio para
escrivão da Coletoria das Rendas Federais em Gameleira, no
Estado de Pernambuco; Euclydes Arruda Brayner para o lu-
gar de 4° escriturario da Alfandega de Recife, no Estado de
Pernambuco; o Dr. Raul de Araujo Mala para membro do
Conselho de Contribuintes; Candido Gadelha para o lugar do
coletor das rendas federais em Limoeiro, no Estado do Ceará;
e e .servente da-Miandega-de Sant:Atina 4e-Ts4wamente, nu

• GEZULIG VARGAS.

Francisco Campos.
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Estado do Rio Grande do Sul, Aristides Pereira de Souza,
para o lugar de trabalhador das capatazias da mesma alfan-
dega.

Nos termos do art. 15, paragrafo unico, do decreto nú-
mero 19.824, de 1 de abril de 1931: o ex-remador das em-
barcações da extinta alfandega de Niteroi, no Estado do Rio
de Janeiro, Francisco de Oliveira, para o lugar de marinheiro
das embarcações da Mesa de Rendas Alfandegada de Angra
dos Reis, no mesmo Estado, e o ex-remador das embarca-
ções do extinto Porto Fiscal Federal do Içá Brasileiro, no
Estado do Amazonas, Manoel Amaro Fernandes, para iden-
tico lugar na Agencia Aduaneira de Guajará-Mirim, no Ter-
ritorio do Acre.

Nos termos do art. 4°, paragrafo unico, do decreto nú-
mero 21.249, de G de abril ultimo: o marinheiro do' extinto
Posto Fiscal do Oyapock, João Pegado do Nascimento, para
marinheiro das embarcações da Alfandega de São Salvador,
no Estado da Baía, e o ex-marinheiro do extinto Posto Fiscal
do Oyapock, no Estado do Pará, João Pedro dos Santos, para
marinheiro das embarcações da Mesa de Rendas Alfandegada
do Amapá, no mesmo Estado.

Usado das atribuições contidas nos arts. 1° e 8° do de-
creto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, o ex-guarda
policia aduaneira da Alfandega da Paraíba, Severino fique
Ferreira para o lugar de guarda da policia aduaneira, da Al-
fandega de Paranaguá, no Estado .do Paraná.

Nos termos do art. 1°, § 20,. do decreto n. 4.057, de 14
de janeiro de 1920, Oséas Cavalcanti Pessõa de Mello para
o lugar de despachante aduanairo da Alfandega de Santos,
no Estado de São Paulo.

A pedido: as- o segundo escrituraria da Alfandega de
São Salvador. no Estado da Baia, Luiz Affonso Pimenta, Pára
o lugar de 4° escrituraria da Alfandega do Rio de Janeiro;
o chefe de secção da Alfandega de Recife, no Estada de
Pernambuco, Nestor Albert, para o lugar de conferente da
mesma allandega, e o conferente da Alfandega de Maceió, no
Estado de Alagoas, Alberto Casar . de Vasconcelos, para o lu-
gar de 2° escrituraria da Alfaridega de Recife.

Foram promovidos:
O praticante de 2' em comissão, da Contadoria Central

da Republica Henrique de Abreu Santa Rita ao cargo de pra-
ticante de 1', em comissão, da mesma repartição.

Por merecimento:
A 30 escrituraria da Alfandega de São Luiz, no Estado

do Maranhão, o 4° escrituraria Antonio de Oliveira Reis; a
continuo da Recebedoria do Distrito Federal, o servente da
mesma repartição Gilberto Pereira da Costa, e a 30 escritu-
raria da Alfandega de Recife, no Estado de Pernambuco, o 40
escrituraria João Bandim Salgueiro.

Por antiguidade:
A continuo da Recebedoria do Djstrito soera, o ser-

vente da mesma repartição Mario Pinto da Fonseca; a 30 es-
crituraria da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado do Rio Grande do Sul, o 40 escrituraria Ernesto Wel-
ranck; 2° escrituraria da Alfandega de Recife no Estado do
Pernambuco, o 3° escrituraria Augusto Monteiro Pesam, e a
1° escrituraria da mesma alfandega de Recife o 2° José Bo-
nifacio Pinheiro da Camará.

Foi designada:
Jandyra Cantarino Nogueira para o lugar de praticante

de 2', em comissão, da Contadoria Central da República.
Foram dispensados:
José Cupertino de Faria, do mago de praticante de 1°,

em comissão, da Contadoria Central da República, e, a pedido,
Astrogildo Alves Carneiro, do cargo de auxiliar-tecnico de 1',
em comissão, da mesma contadoria.

Foram exonerados:
Por falta de exação no cumprimento do dever, Arlindo

Luiz Castelo Branco, do cargo de escrivão da Coletoria das
Rendas Federais em Gameleira, no Estado de Pernambuco;
á vista do apurado no processo n. 71.738, de 1931, João
Drummond de Oliveira Banhos, do cargo de guarda da poli-
cia aduaneira da Alfandega de Belém, no Estado do Pará;
á vista do apurado no processo n. 20.628, deste ano, Enéas
Brigido do cargo de mandador das capatazias da Alfandega
de Fortaleza, no Estado do Ceará; por abandono de emprego,
Humberto Camara do cargo de servente. da Inspetoria de Se-

guros; a pedido, o Dr. Ariosto Pinto do cargo de membro
do Conselho de Contribuintes; Romeu Viola do cargo de tra-
balhador das capataz ias da Alfandega de Sant'Anna do Li-
vramento; Lindolpho Ferreira Bastos de remador das em-
barcações da Agencia Aduaneira de Guajará-Mirim, no Ter-
Mario do Acre, Augusto Accioly de Barros Pimentel do lugar
de escrivão da coletoria das rendas federais em Camaragibe,
no Estado de Alagoas, e Alvaro de Mello do cargo de despa-
chante aduaneiro da .Alfandega de Santos, no Estado de São
Paulo. .- .?	 . •.

Foram aposentados:
Nos termos dos arte. 1 8 e 121, respectivamente, do de-.

ereto n. 2.530, de 30 de dezembro de 1911, e lei n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915: o patrão das embarcações da Mesa
de Rendas de primeira ordem de Estancia, no Estado de Ser-
gipe, Joaquim Malaquias da Silva; o maquinista da lancha
"Luiz Rodolpho"

'
 dá Alfandega de Manáos, no Estado do Ama-

zonas, Manoel Polycarpo Guedes, dispensado por decreto de
20 de abril ultimo, nos termos do art. 1.4 do decreto n. 21.250,
de 6 do mesmo mês, para efeito dó disponibilidade; e o re-
mador das embarcações da Alfandega de 8. Luiz, no Estado
do Maranhão, José Pedro da Silva, nomeado, por decreto de
20 de abril ultimo, para o lugar de marujo do Corpo de Ma-
rinheiros da mesma alfandega.

Nos termos do art. 121 da lei n. 2.942, de 5 de janeiro
de 1915, 'o oficial de 1' classe da oficina de laminação e
cunhagem' da Casa da Moeda, Francisco Aureliano Candeia;
o guarda da Mesa de Rendas de 1° ordem de Estancia, no Es-
tado de Sergipe, Francisco Pereira Rios; e o continuo do
Tesouro Nacional João Baptista da Silva.

Foram declarados sem efeito os decretos de 28 de de-
zembro de 1931, que nomeou o remador das embarcações da
extinta Alfandega de Niteroi, no Estado do Rio de Janeiro,
Abilio Silveira, para o lugar de marinheiro das embarcações
da Mesa 'clé Rendas Alfande,gadas de Angra dos Reis, no mes-
mo Estado, por não ter tomado posse dentro do prazo legal;
de 24 de junho de 1931, que nomeou Isaac Moacyr Benayon
para o lagar de escrivão da coletoria das rendas federais em
Floriano Peixoto, no Estado do Amazonas, por não haver o
nomeado prestado fiança dentro do prazo legal; de 13 de
novembro de 1931: que concedeu ao bacharel Paulo Silva
disponibilidade no cargo, em comissão, de fiscal da extinta
Inspetoria Geral dos Bancos, no Estado de São Paulo; que
concedeu ao bacharel José Carlos de Araujo Vianna dispo-
nibilidade no cargo, em comissão, de fiscal da extinta Inspe-
toria Geral dos Bancos, no Estado de São Paulo; e que con-
cedeu ao Dr. Alcebiades Delamare Nogueira da Gama dispo-
nibilidade no cargo de sub-inspetor da extinta Inspetoria Ge-
ral dos Bancos.

— Por decreto de 1 do corrente foi nomeado, de acordo
com o art. 14, paragrafo unico, do decreto n. 21.250, de 6
de abril ultimo, o ex-trabalhador das capatazias da Alfandega
de Fortaleza, no Estado do Ceará, Leosildo Barreto da Fon-
toura, pira servente das capatázias da Alfandega de Sant'Anna
do Livramento, no Estado do Rio Grande 4o Sul.

Ministerio da Viação e Obras Públicas
Foram nomeados; 	 .
Osmar Mendes, por decreto de 15 de abril ultimo, para

o logar de' servente de agencia especial do Rio Grande do Sul
que já vinha exercendo interinamente.

Antonio Lisbõa, por decreto da mesma data, para o cargo
de estafeta da agencia postal de Cassia, subordinada á Dire-
toria Regional, dos Correios e Telegrafas de Uberaba, que já
vinha exercendo interinamente.

Severino Dé de Carvalha, por decreto de 6 de maio ul-
timo, para o legar que vinha exercendo interinamente, de es-
tafeta da agencia do correio de Cajazeiras, subordinada á D.
R. dos C. e T. da Paraíba.

José Teixeira da Costa, por decreto de 20 do mesmo mès,
para o cargo de agente postal da Escola Superior de Agricul/.
tura (Viçosa) em Minas Gerais.

Alcides Eustachio da Silva Filho, por decreto da mesma
rata, para o cargo, que já vinha exercendo interinamente, de
estafeta dá agencia do Rio Pardo, no Rio Grande do Sul.

Jeronymo Brasileiro Arantes, por decreto de 27, para o
cargo que já vinha exercendo interinamente, de servente de
2' classe da D. R. dos C. e T. de Uberaba.



• Janoca Lemos Albernaz, por decreto da mesma data, para
exercer interinamente o cargo de ajudante da agencia do cor-
reio de Conquista, subordinado á Diretoria R. dos C. e T. da
Baía.

Laudelina da Costa Soares, por decreto de 20 tambem
de maio, para exercer, interinamente o cargo de agente do
Correio de Coronel Cardoso, no Estado do Rio de Janeiro.

Apostilas:
Foram feitas as seguintes:
No decreto de 6 de novembro de 1931, declarando que o

nome da funcionaria nomeada, 'de que trata o mesmo decre-
to, é Maria de Lourdes dos Santos.

No decreto de 8 de abril de 1932, declarando que o fun-
cionario readmitido no referido decreto, Raul de Castro

• (unha, o e na Diretoria Regional dos Correios e Telegrafos
do Distrito Federal e não no Departamento dos Correios e
Telegrafos.

No decreto de 21 de março ultimo, declarando que o no-
Me do funcionario promovido, de que trata o referido de-
creto, é Alvaro de Freitas Bahiense e não como se acha de-.
clarado. -

No decreto de 6 de novembro de 1931, declarando que n
nome do funcionario nomeado de que trata o referido de-
creto é Antonio de Noronha Gomes da Silva e não como se
'acha no mesmo declarado.
"	 Na portaria de 10 de março ultimo, declarando que o
nome do prineiro engenheiro designado na mesma portaria
é Carlos Augusto Barbosa Marques e não como esta declarado.

Exoneração e nomeações:
Por decr,eto de 20 de maio ultimo, foi exonerado, por

abandono de emprego, Attila Pereira Mendes do togar de im-
pressor de envelopes das oficinas do D. dos C. e T. sendo
nomeado para substitui-lo o margeador das mesmas oficinas
Augusto Mendes.

• Para o logar deste ultimo, ainda por decreto da mesma
•data, foi nomeado o aprendiz de 1 classe Astolpho Mendes
de Lima que foi substituido pelo aprendiz •de 2` classe/ Otto
-Gomes Rodrigues, nomeado por decreto ainda da mesma data.
• Por outro ainda da mesma data, foi nomeado Constan-
tino Meira para o cargo de sub-inspetor do Trafego da Es-
trada de Ferro Noroeste do Brasil, cargo que já exercia iate-

. rinamente.

•
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Ministerio da Agricultura
Por decreto de 31 de maio de 1932, foi posto em dispo-

nibilidade, de acôrdo com o decreto n. 19.552, de 30 de de-.
lémbro de 1930, o mecanico do Campo de Sementes Arthur
Bernardes, Nicolau Itt, percebendo a partir de 19 de fevereiro
do corrente ano, os vencimentos que lhe competirem nos ter-
mos do art. 1' do mesmo decreto, visto ter ficado provado
contar mais de dez anos de efetivo serviço federal, quando foi
extinto o aludido Campo, em virtude da supressão da compe-
tente verba orçamentaria, pelo decreto n. 21.059, de 18 do
dito mês de fevereiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Educaçáo e Saude Pública

SENTENÇA

s ! Pelo termo lavrado no Ministerio da Educação e Saúde
',plica, aos 28 de novembro de 1931, e constante da cópia
autenticada de fls. 3 a 5 v., foi instituido Um juizo arbitrai
para dirimir a controversia existente entre a União Federal,
a Municipalidade do Distrito Federal e The Rio de Janeiro
Gity ImProvements Company Limited, relativamente aos es-
gbtos da chamada "Esplanada do Castelo", nesta cidade, con-
fiando-mo as partes a investidura de árbitro unico:

' I. Os fatos — No proprio instrumento do compromisso
foram fixados pelas partes, de comum acôrdo, os fatos dá
que se originou a controversia, e a que ela se não estende.
Assim, ao que se infere dai: a) a companhia citada contratou
com o Governo Imperial o serviço de esgotos da Capital da,

Republica; b) em consequencia, a companhia construiu a
rêde de esgotos do morro do Castelo; c) mais tarde, a Pre-
feitura do Distrito Federal armou o morro do Castelo, des-
truindo as galerias e instalações ali construidas; d) .portanto,
a companhia se julga com direito:

"1°, á indenização pelas duzentas e oitenta e quatro
(28-1) taxas cessantes, com as quais seriam remunera-
dos e'amortizados, no fim da concessão, os capitais em-
pregados;

,2°,-indenisação do valor da nova réde em substi-
tuição áquela . que foi destruida, si solicitada a com-
panhia a executar tal serviço, no caso de ser conside-
rada área nova a que resultou por desmonte do Morro
do Castelo, ou, em caso contrário, indenisação, no
termos, da clausula decima primeira (11 9 ) do contrato
de mil oitocentos e cincoenta e sete (1857), das des-
pesas que a companhia fôr obrigada 'à fazer para pôr
a nova rêde em perfeito estado de serviço."

II. O processo — O processo correu regularmente, com
observancia das determinações do compromisso, do decreto
n. 3.900, de 26 de junho de 1857, e das mais leis processuais
aplicaveis — dispensada, como bem acentuou a A. lhe Riu
de Janeiro City Improvernents Co., Ltd., a notificação do
árbitro e das partes, no juizo ord'inario, a que se refere o
art. 25 dèsse decreto, por isso mesmo que todos estiveram
presentes ao termo de compromisso, e dèle participaram.

A, A. expôs, articuladamente, sua intenção, a fls.' 10
usgue 24, juntando os documentos de fls. 25 a 81 — tendo,
a seguir, contestado as rés, União Federal (fls. 85 e 102)
e Municipalidade (fls. 107 a 12-).. Replicou :a A. (fls. 130
a 193), oferecendo, ainda, os documentos de fls. 194 a 233;
e treplicaram as rés (fls. 237 p, 254, e 256 a 272).

Tendo as partes protestado por provas, marquei a dilar
ção improrrogavel de dez dias, nos termos do art. 39 do
ereto n. 3.900. A A. apresentou, então, os documentos de
fls. 247 e seguintes — nenhuma diligencia tendo sido reque-
rida.

No compromisso ficou estipulado (clausula 3') que o ár-
bitro daria sua decisão no prazo de 90 dias a contar da data
do mesmo termo, podendo, entretanto, prorrogar êsse prazo
por mais 30 dias si julgasse necessario. Aos 26 de fevereiro
do corrente ano, a requerimento da A., achando a expirar-se
o prazo de 90 dias, vali-me da faculdade referida, prorrogan-
do-o por Mais 30 dias (fl. 235). Préstes, ainda, a extinguir-se
o novo prazo, aos 24 de março do corrente ano, as partes
firmaram novo termo (fls. 276-7), prorrogando o prazo por
mais 30 dias, a contar de 27 daquele mês, e concedendo, ainda,
ao árbitro a faculdade de nova prorrogação por outros 30
dias, si necessario. Vindo-me os autos conclusos, aos 23 do
abril último, e poucos dias restando do prazo convencionado,
declarei prorrogado o prazo por mais 30 dias, que terminarão
aos 26 do corrente mês de maio (vide fl. 308) — tendo
sido as partes, nas pessôas de seus representantes judiciais,
intimadas dessa decisão.

.1
A Municipalidade assinalou que a juntada de pareceres,

feita pela A., contrariava a Ord. Liv. 3 20,- § 41 (acc. do
Sup. Trib. Fed. de 19-6-918 in Jurisp. pg. 179; JoÃo MON-
TEIRO, Proc. Ciiv. e Com. v. 3, § 187 not. 3). Não mandei,
todavia, desentranhar dos autos — nem a Municipalidade o
requereu — os pareceres aludidos, dos Drs. Clovis Bevila-
qua, Eduardo Espinola e Alfredo Bernardes. O dispositivo
da Ord. é obsoleto, e deve considerar-se derrogado pelas leis
ulteriores, que o não reproduziram, e pela não aplicação. Tanto
mais quanto é, de certo modo. irrisorio — puis facilmente se
burlaria a proibição, como indica o proprio Gomes, citadu por
João Monteiro. O parecer de juristas de tão alto quilate inte-
letual e mural sómente póde ser elucidativo.

III — As alegações — Gcupam dezençs de folhas dos
autos as alegações das partes, que passo a resumir tão su-
cintamente quanto possivel. Alega a A. na petição inicial:

a) que do arrazamento do morro du Castelo resultou uma
área nova — a esplanada do Castelo — inteiramente diversa
da em que se achavam as obras realizadas pela A. no referido
morro, em virtude de seu ~trato de serviço de esgotos;

b) que o caso não é de "revalidação de taxas" por se não
tratar de construções de edificio em propriedade anterior-
mente tributada, comu no caso decidido pelo laudo Sinimbú,
em 1876;
• c) mas se ha de resolver pelos mesmos principies, não

se podendo privar a autora da justa compensação do seu ca-
pital empregado;
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d) que o proprio inspetor de Aguas e Esgotos chegou a
reconhecer os direitos da A., oficiando-lhe para que infor-
masse em quanto a A. avaliava a indenização, que pretendia
da Prefeitura, pela perda brusca de taxas, resultante do arra-
zamento do morro do Castelo, assim como_ o diretor geral de
Obras e Viação da Prefeitura lhe reconheceu direito a essa in-
denização;

e) que, não sendo o caso de revalidaçeO de taxas, é de
indenização pelas taxas. que a A. tem deixado de perceber em
virtude do ato da Prefeitura, calculando-se a indenização
geara as taxas das habitações do morro, que a A. percebia,
ate o fim do prazo da concessão deduzidas as despezas nor-
mais de conservação e administração do serviço nesse local;

f) que a A. lambem tem direito á indenização da nova
rade a construir na "área nova", resultante do arrazamento
'do morro;

g) que, sendo "área nova" a resultante do arrazamente
ee morro do Castelo, e tendo a A. cumprido as suas obrigações
relativamente á área existente, não Ode ser agora compelida
a fazer, de novo, á sua custa, as obras P instalações em tempo
j á feitas — o servien terá de ser contratado, e pagas as res-
pectivas obras e instalações.

Contastanae. a União Federal, arguiu:
a) prelimhlarmeni e, que o Govèrno Federal não Ode

srr re,ponsas rl por (malquer indenizac'ão, porque as obras do
demolição do ii.orro do Castelo, foram executadas exclusiva-
manta pela Prefeitura do Distrito Federal, em virtude de au-
torização do Conselho Municipal;

b) que a A. nunca reclamou pagamento de taxas em casos
de desaT)ropriação. ou demolição de predios, quer pelo Gover-
no, quer por particulares, quer pela Prefeitura;

c) que o caso vertente se acha, pois, previsto pelo con-
trato, e foi objeto de laudo arbitrai do Conselho de Estado,
de 3 de novembro de 1881;

d) que o caso é de revalição de taxas, porque, em se tra-
tando de nivelamento, a área do morro foi substituida pela
sua base com os mesmos limites antigos;

e) que a área atual da esplanada é a mesma do anitgo,
morro, apenas em plano diferente, em consequencia do ni-
velamento efetuado, e se acha dentro dos limites fixados pelo
contrato de 1857.

Tombem contes t melo, arguiu a Municipalidade:
a) que decorreram mais de 5 anos da demolição dos 470

predios existentes no morro do Castelo, e, assim, prescreveu
qualquer direito da A. contra a Municipalidade por motivo
dessas demolições e do arrazamento do morro;

b) que o caso atual não se enquadra na clausula 11' do
contrato de 1857, e tem de se reservar pelos principios gerais
de direito;

c) que as ruas constituem dominio público da Munici-
palidade, e a A. tendo assentado, canalizações no sub-sólo
eles vias públicas, estava sujeita a removê-las, quando a Mu-
nicipalidade. no exercicio de seu direito, suprimisse o logra-
douro público:

d) que a nova área. denominada "esplanada do Castelo",
contem-se toda nos limites marcados pe contrato, e á A. cabe
a obrigação de construir ai, á sua custa, a nova rede de
esgotos;

e) que não cabe a exigencia do pagamento das taxas, 'pela
condição 3*, §§ 4° e 5° do contrato de 1857. demolido o eredio,
a A. não recebe mais a taxa correspondente, como decidiu
a secção do Imperio do antigo Conselho de Estado, em 3 de
novembro de 1881;

() que a A., como concessionaria contratante de serviço
publice, suporta as circunstancias desfavoraveis previsiveis —
e tal se ha de considerar o arrazamento do morro do Castelo,
projetado ha muitos anos;

g) que a A. nunca pediu ao Governo Federal o pagamento
das taxas correspondentes aos predios desapropriados, em
reuinas ou demolidos,. inclusive para a construção das aveni-
das Rio Branco e do Cáis do Porto: •

h) que a A. só teria direito de retirar, oportunamente, as
canalizações existentes no local — o que não fez.

Na replica. a A., desenvolvendo longamente, em maios de
60 folhas, as alegações anteriores, aduziu ainda estas:

a) quanto á prescrição — que não começou a correr o seu
prazo, pois a demalição do morro do Castelo não está, ainda,
completamente terminada, ou, pelo menos, não o estava em
1928; que nem tudo o que a A. pede estaria prescrito; que a
prescrição, si houvesse começado, teria sido interrompida pela
prescrição administrativa; e, si se tivesse consumado, teria
sido renunciada pela assinatura de compromissos para juizo
arbitrai;

8) que a responsabilidade da União Federal decorre dia
contrato, a alguns pontos do presente litígio — como. o rala-

tive á obrigação de esgotar a área-da esplanada do Castelo —
não interessam á Prefeitura, mas só á União;

c) que é vencedora a doutrina da responsaWidade
do Estado; até mesmo por qualquer áto legitimo, de que re-
sulte dano a particular;

d) que as canalizações da A. ainda que revertam- Ite Es-
tado findo o prazo de seu contrato, devem ser indenizadas pelo
Estado si danificadas per êle, ou por culpa ale, antes disso:

e) que, mesmo em virtude de obras necessarias em ruas e
logradouros públicos, a Municipalidade responde pela indeni-
zação ae danos causados a terceiros;

f) que as empresas concessionarias de serviços públicos,
encarregadas de obras de grande porte, como a A., represen-
tam, em geral, o concurso de grande capitais, visam lucres, e
baseiam-se em calcules das obras a fazer, das taxas que per-
ceberão para a amortização e remuneração do capital;

g) que as taxas percebidas pela A. são remunerativas de
seu capital, e por isso mesmo a administração pública não a
pode privar delas sem remuneração;

h) que a área do Cáis do Porto foi considerada área nova;
fizára objeto de contrato especial; e, quanto á avenida Rio

Branco, o Governo Federal contratou, e pagou, as modifica-
afies que, em consequencia da sua abertura, tiveram de sofrer
a rede de esgotos e dispositivos;

1) o aludido Conselho de Estado, de 1881, invocado pelas
rés, não tem a importancia que lhe atribuem, não só porque
visou certo caso concreto, como tambem porque foi decisão
deploravelmente errada, contra a qual a A. protestou desde
logo;

j) que, em varios casos ulteriores, como o do Theatro Mu-
nicipal. a A. obteve as revalidadeção da taxas;

k) que o caso atual não é de revalidação de taxas;
1) que a área da esplanada do Castelo é área nova, obje-

tivamente, materialmente, contratualmente; a obrigação da
A. de construir as obras necessarias aos predios edificados
em novas ruas que se abrissem, não se estende' até fazer, de
nevo, 0:3 mesmas obras, á sua custa, em duplo desempenho
da obrigação contratual, na área nova resultante- do dedbaste
do morre; a A. não está obrigada a empregar novos capitais
para repetir na planicie a obra já feita na cobina desapare-
cida — até porque as clausulas entendem sempre reportar-se
ao que axistia ao tempo em que se operou o acórdo das partes.

Ao treplicar, produziu a União as seguintes considerações
principais:

a) que nem razões de ordem economica podem: justificar
novas obrigações para a administração fóra do contrato, e,
no caso vertente, todos os riscos foram previstos e ficaram
a cargo da concessionaria mediante a só compensação das
taxas correspondentes aos serviços efetivamente prestados;

b) que a área nova do Cães do Porto não se achava dentro
dos limites fixados no contrato da A. e, por isso, foi objeto
de um contrato novo, de 28 de outubro de 19-12;

e) que as despesas com a retificação dos esgotos no centro
urbano. durante o Governo Rodrigues Alves, e em conse-
quencia das obras publicas então realizadas, não foram pagas
pela União, pois a Comissão Construtora da Avenida Central
apenas fez as galerias das aguas pluviais; e do mesmo modo
se procedeu em outros casos.

Finalmente. tambem em tréplica, a Municipalidade insis-
tiu na alegação de prescrição do direito da A., acentuando
que. no caso se não trata de dano á propriedade particular,
mostrando a aplicabilidade da decisão arbitrai de 1881, e
desenvolvendo lcngamen'.3 as considerações da contrariedade.

IV — Posição das questões — Vistos os autos, bem exa-
minadas Iodas as alegações, que as partes desenvolveram com
grande brilho, e apreciados os documentos que ofereceram:

Considerando que as questões suscitadas se não podem
apreciai cada uma, simultaneamente em relação á União e
á Municipalidade, pois diversos são os prinoipios aplicaveis
á situarão juridica de cada uma das rés. A URiãO Federal,
contratante do serviço executado pela A., concedente do ser-
viço que esta explora, nenhum ato praticou diretamente. Quem
fez derrubar o morro do Castelo, quem destruiu as canaliza-
ções e galerias de esgotos ali instaladas, quem abriu a nova
espinanada, foi, sem controversia, a Municipalidade, e só a
Municipalidade.

Considerando que a propria A. mostra reconhecer que a
responsabilidade da União e da Prefeitura devem ser apre-
ciadas sob prismas diversos, fundando-as, como resalta de
suas alegações, acima resumidas, em principios diferentes.
A responsabilidade de uma excluiria a da outra. A da União
será subsidiaria, e resulta ex-contractu; e da Municipalidade
será ex-quasi delietu Só a Municipalidade alegou prescrição
de ação. Por outro lado:

Considerando que nem a União Federal, nem a munici-
palidade, ficaram obrigadas para com a A. pelas declaraes-
de alguns de seus funcionarios relativa/dm-te ae-oh)eto do
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resente pleito. A A. peude invocar declaraeões do inspetor
de Agnas e Esgotos, em oficies ns. 1.581 e 1.999, de 29 de
julho e de 24 de setembro de 1931, reconhecendo o direito,
que lhe cabia, contra a Prefeitura, pela destruição da rêde do
morro de Castello (fls. 31), reportando-se o segunde désses
oficies a outro do diretor de Obras e Viação da Prefeitura,
datado de 21 de setembro de 1931 (por cópia a fls. 34), em
eree, excluida a indenização pela nova rêde, se admitia a da
rede velha destruida. Tambem o inspetor de Aguas e Esgotos,
em oficaes de 7 de abril de 1923 (fls. 198) e de 29 de outubro
de 1928 (fls. 36), declarara caber á Prefeitura "a responsa-
bilidade determinadas despesas decorrentes da inutllizaç.ão da
rede de esgotos" da companhia do morro do Castelo, acrescen-
tando que sugeria o pagamento de 284 taxas ,pela Prefeitura.
alvitre ste, aliás. repelido pelo Dr. 2° procurador dos Feitos,
segundo consta do último desses mesmos oficies. Ainda, aos
26 de outubro de 1928 (fls. 202), o inspetor de Aguas e Es-
gotos consultou a A. sobre o valor aproximado da rede de
esgotos existente no antigo marro do Castelo, "afim de poder
completar seus estudos sobre a indenização que a Prefeitura
deve dar". E' certa, perám, (file, em oficio de 8 de agosto
de 1930, junto peia A. a fls. 28, o Sr. Dr. inspetor de Aguas
e Esgotos pedia instruções ao Ministerio da Viação sobre a
reclameeão que a A. formulara, pretendendo caber á Prefei-
tura o pagamento da nova récle a instalar e da indenização
correspondente ao valor das taxas que a companhia perdèra.
Acentuava o mesmo alto funcionado que o ,Sr. Dr. 2° pro-
curador dos Feitos da Fazenda negara qualenier procedencia
á reclamação — ao passo que o consultor juridico do Minis-
ferio da Viação a considerara procedente quanto á primeira
parte; sugeria, por isso, o 'arbitramento detertninado pelo
contrato.

Considerando que se não mostra ter havido decisão de
autoridade competente, reconhecendo o direito alegado pela
A. Os pareceres de funcionarios, mesmo de alta categoria, não
obrigam a Fazenda; exprimem apenas opiniões individuais.
No caso atual se vê que essas opiniões eram oscilantes e

desencontradas — sarnento se acordando, talvez, em reconhe-
cer a responsabilidade da Prefeitura pela destruição da rede
antiga. Mas, a propila Prefeitura não aceitou essa responsa-
bilidade. Ao contrário, vê-se que a iftipugnou o seu mais
autorizado consultor juridico, o então 2° procurador dos Feitos,
que era, como se sabe, o eximio jurista Sr. Dr. José de Miranda
Valverde.

Considerando, portanto. que é forçoso examinar as varias
questões aventadas nos autos — sucessivamente em relação á
União, e em relação á Municipalidade.

V — Responsabilidade da União.
a) Responsabilidcbcte pelos atos da Municipalidade.
Considerando que a responsabilidade civil do Estado cons-

titue uma das ereações mais notaveis do Direito Público mo-
derno, alias, ainda não admitida, sinão restritiva-mente, cru
países de alta cultura. Relegadas as distinções fundadas na
natureza dos atos, e todas as que se inspiraram em teorias
restritivas, verifica-se que, mesmo nos países que" mais larga-
mente a reconhecem, como no Brasil. recai unicamente sobre
os atos dos agentes legitimes do Estado; e, quanto a esses,
ainda com excepções que a legislação, a doutrina e a juris-
prudencia vão firmando. Por toda a parte, prevalece o con-
aeito que Tirard extraiu da jurisprudencia dos tribunais fran-
cezes: a responsabilidade do Estado

"n'est ai générale, ai absolue.. eitoa ses règles spé-
riales qui varient suivant les besoins du servic,e et la
nécessité de concilier les droits de l'État avec les droits
privés". (De la Respons. de Ia Puissance Publique,
as. 123, 148-9 e segs.)

Considerando que a teoria, ora dominante, inspirada pelas
mais largas e generosas preocupações, assenta a indenização
no principio da distribuição dos encargos; o dano é — dizia
Tirard — a consequencia forçada e inevitavel do serviço pú-
blico — logo, toda a coletividade o deve suportar, contribuir
para éle. E' a doutrina de Otto Mayer (Le Droit Administra-

Allcmand, trad. frac. pag. 223); de Teissier (Le Resp. de
Puiss. publ. n. 147); de Michoud (Traité de le pers. morale.
• pag. 262); de Marcq (La Resp. de la Puiss. publ., pags. 359
e segs.); de tantos outros. Jéze reconhece que o principio
fundamental do Direito Público moderno é a igualdade dos•
individuos deante dos encargos publicos (Theorie qénérale
des contrats d'administration, pag. 222). O proprio Hauriou,
que expendera varias teorias, parece admitir o mesmo prin-
cipio, ainda que o considere insuficiente, invocando outros,
de Direito Privado, como a culpa (amai delituosa e o enriqueci-
mento sem causa (Droit Adrainistratif, 11 ed., pag. 302).
Atenda-se, porém, na especie presente, a qual foi o serviço
público determinante do dano de que se queixa a A. Foi
um serviço municipal, da cidade, em que a UniãeaFederal nãn

teve parte, nem interesse; o arramanento do morro do Gas-
tei-o não foi deliberado, nem executado, per autoridade fe-
deral. Não constituiu serviço público federal. Todos os pr.o-
prietarios de predios no morre do Castelo, todos os looataries
— todos os que, de qualquer modo. sofreram dane cem
as obras aludidas, foram pela Islunicipalidade indenizados.
Nada pretenderam da União Federal.

Considerando que a responsabilidade pelos atos da admi-
nistração pública recae determinadamente sobre a adminis-
tração que os praticou.

"Chacun de ces sujeis de l'administration publi-
que devra suporter respectiveinnt, dos in-
dividus qui se plaignent de dommages causés les inde-
mnités à raison des dommages resultant de la portion
d'administration qui lui compète. II s'agit dono de sa-
voir non pas a inflingé le dommage selou la forme
juridique, mais au prefit de qui il a eté cause mate-
riellement". (Otto Mayer, op. cit., pags. 236-7).

Considerando que á primeira exigencia da res-
ponsabiHdade do Estado é, sem duvida, a ação (±t ale agente
do proprio Estado. "Pouco importa — escreveu Otto Mayer

— que sejam homens dessa administraço, ou coisas
que lhe pertençam..." (Op. cit., vol: I,V, pags. 231-2) . Mas
hão de ser uns ou outras. Nossa lei derimiu, aliás, toda a con-
troversia, consagrando a melhor doutriea, no dispositivo do
art. 15 do Codigo Civil:

"As pessoas juridicas de Direito Público são civil-
mente responsaveis per atos de seus representantes
que, nessa qualidade, causem damno a terceiro..."

Assim, pois, é necessario que se trate de alo do repre-
sentante da mesma pessoa respoilsabilizada, e praticado pre-
cisamente nessa qualidade.

Considerando que, em nosso Direito, não se Ode preten-
der que as Municipaliddes sejam simples "patrimonios ad-
ministrativos'', e não verdadeiras "pessoas juridicas". A dou-
trina e a jurisprudencia, fundando-se na lei, as reconhecem,
e, especificadamente, ao Distrito Federal, corno pessoas ju-
ridicas distintas da União e dos Estados federados (vide
Amaro Cavalcanti, Resp. civl do Estado, pag. 68; Lacerda de
Almeida, Pessoas juridicas, pags. 113-4; Carlos de Carvalho,
Nova Consolidação, art. 147, d; Codigo Civil, art. 14, n. II).

Considerando que o Prefeito do Distrito Federal, ainda
que nomeado pelo Presidente da Republica (art. 18, lei 85, de
20 de setembro de 1892 e art. 19, decreto n. 5.160, de 8 de
março de 1904), não é funcionario federal, mas local, como
tem reconhecido reiteradamente o Supremo Tribunal Federal
(vide Mendonça de Azevedo. A COnSt. Ped. nzi(rrpretada pelo
Sup. Trib. Fed., pags. 13, 308 e 300): e o Distrito Federal
tem, nos te rmos do art. 07. Constituição Federal, governo
proprio (acc. Sup. Trib. 1.d., de 19 de novembro de 1918).

Considerando que a propria A. reafirma (item 18 da pe-
tição inicial) que os atos, de que se queixa, aplanaram exclu-
sivamente da Prefeitura, atribuindo á Unão Federal a res-
ponsabilidade de "permitir que tal destruição (de bens, gale-
rias e canalizaçõec) se efetuasse" (fls. 19); assim bom, ain-
da alegou:

"Ora as obras feitas pela Prefeitura são obras do
Govérno. E, afinal de contas, a City sempre reclamou
sem resultado algum. A inercia, a culpa do Governo
Federal acarreta a sua responsabilidade juntamente
com a da Prefeitura. É para notar que s6 o Govérno
Federal podia o devia intervir junto á administração
municipal para, em tempo, regular a questão. A City,
como delegada do Govérno Federal, mais não podia fa-
zer que representar a este como fez varias vezes"
(fls. 146).

Considrando que á União Federal não cabe, nos termos
do proprio contrato com a A., qualquer encargo ou obrigação
ne vigilancia dos bens da A., nem responsabilidade por ai.o
ou fato de terceiro, atinente a tais bens. Ao contrário — na
clausula 11' do contrato de 1857, está dito:

"Si... qualquer obra que, por ordem ou privile-
gio do Govêrno, tenha de se fazer, causar dano, desvie
ou alternação ás obras dos emprezarios, o Gove'rno, ou

a pessoa a quem for concedido o privilegio; é obrigado
a pagar aos' emprezarios as despesas que estes forapp
forçados a fazer para as pôr em perfeito estado de
serviço."
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Mais claramente se encontra firmado o mesmo principio
no contrato de 1875, referente aos esgotos de Botafogo e de
outros bairros (clausula 21).

"Se o nivelamento da. cidade, abertura de canais
ou novas ruas, o calçamento destas, ou qualquer obra,
que, por ordem ou privilegio do Governo, ou qualquer
autoridade administrativa," tenha de se fazer, causar
dano, desvio ou alteração ás obras da companhia, o
Governo, a autoridade administrativa ou a pessoa a
quem fdr concedido o privilegio, é obrigado a pagar á
companhia a despesa que esta for forçada a fazer
para as pôr em perfeito estado de serviço. O ~mo
acontecera se o dano fôr causado por alguma das em-
proas existentes, ou por qualquer individuo."

Isto é . — o Governo não responde pelo ato de concessio-
nario de qualquer privilegio. Responde unicamente pelo que
se fizer por ordem dêle praprio. Nem o "Governo" é a "Pre-
feitura" — na tecnologia do contrato "Governo" — era o Go-
verno contratante, o Grovèrno Imperial — isto-é, hoje, a União
Federal. E a atual Prefeitura era, então, — a Ilma. Camara.
Varias outras clausulas do mesmo contrato acentuam a res-
ponsabilidade pessoal dos autores de quaisquer danos. Assim,
a clausula 9', prevê a culpa do morador do predio. A clau-
sula 3', § 12, estabelece, para o Governo, apenas a obrigação
de "fazer com que as respectivas autorid,, :es auxiliem os em-
presados, afim de que sejam punidos na fórma da lei, aqueles
que destruirem quaisquer obras, ou praticarem qualquer ato
de que resulte dano aos estabelecimentos e obras da empresa".
No proprio contrato de 1857, já se apresenta destacada a res-
ponsabilidade da Municipalidade (clausula 2a, § 6°) ; pela Ilma.
amua Municipal seria pago o custeio, conservação e lim-
peza das valas de esgotos das aguas pluviais (clausula 3',
§ 7°) ; a mesma Camara providenciaria sobre a. extração diaria
do lixo das casas, afim de não ser lançado nos canais de des-
pejo (clausula 8`); a Camara poria á disposição da empresa
as valas, canos e mais lagares de esgotos existentes (clausula
17); A Camara "providenciaria na fórma da lei para serem
punidas as pessoas que cometessem abusos nos despejos das
casas e edificios particulares" (clausula 25') ;

Considerando que já a decisão arbitrai de 23 de junho de
1873, em pleno regimen monarquico, e unitario, eximiu o
Governo Imperial de responsabilidade por embargo de obras da
A. efetuado pela Camara Municipal, e que veiu a ser anulado
j udicialmente;

Considerando que a propria A., cita uma decisão do
Conselho de Estado, de 30 de outubro de 1867, que concluiu
pela responsabilidade da Camara Municipal da antiga arte
— e não da Fazenda Imperial — pelos danos que causaram a
ralos de esgotos assentados pela A., as obras que a mesma
Lananra mandou fazer, alterando o nivelamento de certas ruas
ç fls. J67-8);

Considerand
'
p que a A. não se dirigiu diretamente á Pre-

feitura; e nada requereu em juizo. Dirigiu-se em 1923, á re-
partMe fiscal, transmitindo (fls. 194), uma petição (fls. 195)
cridvrecadá ao Prefeito. Teria renovado a remessa em 192e

fls. 196) .' Reclamado de novo á Inspetoria em 1929 (fls. 26) .
Nessa petição ao Prefeito pretendia certas indenizações, pela
Nlunicipalidade. A petição não teria chegado á Prefeitura. E a
Prefeitura nunca acedeu — a não.ser, limitadamente, em ofi-
cio de 1931, do diretor de Obras, que já apreciamos -- em
aceitar a responsabilidade que a A. lhe atribuia. Ainda em
oficio de 1 de abril de 1929, junto aos autos pela A. —
fls. 36), a inspetoria informava da impugnação formulada
pelo 2° procurador dos Feitos da Fazenda Municipal. Em
1928 (fls. 197-9), transmitira á A. cópia de oficio dirigido
ao diretor de Obras da Prefeitura, imputando a esta a res-
ponsabilidade. A Prefeitura não atendeu a essas solicitações
— pois só esse carater poderiam ter, em nosso regimen po-
litica e administrativo — da Inspetoria de Aguas e Esgotos.
Si, apezar disso, houve inercia de repartições federais na
transmissão de reclamações — aliás ineficientes, como adeante
ficará patenteado — da A., ou na defesa dos direitos da A.,
que esta lhes atribue, essa inercia não acarreta, evidentemente,
a responsabilidade solidaria, ou subsidiaria, da União Federal.
Valor, e indubitavelmente, foi a inercia da propria A.:

Considerando que a União Federal não tinha de zelar os
Ittloresses da A. ameaçados pelas obras municipais que se
'adiam com grande publicidade, em frente mesmo ao escrito-i-) central da A., nem assumia, por elas, qualquer respon-
sabilidado satdaria, ou subsidiaria, ex-vi de lei, ou de seu-,oatrato. Timm) é dos mais extremados na afirmação da
responsabilidade de poder público pelos átos que atingem si-
['lactas enattratuais em que êle está empenLado; ainda assim,
não ~Mb a rgpsesabilidade 40S fatos de terceiro, em queo podavordaykan~ tave .algunaa parte (op. elt., pgs.

e 244) . Na jurisprudencia francesa se aponta um caso em
que se considerou violação de contrato o ato emanado de
outra pessoa administrativa, que rompeu o equilibrio con-
tratual (IlauaioN, Droit Adminestrati(, 11 4 ed., pg. 306); mas,
não se terá subvertido a regra de responsabilidade do autor
da ato lesivo. A responsabilidade será dele, e não do contra-
tante. Perante a nossa lei, já citada, a responsabilidade é de-
corrente apenas do ato do agente do poder público. A União
não pôde ser responsabilizada por ato de agentes, ou funcio-
narios locais, ou representantes de outra pessoa juridica; nem
por omissão de seus proprios agentes quando não haja para
éstes obrigação inequivoca de praticar o ato que deixaram
de fazer.

Considerando que a A. pretendeu da Prefeitura, e só-
mente dela, a indenização a que se julgava cum direito, cor-
respondente ao valor das 284 taxas perdidas, e da rede de es-
gotos destruida (fls. 26, 28, 30, 194, 195 e 196) . Na consulta
foi rnulada pela A. se lê que "por ato exclusivo da Prefei-
tura", ficou ela privada das taxas (fls. 41); e mais adeante:
"a Prefeitura terei de pagar" (fls. 42) . Nem se encontra nos
autos, referencia a reclamação da A., formulada contra a
União, ou em que ela tivesse pretendido haver, da União Fe-
deral, a indenização a que se julgava com direito.

Considerando que as reclamações da A. ora apresentadas
contra a União, não se mostram mais procedentes e atendiveis
examinadas discriminadamente. Assim é que:

b) Indenização das 284 taxas de esgotos:
1°, mediante pagamento direto;
2°, mediante revalidação.
1° — Considerando que a A. pretende haver das rés, in-

denização das taxas, que tem deixado de perceber, "pelo ata da
Prefeitura" calculadas "á razão de 4.15.00, anualmente, que
a A. percebia no momento em que deixaram de ser pagas, em
consequencia do arrazamento, até o fim do prazo da concessão,
deduzidas as despesas normais que a A. teria de fazer com a
conservação e administração do serviço anterior, na aludida
parte da cidade" (itedn 19° da petição inicial);

Considerando que, no regimen dos contratos da A., as
taxas constituem a unica remuneração de todos os seus ser-
viços e despesas, quer de instalação, quer de custeio;

Considerando, porém, que o contrato da A. não lhe ga-
rante, definitiva e ininterruptamente, a taxa correspondente
a cada predio em que se faça a instalação de esgotos. Pretende
à A. que a garantia em relação aos pre,Clios que estejam "por
alugar ou em .eoncerto, referindo-se -aos predios em que o
sistema de despejos se ache em execução" (clausula 3' § 4°
do contrato de 1857); quanto, porém, aos predios demUlidos,
ou desmoronados, a mesma pretensão parece ainda mais in-
fundada. Repeliu-a a sentença arbitrai proferida, aos 3 de
novembro de 188,1, pela Secção de Negocias do Imperio
Conselho de- Estado. Ai ficou bem apreciada a questão de
que ora st.) trata, nos 6 e 10 'considerando", assim redigidos:

"6', que sendo ,ineontestavel que os particulares nada
têm a pagar (hos predios que demolirem ou se desmo-
ronarem,. embora neles tenha funcionado o sistema de
esgotos, emquanto não construirem outros em seu lugar,
não ha no contrato artigo algum que excetue o Go-
verno desta regra, e antes tem este a seu favor a cir-
cunstancia de nada pagar á companhia pelo esgoto de
quaisquer predios do Estado";

"10°, que não é presumivel que os autores do con-
trato tivessem tido em fito impêr ao Governo, no exer-
cicio do direito que lhe compete de desapropriar pre-
dios particulares para melhoramentos Rúblicos o onus
de . pagar a companhia todos os capitais dispendictos
nesses predios e os juros de móra ou de continuar a
fazer-lhe bôa taxa anual por serviço que ela deixa de
prestar, sem que se fizesse disto expressa menção em
qualquer das respectivas clausulas, quando se devia
prever a probabilidade de realizar-se esse fato em tão
longo prazo de duração do contrato";

Considerando que, quanto á questão de ser, ou não, de-
vida a taxa de esgotos relativamente aos predios demolidos,
o laudo de 1881 deve ser inteiramente acatado, tanto mais
quanto consagrou a interpretação exata e irrecusavel do con-
trato da A. A A., fez reproduzir nos autos, varias vezes,
os protestos que, em 11 de março e 8 de julho de 1882 for-
mulou contra esse laudo (vide fls. 179 e 182, fls. 223-4, fo-
lhas 300 v. e seg.). Desses mesmos protestos se vê que eles
só atingiram uma proposição contida no laudo — a de que
os predios, pertencentes ao Govérno, não estavam obrigados
ao pagamento da taxa. A impugnação se fundou, aliás, me-
nos nos 'termo-4 do contrato, que na prática já observada entre
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as partes contratantes — e na circunstancia de não s -er êsse
o objeto da controversia submetida ao arbitrio. Subsistiu,
no entanto, inatacado nêsses protestos o ponto principal —
os predios demolidos pão pagam taxa -- e a ,êsse ponto pa-
rece mesmo que os protestos visaram limitar os efeitos da
decisão.	 .	 .

Considerando que a clausula 3` § 4° do contrato de 1857,
obrigando ao pagamento da taxa, durante "todos os anos por
que durar o privilegio", só se referiu aos . predios ou edifi-
cios "em que o sistema de despejo se achar em execução".
Qualquer que seja a interpretação dada á esta última expres-
são — abrangendo todos os prédios em que o sistema tenha
sido instalado, ou apenas os em que se ache em tfuncionamento
efetivo — não ha dúvida que não pode abranger- os predios
já demolidos, os predios inexistentes. Assim dispôs, expres-
samente, o art. 17 do decreto n. 4.487, de 12 de março de
1870.

Considerando que êsse mesmo entendimento é fortalecido
por várias circunstancias: a) a "decima urbana", ou imposto
predial, de que metade seria paga á contratante, tambem não
é cobrado dos predios demolidos, ou desapropriados pelo po-
der público; b) sobre êsses predios não recai a taxa de sa-
neamento, (art. 2° do regulamento aprovado Pelo decreto nú-
mero 12.866, de 6 de fevereiro de 1918) instituida para ocor-
rer á despesa do orçamento federal com o contrato da A.;
c)" o termo de acordo celebrado com a A., aos 9 de outubro
de 1918, condição 6', determina a "revalidação das taxas de
eddicio construido sobre terreno em que existiu outra pro-
priedade". Essa "revalidação" sómente se opera quando se
faz a nova construção no mesmo terreno — até então nada
percebe a A. — e si nunca se fizer nova construção, nada
perceberá ela relativamente ao terreno desocupado; d) o pro-
cedimento observado em outros casos da mesma natureza.
A União Federal alegou que, "por ocasião do embelezamento
da cidade, no Govêrno Rodrigues Alves, e arruamento do atual
aentro urbano, nunca a Companhia City Improvements apre-
sentou qualquer pedido de indenização" (fl. 92). A A. re-
plicou (fls. 77 e seguintes), contrapondo que a zona do Cais
do Porto fOra considerada área nova e fez objeto de contrato
especial, que exibiu (fls. 207); e, mais, que o Govêrno con-
tratou e pagou as modificações que, pela abertura da Avenida
Central, tiveram de sofrer a rède de esgotos e dispositivos,
oferecendo lambem, para prova desta alegarão, kas documen-
tos de fls. 209 a 215. Tréplicou a União (fls. 250 e seguin-
tes), reconhecendo que, quanto á zona tio Cais do Porto, ti-
vera de fazer-se novo contrato precisamente 'por não estar
compreendida nos limites do plano anexo ao contrato de 1857;
quanto, porém, á zona central da cidade, em que. foi aberta
a atual Avenida Rio Branco, assinalou que dos documentos
oferecidos pela A. se evidencia que "a Comissão Construtora
dessa,avenida fizera "as galerias de aguas pluviais, tendo re-
solvido caber á Companhia City o esgotamento da área re-
modelada". Entende a União que pelo documento de fl. 209
fica provado

"ter o Govèrno apenas indenizado a quantia redi-
cula de 40:820$000, e dividido em partes iguais o onus
de recalçamento da rua Treze de Maio á rua dos Ouri-
ves, ficando mais a companhia obrigada a fazer, "sem
maior onus para o Govèrno os serviços de esgotos da
zona entre Rosario e mar do, lado sul, modificando e
construindo o que fôr mistér Modificar, e construir".
O documento de fl. 213 mostra ainda ter 'ficado a com-
panhia obrigada a "fazer á sua custa os esgotos e mo-
dificações na zona compreendida na planta e as liga-
ções com a expansão da réde".

São procedente as alegações da ré nêsse ponto. Do do-
cumento de fl. 212, trazido aos autos pela A., consta que o
Govèrno Federal pagou apenas menos da metade (40:200$
em 82:154$900) das despesas de construção das novas gale-
rias de aguas pluviais em algumas ruas centrais, alem das
somas, referidas no oficio de fl. 213, relativas á uma galeria
de esgotos e serviço de aguas pluviais. E' de notar, aliás,
que nêsse mesmo oficio se acentua a urgencia dos serviços
— que poderia ter facilitado o pagamento feito. E' certo,
portanto, que o Govôrno Federal não pagou, ao menos inte-
gralmente, a construção das novas galerias, e nenhuma inde-
nização pagou pelas taxas dos predios numerosissimos que
êle proprio fez 'demolir para a abertura da Avenida Central
e que a Municipalidade Lambem demoliu para abertura de
outras ruas. A afirmação de fls. 125 quanto a este pbnto não
foi contestada. Não consta, siquer, que a A. houvesse re-
clamado do Governo Federal tal indenização.' Como a pôde

pretender, agora, em relação aos predios que, não o proprio
,Governo Federal, mas a Prefeitura Municipal, desapropriou
e demoliu?

2.° Considerando, por outro lado, que, na especie, lam-
bem não ha logar para a'"revalidação" das taxas. A União

Federal, cai sua defesa, admite-a. No emtanto, a propria
A. (vide art. 13 do contrato, fls. 98) — que a pretendeu,
segundo consta de seu oficio de 17 de outubro de 1923 (fo-
lhas 194), mostrou, com inteiro acerto, 

i 
que não tem ela ca-

bimento no caso (art. 18 da petição inicial, folhas 18). A
questão da revalidação foi decidiçla pela primeira vez eni
1876, pelo laudo do Conselheiro 'Sinimbu. Nesse proprio
laudo ficou assim exposta:

"Casas que, sendo, na ocasião de executar-se o
contrato, distintas e separadas pelo que teve cada qual
serviço de despejo separado, Passaram depois ao do-
mini° de um só proprietario, o qual, para comodidade
propria, ligou-as por algum meio de comunicação in-
terior; ou demoliu as existentes e edificoti um só pre-
dio no solo por eles ocupado.

A Recebedoria, por esse fato,' no seu lançamento
contemplou o novo edificio como um só predio para o
pagamento da decima, embora o valor dele tenha au-
mentado com a reunião das obras acrescidas".

O laudo decidiu que a Companhia tinha direito ás taxas
dos predios demolidos. E nas bases regulamentares estabele-
cidas em 11 de outubro de 1918, por força do aviso do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas, n. 52 de 9 do mesmo mês
e ano ficou assentado:

"A construção de um edificio, em propriedade an-
•	 teriorniente tributada com unia ou mais taxas de es-

gotos, dá logar á revalidação das mesmas taxas".
Considerando que essa regra se tem aplicado por vezes

— notadamente em relação ao Teatro Municipal desta Capi-
tal, no qual se revalidaram 32 taxas correspondentes a pre-
dios demolidos para a sua construção, e que a Prefeitura tem
pago á A., o mesmo ocorrendo em relação a outros
predios do patrimonio municipal (fls. 218 a 232);

Considerando, porém, que essa regra não abrange o caso
dos autos. A revalidação das taxas nos predios novos da es-
planada do Castello, sem nenhuma correspondencia com os
antigos, do morro do Castello, em área materialmente dife-
rente, e em plano diverso, daria togar a resultados talvez dis-
paratados, recaindo a área antiga de muitos predios do morro
em ruas e praças da atual esplanada;

Considerando que, como bem diz a propria A., na es-
pede dos autos, "não se trata de edificio construido em pro-
priedade anteriormente tributada ..; foram demolidos pre-
(lios, e arrazado o morro do Castello. de sorte que no mesmo
solo em que os predios se achavam edificados, autros não
fcram, nem podiam ser construidos. Sê-lo-ão em propriedade
(terreno) diverso" (fls. 183-4) .

c) indenizaçdo da nova instalação na esplanada do Cas-
tello, das despesas"pccra pôr as instalações publicas e parti-
cvlares em perfeito estado de funcionamento na conformi-
dade da clausula lis do contrato de 1857".

Considerando que a A. reclama, alternativamente, uma
das indenizações que acabamos, de destacar — reconhecendo
cabivel a primeira si a esplanada do Castello fôr tida como
"área nrrva% o a segunda si não prevalecer este entendimento;

Considerando, porém, que a esplanada do Çastello é, efe-
tivamente, área nova — como bem demonstra a propria A.:
"a atual área da esplanada do Castello não existia; a que
existia era diversa... Si agora existe, é nova (item 21 da
petição inicial, fls. 17);

Considerando que não procede a alegação da União, no
art. 17 da contestação, in verbis — "a expressão área nova
não pode ser compreendida no sentido que se quer dar, por-
quanto, tecnicamente, a área é a mesma do antigo morro,
apenas em plano diferente em consequencia do nivelamento
efetuado" (fls. 100) ;

Considerando que, qualquer que seja, no rigor tecnico,
a expressão mais exata— área — ou — plano — para designar
a superficie da esplanada do Castello, parece certo que, no
caso, em se tratando de área para instalação de canalisação
de esgotos, ha de considerar-se haver "área nova", a de que

se trata. E' um local diverso do primitivo. A área esgotavel é
irrecusavelmente diversa; materialmente diversa nas dimen-
sões, nos acidentes, no traçado das ruas e logradouros publi-
cos, na situação. Tão diversa que da instalação antiga nada
50 aproveita. Requer-se outra instalação, completamente nova.

<
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s projeção das e,onstruções antigas sobre as nevas seria,`tal-
‘cz, impraticavel, ou, pele menos, poderia acarretar absurdos
:naceitaveis;

Considerando que, por isso mesmo que se trata de área
novo, em que nenhuma instulaeão existe, não ocorre a oegunda
hipoteco acima destacada, isto é— a indenização das despesas
para "per as instalações publicas e particulares em perfeito
estado de funcionamento;

Considerando que,, todavia, tanabina não • cabe a primeira
solução pleiteada pela A., ma seja a indeniaalgla da neva lin

-tals,sáo na esplanada do Castelo — porque essa mesma espia-
na-a se acha, inquestionavelmente, °empreendida dentro dos
;imites, designados no plano a que se refere o sarimitive con-
trato de 1857. A propria A. o reeostneee a fiz. 4116:	 •

Considerando que, dentro desses mesmos flmikes, a-st. se
obrigou a construir ."nas ruas que de nova se abrissem...
todas as obras ne,ceeearias-:para etigete e-despejo de kalsitages
que nelas se forem edificando". (Clausula 2, 3 le do con-
trato de 1857) — obrigação essa ainda mais claramente afir-
Liada no art. 13 do decreto n. 4.487, de 12 de março de 187k;

Considerando que a esplanada do Cutelo abrange, verde-
deira.anente, apenas um cantante de novas ruas, em que a A.
Pat4, pelo seu proprio contrato, desde ha 75 anos, obrigada a
construir as instalações necessarias, independentss"de qualquer
pagamento especial ou indenização;

Considerando que tanto mais irreousavel é esse obrigação
da A., quanto é certo que a.A. não estava obrigada peie
mesmo contrato, a estender aos morros — IRC11.16INTe o do Cas-
telo — a instalação de esgotos, como resu. 'ta da clausuia 1$.
assim redigida:

"O sistema proposto para o' despejo das meterias
feeais e liquides dos serviços das casas só se estenderá
á6 montanhas ou morros compreeedidos no perimetro
das abras ora projetadas, depois de completos os tres
distritos da cidade, se assim os emprezarios e julgarem
conveniente."

A A. omite, em seus longos e liai/frentes arrazoados, toda
e. qualquer referencia a essa clausulas tr 8 contrato de 1,47,
que a eximia da obrigação de • instalar esgotos no morro do
Castelo. No entanto, na consulta dirigida aos juristas que
ouviu, alegou: — que "no cumprimento de suas obrigações,
teve de instalar a rede do esgotos no marro da Castelo" (fo-
lhas 40) — o que se não Ode considerar exato, como se mos-
tra no proprio parecer de lis., trazido aos autos pela A.

Considerando que, como bem acentúa, no parecer exibido
pela A., e eminente jurista, Sr. Dr. Alfredo Bernaddes da Silva,
3 referido dispositivo contratual teria sido ditado pelo fato
mesmo de já estar, ao tempo em que foi ajustado, decretada
a demolição do morro de Castelo;

Considerando que não é possivel admitir a esplanada do
Castelo como "área nova" para o efeito de a entender ex-
cluiria das obrigações oentratuais da A., pois, assim, haveria
uma área, incluida no perimetro determinado pelo contrato
de 1857, inserida, portanto, dentro da área esgotada pela Com-
panhia, em que'sómente ela poderia, praticamente, estabelecer
a rêde de esgotos, e na qual, entretanto, não teria obrigação de
o fazer, sinão mediante &cerdo especial com o Governo, na.
ferina e sob as condições da clausula 2 a, § 11. Isso seria evidente-
mente contrario ás razões de interesse publico a que se su-
bordinam os contratos administrativos e as concessões de ser-
viços publicos. Nestes, como é sabido, o elemento caracterie-
tico, especifico, é o interesse publico, a continuidade do ser-
viço publico. A ‘indole dos contratos administrativos caracte-
riza-se pelo inteteese geral do serviço publico, "que não pôde
ser comprometido pelo .interesse privèdo do contratante' ;.as
brigações deste tem maior amplitude, maior rigor, abrangem

• 'tido o que é absolutamente neceseario para assegurar o
sicionamento regular e continuo do serviço publico
:n que o contratante) consentir em colaborar"; as for-
silas dos contratos de direito privado não negam os

I ts direito administrativo, especialmente o de concessão
di- serviço público (Jeze, Théorie générale • des contrata

pgs. 182, 183 e 185). Em regra, até, todas as modi-
ficações são exigiveis do contratante sem • sacrificio de seu
'nteresse privado (idem, pgs. 221-2), e a convenção, não po-

; sridc excluir o direito de exigir modificação, pôde afastar
oda indenização (idem, pgs. 223-4) . -A restrição do interesse

inherente á concessão, pelo interesse particular do
.(ince2sionario, levaria a condenar o regimen de concessão de
•erviço público (Messe, Regime municipale, pgs. 196, segs.)'.

. Considerando que a propria A. no oficio de fls...194, de-
sfio de 17 de outubro de 1923, que dirigiu ao Dr. inspetor

Engenbasi&-Samitazia,.. pretendendo -que a Prefeitura Pa-

gane a nova canalização da área do Castelo, reconhecia im-
plicitamente que essa 'área estava compreendida no plano
contratual de 1857, e que ela A. seria obrigada a construir
a referida canalização;

Considerando que, por essas novas instalações, que está
obrigada a fazer, a A. terá a remuneração que o contrato lhe
proporciona, e vem a ser as taxas correspondentes aos predios
que esgotar. E é certo — como aeentou a União Federal,
sem contestação da A. — que a neva área do Castelo, pelas
eonstruções que ai se estão fazendo, e se vão fazer, em con-
formidade das novas exigencias da legislação municipal, pelo
número elevado de pavimentos de cada predio, que oonsti-
tilem varias economias separadas, proporcionarão á compas
nbia taxas muito mais numerosas spie as 284 do antigo morro,
e, assim, larga e segura compensacao dos novos capitais que
'mister de inverter nessa construção, superior, seguramente,
aos juros de 9 % ao ano que o contrato lhe garante (clau-
sula 2°, § 11), mesmo nos novos distritos, féra dos limites
marcados no plano primitivo;

Considerando que no termo de compromisso figurava
clausula autorizando o arbitro a decidir por equidade, mas
essa clausula foi afinal suprimida — si bem que, em rigor,
todo o fundamento juridico da responsabilidache do Estado
seja, agora, reconheoidamente, a equidade (vide TIRARD, Resp.
Pliása.,pubtique, pg. 123; (Srro MAY&R, op. cit., pgs. 222-231;
Bwr~rsw, Droit Administratif, 11.• ed., pg. 102). Ainda
assim, não me consideraria inibido de aplicar, em favor da A.,
a chamada "teoria da imprevisão", incorporada já á doutrina
juridiea universal, si se verificassem os requisitos essenciais
para sua admissão. A propria A. não a invocou, si bem que
citasse JÊZE, a fls. 171, num treebe que se refere á teria da
imprevisão. Ela não favorece, todavia, a A. Nos casos de im-
possibilidade material, ainda mesmo em tempo de crise, as-
sim como nos de agravação ruinosa das despesas de execução,
capaz de acarretar a suspensão do serviço público — cabe-a
intervenção da ackninistração em auxilio do contratante. Fir-
mando esses principies, Jaze ponderou:

"Tent que la perte n'est pas excessive et n'est
pas de nature à arrêter la collaboration il est de berne
politique et équitable que le contractant soit obligé de
se conformer aux stipulations du contrat administra-
tif. C'est seulement lorsque la parte est três considé-
rabie que doit intervenir la préoccupation etéviter Ia
la rume du contractant en vue d'assurer la continuité
de service puhlic. Alors seulement l'administration doit,
en exigeant du contractant l'execution de ses obliga-
tions, venir au secours de seu collaborateur, pour
l'encourager à surmenter la crise, au moyen d'une aide
pécuniaire temporaire réduite à l'indispensable".
(op, cit., pg. 334.)

Mais adeante, ainda, assentava:

"Ce qui est propre au droit puem, c est quun
débiteur, obligé juridicament d'éxecuter une obliga-
tion contractuelle, ait le droit d' exiger, du créancier
de cette obligation, un certain concours pécuniaire in-
oispensable pour empêcher sa rume et pour lui per-
rnettre, de tenir son engagement". (op. cit., pg. 355).

. Para que se possa aplicar a teoria da imprevisão é pre-
ciso que se trate, não só de fato alheio á vontade das partes,
como tambem:

"II faut que l'événement n'ait pas pu raisonnable-
ment, être prévu, par les parties contractantes, sinon,
n'y a pas imprévision (imprévision quant à lévenement.
lui-même).

II faut que l'événement ait pour consequence de
bouleverser l'économie du contrat, c'est-à-dire, d'en-
trainer pour le contractant, des pertes dépassant toutes
les prévisions qui avaient pu être faites au moment du
contrat (imprévision quant à l'importance des cense-
quences)". (op. cit., pg. 361).

Distingue-se, pois, o "aléa ordinario", circunstancia des-
favoravei, que as partes deveriam ter tido em conta, e que
é suportada pelo contratante — e o extraordinario, que ultra-
passa todos os calcules, subverte a economia do contrato.
De resto, a teoria da imprevidencia se aplica restritiva, e não
extensivamente (op. cit., pg. 369).

ConsideranW que o A. se deteve em mostrar que o con-
cessionario não pôde ser obrigado a alterações que impor-
tem em "despesas não previstas"; não é obrigado sinão ás
obras que constam do plane, ou do "cahier de-charges"; não,
é obrigado a inverker somas "maiores- que assprevisiveiseue
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momento em que a concessão foi feita" (fls. 187-91) • lqesmo
em Use, essas proposições poderiam ser, de certo modo, con-
traditadas. Porque, ao contrário, a melhor doutrina reconhece
hoje a obrigação, para o conoessiamario, de manter os seus
serviços em plena eficienoia, melhorando-os, aperfeiçoando-os.
Nem o "cahir des charges" tem a rigidez atribuida pela A.
Deixa ao concessionario — "une mame de bénéfices mais
aussi une muge de risques... c'est àlui (au concessionaire)
à prévoir les eventualitée facheuses qui peuvent se produire".
(Hauriou, Droit Administratif, pg. 814). Entretanto, não é
em tese que a questão deve ser aqui considerada; é em face
do contrato da A. E par êste as obras, que ela se obriçou,
não ficaram, desde logo, em 1857, determinadas com precisão
inalteravel. Previu-se, ao contrário, expressamente, a abertura
de novas ruas, a que a A. teria de levar canalizações (clau-
sula 2', § 10). E a concessionaria, ora A., assumiu, tambem
e2pressamente, a obrigação de

"no caso de não ser suficiente o capital orçado para
todas as obras e serviços a que os empresarios se com-
prometem... augmentar o mesmo capital tanto quanto
fór necesaario para o dito fim, sem que esta obrigação
importe elevação da taxa, ou de qualquer anus para o
Governo ou para os particulares, além dos declarados
no presente contrato" (clausula 20, 1`).

Considerando que, talvez, o caso em que mais caracteri-
zadamente Cem aplicação a teoria da imprevisão ocorre (lua*
o concessionario do serviço público se encontra na impossi-
bilidade material de manter os serviços a seu cargo, em con-
sequencia da subversão, ou alteração completa das condições
em que fundara os calculas de seu contrato. E é certo que
até mesmo Asse elemento não se apresenta no caso atual, pois
a proprla A., expontaneamente — e num movimento muito
louvavel, já se prontificou a executar as obras de esgotos
da esplanada do Castelo, como consta do final do termo de
compromisso. Essa iniciativa foi assumida com reserva dos
direitos da A., com a declaração expressa de não renunciar ás
reclamações que fazem objeto do juizo arbitrai (vide fls. 5).
Não se lhe pede dar, portanto, êsse alcance.. Todavia, é evi-
dente que ela mostra não carecer a companhia de recursos
para a realização das novas obras, a que está obrigada.

Considerando que a A. alega nunca ter previsto o arra-
zamento do morro do Castelo (vide fls. ). E' certo, no
emtanto, — e bem o acentuou, como vimes, um dos juriscon-
sults por ela ouvidos, em parecer que a mesma A. fez juntar
aos autos — que ,ao tempo do contrato de 1857. Já estava
em viuor o contrato de concessão para desmoronamento do
morro do Castelo e de Santo Antonio, celebrado com o Visconde
de Barbacena, a que alude o decreto n. 1.187, de 4 de junho
de 1853. Observa o mesmo eminente jurisoonsulto, citando o
Dr. Carlos Sampaio, que a demolição do morro do Castelo
era objeto de cogitação desde os tempos coloniais, em 1798.
Veiu a ser, nos primeiros tampos da Republica (Dec. 578, de
18 de setembro de 1890), motivo de outra concessão ao proprio
Dr. Carlos Sampaio. Si esse morro não foi demolido, outro —
o do Senado — foi arrazado em pleno centro urbanu, dentro
da área esgotada pela companhia — não havendo, aliás, neste
processo, nenhuma referencia a qualquer incidente cem a A.,
oriundo dessa mesma demolição, talvez porque, valendo-se do
dispesto na clausula 18' de seu contrato, não tivesse feito
ali instalação de galerias de esgotos.

Considerando que, assim a A. tendo feito, porque (MU,
a instalação de esgotos, assumiu o risco, indubitavelmente
previsto, da demolição desse morro — que, aliás, sómente
ocorreu cerca de 60 anos depois, permitindo que a A. aufe-
risse plena compensação e indenização do capital invertido
nessas obras;

Considerando que o risco corre por conta do ooncessio-
nado público — é uma idéa essencial", que, em certos cases,
apenas se atenua pela "teoria de imprevisão'. (Jéze — Les
príncipes gen. da Droit Adminietratif., v. 3, pg. 352).

VI — Responsabilidade da Municipalidade

Considerando, quanto á Municipalidade, que sua respon-
sabilidade não resulta de clausula contratual, mesmo porque
se não acha, nem nunca esteve em relação contratual com
a autora; resultará, possivelmente, ex-quasi delitu ("fali,

d'omission ou de commission, non prévu par
la loi pénalti, qui cause à autrui un préjudice, mais qui a eu
lieu sans intention de nuire" (Sourdat, Le théorie de la res-
ponsabilité, v. I, pags. 569-70).

Considerando que, ao efetuar os contratos administrati-
vos, e notadamente as concessões de serviço .público, o Go-
verno se não despoja das prerrogativas do "pouco power".

•

Formulei já esse acerto em termos que peço venha para re-
'cordar	 „

"...o poder de policia sobrepõe-se ás concessões
..de serviços publicos: Elas lhe ,ficam sujeitas. O seu

...soas° e exercido. ha, de conformar-se-lhe ás exigencias.
O poder público,. outorgando-as, não abre, mão de sua
prerrogativa,. ião. transfere., Por asas) mesmo que é
inalienavel, fundado, imediata e exclusivamente, no in-

. teresse público." . 	 .	 , „
soundei-me, então, longamente, nos ensinamentos da dou-

trina americana e francesa, que é desnecestario.recordar aqui-
(Rev . Jurisprudencia Brasileira, v. I, as. 413 e segs.) No
mesmo sentido se pronunciou o .Sr. Dr. Raul Fernandes (Rev.
cit., paga. 422 e segs.) Aditarei • apenas referencia ao • caso de
Chicago, em que se exigiu da Chicago City Railway C. 6 uma
despesa de cerca de 300:000 (vide American Political Science
Retnetv,. agosto de 1928, page. 635e6.. Vide .ainda.— Jéze, Les
principcs gen. du Droit v. Iii, pags. 387 e segs.) Re-
ferindo-se aos atos tenderdes exclusivamente a assegurar a
execução de uma. lei de policia geral, cuja, aplicação, em caso
de nacessidade,.. deve ter sido sempre considerada provavel,
ou, ao menos, possível — Teissier. só admitia a indenisação
ao contratante da administração pública si uma olausula con-
tratual previu, expressamente, a eventualidade, e reconheceu
direito á rescisão do contrato ou a uma reparação (La res-
ponsai). (is la puissance publique, paga. 197-8).

COrisiderando que, no' exercicio dessas prerrogativas, eu.
regra, não responde o poder público pelo dano causado, ao
menos ettiatido se trate de ato realizado no exercício nom
das suas atribuições, ditado pelo interesse público, previsiv.
pelos interessados, e que acarrete apenas onus suporta»
pelo concessionario;

Considerando que a demolição do morro do Castelo era do
competencia da Municipalidade do Distrito Federal, por ela
foi realizada em virtude de deliberação do Legislativo Muni-
cipal (decreto n. 2.557, de 26 de dezembro de 1921), 'lacres-
cava ao desenvolvimento da cidade, á sua higiene, ao sei'
embelezamento, proporcionando-se melhores condições ‘'
arejamento, e aumentando consideravelmente a áea urban,
e já vimos que era de prever pela A., e teria sido realmente

diante novo contrato, formando-se novo distrito; 	 •
Considerando sque, .era face da clausula 11" do contrato

de 1857, acima. transcrita, não é decisivo o argumento da
Municipalidade aliás exato em si mesmo, como já reconhe-
cemos — pelo qual, tendo havido . o arrazarnento do morro,
"não mais se poderá tratar de por a rede em perfeito estado
de serviço' Porque desapareceram' as 'ruas, os predios foram
demolidos, e desapareceram' as obras da empreza" (fls. 112).
O contrato não cogita,' erri verdade, especificamente, do case
de destruição completa das canalizações. Mas, si assegurou ç
indenização' por qualquer dano, evidentemente, a fortiori, tara-
bem o garantiu no caso de dano completo, ou destruição das
canalizações. Destruidas as canalizações pelo arrasamento do
morro, e obrigada, como vimos, a A. a construir novas cana-
lizações na- área nova resultante — pede caber a indenização'
do dano decorrente dessa mesma destruição. A clausula con-
tratual não a exclue'. E ela será cabivel conforme os principies
gerais de direito aplicaveis na especie. Aliás, o art. 23, do
decreto n. 4.487, de 12 de março de 1870, garante á companhia
todos os danos causados por obras publicas.

Considerando que a A. assertou ser principio geral oe
direito que — quem causa prejuizo a outrem, mesmo sem
dólo ou culpa, fica obrigado á mais completa indenização; —
sempre que, por um áto legitimo do. Estado, algum sofre
prejuizo, surge a obrigação do indenizar , o prejuizo acarre-
tado. Invocou a A. em favor dessa proposição, os ensina-
mentos de Amaro Cavalcanti (Responsabilidade civil do Es-
tado, pags. 2h0- 1 ) e outros-. O principio é, em si mesmo, ia-
atacavel; mas comporta- restrições. Duas, de grande inte-
resse para o caso 'atual, se encontram, aliás, expressas, com
a precisão habitual na propria obra de Ames). Cavalcanti,
citada pela A. Assim é que, lego a seguir ,ae trecho que a

•

previsto pelo contrato .de 1857;
Considerando, ainda que o arrazarnento desse morro, efe-

tuado pela Municipalidade com grandes sacrificios de ordem
financeira, proporciona, até, certas vantagens ã propria A.
— pois. além de repercussão favoravel no desenvolvimento
de toda a cidade, a nova área está sendo, e será ocupada por
predio.; de grande número de pavimentos, em vez dos casebres
que havia na colina antiga, tanto que, dentre 470 predios de-
molidos (fls. 62), apenas 284, no maximo, tinham instalações
de esgotos, , pois ~ente 284 taxas reclama a A. Ainda mais:
o aterro, proveniente do desmonte, deu lugar á creação de
outra área nova, tomada ao mar, fóra do perimetro do con-
trato da'A. e na- qual esta fará' a' instalação de esgotos, me-
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A. transcreveu, Amaro Cavalcaná transcrevia, adotando-o.
estre trecho de Duguit:

"La théorie de lá responsabilité tend de plus en
plus à se resumer en cette proposition: lorsqu'un acte,
'accompli en vue du but auquel est affecté un cer-
tain patrimoine, produit une diminuition de valeur
dans un autre patrimoine, l'équilibre doit être -réta-
bli, te patrimoine affecté au but eu vue dyquel l'acte
était accompli, doit supporter une diminuition equi-
valente à celle que l'acte a occasionée à l'autre pa-
trimoine, et celui-ci doit recevoir le montant de cette
diminuition (op. cit., pags. 281-2).

Que resulta desse trecho? Que a responsabilidade recái
;obre o patrimonio a que se incorporou o resultado do áto
impugnado. Isto é, no caso vertente — o patrimonio da mu-
nicipalidade do Distrito Federal. Logo adiante, o mesmo
Amaro Cavalcanti fixa uma restrição mais relevante:

"Quanto ao direito lesado, cumpre apenas:inda-
gar si, nas circunstancias da caso, o mesmo direito não
se achava porventura sujeito ao precario de poder ser
desatendido ou violado, justificadamente, pelo repre-
sentante do Estado (idem, pag. 284).

Outro autor, invocado nesse passo pela A. — Santi Ro-
mano — em trecho intercalado aos que ela cita, e omitida na
stia citação, é ainda mais expressivo:

"Non si debbe nemmeno risarcire gli interessi le-
gitimi, che non siano dei veri diritti, anche quando
dirsi di quei diritti non perfetti, de cui abbiamo già
parlato che, per loro natura, sorgono con la condi-
zione intrinseca di dover cedere appena si manifesta
un interesse publico ad essi contrario, che ne imponga
la limitazione o la cessazione." (Diritto Amministrativo,
vol. I, pags. 250).

A questão perde em amplitude doutrinaria, para reduzir-
se a esta: tem a A. direito á indenização pelas galerias e ca-
nalizações que instalou no morro do Castelo, sem estar obri-
gada pelo seu contrato a fazê-lo, e sabendo que Use morro
deveria ser arrazado ?

Considerando que as partes reconhecem, sem controver-
s i a, que, no morro do Castelo, havia canalizações de esgotos,
instaladas pela A., e que foram destruidas com o arrazarnento
il0 mesmo morro;

Considerando que a Municipalidade alega (fls. 125, 271)
que a A. deveria ter feito retirar essas canalizações — mas,
em' verdade, á Municipalidade competiria notificar á A. para
fazer-lhes a retirada — ao menos a pari do que o art. 7° do
decreto n. 4.487 (citado pela propria Municipalidade à fo-
iia 262) impõe aos particulares. Não consta, nem se alega,
que tenha havido tal notificação. Assim, a Municipalidade te-
lia destruido as canalizações existentes sem fazer qualquer
notificação á A. Consta dos autos apenas o aviso que a Pre-
feitura transmitiu á repartição fiscal, e esta transmitiu á A.
do reinicio das obras de demolição do morro do Castelo em
1928 (fl. 200). Já a ésse tempo, a instalação estaria des-
truida. A A. alega — fl. 159 — que "a destruição das ca-
mtlizações e outras obras da A., a supressão das taxas por
ela percebidas, etc. não podiam deixar de ser previstas para
o arrazamento do morro do Castelo. Mas o poder público,
apesar de advertido pela City, não atendeu a coisa alguma.
I'ortou-se com culpa grosseira. Quasi Mio" (fl. 159). Tam-
bem, não se encontra, porém, nos autos prova da advertencia
que a A. tivesse feito ao poder público. E' certo que a clau-
sula 38, § 12, in fine, do contrato de 1857 manda considerar
as "Obras" (construções) "durante o tempo do privilegio como
obras pertencentes ao Estado". Nem essa circunstancia, nem
mesmo, ainda, a de ser talvez inutil a retirada de manilhas
de barro — excusaria a omissão da Municipalidade.

Considerando, entretanto, que a Municipalidade alegou a
prescrição de todo o direito que, contra ela, pudesse ter a
autora. Alegação identica não formulou a União Federal, e
não cabia, portanto, aprecia-la (Codigo Civil, art. 166) quan-
to á mesma ré; nem interessava ao direito da União, reco-
nhecida, como ficou, a improcedencia das reclamações da au-
fira contra o Governo Federal. Quanto, porém, á Municipa-
1,dade, a arguição merece exame detido. Impugnando-a, ale-
gou a autora: 1°, que a prescrição não começou a correr, pois
somente começaria depois da exigibilidade da obrigação; 2°,
que, pelo menos em 1928, a demolição do morro do Cas-
telo não estava concluida, como se vê do oficio de fls. 25;
30, que a prescrição não atingiria "os quesitos formulados

nas letras a, b, c, d e e do n. I do item 25 (da petição inicial)
em que se pedem normas a serem incorporadas aos contra-
tos; nem o pagamento anual de 284 taxas de esgotos durante
os 5 ultimos anos, e até o final da concessão; 4 0, que, si ti-
vesse começado a correr a prescrição, teria sido interrom-
pida pelas reclamações administrativas; 5°, que, si estivesse
consumada a prescrição, teria a Prefeitura renunciado ao
beneficio.

Considerando, porém, que as' considerações da autora,
tendentes a excluir a prescrição, não procedem, visto como:
a) quanto á primeira e segunda: a autora pretende que o
arrazamento do morro do Castello não estava concluído em
1928, e talvez nem esteja ainda concluido, pois restam algu-
mas partes do morro. Não é da conclusão do arrazamento da
morro que se ha de fazer correr a prescrição, e, sim, da des-
truição das canalisações e galerias e da cessação do recebi-
mento de 284 taxas, contra que a autora reclama. Ora, a
Municipalidade invoca — e o proprio parecer do Sr. Dr. Al-
fredo Bernardes, oferecido pela autora refere — a declaração
do Sr. Dr. Carlos Sampaio, ao transmitir ao seu sucessor,
aos 15 de novembro de 1922, o cargo de prefeito, da qual
consta (vide fls. 109) que, nessa data, já haviam sido demo-

. lidos os 470 predios do morro do Castello. Essa declaração
confirma fato notorio — e é, ainda corroborada pela da pro-
pria ré, constante de oficio, cuja copia ela mesmo trouxe a
estes autos, datado de 17 de outubro de 1923, no qual sa
queixava de que o desmonte do morro interrompera o rece-
bimento de 284 taxas de esgotos de predios — isto é, preci-
samente a quantidade que agora reclama. Assim, a prescri-
ção correria desde 15 de novembro de 1922, ou antes, ou, em
todo o caso, pelo menos desde antes dos 17 de outubro de
1923; b) quanto á terceira alegação da autora — é irre-
cusavel que as declarações, pedidas pela autora na primeira
parte do item 25 da petição inicial, não constituem objeto
principal e direto do litigio — ainda que tais declarações da-
vam constituir, necessariamente, fundamento de decisão pro-
ferida sobre o ponto essencial do litigio. A decisão do litigio
lirmará doutrina sobre tais pontos — ou envolverá a solução
daquelas questões. Assim já ficou declarado que a área li.
esplanada do Castelo constitue "área nova", e que a autora
está obrigada a fazer ai a nova instalação de esgotos., Mas, a
decisão só versa, verdadeiramente, sobre o petitorio. Não se
deve esquecer que a propria ré impugnou no laudo do Con-
selho de Estado, de 1881, como já ficou acentuado, uma sim-
ples proposição interpretativa do contrato de 1857, que lhe
pareceu exceder da solução do caso concreto. Por outro lado,
é certo que, quanto áquelas- questões, não ha que tratar de
prescrição, pois as regras de interpretação do contrato da
autora com a União, decorrentes desta decisão, ou adotadas
por esta decisão, não interessam á Prefeitura — que não é
parte no mesmo contrato, nem ficaria por ele obrigada e só
a Prefeitura alegou a prescrição. Prescrita a ação da autora
contra a Prefeitura ou mesmo contra a União, no caso concreto
em apreço, nem por isso ficariam postergadas as regras de in-
terpretação contratual que sejam procedentes e possam ter
aplicação em outra oportunidade. Quanto á não prescrição
das taxas de esgotos relativas aos ultimos 5 anos — a autora
invoca o art. 178 § 10 n. VI do Codigo Civil, ex-vi do qual os
prazos de prescrição "serão contados do dia em que cada

prestação, juro, aluguer, ou salario fôr exigível." Recorda a
autora que esse dispositivo foi confirmado pelo art. 3° da lei
n. 5.761 de 25 de junho de 1930, que reza:—" quando o paga-
mento se dividir por dias, mêses ou anos, a prescriçáo atingirá
progressivamente ás prestações, á medida que completarem o
quinquenio" — e pelo art. 3° do decerto n. 20.910, de G de
janeiro do ano corrente, assim formulado: "quando o paga-
mento se dividir por dias, mêses ou anos, a prescrição atin-
girá progressivamente as prestações, á medida que comple-
tarem os prazos estabelecidos pelo presente denreto". Todos
esses dispositivos acham-se, no emtanto, subordinados ao
mesmo principio geral do da primeira parte do art. 178, § 10,
n. VI, do Cod. Civil, que estabelece a prescrição quinquenal
das dividas e obrigações — de "toda e qualquer ação" da Fa-
zenda Publica. Realmente, os dispositivos que a A. invoca,
provêni do art. 5° do decreto n. 857, de 12 de novembro de
1851, ficando, desde ai, subordinados ao principio geral alu-
dido — concilando-se com ele, não lhe importando uma res-
trição que seria injustificavel. Assim o entendeu a melhor
doutrina:

"O decreto n. 857, de 12 de novembro de 1851, es-
tabelece distinção entre o direito que alguem tem Ft

ser considerado credor do Estado e o direito de haver
o pagamento de uma divida que foi reconhecida, e de-
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clara que as regras que estabelece são aplIcaveis ás
pensões de meio-soldo e montepio.

Assim, o direito á pensão, não reclamada dentro de
cinco anos, ficava prescrito. Mas, uma vez reconhecido
esse direito, como a pensão é paga mensalmente, a
prescrição se vai operando nas termos do art. 5 0, em
relação aos meses não reclamados em tempo.

Por conseguinte, quando o art. 90 do decreto nu-
mero 3.607, de 1866, e o art. 28 do decreto n. 695, de
28 de agosto de 1890, declaram que a`prescrição se opera
em relação ao meio soldo e montepio, nos termos do
decreto n. 857, de 1851, não estabelecem de modo algum
que o direito á pensão preccrevera mês por mês, nos
termos do art. 50, pois que essa fórma de precrição ape-
nas se refere aos direitos já reconhecidos, mas que tal
direito fica precrito quando não reclamado dentro dos
cinco anos". (Parecer do Dr. Pedro Teixeira Soares, ia
Rev. Juridica, vol. XI, pag. 126).

Nesse parecer se tra'..ava de pensão de montepio - em
relação á qual, aliás, se podem apontar decisões judiciarias. ou
administrativas, que pareceriam favorecer a interpretação
pleiteada pela A. No caso de tais pensões, ha, comtude, dis-
positivos especiais - que determinam precrever sómente o
direito ás pensões, mas não ao montepio (art. 90 do decreto le-
gislativo n. 2.487, de 1911) - ou que, admitindo a habilitação
ao montepio ou meio-schlo a qualquer tempo (art. 10 do de-
creto n. 2.619, de 8 de fevereiro de 1875, art. 1 0 do decreto
n. 2.996, de 28 de setembro de 1880) parecem tolerar essa
interpretação. Relativarnente ás obrigações pecuniarias em
geral, a jurisprudencia é torrencial no sentido de excluir a
periodicidade da prescrição das prestações - e inumeras
vezes tem decidido o Supremo Tribunal Federal que a pres-
crição quinquenal extingue todo e qualquer direito a ação
contra a Fazenda (Kelly, Manual de Jurisprudencia Federal,
ris. 1.695-6-9; 1 0 sup. ris. 1.34-5-7-40; 2° sup. n. 1.004; 30
sup. ris, 1.236-7-940; Americo M. de Oliveira Castro, Cod.
Civ. app. I, n. 161, II n. 174, 11I, n. 150; Clovis Bevilaqua,
Civ. Com., 2' ed. I, 147) . Na especie dos autos, é, ainda, de
notar que a A. não reclama o pagamento mensal, ou periodico,
de taxas, de prestações - mas, sim, de uma indenização glo-
bal, equivalente ás taxas que perceberia, pelos 284 predios de-
molidos, até a terminação de seu contrato. Em relação á Mu-
nicipalidade, privada do recebimento das taxas, alegaria a A.
e que Senti Romano chamou - "conversione forzata de un
diritto individuale in un altro diritto che mie rappresenti
valore ecOnomico" (op. cit., vol I, pag. 249). Mais justificado,
portanto, é que se não aplique a regra das pres rições peno-
dicas. C) quanto á 4° alegação da A., as reclamações adminis-
trativas não teriam interrompido a prescrição a favor f -• Mu-
nicipalidade. A jurisprudencia do Supremo Tribunal Federal,
invocada pela A., não lhe é favoravel, sinão, talvez, em parte
reduzida. Os multiplos acórdãos citados pela A.. a fls. 139, são,
quasi todos, referentes a fatos ocorridos antes da v:geneia do
^odigo Civil; assim tambem os ciatdos nao l bra de Oliveira
Castro, a que a A. se reporta, que pudemos verificar. De todos
esses acórdãos, em numero superior a quinze, sómente um -
o de 27 de julho de 1928, que se encontra na Revista de Di-
reito, vol. XCII, pag. 318 e, tambem, no Archivo Jvíliciario, vo-
lume VIII, pag. 117, se refere a fatos ocorridos na vigencia do
Codigo Civil; assim tambem os citados na obra de Oliveira

dentre as quais apenas duas não haviam interrompi-
do a prescrição a favor da Fazenda, mediante protes-
to judicial, mas, sim por simples reclamação admi-
nistrativa. O acórdão, da lavra do saudoso ministro
Cardoso Ribeiro, considerou, por este meio, interrompida a
prescrieão. E foi unanime. Mas, a esse acordão isolado-em que
a questão não foi debatida, e que não alude aos dispositivos
do Codigo Civil - outros se Orlem contranôr decisiva-
mente. Assim, o de 27 de junho de 1925 (in Diario da Jus-
tiça, de 15 de maio de 1931, pags. 2.647-8), em que se lê:
"não é meio legal de interrupção da prescrição a reclama-
ção administrativa, nem pelo diroito anterior ao Codigo Ci-
vil, nem pelo que. este consagra". E' certo que a essa proposi-
ção, no que concerne ao dreito anterior ao Codigo, outros
muitos acórdãos se podem opor; quanto, porém. ao direito
posterior ao Codigo, ela traduz a nova orientação da juris-
prudencia. É tambem certo que, no mesmo acórdão, ha qua-
tro votos vencidos, um dos quais, do Sr. minisiro Herme-
negildo de Barros, se refere expressamente ao "considerando"
acima transcrito. Ha. no emtanto, outros julgados mais signifi-
cativos -e contraries á tése sustentada pela A. Tal o acór-
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dão, aliás unanime, de 29 de agosto de 1930, em que se afir-
ma textualmente:

"esses 'requerimentos (a autoridae ‘iciministra-
tiva) não constituiram meio interruptivo da prescri-
ção, em face do Codigo Civil que os especifica em e
art. 172... Somente agora, pelo decreto legislativo
n. 5.761, de 25 de junho de 1930, se--fez õ acrescirno
seguinte: "Não corre a prescrição de que trata o ar-
tigo 178, § 10, n. VI do Cod. Civ. durante a demora aue,
no estudo, no reconhecimento, da liquidação e no D,±.-
garnento da divida, tiverem os funeionarios que clCa..
se ocuparam (art. 1°)" (Diario da Justiça de 18 de
dezembro de 1930, pags. 7.398-9) .

Essa jurisprudencia orienta-se no sentido de emiside-
rar, depois da promulgação do Codigo Civil, inexistente
interrupção da prescrição a favor da Fazenda mediante re-
clamação administrativa - até que a lei n. 5.761, de 25 de
junho de 1930, a restabeleceu expressamente. Confesso que
me não parece inatacavel essa interpretação, pois já o decreto
n. 857, de 1851, art. 7°, n. 2, suspendia o decurso do quin-
quenio da prescrição durante o tempo da demora ocasionada
pela repartição respectiva. Como quer que seja, perene, é ineg:.-
"et que o decreto de 1851 só cogitava das divisas da Fueeda
Imperial, ou Geral-pois só para elas vigorava a prescrição
quinquenal; assim tambem, para elas só, admitiram a inter-
rupção mediante reclamação administrativa. E a esse tempo,
sob o regime do contencioso administrativo, facilmente P: s ti-
ficavel era esse preceito. Quanto aos Estados e Mun'easios

- e, portanto, tambem quanto ao Distrito Federal - naó" ha-
via prescrição quinquenal que os favorecesse. Somente o Co-
digo Civil, art. 178, a tornou extensiva aos Estados e Munici-
pios (Revista do Supremo Tribunal Federal, vol. XXIII, 49

- vol. LVII, 97 - vol. LXIX, 82 -,vol. LXXXVII, 257).
Ora, o Codigo Civil não cogitou da interrupção mediante re-
clamação administrativa - e, por isso mesmo, como vilii.es,
o Supremo Tribunal Federal decidiu que, em relação ás di-
vidas da Fazenda Federal, não se admitiria nj interrupção d-
prescrição por essa fórma. Quanto ao Distrito Federal, o en-
tendimento é mais justificado, desde que, como vimos, somen'r
o Codigo Civil estabeleceu, para êle, a prescrição quinquenal
das dividas passivas e mais obrigações. Assim, no caso pre-
unte, a reclamação administrativa somente valeria para into
romper a prescrição a favor da Municipalidade, depois que o
decreto legislativo n. 5.761, de 25 de junho de 1930, a ampliou,
com esse efeito, a todos os casos de divida, ou obrigação da Fe-
zenda Pública. Ora, nessa época, já estaria prescrito o direito e
ação da A. contra a Municipalidade do Distrito Federal, mes.
mo que se tomasse como ponto inicial do decurso da preaori-
ção a data de 1923, acima referida., É, aliás, de notar que h
Municipalidade afirmou (fls. 258) que nunca recebeu qual-
quer reclamação da A. A A. juntou aos autos as cópias de
oficies dirigidos á Inspetoria de Engenharia Sanitaria do De-
partamento Nacional de Saúde Pública, a que fizera acompa-
nhar petição dirigida ao PrefeLto Municipal, em 1923, "lem-
brando" que as taxas dos 284 predios demolidos deveriam ser
reintegradas em os novos predios e que "todos os encanamen-
tos e acessorios que houvesem de ser instalados nas ruas
respectivas para o esgotamento dos 284 predios referidos,
correrão por conta da Prefeitura". No emtanto, consta de
certidão da Inspetoria de Esgotos, oferecida pela A., que essa
petição ao foi encaminhada á Prefeitura e ainda se encoe-
tra naquela repartição (vido fls. 291, v.) . Demais - o que
nela se reclamava, ou lembrava, era que - haveria a revali-
dação das 284 taxas perdidas (coisa que a propria A. não mais
pretende),
e que a Prefetura teria de pagar a nova instalação necessaria
para os 284 predios - que desapareceram definitivamente,
coisa que tambem a A. não mais reclamou, pois não lhe traria
qualquer interesse prático. Pedante - mesmo que a Pre-
feitura tivesse tido conhecimento dessa reclamação de 1923;
mesmo que ela se referisse ao que agora pretende a A.; mesmo
que valesse para interromper a prescrição a favor da A. -
essa prescrição se teria consumado em 1928, sem outra recla-
mação, identica. da A. A A. juntou, a fls. 196, outra cópia
da mesma petição de 17 de outubro de 1923, anotando "anexo
ao oficio n. F. 455, de 23 de fevereiro de 1928" - e a este
oficio tambem alude a certidão de fls. 291 v. Mas não consta
o teôr do oficio - e a petição é a mesma. até com a mesma
data de 1923. D) Aponta a A. a renuncia„ pela Prefeitura,
do beneficio da prescrição, nos termos.do Codigo Civil, art. 161,
em virtude da assinatura do compromisso para juizo arbitrai.
Nesse sentido a A. invoca os ensinamentos dos Srs. Drs. Spencer

11.111.n 	 ...~ammemenré
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Vampré e Luiz Carpenter, e de Baudry-Laoantinerie e Tissier,
e Borsari. A Prefeitura contrapõe a essas autoridades outras

notadamente Codovilla e Manfredini, procurando mostrar
o erro da decisão do Tribunal de Angers, de 26 de agosto de
1867, que os tratadistas citados pela A. teriam repetido "sem
maior exame". Em verdade, em nosso proprio direito, outros
juristas conspicuos esposaram, antes mesmo do Codigo Civil,
a doutrina sustentada pela A. Assim, Almeida e Oliveira (A
prescri,:•iio, ed. 1896, pags. 193). No entanto, já o Sr. Numa
do Valle parece afastar-se dela, não apontando o compromisso
entre os casos de renuncia tacita (Da prescrição extintiva,
pags. 61-2); por igual, Affonso Dyonisio Gama (Tratado de
Direito Civil Brasileiro, vol. I, fls. 383-4) e M. I. Carvalho de
Mendonça (Doutrina e prática das obrigações, 2' ed., vol. I,
pags. 725-6). Note-se, ainda, que o Sr. Dr. Luiz Carpenter,
admitindo que a instituição do juizo arbitrai importe renun-
cia da prescrição, o subordina a condição relevante: "sabendo
(o devedor) que está prescrita a ação dêste (credor)" (Manual
do Cod. Civil de Paulo Lacerda, vol. IV, pags. 119). Neste
mesmo sentido. Hug, Code Civil, vol. XIV, pags. 398: e o nosso
Dyonisio Gama (Ioe. cita . Quanto ao ensinamento do Sr. dou-
tor Luiz Carpenter, ha, ainda, outra circunstancia a atender;
Me próprio considera a assinatura do compromisso arbitrai
ecauivalante á propositura de uma demasia em juizo, e, por
isso, como "causa do interrupção de prescrição" (op. ci.,
paga. 221, n. f26). Deve entender-se que, conforme a dou-
trina carrenta. a interrupção será quando em curso a pres-
cripção; a renuncia, quando já consumada. Mas, si a insti-
tuição do juizn arbitrai equivale a propositura judicia/ da
demanda — como atribuir-se o significado de renuncia da
prescripção? De outra parte, Planiol adverte, com acerto iare-
%nave!:

"ta renonciation tacite résulte de faits qui impli-
quont l'intention d'abaindonner le droit acquis. II est
évident que les juges ne doivent pa,g admettre à ta
légère cette intention. en d'actes équivoces,
oui seraient susceptibles d'avoir une autre interprffta-
Non: las rennneiations ne se présument" (Traité de
Droit Civil, 1928, li a ed., vol. I, paga. 9(}8).

No Traltá pratique, em colaboração com Ripara o mesmo
exímio professor da Faculdade de Paris (vol. III. pags. 707-8),
repetiu essas palavras, e apontou varios atos que significam
a renuncia tacita. Entre êles não incluiu, todavia, o compro-
misso arbitrai. Laurent tratara mais longamente do aasunto
(Principes, vol. XXXII., pags. 197-201), referindo-se ás criticas
a um julgado da Cairia de Cassação, firmando o principio

y a renonciation tacite à la prescription. quand le fait ne
peut recevoir d'autre interprétation que cella de vouloir re-
noacer" — e acentuando, ainda, que as chamadas clausulas
reservatorias são imiteis. A generalidade dos autores recua
de enumerar os casos de renuncia tacita. ou só os aponta em
número diminuto, não incluindo o com promisso arbitrai. Assim,
além dos já citados, Giori (Obliggazioni, vol. VIII, n. 360).
Troplong adverte que a lei confia na prudencia e no bom
senso da juiz. Baudry e Teissier tambem reconhecem que
ao juiz, de faia, cabe "validara sovranamente le circostanze"
(Della prescrizionc, ed. Vallardi. pags. 61). "Em suma, a boa
regra parece expressa ; com a lucidez habitual, nestas palavras
de Riad:

"É mutilo, e forse anca pericoloao )1) stabilire a
priori quali, siano i caai iii cui debba ritenersa
esserai implicitamente o tacitamente rinunziato alta
prescrizione, ma chi é ehramato ad aplicara la
lega deve. eaamirAre Ia specie che gli si offre, e
vedara, se •ella medesima si riscontrino, oppur,
no, secando i matar; dettati dal legislatore, gli estremi

di una rinunzia tacita. Certa cosa é oba la rinunzia
.a Ia prescrizione, come Ia rinunzia a qualsiveglia altro
diritto, non se presume mai, e che nel dubbio deve es-
cludersi anzichè awnetersi ic rinunaia; dunque la vo-
lontà di rinunziare deve aisultare nel modo il
manifesto dal falto che si allega per ,latabiliria, e
questa debb'essere talle cite non possa assolactamente
conciliarei co ia intenzione d'opporre prescrizione."
(Corso, vol. V, pag. 296).

Quanto ao compromisso, é exata a pandern.5.0 de Cotio-
VILLA, que a ré recordou: "i compromittenti a nulla rinun-
mano sottoponendo la conaroversia agia ,arbitri ed anzi
dono ciascuno ii riconoscimento deite respettive pretese" (Dei
compro:nessa, pag. 13). A decisão arbitrai não é "incompa-
tiver, na expressão do art. 161 de nosso Godigo Civil, com
a prescrição. Me, até, pronunciá-la. Depois em se tratando
de pessda de Direito Publico, mais relutancia ha de ter o juiz
em declarar renunciada a prescrição. Assim, neste caso, nada
autoriza, siquer, a suposição fundada de que os representan-
tes da Municipalidade tivessem a "connaissance de cause", a
plena ciencaa da prescrição. Ainda mais: o compromisso ar-
bitrai cabe, nas questões resultantes dos contratos da A. com
a Lin:ião Federal, para derimir todas as controversias (clau-
sula 13" do contrato de 1857). O Governo Federal não o póde.
recusar á ora A. No caso. a Municipalidade só foi levada a
participar do juizo arbitrai instituido, por solicitação do pro-
prio Governo Fadara', afim de que, no mesmo passo, ficasse
resolvido a. quem caberia a obrigação de satisfazer qualquer
nas indenizações, p/ealeada pela concesaionaria. Tudo parece,
não só desautorizar a suposiçaio da renuncia da prescrição,
como, até, verdadeiramente excluir a existencia de tal renun-
caa. Nenhuma das circunstancias, apontadas pela A. autoriza,
portanto, a denegação da prescrição arguida pela Municipa-
lidade.

VII — DECISÃO — Por esses fundamentos, e pelos mais
de Uivado — Julgo improcedente as reclamações da A. con-
tra a ré, União Federal, e prescrita a ação contra a ré, Mu-
nicipalidade do Distrito Federal: e condeno a A. a fazer, á
sua custa, nos termos de seu contrato, mediante o recebimen-
to oportuno das taxas legais que e s te, e suas modificações, lhe
garantem, todas as obras da rade de esgotos, e instalações res-
pectivas, na esplanada do Castelo.

Intime-se ás partes.
Rio de Janeiro, 215 de maio de 1932. — Levi Carneiro.
'acapacho em petição aa A. como embargos de declaareão.

Não' me cabia decidir sinão as reclamações formuladas
pela Companhia requerente, constantes dos itens exarados no
compromisso, e transcritos logo em o numero I da sentença.

Para decid:r essas reclamaçõesa tive de apreciar certas
questões de natureza geral (fls. 32-3 da sentença). Mas, a
sentença só resolveu e sómente tinha que resolver o caso
concreto em apreço, Não me cabe ampliar-lhe o alcance, de-
terminando si as considerações em aue me fundei, valem para
decisão de caos futuros; na oeurrencia desses casos, elas se-
rão apreciadas como merecerem.

O contrato não institue o juizo arbitrai ainão para de-
cidir as "discordanclas" surgidas entre os emprezarios e o
Governo, não mandando incorporar a ele as decisões toma-
das, nem proibindo que se lhe fncorporem definitivamente,
pelo consentimento das partes, ou por nova decisão arbitrai
no caso de nova discordancia. Junte-se aos autos, cientes as
rés.

Rio de Janeiro, 26, de maio de 1932. — Levi Carneiro.

Direfoea Geral de Contabilidade

EX.,EDIENTE DO SR . DIRETOR GERAL

Dia i de junho de 1932

Ao Sr, delegado fiscal no Estado do
Pará;

N. 1.275 — Em referencia ao oficio
n. 50'5, de 26 de novembro de 1931,
remetendo a esta Secretaria de Estado,
o processo em que D, ltaymunda Fran-
cisca de Maria Moreira, Valva de Hora-
cio Afloras° Moreira, ex-mestre da Ofi-
cina da Escola de Aprendizes Artifices
do Pará, pede pagamento de gratificação

adicional a que o mesmo tinha direito,
comunica que a Secretaria do Ministerio
da Agricultura acaba de informar, que
processou, por exercicios findos, o paga-
mento de 3:290$875, relativo ao credor
Affonso bondo Moreira e não Boracio
Afonso Moreira, correspondente á grati-
ficação adicional a que fez jús, nos anos
de 1914/1916, de acórdo com o decreto
n. 4.144, de 20 de outubro de 1920,
tendo sido o processo relacionado com
outros, de conformidade com o art. 78
do Codigo do Contabilidade Pública e
remetido ao 'Tribunal de Contas com o
aviso n. 3,783, de 24 de novembro de
1931.

— Ao Sr. inspetor da Inspetoria de
Aguas e Esgotos:
N. 1.276 — Transmite o requerimento

de Oscar Coutinho de Moraes, proprie-
tarjo da Fazenda da Soledade, em Nova
Iguassú, que pede solução para o caso
de avaliação de sua Fazenda, em face do
decreto n. 20.395, de 15 de setembro
de 1931.

— Ao Sr. diretor do Instituto Nacional
de Surdos Mudos:

N. 1.278 — Solicita providencias no
sentido de serem os oficies désse Insti-
tuto encaminhados a esta Diretoria Geral
por intermedio do Departamento Nacio-
nal do Ensino.
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— Ao Sr. inspetor geral do Ensino
Profissional Tecnico:

N. 1.279—Em referencia ao n. 1.327,
de 13 de maio ultimo, comunica que o
saldo da verba 15* "Obras" do orçamento
deste Ministerio, não comporta a despesa
com os trabalhos a serem executados na
Escola Nacional dé Artes e Oficios Wen-
ceslau Braz.

— Ao Sr. diretor da Biblioteca Na-
cional:

• N. 1.280 — Em relação ao oficio
n. 151, de 19 de maio findo, solicita
informar Obre se a despesa na impor-
tancia de 188700, de que é credora a
Companhia Brasileira de Portos, de des-
cargas referentes a 1931, foi previamente

• empenhada, afim de que se possa conhecer
a modalidade da liquidação da dívida.

Ao Sr. diretor da Assistencia de
Psicopatas:

N. 1.281 — Transmitindo o processo
originario do requerimento em que An-
tonio José Loureiro, porteiro do Hos-
pital Nacional reclama o pagamento da

' quantia de 4008000, de vencimentos que
deixou de receber em 1928, solicita pro-
videncias afim de que sejam prestados
os necessarios esclarecimentos, tendo em
vista o parecer da Diretoria da Despesa
Pública, constante do referido processo.

— Sr. diretor da Biblioteca Nacional:
• N. 1.282 — Em referencia ao oficio

n. 154, de 19 de maio findante, co-
munica que a conta da Société Anonyme
du Gaz de Rio de Janeiro, na impor-
tancia de 231$888, de consumo de gaz.
em dezembro de 1931, semente poderá

V ser liquidada, nos termos do parágrafo
lo do art. 404 do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública, pelo processo de
exercicios encerrados, mediante reque-
rimento da companhia credora.

— Sr. diretor da Escola de Comér-
cio Antonio Rodrigues Alves — Guara-
tinguetá — São Paulo:

N. 1.283 — Em virtude de não estar
perfeitamente descriminado o balancete
da receita e despesa de 1931, que acom-.
panhou o requerimento pedindo uma
subvenção para o primeiro semestre
deste exercicio. solicita remeter a esta
diretoria geral, dentro do menor prazo
possivel, o referido documento, por
onde possa se verificar o movimento fi-
nanceiro dessa escola.

— Sr. diretor do Orfanato N. S. de
Nazareth — Queluz — Minas Gerais:

N. 1.284 — Não sendo suficiente aos
esclarecimentos considerados necessa-
rios ao exame desta diretoria geral o
balancete junto ao requerimento, que
foi dirigido ao Ministerio da Justiça,
para o efeito de uma subvenção do Go-
verno Federal, neste primeiro semes-
tre, a esse orfanato. solicita a remessa
de outro balancete, devidamente lega-
lisado, do qual conste o exato movi-
mento de receita e despesa do estabe-
lecimento em 1931

-- Sr. diretor da Escola Normal —
Lambari	 Minas Gerais:

N. 1.285 — Afim de ter andamento a
petição para um auxilio do Governo
Federal a essa escola normal, solicita
de ordem do Sr. ministro, a remessa de
um balancete do movimento da receita
e despesa do instituto, durante o ano de
1931.

— Sr. diretor do Instituto Nacional
de Surdos-Mudos'

N. 1.286 — Comunica nue o Tribu-
nal de Contas, em oficio n. 312. de fn

de abril último. cientif loou èste mi-
nisterio do registro das alterações, que
em virtude do decreto n. 21.069, de 20

Dia 3 de junho de 1932

Sr. reitor da Universidade do Rio
Janeiro:

N. 1.299 — Em referencia aos vosso:
oficias ris. 720-C/134. e 786-C/154, de
e .18 de maio do corrente ano, com-
nico-vos, para os devidos efeitos, que
Sr. ministro resolveu aprovar, nos ter-
mos dos decretos ns. 19.516, de 22 ch
dezembro de 1930, 19.716, de 19 de fe•
vereiro e 20.847, de 22 de dezembro (I(
ano passado, o orçamento interno ch
despesa da Escola Nacional de !Ma:
Artes. para o exercicio de 1932, d(
de acerdo com a demonstração alie-
xa, na importancia de 158:3528000
em substituição ao anterior que vos fo.
enviado com o oficio desta direteri
geral. n. 511, de 18 de março último.

Orçamento interno da despesa para o exercicio de 1932, por conta das rendas
proprias, organizado de acento com os decretos ns. 19.516, de 22 de dezembro
de 1930, 19.716, de 19 de fevereiro, e 20.847, de 23 de dezembro de 1931, con-
forme abaixo se declara: •

(Penado de maio a dezembro de 1932)
-- PESSOAL

1 carpinteiro a 	
1 ascensorista a 	
1 auxiliar 	
ri servente 	
1 datilografa 	
1 encarregado do fichiario 	
1 . servente 	   

2. Gratificação a um guarda e um ser-
vente que servem na portaria e
secretaria, á razão de 50$ men-
sais a cada um 	 	 1:2008000	 8008000

Gratificação a um servente que tra-
balha de carpinteiro 	 	 2:40C$000	 1:6008000

Para as despesas com o desdobra-
mento de turmas 	 	 —	 45:500$000

Gratificação a Ires conservadores de
gabinete que trabalham fera das
horas do expediente, á razão de

L'
50$ mensais a cada um 	 	 1 :800$000	 1 :200$000

Gatificação ao porteiro por perma-
nencer no edificio aos domingos
e dias feriados, á razão de 100$
mensais, de janeiro a dezembro 	 1 :2008000

Quebras de caixa ao tesoureiro, á
• razão de 50$ mensais 	 	 6008000	 4008000
Anxilio para fardamento ao porteiro,

guardas e serventes 	 	 3 :8008000	 9008000
Quotas aos examinadores dos exames

vestibulares" de 1932 	 	 2:4328600	 1978300
Gratificações a funcionarias por ser-
viços extraordinarios prestados fera

das horas do expediente 	 	 —	 5:800$000
Eventuais

75:6758300
II — MATERIAL

3. Material permanente 	  29:0008000
4. Matelial de consumo 	  24:2008000
5. Diversas despesas, inlusive a quota

de 1:2738000 para manutenção
da secretaria do Conselho Na- .
cional de Educação ...... 	  16 :8008000	

•	

70 :0008000

-- PSSOAL
6. Despesas efetuadas de janeiro a abril, á conta do orçamento an-

terior 	

158:3528000

Importa' o presente orçamento em cento e cincoenta e oito contos, tresentos
e cincoenta e dois mil reis.

Segunda secção da Diretoria ,Geral de Contabilidade do Ministerio da Edu-
cação e Saúde Publica. em 6 de junho de 1932. — Antonio Swerson, oficial. —
João Alfredo davaleunti de Albuquerque, diretor de secção. Visto. — 1:Mario L.
Leitão, diretor geral.

de fevereiro último, foram feitas nas
anotações desse instituto.

Outrossim, comunica que, por aviso
n. 1.057, de 17 de maio último. foram
solicitadas providencias ao mesmo ins-
tituto no sentido de serem alteradas
para 60:0008000 e 12:0008000, respe-
ctivamente, as dotações das sub-consi-
gnações "Material de consumo, etc.". e
"Diversas despesas".

— Sr. diretor geral da Assistencia a
Psicópatas:

N. 1.287 — Para vosso conhecimento
A devidos efeitos, transmite a cópia do
oficio n. 1.282, de 19 de maio último,
do Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Saude Pública, a respeito
da entrega do material a que se refere
o oficio n. 352. de 31 de março úl-
timo.

9108000	 6388000 58:2358300

12:6768700
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Diretoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO' SR. MINISTRO

Dia 30 de maio de " 1932

Avisos expedidos:
N. 373 — Ao inspetor de Aguas e

Esgotos, recomendando providencias no
sentido de serem prestados os esclare-
cimentos de que necessita a Diretoria
Geral do Expediente sôbre o requeri-
mento em que José Simões Pecegueiro
soliçita relevação de multa imposta por
aquela Inspetoria.

N. 374 — Ao diretor geral do Depar-
tamento Nacional do Ensino, comuni-
cando que fica abolido, no Colegio Pe-
dro II. o ensino de instrução moral e
civica para os alunos sob o regimen do
decreto n. 16.782 A, de 13 de janeiro
de 1925.

N. 375 — Ao Ministro das Relações
Exteriores, agradecendo a comunicação
de ter sido designado o Sr. Carlos Ma-
galhães de Azeredo, nosso embaixador
junto á Santa Sé, para representar o
Brasil na Feira Internacional do Livro,
em Florença.

N. 376 — Ao reitor da Universidade
lo Rio de Janeiro, recomendando comu-
nicar ao diretor do Instituto de Música,
afim de ser prosseguida a adaptação
dos cursos daquele Instituto ao regimen
escolar previsto no art. 271, do decreto
n. 19.852, de 1 de abril de 1931, que
devem ser realizadas na quinzena ini-
cial do mês de julho, as primeiras pro-
vas parciais do ano letivo corrente.

N. 381 — Ao diretor geral do Depar-
tamento Nacional de Saude Pública, re-
comendanCo providências no sentido de
ser indicado um dos engenheiros da Ins-
petoria de Engenharia Sanitaria para
funcionar como perito da União Fe-
deral no processo relativo á desapro-
priação de terras constitutivos da ba-
cia hidrografica do rio Sumi, em Magé,
no Estado do Rio de Janeiro.

Requerimentos despachados
N. 4.376 — Helena Veiga Villeroy.

— Deferido.
N. 5.103 — Zulmira Lobo Moreira

Fialho, Nadyr Menezes e Maria de Me-
deiros Muniz. — Mem inscrever-se no
concurso e prestá-lo, desde que este-
jam em exercicio até a data da sua ins-
talação.

N. 5.053 — Cassiano Caxias dos San-
tos. — Mantenho o despacho anterior.

N. 4.587 — José Ignacio Nogueira da
Gama. — Não ha que deferir.

Requerimento despachado pelo Sr.
Chefe do Govérno Provisorio: 	 • .

N. 2.846 — Jaffet Aguirre de Dios.
— Submeta-se a nova inspeção de sau-
de perante o Departamento de Saude
Pública.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dias 1 e 3 de junho de 1932

Solieitaram-se. -providencias:
Ofício n. 1:157 — Ao diretor geral

da Assistencia, a Psicopátas, g fim de
que sejam declarados os nomes das re-
partições a que pertencem os funciona-
rios indicados nas propostas constantes
dos ofícios as. 516 e 517, daquela di-
retoria geral.

D T.A RTO TWTCT A TI

— Comunicou-se:
Ofícios:
N. 1.144 — Ao inspetor 'Oral do En-

dno Profissional Técnico, que ,o Sr.
Ilinistro exarou o seguinte despacho no
requerimento de Paschoal Crossia: —
"Aguarde concurso para preenchimento
do cargo".

N. 1.146 —, Ao inspetor de Aguas o
Esgotos, que o Sr. Ministro determina
que aquela inspetoria envie a esta di-
retoria geral os processos originais da
aplicação das multas cuja relevação so-
licitam Francisco Abrahão e Luiz Fef- '
ferman.

N. 1.148 — Ao superintendente do
Ensino Comercial, que, relativamente ao
requerimento em gue Yvonne Carvalho
Bandeira solicita esclarecimentos sôbre
a validade dos exames, de francês. pres-
tados em instituto de ensino corriercial,
foi o assunto submetido á comissão es-
pecial de que trata o decreto n. 19.890,
a qual deverá oportunamente pronun-
ciar-se sare a validade do documento
apresentado pela requerente para sua
inscrição no registro de professores.

N. 1.149 — Ao diretor geral de Assis-
tencia a Psicopatas, haver o Sr. Minis-
tro deferido o pedido de Helena Veiga
Villeroy, informado pelo ofício n. 593,
de 27 do mês findo.

N. 1.154 —Ao superintendente do En-
sino Comercial, ter o Sr'. Ministro auto-
rizado a designação de José - Bernardes
Junior para fiscal de exames do Ensino
Comercial, no Estado de Alagôas.

— Remeteu-se:
Ofício n. 1.147 — Ao inspetor geral

do Ensino Profissional Teenico, afim de
ser dado parecer, o ofício em que o Liceu
de Artes e Ofícios de , Petropolis pede a
orientação direta de um técnico daquela
inspetoria para a instalação de uma es-
cola de tecelagem.

Superintendencia do Ensino
Comercial

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Retruerimenti) despachado

Syivio Alvim Botelho, pedindo inscri-
ção no registro oficial de professores de
contabilidade. — A lei não cogita de re-
gistro de professores de contabilidade.
Pode ser fornecida certidão de que é pro-
fessor para garantia em caso de trans-
ferencia para outra escola, o que dis-
pensará concurso ou estagio.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Por portaria de 3 do corrente mês,

foram concedidos três mêseá de licen-
ça, para tratamento de saude, ao - mes-
tre de oficina do Corpo de Serviços Au-
xiliares da Policia Militar, Manoel Pe-
reira Pedrosa de Araujo.

Requerimentos despachados

Constantido Pinto èoelho. — Diga o
requerente para que precisa do cance-
lamento.

Oracy Ferreira Lima. — Indeferido.
'Vicente Villano.	 Apresento do-

cumento habil de identidade.

Junho de 1932
	  ecce—m

Manoel Pereira dos Santos (2°) . —
Deferido, exclusivamente para fins
civis.

Manoel da Costa Campos. — Defe-
rido.

Alfredo Nogueira Junior. — Defe-
rido.

Abillo José dos Santos. — Averbe-se.
Idalina Moraes dos Santos, por seu

procurador ,Cantidio de Andrade Gar-
del. — Junte a procuração.

João Athayde de Oliveira. — Dirija-
se ao diretor do Arquivo Nacional.

Lindolpho de Almeida. — Não ha
vaga.

Diretoria do Interior
Expediente de 4 de junho de 1932

Requerimentos despachados
Simão Guitcis, residente no Estado de

Pernambuco, .solicitando naturalização.
— Prove residir no Brasil, ha mais de
cinco anos.

Canticlio Teixeira de Souza, solici-
tando nomeação para a Secretaria do
Tribunal Regional Eleitoral, do Estado
da Bafa. — Não ha que deferir, á vista
do que dispõe o decreto n. 21.282, deste
ano.

Decio Ribeiro Costa, solicitando apro-
veitamento nos Tribunais Eleitorais Re-
gionais. — Não ha que deferir, á vista
do que dispõe o decreto n. 21.282, de
13 de abril, déste ano.

Diretoria da Contabilidade
Aditamento ao expediente de 31 de maio

de 1932
Segunda Secção

ATOS DO DIRETOR GERAL

Oficies:
A' Secretaria da Policia do Distrito

Nderal:
N. 747 — Comunicou-se ter sido or.

danado o registro, pelo Tribunal de Con-
tas, do contrato firmado entre aguei:
repartição e a firma A. S. Coelho, para
fornecimento de rações preparadas aoá
presos.

Expediente de 4, de junho de 1932

Primeira Secção
ATOS DO SR. 3IINI8TRO

Avisos:
Ao .Ministerio da Fazenda:
N. P68 — Transmitiu-se, cépia do re-

querimento do bacharel Antonio Fran-
cisco Leite Pindahyba, juiz federal apo-
sentado, de Secção de Alagõas, relativa-
mente ao pagamento de 4:4402000, cor-
respondente á diferenca de aoreScimot
adicionais sobre vencimentoe .de 1930.

ATOS DO. DIRETOR OERAL

Oficies:
A' Contabilidade da Secretaria de Es-

tado da Educação:
N. 754 — Transmitiu-Se o oficio nú-

mero 141, de 2 de fevereiro ultimo, desta
Diretoria, dirigido ao inspetor federal
do Serviço de Nacionalização do Ensino,
no Rio Grande do Sul, restituido pelo
Departamento dos Correios, por não ser,
conhecido o destinatario, na cidade de
Porto Alegre, confórnie consta da nota
exarada no verso do envelope anexo. •
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A' Despesa Pública do Tesouro Na-
cional:

N. 755 — Restituiu-se, afim de ser
assinado o oficio n. 592, de 27 de maio
último.

Expediente de 3 de junho de 1932
Primeira Sec.clin

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Oficios:
Ao secretário da Córte de Apelação:
N. 756 — Restituirarn-se, afim de se-

rem relacionados de acôrdo com a lei a
conta de energia eletrica concernente
aos Meses de janeiro a abril de 1932.
; — Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional em Alagóas:

N. 759 — P.estituiu-se o processo re-
lativo ao pagamento da diferença de
gratificação e dos ordenados entre o seu
cargo e o do juiz federal, a que fez jús,
por substituição o juiz federal substi-
tuto, bacharel Luiz Affonso Chagas,
afun de ser instruido com o atestado cte

exercicio, nos termos da lei, e prestadas
informações sobre se O crédito proprio
dos vencimentos do juiz federal deixou
saldo.

Ao terceiro procurador da Repu-
blica no Distrito Federal:

N. 758 — Restituiu-se a folta rela-
tiva ao pagamento de 1:8498464 ao ba-
charel Hugo Gutierrez Sirrias, por ter
exercido, interinamente, em maio últi-
mo, o cargo de terceiro procurador -da
Republica na Secção do Distrito Federal,
visto competir-lhe a importancia cor-
respondente á gratificação do cargo e
não dous terços dos vencimentos do
inesnio, como consta da folha.

Segunda Secção

ATOS DO SR. MINISTRO

Avisos:

Ao •,Ministerio da Fazenda:
Ns 976 — Solicitou-se a entrega de

3:7508000, de adeantamento, ao tesou-
reiro da Imprensa Nacional, para ocor-
rer á despesas diversas daquela repar-
tição, no periodo de junho a agosto de
1932. 

ATOS DO 811. DIRETOR GERAL

Oficios:
Ao EscritoriO• de Obras:
N. 757 — Comunicou-se, de acôrdo

com a circular de 26 de maio de 1931,
que o expediente de todas as reparti-
ções federais deve ser das , 11 horas ás
17, de 1 de junho a 30 de agosto.
voltando dessa data em diante, o regime
atual.

N. 761 — Comunicou-se, que deve
entregar á Coniissão Central de Com-
pras todos os moveis de que a mesma
necessite para modélo e que não forem

.,necessarios á Inspetoria de Higiente In-
fantil, e a que se refere o oficio n. 58,
daquele Escritorio.

— A' Despesa Pública do Tesouro Na-
cional:

N. 760 — Transmitiu-se, a 2' via do
Pedido pessoal n. 10, relativo a grati-
ficação por serviçon extraordinarios
prestados á Secretaria de Estado dôste
Ministerio, em maio últirtio. por °RR
funcionados da mesma.

— A' Imprensa Nacional:
N. 762 — Reiterou-se o pedido feito

oficio n. 703, de 20 do mès findo.
— Ao secretário do 'Tribunal de Con-

tas:
N. 763 — Transmitiu-se a 2' via do

pedido pessoal n.

• Polida do Distrito Federal
Por atos de 1 do corrente:
O Sr. capitão chefe de Policia bai-

xou, em data de 1 dei corrente, a
seguinte portaria:

'(Ibero atas Srs. delegados distri-
tais a recomendação constante das cir-
culares 1.835, de 20 de maio de 1929,
e 3.711; de 21 de maio de 1931, no sen-
tido de que, ás agencias fiscais da Pre-
feitura, seja prestado o auxilio neces-
sario relativamente á proibição cons-
tante do decreto n. 1.614, de 27 de ou-
tubro de 1914, da venda e do uzo
peça pirotécnica denominada "Balão de
Fogo", de fogueiras e da queima de

',fogos de artificios nos logradouros pu-
blicos ou das janelas e portas que para
êles, se abrem, devendo os ,Infratores
ser •presos e apresentados á 4` Delega-
cia Auxiliar, juntamente com os fogos,
apreendidos".

— Por ato de 31 de maio:
Foram designados os funcionados da

Secretaria desta repartição, oficial ar-
quivista Vasco Abreu, escriturado dou-
tor Antonio Ferreira Soares e amanu-
ense Ennio Augusto Marques para cens-
tituirein comissão que deverá preenz
cher os formulados enviados a esta
Chefatura pelo Departamento Nacional
de Estatistica, que se destinam ao es-
tudo de varias e interessantes questões
sobre a situação do funcionalismo publi-
co .federal, no periodo do 1889 a 1931.

— Por atos de 30 de maio:
Foram suspensos, o fiscal geral gra-

duado, da Inspetoria de Veículos. Al-
berto 4lesbzid Xavier e o fiscal de veí-
culos n. 166, Benedicto Rufino da Rosa.
até a terminação do inquerito a que vão
responder perante a 1' Delegacia Au-
xiliar. á vista do resultado das sindi-
caricias procedidas nos municipios de
Sapucaia e Além Paraíba, sobre a
apreensão de um autornovel de passa-
geiros. marca "Clievroiet", motor nume-
ro 4.822.164, penalidade esta que é im-
posta com perda total dos vencimentos
de cada um dos fiscais.

— Per ato de 4 do corrente, foi sus-
penso do exercido de suas funções,
por oito dias, com perda total dos ven-
cimentos. o agente de 3' classe da Ins-
petoria da Policia Marítima. Zoroastro
dos Santos, por Insubordinação, por ha-
ver se insurgido contra as ordens dna
seus superiores hierarquicos.

Requerimentos despachados
I Dia 4 de junho de 1932

Pelo Sr. chefe de Pedida:
Alexandre Hill Anand. — Restitua-se

o requerimento ao Sr. ministro da Jus-
tiça, com a cópia das informações pres-
tadas pelas 3' e 4* Delegacias Auxilia-

. res, opinando esta Chefatura pelo de-
-ferimento do pedido.

Arlindo Rodrigues do Nascimento e
Olympic) Nunes Vieira. -- Certifiquem-
se, de iaoórde COM 2.3 informações.

Eduardo Teixeira, Maria Martins da
Silva Fontoura, Joaquim Fernandes,
Pedreira de São Francisco. Limitada,
e Joaquim de Oliveira Pinto. — Con-
cedo as licenças, lie acórdo com os pa-
receres da 4' Delegacia Auxiliar.

Marianna Martins da Silva. — Cer-
tifique-se, de acôrdo com a informa-
çao da Inspetoria da Guarda Civil.

Catete F. Clube. — Concedo a licen-
ça, de acôrdo com o parecer da 2' De-
legacia Auxiliar.

Virgilio Marques de Sã. — Como re-
á:111er.

Alfonso Pereira 'Leal. — Indeferido,
á vista da informação da Inspetoria da
Guarda Civil.

Aurora dos Santos. — :Seja posta em
liberdade.

Israel Steinberg. — Indeferido, de
acôrdo com b parecer da 4' Delegacia
Auxiliar.

João Christovão Cardoso. — Defe-
rido.

José Fernandez Casse. — Lavre-se o
termo de responsabilidacte, á vista dos
pareceres.

Luiz Brandão Junior. — Restituam-
se, mediante recibo.

ilieraclito Lins Ferreira. — Sejam
justificadas as faltas.

— Pelo Sr. diretor da Secretaria:
.Antonio Joaquim Soares. — A' ia

Delegacia Auxiliar.
tárco Berlim e Associação Beneficen-

te de Amparo Mutuo. — A' 2' Delega-
cia Auxiliar.
ilaCr.tara Salas Salas e Americo Ribeiro
de Araujo. — A' 3' Delegacia Auxi-

João dos Santos Loureiro, Theoprio
Alves de Souza, Bento Martins Vigo,
José Benedicto de Araujo, Tomas Wil-
lians, Domingos Pepe e Francisco Luiz
na Costa. — A' 4' Delegacia Auxi-
liar.

Octaciano Mello.	 Séle os do-
cumentos.

Edwin Alberto Maya, IFrederick Neli
Stlieyland, Raul Bopp, Nair Faria de

Jovino Fraga, Carlos Martiss
Aivarez, Vasco Alves de Azambuja, Vi-
cente Gonçalves Vianba, capitão tenen-
te Armando Pinto Fernandes e José da
Cruz. — Concedam-se os passaportes.

Galdino de Souza Lima Junior, Her-
minio de Carvalho e Anisio Gomes de
Lima. — Averbem-sé em termos,, ob-
servando-se o decreto si. 20.225, de 18
de julho de 1931.

André Romero. Heinch Hillebrecht,
Joaquim Duarte GOs Santos, Laurindo
Antonio de Mello, Arthur Y Plá, Hono-
rio Torres Fialho, João Napoli e Cama-
to Setubal dos Santos. — Certifiquem-
se.

Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 de junho de 1932
-Ofícios remetidos:

N. 2.912 — Ao Sr. diretor geral do
Departamento Nacional de Sande Pública,
solicitando mandar proceder á necessaria
desinfecção no Depósito de Produção, por
se ter verificado casos fatais de afecções
da laringe.

IN. 2.913 — Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras do Govtinao
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Federal, remetendo pedido ns. 624.346
a 624.349.

Requerimentos despachados
Magdalena ík Comp. — Requeiram em

termos.
Roberto C. Ribeiro. — Pague-se.

Ministerio da Guerra
O Ministro de Estado dos Negocies da

Guerra, em nome do Sr. Chefe do Go-
verno Provisorio resolve em aditamento
á portaria de 26 do corrente, declarar
que no quadro de efetivo para instrução
no vigente ano, ficam alteradas para o
tipo III os 4.°, 6.°, 26.° e 27.° Batalhão
de Caçadores, e aumentada para oitenta
praças a guarnição do 40 Grupo de Arti-
lharia de Costa.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1932. —
Leite de Castro.

Por despacho de 30 do mês findo:
Foi mandada publicar a relação dos

oficiais que concluiram no período letivo
findo o curso de engenharo geografo mi-
litar, a saber: da arma de infantaria,
capitães João Afonso Medeiros de Albu-
querque, Albino Gonçalves Carneiro, Ja-
cinto Dulcado Moreira Lobato, Armando
de Carvalho Dias, 1°' tenentes Roberto
Pedro Michele,na, Benjamin Arcoverde de
Albuquerque Cavalcante, Cristovão Fal-
cão Castelo Branco, Admar de Oliveira
Cruz; da arma de cavalaria, capitães
Carlos Alberto Bastos, Misael Cavalcante
de Assunção, Lincoln de Carvalho Caldas:
da arma de artilharia, capitães Herme-
negildo Portocarrero, Aureliano Luiz de
Farias, José Brito e Silva, Ernesto Ban-
deira Coelho, Silvio de Almeida. 1°' te-
nentes Arnaldo Morgado da Hora, Tales
Facó; e da arma de engenharia, capitão
João Masson Jaques.

— Por outros de 1 do corrente:
Foi dispensado, no serviço de recru-

tamento, o 2° tenente comissionado Rai-
mundo de Albuquerque Rego de Medeiros,
do 11* It. 1., de auxiliar da 2' circuns-
crição, afim de efetuar matrícula na Es-
cola de Intendencia.
• Foi autorizado, o diretor da Fábrica
de Polvora da Estrela, a preencher a vaga
existente e as decorrentes com as se-
guintes promoções: a encarregado de
oficina de 1' classe (estufa e secagem)
o encarregado de 2 'classe Bruno Lau-
rindo José Ribe' ), a encarregado de ofi-
cina de 2' classe (embarricamento) o
encarregado de 3' classe Betam/lírio Pe-
reira da Silva, a encarregado de oficina
de 3' classe (carbonização) o operario
José Rodrigues da Nobrega, a operado o
aprendiz Vitor Manoel Ribeiro.

— Por outros de 3 do corrente:
Foram feitas por conveniencia absoluta

do serviço, as designações dos 2" te-
nentes comissionados Antonio Leão Fci-
tosa e Luciano Ramos Lages Junior, do
9° Regimento de Infantaria, para auxi-
liares da 7' circunscrição de recruta-
mento, Torquato Cenho Maia e Joaquim
Oterio Henrique Seabra. do 26° Batalhão
de Caçadores, para delegados da 1' zona
da 19° circunscrição de recrutamento.

Retificações:
A matrícula do major Francisco Borges

Fortes de Oliveira na Escola de Estado

Maior foi transferida para 1933 e não
como foi publicado.

As designações aprovadas por despacho
de 28 do mês findo, para o Serviço Tele-
grafico do Exército, foram por conveni-
enoja absoluta do serviço e não como
publicou o Diario Oficial de 1 do cor-
rente.

Foi classificado na 5' companhia do
9° regimento de infantaria o capitão João
José Vieira e na companhia de metralha-
doras do 1° batalhão do mesmo regimento
o capitão Anibal Napoleão, e não como
foi publicado.

Por despachos de 1 do corrente:
Foi aprovada a designação do coronel

Artur Sitio Portela para chefe do serviço
de estado maior da 1" região militar.

Foram transferidos, na arma de cava-
laria, por conveniencia absoluta do ser-
viço, os capitães Albano de Azevedo
Falcão do 1" esquadrão de cavalaria do
3° regimento de cavalaria independente
(S. Luiz) para o 2° do 2' regimento de
cavalaria divisionario (Pirassununga) e
Alberto Oronce Guerin deste esquadrão
para o 3° (sem efetivo).

— Por outros de 3 do mesmo mês:
Foram transferidos, no serviço de re-

crutamento, por conveniencia do serviço,
os 2°' tenentes comissionados Fernando
Garbogini, de delegado da 3° zona da
1 4 para delegado da 1" da 2° circuns-
crição; Benjamin Franklin Pacheco d'A-
vila, de delegado da 1° zona da 2' para
delegado da 3° da 1' circunscrição; Fran-
cisco Rezende da Silva, do 7° R. I., de
auxiliar da 3' para delegado da 3° zona
da 11' circunscrição; e Elisio Rufino da
Silva, do 9° R. I., de delegado da 8' zona
da 19' para delegado da 13' da 11' cir-
cunscrição.

— Por outro de 4 do mesmo mês:
Foi transferido, na arma de cavalaria,

o 1° tenente Acrisio Faria de Azevedo,
do 4° regimento de cavalaria divisionaria
para o W do mesmo regimento.

Retificação:
O 2° tenente comissionado Pedro Couto,

do 9° R. I., foi designado delegado da
33' zona da 9" circunscrição de recruta-
mento e nãO da 32° como publicou o
Diario Oficial de 1 do corrente.

Requerimentos despachados

Adolpho Coelho, ex-soldado asilado,
pedindo reconsideração, do despacho que
o Mandou excluir do Asilo . de Invalidos
da Patria. — Seja reincluido em vista
da áta de inspeção de saúde.

Ancirelino Natividade da Costa, cabo
do 11" Batalhão de Caçadores, pedindo
reinclusão na Escola de Sargentos de In-
fantaria. —Seja atendido quando houver
matricula para cabos, soldados e
desde que na ocasião satisfaça todas as
exigencias regulamentares.

Armando Miranda Junior, reservista,
pedindo inclusão no Centro de Instrução
de Trnasmissões. — Indeferido, ein
vista da informação da Diretoria de En-
genharia.

Camilo Pereira Baracho, 2° tenente en;
comissão, pedindo exoneração do cargo
de delegado da 14' zona do Serviço de
Recrutamento. — Indeferido á vista da
informação da 5' Divisão de Infantaria
e 5° Região Militar.

Cesar Muller, 3° sargento reservista,
pedindo reintegração no cargo que exer-
wia na 8° Circunscrição de Recrutamento.
-- Seja reintegrado uma vez que 6atis-

faça as condições , exigidas pelo Quadro
de Sargentos Escreventes do Exército.

Dinorá-Agostinho Torres, soldado asi-
lado reformado, e Marcolino Manoel Pe-
reira, cabo corneteiro asilado, pedindo
licença, o Prirdeiro para residir no Es-
tado do Rio e o segundo em Aracajú.

Elysio Alves, reservista naval, pedia-
do matricula na Escola de Sargentos de
Infantaria. — Aguarde oportunidade.

Francisco Geraldo, ex-cabo ferrador,
pedindo devolução de documento. —
Nada lia que deferir.

Jeronymo dos Santos Cavalcante, 3°
sargento agregado ao 29° Batalhão de
Caçadores e José Paschoal de Souza,
soldado da 1' Companhia de Estabele-
cimentos, pedindo asilardento. — Con-
cedo o asilamento.

José Raymundo de 'Araujo, soldado
do 12" Regimento de Infantaria, pedindo
ficar á disposição do Serviço Radio do
Exército. — Sim, para servir na rede
da 4' Região Militar.

Lourival da Costa Santos, 2' sargento
do 1° Batalhão de Engenharia, pedindo,
ficar sem efeito a sua passagem á dis-
posição do Servido Radio do Exército.
--

Pela Junta de Revisão e Sorteio:
João Zagari, Sebastião G. de Curva-.

lho, Antonio Pacheoo Drumond e Anto-
nio dos Santos, todos renovando provas
de arrimo. — A Junta deferi u para
continuarem isentos com a obrigação do
paragrafo 4°, do artigo 119, do Regula-
mento do Serviço Militar.

Juvenal Augusto de Assum'pção e Car-
los Ribeiro Valdozende, renovando pro-
vas. Ficam dispensados de renová-las
em 1933.

Iracy de Carvalho e Henrique Moline.
Concedida .a isenção, devendo apresen-
tarem caderneta de reservista até o fim
tio 1933,' de acórdo cOm o artigo 7° do
decreto n. 19.533, de 27 de dezembro
de 1930,

Pela chefia:

Grucy Andries de Assis, pedindo - cer-
tificado de Alistamento. — Exiba cer-
tidão de id,áde.

Luiz Xavier de Brito, pedindo impe-
Ção de saúde. — Indeferido.

Mauricio da Costa Galeizo, pedindo
isenção, Prove a sua ouandade de arri-
mo de acordo com' o It. S. M.

Ministerio da Fazenda
Contadoria Central da Republica

Expediente de 31 de maio de 1932
Do Sr. contador geral:
(Meios:

Ao Sr. diretor da Imprensa Nacio-
nal:

N. 1.198 — Sobre fornecimento de
material constante da requisição n. 91.

— Aos Srs. chefes das Sub-Contado-
rias Seccionais:

Na Estrada de Ferro Central do Bra-
sil:

N. 1.199 — Sobre posse e exerci=
de funcionado.

Na Diretoria Geral dos CorreiOs e Te-
legrafes:

N. 2.000 -- Sobre cargo efetivo de
funcionaria.
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Na Delegacia Fiscal em S. Ponto:
N. 2.001 — Idem, idem, idem.
— Ao Sr. diretor da Recebedoria do

Distrito Federal:
N. 2.002 — Remetendo processo pro-

tocolado sob ns. P. C. 5.066132 e
26.917132, relativo ao auto n. 938.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública
N. 2.003 — Sobre pagamento de ven-

cimentos de funcionario.
— Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria

Seccional:
Na Delegacia Fiscal no Pará:
N. 2.004 — Remetendo processo pro-

tocolado sob o n. P. C. 1.935131.
— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 2.005 — Transmitindo por cópia

O oficio n. 1.761, da Secretaria do Tri-
bunal de Contas sobre registro da cré-
dito aberto ao Ministerio da Viação pelo
decreto n. 21.410.

Expediente de 3 de junho de 1932

Do Sr. contador geral:
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-

cional:
N. 2.012 — Solicitando providencias

no sentido de serem pagos os venci-
mentos dos funcionarios da Sub-Conta-
doria Seccional na Diretoria Regional
dos Correios e Telegrafos em Botucatú.

— Ao Sr. inspetor de Estra
N. 2.913 , — Sobre fornecimento de

passagem.
— Ao Sr. contador seccional no Mi-

nisterio da Fazenda
N. 2.014 — s a., expedição de or-

dens de pagamene
— Ao Sr. agente do Lloyd Brasileiro:.
N. 2.015 — Apresentando funciona-

rio que viaja em objeto de serviço.
— Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria

Seccional:
Na Delegacia Fiscal no Amazontaa:
N. 2.016 , — Remetendo decreto e por-

taria.

Requerimentos despachados

Petrina Paes. — Deferido.
Dolores Albano Ribas. — Deferido.
Alcides Pires. — Deferido.
Manoel Coelho. — Deferido.
Nelson da Gosta Machado. — Defe-

rido.
Washington Barbosa da Silva. — De-

ferido,

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

Dia 4 de junho de 1932

Dr. Dedo de Paula Machado, pedine
do prorrogação de prazo para apreseo-
tar defesa. (Proc. 27.864/32). — De-
ferido.

A. Ara-o Rocha, idem. (laraUessa
n. 2.38l/32). — Deferido.

Eduardo C. de Sá e Benevides, idem.
(Proc. n. 28.382/32). — Concedo 20
dias.

Banco Hespanhol do Brasil. (Proces-
so n. 18.064/32). — Satisfaça a eu-
gemia do parecer.

D. Maria Amelia de Matos. (Processo
n. 20.740/32). — Satisfaça a exigeneia
do parecer.

Diretoria da Receita Pública
Secretaria

EtXPEDIENTS DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
Dia 4 de junho de 1932

N. 13.r77, de 1932 — Centro da In-
dustrie, de Bebidas Alcoolicas e .Comer-
cio de Álcool, apresentando sugestões
peça modificação do regulamento . do
imposto de consumo. — Nada lia que
deferir presentemente. Apresentem os'
interessados, oportunamente, á supe-
rior autoridade, suas sugestões sobre o
que pretendem.

N. 25.894, de 1932 — Alexandre Hen-
riqUes Vieira Leal, pedindo restituição
do imposto de renda.. — Satisfaça a
exigencia do parecer.

N. 26.439, de 1932 — Agostinho Go-
mes Pereira, reclamando contra co-
brança do imposto de renda de 1926.
— Satisfaça a exigencia do parecer.

— Ao Sr. diretor da Imprensa Na-
cional:

N. 2 — Solicitando providencias no
~tido de serem fornecidos 3.500 exem-
plares de cada um dos mapas cujos mo-
delos acompanham Sste oficio.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Ne 103 — Comunicando que, segundo

consta do processo ficha 22.958 de 1932,
foi balanceada a Coletoria das RendaS
Federais (6'), em Blumenau, Estado de
Santa Catarina tendo sido encontrados
exatos os valores e perfeita a escritura-
ção, salvo na caixa de cintas para im-
posto de consumo, nacionais, que acusa-
va uma diferença para mais de 158000,
importancia essa' debitada imediatamen-
te ao respectivo exator. -

N. 104—Comunicando, segundo consta
do processo-ficha n. 72.1.66 de 34, que foi
balanceada a Coletoria Ee£1eral em Olin-
da, Estado de Pernambuco, tendo sido
encontrados exatos os saldos e perfeita a
escrituração, salvo noacaixa de cintas
para bebidas, nacionais, que acusava

'uma diferença para menos de 97$200
quantia essa recolhida imediatamente aos
cofres publicos pela) respectivo exator.

—1 Ao Sr. diretor da Estrada de Fer-
ro Sorocabana:

N. 412 — Declarando de acordo com o
despacho proferido pelo Sr. ministro da
Fazenda no processo n. 8.099 de 932,
que, nos termos do paragrafo unico do
art. 8° do decreto n. 19.717 de 29 de fe-
vereiro do corrente ano, goza o alcool
desnaturado para os fins previstos no ci-
tado Idecreto, de isenção de qualquer tri-
butacão federal e consequentemente da
taxa de viação a que se refere o decre-
to n, 17.734 de 10 de novembro de
1926.

— Ao •Sr.- presidente da •'Associação
Comercial e Industriai de Joinvile.a •

N. 413 — Acusando o recebimento do
oficio sn., de 23 de 'Maio 'Proximo fin-
do, agradece a gentileza da comunicação
nêle contida.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 632 Remetendo, afim de ser in-
formado a respeito, o processo sin., l'e-
lativó a um imposto especial sobre maço
dê cigarros.

o Sr. delegado fiscal no Estado de
SãoPaulo:

N. 274 — Solicitando providencias no
sentido de ser com a maxima urgeneia,

restituido o processo fichado no Tesouro
sob n. 20.762, déste ano, para aquêla
delegacia encaminhado com a ordem 111-
mero 256 de 27 de maio proximo findo,
afim de que se possa dar andamento ao
processo n. 24.130 dêste ano.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
Santa Catarina:

N. 43 — Solicitando providencias no
sentido de serem restituidos, com a ma-
ximo urgencia, os processos fichados no
Tesouro Nacional sob ne. 14.184 e 17.116,
deste ano, eneaminhados com as ordens
ris. 35 e 37, de 26 e 28 de abril ul-
timo.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
Minas Gerais:

N. 89 — Transmitindo o processo nu-
mero 21.229 de 932 originado do ofiaio
da Delegacia Fiscal do Estado do Rio da
Janeiro, n. 25, de 26 de abril ultimo, so-
licita providencias afim de que sobre c
assunto tratado no mesmo processo se
iam prestados os necessarioe esclareci.
mentos, em face das sugestões da reta
rida Delegacia Fiscal do Sstado do Rio
sobre a °reação de postos fiscais.

Outro sim que prestados aquêle,s ela
clarecimentos seja o processo remetide
diretamente á Delegacia Fiscal do Esteei(
do Espirito Santo, para identico fim
oportuna devolução a esta diretoria.

— Ao delegado fiscal no Estado d(
Goiaz:

N. 34 — Comunicando que o Tribunal
da Contas, em sessão de 22 de abril dl.
timo, resolveu ordenar o registro de
acôrdo firmado entre aquela Delegacia
a Empresa Luz e' Força de Annapolii
Limitada, para a arrecadação do impo:
to de consumo de energia elotrica.

— Ao delegado fiscal no Estado de
Espirito Santo:

N. 25 — Comunicando que segunde
consta do processo ficha 22.960132, apre-
sentou-se á Delegacia Fiscal do Mara-
nhão a 3-de maio último o agente fiscal
do imposto de consumo do interior desse
Estado, Cyro Marinho de Carvalho, ul-
timamente designado para servir coma
inspetor fiscal do imposto de consumo no
referido Estado do Maranhão.

— Ao delegado fiscal no Estado de
Pernambuco:

N. 129 — Remetendo para o fim indi-
cado na informação o processo n. 25.080,
do corrente ano.

— Ao inspetor da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 678 — Transmitindo o processo
n. 23.831, deste ano, em que é interes-
sada a Brazilian Hydro Electric Compa-
ny, Limited, para os fins constantes do
despacho de fls. 8.

— Ao inspetor da Alfandega de San-
tos:

N. 271 — Declarando que atendedo ao
que solicitou a Companhia Telefonica
Brasileira em requerimento fichado sob
n. 27.326, d'este ano, resolveu, de acor-
do com o art. 3° da lei n. 5.353, de 30
de novembro de 1927, conceder redução
de direitos de importação, mediante ter-
mo de responsabilidade com o prazo de
(60) dias para preenchimento das for-
malidades legais, para (2.525) dois mil
quinhentas e vinte e cinco quilos de
parafina, constantes da 1* via da rel a

-ção, em uni só item, e destinados aos
seus serviços contratuais.

N. 272 — Declarando que atendendo
aos que solicitou a San Paulo Gas Com.,
pany, Limited, em requerimento fiche-
do sob n. 27.743, deste ano, resolveu tad



ce
eci O

WC

•75
O ca
ce) 2:1

O ai
••••n [4

o
E

tn:13cams e
O E

's
a.

ce e

00 E-

. o
CIJO

• — ces
O 1..0

cl)
O

LU

O
W
O L.

O

.c7) O
o
o.0
O
0 as

C/2

ta

1.•
tI

'ref
o

:E O

_

Més de Maio

Imposto sobre circulação 	 69116$8/8
7915053
9705990

2944058/5'

Imposto sobre a renda 	
Rpndas Patrimoniais 	
Renda Extraordinaria

mum.wome nn•••••!~.4,...~~9.p.

matl•• n••••	 •-••••

........	 ......

10740 Segunda-feira 6	 DIARIO OFICIAL
	

Junho de 1932

acôrdo com o art. 3° da lei 5.353, de 30
de novembro de 1927, conceder redução
de direitos de importação, mediante
termo de responsabilidade com o prazo
de sessenta (60) dias, para preenchi-
mento das formalidades legais, ;Sara o
material constante da relação com um
(1) só item, material esse destinado aos
serviços contratuais da requerente e a
chegar pelo vapor "Margalau", esperado
nesse porto em 12 deste mas.

N. 273 — Declarando que atendendo
ao que solicitou a Companhia' Campinei-

ra de Tração, Luz e Força SIA, em re-
querimento fichado sob n. 27.490, des,
te ano, resolveu de acardo com o art.
30 da lei 5.353, de 30 de novembro de
1927, conceder redução de direitos de
importação, mediante termo de respon,
sabilidade com o prazo de sessenta (60)
dias, para o preenchimento das forma-
lidades legais, para o material constan-
te da 1' via da relação com um '(1) sé
item, vindo pelo vapor "Titania", entra-
do nesse porto em 15 de maio último e
destinado aos seus serviços contratuais.

— Ao inspetor da Alfandega de For-
taleza:

N. 17 — Declarando em resposta a
consulta de que trata o telegrama n. 76,
de maio último, fichado sob n. 25.467,
deste ano que a mercadoria rderida

actèrdo com a Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas da
Republica, está sujeita a consumo, visto
não terem seus legitimos donos se utili-
zado do favor de emergencia, concedido
pela ordem n. 244, de 10 dO junho de
1931.

Diretoria de Contabilidade

1932
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tas-correntes bancarias, refiram-se a
depositos populares, ou aos comuns,
Isto é, sem limite estabelecidq,

Consequentemente, os reciboe passa-
dos em cadernetas de depositas, consi-
derados deposites populares ou não, es-
tão sujeitos ao sélo de $500, indistinta-
mente.

a
do,

idas
ag men-
ntro de

EXPEDIENTE DO SR. DIRMOR •
Dia .4J do junho de 1932

Requerimentos despachados:
N. 6.662 — Companhia Brasi

Portos — Concedo a dilataçã
solicitada.

Sn — José Ferreira —
a informação e parecer,
a expontaneidade do p
devendo o agente fiscal
anotações no livro pró
to do imposto devido
três dias.

N. 29.473 — Olga	 stamant.
— Em face das infor	 e parecere
altere-se no corrente an	 ara 4 :200$
o valer locativo do imov em aweço.

N. 10.573 — J. A. ardinha-- De
acérdo com a informação e parecer, res-

Jitua-se a requerente a quantia de reis
4008000 classificando-se a .despesa pelo
modo indicado. Seja desanexado o pro-
ces. o junto para os devidos fins.

N. 11.453 — Moreira Macedo & Com-
panhia — De acôrdo com a informação
e parecer, deferido.

Processo n. 7.469, de 1927 —• Repre-
sentou o então fiscal do imposto sobre,
operações termo contra a falta de ter
a firma, desta praça, P. G. Meirelles &
Comp., efetuado, com diversas outras no
interior do pais, 62 operações sobre qui, .
los, 1 .230.336, de algodão, na importan-
cie total de 6.464:13.6320, no perlado de
1922 a 1924, sem o pagamento do impos-
to devido.

Tais operações se encontram especifi-
cadas no termo de fls. 2, confessando
mesmo, expressamente, algumas das in-
fratoras a falta simplesmente de vendas',;44a prazo.

de
o`"

Tudo visto, porém, e bem examina- '-
do e,

Atendendo a que, de acôrdo com o ar-
tigo 3° do decreto n. 14.737, de 23 de
março de 1921„ como em face do atual
regulamento, a operação a termo se ca- .
racteriza apenas pela compra e venda
com promessa de entrega em determi-
nado prazo;

Atendendo a que, désse modo e á vista
lambem do art. 1° do citado decreto, to-
das as operações sobre as mercadorias .

ali especificadas, quaisquer que sejam
as suas modalidades, estão sujeitas ao
aludido pagamento;

Atendendo, Pois, a que o que se taxa
á operação comercial, cuja natureza não
se altera pelo fáto de ser concluida . des-
sa ou daquela farina;

Atendendo, mais, a que, assim compre-
endido, não admite o criterio fiscal haja
uma hipotese em que possa evitar agua-
le pagamento, pois, do contrario, seria o
proprio fisco indicar um meio de se
fraudar a arrecadação;

Atendendo, por ultimo, a que do pro-
cesso consta foram tbservadas to-
das as formalidades legais, julgo proce-
dente a mencionada representação e im-
ponho a cada ama das firmas:

P. G. Meirelles & Comp., desta pra-
ça; G. S. de Oliveira Neves & Compa-
nhia, Leão & Comp., e Cunha & Compa-
nhia, do Maranhão; iMyrtil Lima,.& Com-
panhia, Camillo & Companhia, Salgado,
Filho & Companhia, G. Gradvohl & Fils,
Adeodato Carneiro & Filho (de Sobral),
J. Klein de Figueiredo & Filho e Costa
Lima & Myrtil (de Aracaty), do Ceará;
Julius von Sobsten & Companhia, do Rio
Grande do Norte; Valioso & Companhia
e José de Britto (de Campina Grande) da
Paraíba; Pinto Alves & Companhia, Sion
& Companhia, Leonidas Barbosa e Box-
\Reli & Comp., de Pernambuco; Borstell-
man & Companhia, de Alagbas e Cruz Ir-
mão & Cotnpanhia, de Sergipe, a multa de
dois contos de reis (2:0002000), Triini-

, mo do art. 23 do decreto Il. 14.737, de
23 de março de 1921, com a obrigação,

; ainda, de ser pago o respectivo Im-
posto.
' ...Intime-se para pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; não o
fazçndo, promova-se a cobrança executi-
ve pelos meios' legais, salvo recurso den-
tro de 20 dias., na fôrma dos arte. 60 e 7°
do decreto , n. 20.350, de 31 de agosto acondicionados em latas, sem estarem

seladas, produto adquirido aos proprios
-T Consulta: .	 .	 . '"....,„ fabricantes, como comprovam os efeitos

Estão sujeitos a sèlo proporcional: 	 'juntos aos mesmos processos.
1) os rebimentos de crédito de "esta-. Nestas condições, e carecendo de itin-

balecimentOs bancarios" e "firmas co- damento as defesas a presentadas, quer
merciais" estabelecidos no exterior, de dos referidos negociantes, quer as ( ' )s
aras que tais operações 'constituem, em , fabricantes, julgo procedentes os autos
regra, transferencias de dinheiro poe contra = fos mesmos lavrados e imponho
carta ou tefegrama pare praças do In-, aos • autuados Adriano Gonçalves da
terior.	 r 	 Cunha, M. R. Ventura, Mario Fructuo-

e so e Mercadante ,& Comp., a cada um,' 2) os Pagamentos efetuados por ordem
a multa de 200$ e a Caruso, Herculanode "e,stapeleimentos bancarios" e "fir- •mas comerciais" estabelecidos no exterior & Moraes e de 400$, minimo e maximo':

porque, igualmente, em regra, tais paga- '1, da penalidade do art. 81, do regula-
mento anexo ao decreto n. 17.464, dementos constituem transferencia por car- 6 de outubro de 1926, combinado comta ou telegrama do exterior para praças o art. 222 do mesmo decreto.

do país.	 '	 " f. Intime-se para o pagamento dasQuanto aos recebimentos a crédito de muitas no prazo de 30 dias; não o fazen-"pessoas fisicas" (particulares) domici- ido, promova-se a cobrança executiva
liados no exterior, e aos pagamentos efe- pelos meios legais, salvo recurso dentro'
macios por ordem das mesmas Pessoas, f de 20 dias, na fôrma dos arte. 6°7°
não é devido sèlo porporcional porque es- tdo decreto n. 20.350, de 31 de age osto,sas operações não representam transfee gitimo.
rendas do Brasil para praças estrangei- i Auto n. 2.963, *de 1931, contra At-
ras nem destas pa as raçaa ,Le bino Ribeiro e outro. — Provada como

	

a ii	 c	 o	 'iroces-
so n. 8.965, de 1932). — A lei núme-
ro 4.984. de 31 de dezembro de 1925-
m virtude da qual foi expedido o revu-

lamento atualmente em vigor, para co-
branca do imposto do sèlo, e a que se
refere o decreto n. 17.638. de 10 de no- ,,, 1926, com a obrigação, ainda, de pagar
vernbro de 1926. embora contemplando I a quantia de 36$, correspondente ao do
PTT1 números diferentes do pararafo 4° bro do imposto que deixou de pagar em

-

da 'tabela E, equiparou o sèlo a cobrar , tempo, ex-vi do art. 30, a, 1°, do decreto
z

nos lançamentos em cadernetas de con- IF citado.
1	 t	

.	 .•	 ... , ..
r

a n. .854, de 1932 — Manoel
Luiz Garcia. — O sabão de côco, obje-
to da presente consulta, não Uni per-
fume, não é prensado, nem comprimido
e não trás envoltorio de apresentação,
mas, não sendo somente utilizado na la-
vagem de casas, roupas, etc., como pre-
screve o artigo 50, do decreto n. 21.041,
de 13 41‘ , fevereiro último, incide no im-
posto de consumo, como perfumaria,
para pagar a taxa de $030 por 50 gra-
mas ou fração, na fórma do disposto no
artigo 1°, alinea XV do decreto supraci-
tado.
- Consulta n. 11.374, de 1932 — Ame-
rico Mariotti. ‘— O sabão de côco, objá-
to da presente consolta está sujeito ao
pagamento do imposto de consumo como
perfumaria, para pagar a taxa de $030
por 50 gramas ou fração, na fôrma do
disposto no artigo 1°, alinea XV do de-
creto n.'21.04.1, de 13 de fevereiro
último.

Autos de infração:
N. 1.086, de 1932, contra Pring Tor

res & Comp. — Em face do informado,
faça-se a entrega da mercadoria, medi-
ante as formalidades legais.

Autos ris. 2.251, 2.254, 2.255 e 2.256.
de 1931, contra Adriano Gonçalves da
Cunha. — Está evidentemente demons-
trado nos quatros processos juntos por
linha, que os negociantes desta praça
Adriano Gonçalves da Cunha, M. R.
Ventura, Mario Fructuoso e Mercadante
& Comp., expuzeram á venda, nos seus
estabelecimentos, biscoitos e bolachas, de
produção nacional, do fabrico dos se-
nhores Caruso, Herculano & Moraes,

se acha a infração autuada e carecendo
de fundamento as razões da defesa, jul-
go procedente o auto de fls. 2, para im-
par a Joaquim Nunes das Neves a multa
de 200$, minimd do art. 31, 6°, do de-
creto n. 17.535, de 10 de novembro de

Diretoria do Patrimonio Nacional

EXPEIDIENTSE 110 SR.. DIRETOR

Requerimentos daspachados

Dia 31 de maio de 1932

Antonietta de Belfort Ramos, pedindo
novo aforamento dos terrenos de mari-
nhas fronteiriços da rua Visconde do
Rio Branco n. 755, em Niterof, Estado
do Rio de Janeiro, visto ter caido em
comisso. — Satisfaça as exigencias da
r Sub-Diretoria. (Processo n. 24.261,
de 1932).

Dia 3 de junho de 1932
D. Maria da Cunha Mendes da Ro-

cha. pedindo transferencia para o seu
o dciminio util dos terrenos da

u.„, olhas e acrescidos 620, da rua Ba-
rão do Amazonas, em Niterof, Estado
do Rio de-Janeiro. — Satisfaça a exi-
gencia. (Processo n. 19.728, de 1932).

Recebedoria do Distrito Federal
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Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no prazo de 30 dias; nãe o
fazendo, prolnova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na férma dos arts. 35,
do citado decreto e .6° e 7°

' 
do decreto

n. 20.350, de 31 de agosto do ano pas-
sado

Auto n. 153, de 1932, contra Adolpho
Serra. - Contra Adolpho Serra, fabri-
cante de ferragens, nesta Capital, foi la-
vrado o auto que serve de fundamento
ao presente processo, como infrator do
disposto no art. 111, §90, do regula-
mento aprovado com o decreto numero
17.464, de 6 de outubro de 1926, por ter
remetido para Petropolis,• aos negocian-
tes Evaristo da Irmão, certa quantidade
de produtos de ,sua fabricação, aos, mes-
mos vendidos, desacompanhados da guia
de pagamento 'do imposto de consumo.

Aberta margem para a sua.defesa, o,
autaudo deixou de atender á intimação.
que lhe foi feita nesse sentido, correndo,.
assim, o processo á revelia.

Comtudo, para melhor esclarecimen-
to da questão e consequente defesa dos
altos interesses da. Fazenda, foi dada
vista do processo ao fiscal da secção, do
que resultou a evidencia da que a ques,-
tão tem que ser apreoida sob..o ponto'
de vista da, transgressão .do disposto no
art. 122 do regulamento oitado, - e não
das infrações capituladas no auto inicial,-
de vez que o imposto dos produtos
apreendidos foi Pago pela guia- n. 292,.
de 15 de janeiro deste ano, e não ha no
processo prova de que esta não fora re-
metida aos interessados, ,a qual deixou
apenas de acompanhar os, mesmos pro-
dutos.

Em tais condições, julgo procedente o
feito para o fim de irnpOr ao autuado
Adolpho Serra, a multa de 200$, minimo
da penalidade do citado art. 122, do re-
gulamento aprovado pelo, decreto mime-
m 17.464, de 6 de outubro de .1926.

Intime-se para o. pagamento da multa
no prazo ,de'30 dias; não o fazendo, pro-
mova-sej a cobrança executiva, pelts
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na férma dos 'aris. 6° e 7 0, do de-
creto n. 20.350, de 31 de agosto úl-
timo.

Auto n. 406, de 1919, contra M. Mar- •
tinez.- A infração arguida contra M.
Martinez, á rua Gomes Carneiro (atual
do Costa) n. 14, está perfeitamente de-
monstrada, como bem esclarece a.infor.7
mação de fls. 24 v. a 25 v.

Consta do processo. a salda, da fabrica
de 127.450 charutos sem o pagamento
do imposto de consumo devido, nos mo7
ses de janeiro . e fevereiro de.1919, ve-
rificando-se da escrita fiscal 'uma sone-
gação de 2:788$100.

Além disso, encontrou, ainda, a , fis-
calização, no aludido estabelecimento
473 quilos de fumo picado, em envolto-
rios sem 'rotulo e desaoompanhadoS da
respectiva guia selada: -

Diz na sua. informação o ,autuante .que
M. Martiner "nada mais era que méro
empregado da firma Benevides Plana sit•
Comp., da qual foi sucessora a Compa-
nhia Nacional .de Tabacos, tanto. assim
que unificadas em 1920, as taxas pra
charutos, desapareceu a firma M. Mar-
tinez, que pediu baixa"

O exame pedida peia autuada ,não
Ode ser levado a efeito, em 'face do ale-
gado pela Companhia Nacional de Taba-
cos, ás "fls. 23.

Disse essa companhia, em 1923,, que,
a firma Benevides Pirata & Comp.' "de

que era chefe Eduardo Benevides, foi
dissotvida e constituída a então Compa-
nhia Nacional 'de Tabacos, eiiontecendo
que, todos ss documentos e livros da ex-
tinta firma foram inutilizados, motivo
por que se torna impossivel proceder
agora a qualquer exame que possa es-
clarecer a (temida 'sugerida pelo Fisco".

É muito fragil o motivo apresentado,
como recusa, Por parte da sucessora de
Benevides Pinna es Comp., porque em
tão pequeno espaço de tempo não se inu-
tilizam documentos de tanta importan-
cia. Ademais, o fisco não "sugeriu",
como, premeditadamente, insináa a com-
panhia, a Menor duvida. Apenas a Re-
cebedoria, atendendo á amplitude da de-
fesa, deferiu o requerimento de fls. 1.4
em-que a acusada, como meio de prote-
lação, vise agora, solicitou em seu in-
.teresse, fosse nomeaaa uma com issáo
peritos para exame do caso.

Do oficio,,anexo, n. 16, expedido em
30 do junho de 1920, a esta repartição,
pela então Inspeção Fiscal do Imposto
de Consumo, em Mato Grosso, ficou de-
monstrada a razão do autuante, quanto
á situação de M. Martirez, com o registro
de fabricante de fumos e seus prepara-
dos no mesmo predio onde funciona a
Companhia, Nacional de Tabacos, suces-
sora de Benevides Plana & Comp.

Todas as circunstancias, portanto, de-
terminadas no processo, induzem á cer-
teza de que M. Martinez era, com efeito,
méro proposto, admitido como meio de
facilitar', a fraude, de que dá conta o
auto de fls.,.4. •

• Do processo, "pois, como se vê, ocor-
rem fatos agravantes ao julgamento da
antecessora-da •Companhia Nacional de
Tabacos, que, pior sua vez, se negou,
eoin evasivas, á apresentação de do-
cumentos em seu poder; devendo, por-

, tanto, ser aplicada no maximo de 5:000$
a multa do art. 128, n. IV, combinado
com os arts. 179 e 181, do decreto nu-
mero 11.951, de 16 de, fevereiro de
1916:
, O atual regulamento, entretanto, pune

todas as sonegações apenas com a multa
de importancia igual ao imposto sonega-
do, sendo, portanto, na hipotese, mais
benigno.	 •

assim; tendo em vista o que fica ex-
posto e o mais que consta do processo,

"onde foram Observadas todas as forma-
lidades legais, julgo procedente o auto
o imponho á firma Benevides Pinna
Comp. a multa de 2:788$100, com a
obrigação de recolher igual quantia cor-

, respdhdente ao imposto sonegado, de
acordo com os arte 204 e 220, do decreto
n . 17. 464, de 6 de outubro de 1926.

Intimo-se para o pagamento das quan-
tias*devidas; no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na férma dos arte. G°
e 7° do decreto n. 20.350, de 31 da
agosto último.
• Auto n. 765,. de 1932, contra Paulino

Lopes -49G Comp., sucessores de M. R.
Martins'. '- Tendo corrido á revelia o
presente processo e achando-se perfei-
tamente,provada a infração de due cogita
o auto de fls.', julgo procedente o mesmo
auto, para impôr á firma Paulino Lopes
êz Comp., a multa de 400$, maximo
art. 81, do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Intime-se 'Vara o pagamento da Multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se .a cobrança executiva, pelos
meios inais. salvo recurso- dentre de 20

dias, na fôrma dos arts. 60 e7', do de-,
ereto n. 20.350, de 31 de agosto úl-
timo.

N. 900, de 1931, contra Jorge Canaan
& Irmão - No estabelecimento a autua-
da foram encontrados em uma gaveta de
fundo falso, 4.336 selos retangulares da
taxa de $020, proprios para produto es-
trangeiro, e 1.100 ditos da taxa de $050
destinados a produtos nacio-ais, sem,
entretanto, existirem as mercadorias a
eles correspondentes, além de 36 lenços
de tecido de algodão, da taxa de $020,
sem se acharem selados, sendo lavrado
o auto de fls. 5, por. infraçãa dos arti-
gos 53 e 81 do vigente regulamento do
imposto de consumo.

Defendendo-se, a autuada alegou pão
ter sido dado pelos autuantes, balanço no
"stock" de mercadorias a selar, decla-
rando existirem na sua casa comercial ..
4.336 lenços estrangeiros referentes aos
4.336 selos apreendidos e 1.100 nacio-
nais, referentes aos 1.100 retangulares
da taxa de $020, para produtos nacionais,
tambem apreendidos pelos autuantes.

Designada uma comissão para verifi-
car e informar, sobre as alegações da de-.
fesa, essa, no laudo de fls. 9, informa
ter encontrado no estabelecimetto . da
autuada os 1.100 lenços de algodão por
selar aos quais, segundo informação dada
por um empregado da casa que se acha-
va á testa do negocio, pertenciam os
1.100 selos da taxa de $020 para produ-
tos nacionais apreendidos pelos autuan-
tes.

Verificando esta diretoria a ausenoia
de retangulares da taxa de $020 para
produtos naçionais no presente proces4o,
porquanto os 1.100 nele existentes são
da taxa de $050, mandou que os autuan-
tes informassem sobre essa divergençia,
o que foi cumprido, tenda eles expli-
cado o equivoco, declarando terem sido
de fato, da taxa de $050 e não de $020,
as 1.100 retangulares para produtos na-
cionais. Não sendo da de $020 as 1.100
retangulares a que se refere o auto de
fls., e sim de $050, não podiam elas se
destinar aos 1.100 lenços tle algodão en-
contrados por selar pela aludida comis-
são.

Além disso, esses lenços, que não se
achavam em poças, deviam estar devida-
mente selados, não sendo legal a sua
existencia, sem essa formalidade, em um
estabelecimento varejista.

A' vista do exposto, julgo procedente
o auto de fls. 5, e imponho a Jorge Na-
naan & Irmão a multa de 600$, minium
do artigo 53 do decréto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da mul-
ta no prazo de 30 dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salve recurso dentro de 20 .
dias, na fôrma dos arts. 60 e 7 0 do
ereto n. 20.350. de 31 de agosto ultimo.

N. 196, de 1932, contra The Pneumatic
Tyre Co. S. A. Ltd. - A infração do
que cogita o auto de fls. está provada,
carecendo de fundamento as razões da
defesa, ante o que consta do processo.

Assim, julgo procedente o referido
auto, para impôr a The Pneumatic Tyre
Co. (S. A.) Limited, a multa de 200$,
minimo do artigo n. 81, do decreto nu-
mero 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
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meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na Mana doa arta. 6* e 70 do de-
oréto 20.850, de 31 de agosto do ano
passado.

N. 744, de 1932, contra Mario Santos
& Cone . — A infração de que cogita o
auto de fls. está provada, carecendo de
fundamento as razões da defesa, ante o
que consta do processo.

Assim, julgo procedente o referido
auto, para impér á firma Mario Santos
& Comp. à multa de 200$, minimo do
art. 122, paragrafo 1° B, do decréto nu-
mero 17.104, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurao dentro de 20
dias, na fdrma dos arts. 6° e 76 do de-
&dto 20.350, de 31 de agosto db- ano
passado.

N. 587, de 1932, contra Medeiros Ca:-
alho & Comp. — A infração de que co-
gita o auto de fls. está provada, care-
cendo de fundamento as razões da de-
fesa, ante o que consta do processo.

Assim, julgo procedente o referido
auto para impôr á firma Medeiros Car-
valho & Comp. a multa de 200$, minimo
do artigo n .122, To decreto n. 17.46i,,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa
na prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fdnina dos arta. 6* e 7° do de-
créto 20.350, de 31 de agosto do ano
passado.

N. 2.1,t1, de 1931, contra The Sydney
Ross Company — Visto e examinado o
presente processo, considerando que não
procedem as alegações d- defesa de fo-
lhas 16 nem só em face dos dispositi-

- vos regulamentares citados no auto de
fls. 17 e 8, que foi lavrado, por ter sido
apurado no exame procedido na escrita
fiscal em confronto com os livros talões
notas de venda a prazo e á. vista efetua-
das no periodo de 19 de outubro de 1931,
a 10 de dezembro do mesmo ano, haver
a mesma dado saída a produtos de sua
fabricação insuficientemente selados,
eximo diante da refutação dos autuantes
de fls. 17 a 19, e atenta a circunstancia
agravante de não ter sido tomada em
consideração, pela autuada, a observação
feita a fls. 11 do livro fiscal pelos agen-
tes fiscais Arlindo Soriano Pupe e Mario
Saldanha da Gama, em 14 de outubro de
1921, relativamente ao que foi resolvido
por esta Diretoria, em virtude do oficio
n. 1.923, de 16 de julho do mesmo ano,
do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, considerando o produto "Talco
Rosa". como perfumaria nos termos do
art. 14, paragrafo 1° da lei n. 5.353,,de
30 de novembro de 1927, julgo prace-
dente o mesmo auto para impor a The
Sydney Rosa Company a multa de réis
24:837000 com a obrigação ainda de re-
colher igual importancia de imposto so-
negado nos termos dos arte. 204 e 220
de decreto n. 17.464, de 6 de outubro
de 1926.

Intime-se .para o pagamento\ da quan-
tia devida no prazo de 30 dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo o direito de
recurso, que Ode ser interposto dentro
de 20 'dias, na fdrma doa arte. 6° e 7°
do decréto n. 20:350, de 31' -de agosto

Auto n. 385, de 1932, contra Pinto Lu-
cena & Comp. — Provada e confessada,

-como se acha, a infração capitulada no
auto de fls., as alegações da defesa apre-
sentada, sórnente 'poderiam ser aprecia-
das, por equidade, e isto mesmo pelti
superior autoridade.

Assim, julga procedente, o referido
auto, para impor a Pinto Lucena & Com-
panhia a multa de 200$000, minimo do
art. 122 do decreto n. 17.464, .de 5 ds
outubro de 1928.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias ; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma dos arts. G° e 7° do dó-
ereto n. 20.350, de.31 de-agosto 'dó ano
passado.	 '

EXPEDIENTE DO Sn. AJUDÁNTE •

Dia 4 de junho de 1932
Requerimentos despachados'

N. 11.639 — Ernani Lombo.	 Satis-
faça a exigencia.

N. 11.579 — Mina de Souza. — Aver-
be-se a mudança. Imponho a in'ulta de'
50$000, mínimo da lei.

N. 11.859 -- A Crush do Brasil S. A.
— Deferido, para efeito em 1933, ano-
tando-se Idevidamente.

N. 11.579 — Anua de Souza. — AVer-
be-se a mudança. Imponho a muita de
50$000, rninimo de lei.	 •

N. 11.874 — Alberto Garrido. -1-
Averbe-se a mudança.

N. 11.997 — Manoel de Oliveira Bar-
bosa. — Transfira-se, anotando-Se de-
vidamente.

N. 11.881 — Augusto Bernardas Bor=
dello. — Imponho a multa de vinte mil
réis minium, da lei.

N. • 11.157 — The Rio de Janeiro
Tramway Light an' d Power & C. Ltd.
— Idem.

N. 10.653 — marques, Almeida & Al-
es. — Proceda-se peia fdrma proposta
na informação e parecer.

N. 11.575 — Floriano Leite de Re-
zende & Comp. — Deferido. 	 .

N. 5.224 — Dr. Paulo de Avellar Fi-
gueira de Mello. — Imponho a rautta de
20000. rninimo da lei.

N. 21.403 — Piccão & 'Ilanão. —
Apresente a procuração exigida.

N. 51.967 — Luporiiii & Comp. —
Imponho a cada um dos siginatarios do'
documento em apreço a multa e dez' mil
réis, minimo da lei.

N. 22.921 — J. Fernandes & Ferreira.
— Transfira-se. Imponho a multa 'de
50$000, minimo da lei. .

N. 11.172 — Magdalena & Comp.

Certidões:
N. 600 —Junino Pereira da Silva. —

Certifique-se o que. constar.
N. 602 — Cupolillo Carmine. — Idem.
N. 603	 Muszyski & Ferreira. —

Idem.
N. 601 , — Casimiro da Rocha Lima &

Comp. — Certifique-se o que constar
dos livros existentes nesta repartição.

N. 596 — Arthur Soares de Oliveira.
— Diga a que exercida se refere.

Requerimentos:
N. 10.879 — Rodrigues & Contenças.

— Transfira-se.
N. 9.233 — Gonçalo José Pompeu Nu-

nes Falcão. — Idem.
N. 9.563 — Abdalla Missa Cury. —

Idem.

N. 9.398 — Manoel Henriques da
Averbe-se a mudança, anotan-

do-se devidaniente.
N. 3.015 -- Carlos Fiengo. — Averbe-

se a mudança.
N. 10.145 — Mario Camerano. —

Idem.
Processo n. 20.987, de 1930 — ;tose

Gomes. —Declaro sem efeito o despacho
de 6 de julho de 1931. Inscreva-se a co-
leta de fls. 2, a partir de setembro de
1930 e proceda-se nos termos da infor-
mação e parecer, oficiando-se á Diretoria
da Receita.

Dê-se 'a baixa de Domingos Vieira as
Mello, no exercicio de 1932, sob multa
'de 502000,a:sue imponlid por infração do
árt. 17 o regutameot&érn vigor.

Delegacia Gere do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO ~At

Dia 4 de junho de 1932
Requerimentos despachados

N. 16.247130 — Diretoria do Hospital
Central Militar. — Estando pago 'o im-
p,osto, anote-Se e arquive-se.

N. 2.606132 — F. II. Fayed.	 Pro-
ceda-se pela forma proposta.

N. 12.286 — José António do Olivei-
ra Feijd. —'Dê-se por certidão esclare-
cimento,do que constar.
' Oficies expedidos:

Ns: 1271129 — Ao diretor temi% do
Lloyd Brasileiro. -- Requisitando pas-
sagens.

Ns, 7671,768	 Ao delegado fiscal na
Baia.	 Fazendo comunicações.

Ns. 7691779	 Aos delegados fiscais
em Minas Gerais e S. Paulo. — Idem.

N. 771	 Ao delegado fiscal em Be-
lém (Pará). — Idem.

Ns. 7721773 — Ao delegado fiscal no
Rio Grande do Sul. -- lden,

Na. 7741776 — Ao delegado fiscal na
Bafa. — Idem.

N. 776 — Ao delegada fiscal na Baia.
— Sobre objeto de serviço.

Na. 7771780 — Aos delegados fiscais
no Geará. Paraná, Minas Gerais e São
Paulo. — Fazendo comunicações.

N. 781 — Ao delegado fiscal em Mi-
nas Gerais, — Sobre objeto de serviço.

N. 782 — Ao-delegado fiscal na Es-
tado do Rio. —Fazendo comunicação.

N. 783— Ao delegado fiscal no Esta-
do do Rio. -- Sobre objeto de serviço.
• N..20 — Ao inspector da Alfandega

em Santos (S. Paulo). — Fazendo co-
municação.

N. 130 — Ao agente da Estação D.
Pedro II. — Requisitando passagens.

N. 131 — Ao agente da -Estação D.
Pedro	 — Idem.
EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO

GERAL•
Requerimentos despachados

Dia 4 de junho àe 1932
N. 9.608131 José Antonio de Sou-

za. — Cancele-se o lançamento ex.-oficia,
.á vista do que consta do processo e da
informação.

N. 11.08131	 José Teixeira de Abreu.
Á vista do parecer eatendendo a que

a alegação do requerente de que se au-
sentara desta Capital não exclue a sua
responsabilidade peia falta de declara-
ção de rendimentos, no prazo legal,
mantenho o lançamento feito.



Existencia em circulação em 30 de abril de 1932
Diferença para menos, maio 	 	 ,	 3.589 :5904000

"mmemana
Circulação em 31 de maio de	 ....	 2.656.135:5174000

2.652.545:9274000

Demonstração:
Importancia emitida de acôrdo com o decreto n. 20.621, de

7 de novembro de 1931, para troco de notas da Caixa Es-
tabilisação por papel moeda 	 3.589:590$000

Capital Federal, 3 de junho de 1932. — O escrivão, L. G. Barros, escriturario.
— O chefe interino, J. N. Passos Filho.
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Caixa de Amortização

SECÇÃO DO PAPEL MOEDA DE CAIXA DE AMORTISAÇÁO

EXISTENCIA EM CIRCULAÇÃO DAS NOTAS DO GOVERNO, EM 31 DE MAIO DE 1932

Resumo da circulação em 31 de maio de 1932:

Quantidade de notas'— Valores — Importancia

Emissão do Banco do Brasil 	 	 592.000:000$000

	

3.348.817 1/4 	 1	 14000	 3.348:817$50U

	

1.953.876 	 	 24000	 3.907:7524000

	

4.568.128 1/4 	 	 54000	 22.840:642$500

	

3.201.914 1/4 	  104000	 32.019:1454000

	

3.627.508 	  204000	 72.550:1604000

	

3.393.760 	 	 504000	 ' 169.688:0004000

	

2.201.307 	  1004000	 220.130:7004400

	

1.955.664 	 , ,	 2004000	 391.132:80(4000

	

2.297.095 	. 	 	 5004000	 1.148.517:5004000

logar de mestre de linhas do Departa-
mento de Correios e Telegrafas.

N. 1.819, de 3-6-32 — Idem, idem. —
Remetendo, com o competente processo
os titules de montepio, devidamente
apostilados, conferidos t1 DD. Maria de
Lourdes Varges e Carmen Guidão Cruz.

N. 1.820, de 3-6-32 — Idem, iddin. —
Pedindo devolução do processo de ha-
bilitação de pensão, de D. Firmina Go-
mes de Moura.

da-se que os pedidos poderão ser aten-
didos independentemente do empenho ou,
depósito prévio". (N. 13.444-31).

— A' Comissão de Sindicancia nos Te-
legrafos:

N. 1.420 — Restitue a segunda via do
relataria parcial n. XVI, dessa comissão,
relativa a 'fornecimentos feitos á ex-
R. G. dos Telegrafes, sob o regimen de
:Garantia bancaria". (N. 6.297-32).

A' E. F. Central do Brasil:
N. 1.421 — Comunica não caber a

êste •ministerio providenciar sobre a en-
trega de suprimento destinado 'ao paga-
mento de pessoal da Sub-contadoria Sec-
cional nessa estrada. (N. 6.504-32).,

26.548.010 1/4 	  1	 •

Ministerio das Relações

Exteriores
Por portaria de 3 de junho corrente:
Foi tornada sem efeito a de 9 de março

último, pela qual féra transferido da
embaixada no Mexico para a legação em
Havana o primeiro secretario Fernando
de Souza Dantas.

— Foi removido da embaixada em
Roma para a legação em Havana o se-
alindo secretario Americo Gaivão Bueno.o

Requerimento despachado
Dia 3 de junho de 1932

Estevam Botelho. — Certifique-se.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
Por portaria de 26 de maio, foram

concedidos ao auxiliar de 1' classe da
Diretoria Regional dos Correiog e Tele-
grafos da Bafa, Aristoteles Paranaguá de
Andrade, sete mêses e vinte quatro dias
de licença, para tratamento de saúde, a
contar de 7 de março ultimo.

— Por outra do mesmo mês de
maio ultimo, foram concedidos á Wal-
demar de Souza Netto, agente de 3' clas-
se da 2` Divisão 'da Estrada de Ferro
Central do Brasil, seis mêses de licença.
em prorrogação, para tratamento de
saúde na fórma da lei.

Oficias:
N. 1)623, de 19-5-32 — Ao diretor da

Despesa Públin do Tesouro Nacional.
— Remetendo cópia do decreto e de-
mais documentos relativas á aposenta-
dona de Angelo elylrapio da Silva, no

— Ao D. N. de Portos e Navegação:
N. 1.422 — Comunica que o Sr. mi-

nistro manda se proceda de actirdo com
o que dispõe o decreto n. 21.146, de .11

de março último, em relação aos reque-
rimentos de Peixoto & Comp., um pedin-
do pagamento de subvenção a que tem
direito a Empresa de Navegação Fuvial
do Baixo São Francisco; outro, pedindo
seja.ondenada a abertura da concurrencia
pública para o mesmo serviço fluvial.
(IX. 5.482-32).

— A' D. G. de Contabilidade do M. da
Educação:

N. 1.423 — Envia três contas na im-
partancia total de 2:2184400. de trans-
portes efetuados pela Rêde Viação Cea-
rense em proveito dos Serviços de Febre
Amarela no Ceará, em janeiro e feverei-
ro dêste ano. (N. 3.710).

— A' I. F. das Estradas:
N. 1.437 — Comunica estar essa ins-

petoria autorizada a mandar executar
concertos de maquinas de escrever e cal-
cular até a inippatancia de 3:0004000.
(N. 5.690-32).

Dia 5
Ao D. dos Correios e Telegrafas:
N. 1.44.5 — Comunica estar êsse de-

partamento autorizado a rescindir o con-
trato de arrendamento do predio onde
funcionava a agencia postal de Vilanova,
Sergipe. (N. 5.t50-32).

N. 1.459 — Reitera o pedido de cer-
tidão "ex-officio", relativo a joias e con-
tribuições de montepio do 3° oficial dos
Correios do Amazonas e Acre, Sylvio da
Costa Farias. (N. 11.791-31).

N. 1.461 — Restitue documentos re-
lativos ao pagamento de 495. de que é

credor França de Almeida & Comp. e so-
licita seja cumprida a circular n. 973,
dêste ministerio. (N. 12.280-31).

_A' Diretoria da Despesa Pública,:
N. 1.457 — Devolve processo de habi-

litação á pensão de montepio da viúva e
filha do contribuinte José Rodrigues Vi-
zeu, porteiro da Administração dos Cor-
reios do Rio Grande do Sul. (Número
1.029-32).
, N. 1.458 — Remete nrocesso de habi-
litação de 1YensãO da viúva de Alfredo
fomes da Cruz. graxeiro da Central do
Brasil. (N. 6.344-32).

— A' 1. F. de Obras contra as Ricas:
N. 1.460 — Comunica que a respeito

da cobrança do débito de 160$, do ex-dia-
riste dessa inspetoria. Octayio Vieira. re-
eomertaa o Sr. ministro seja essa co-
brança procedida por intermedio do 4°D.
dessa inspetoria, em Fortaleza. (Número
3.842-32).

N. 1.468 — Comunica que •o Sr. mi-
nistro recomenda seja intimado o ex-te-
*toureiro dPssa inspetoria a fazer o reco-

•
2.656.135 :5174000

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 de maio de 1932

Oficies:
Ao diretor dos Correios e Telegrafas:
N. 1.419 — Restitue processo "Secre-

taria — 315-E-30", relativo a pagamento
de gratificações por serviços prestados
no armazem de encomendas postais (Nú-
mero 85742).

N. 1.430 — Comunica sue o Sr. mi-
nistro, sobre a instalação e transferencia
de telefones oficiais solicitadas pelo mi-
nisterio da Guerra, despaebou: "Respon----lailmento dos juros abonados a depositas

feitos no Banco do Brasil. (N. 2.547,
de 1932) .

— A' Comissão de Sinclicancias na No-
roéste do Brasil:

— A' Com. de Sindic. na E. F. No-
roéste do Brasil:

N. 1.402 — Cotmunica une o processo
pedido, relatiVo á apuração da denun-
cia • fórmulada contra o engenheiro des-
sa estrada, Agenor Carrilho, foi envia-
do á Comissão de Correição Adminis-
trativa. (N. 6.573-32.)

— A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 1.463 — Devolve processos nume-

ras 9.040 e 9.044, de 1931. ambos re-
ferentes a pagamento de abone nroviso-

•



Segunda-feira 6
	

DIARIO OFICIAL
	

Junho de 1932 10745

rio requerido por Juvenal Pompeu de
Souza, Magalhães, auxiliar diarista do 1°
D. da 1.F. de Obras contra as Sêcas.
(N. 6.589-32.)

- A' E. F. Central do Brasil:
N. 1.464 - Solicita esclarecimentos a

respeito do que requereu o Secretario
das Finanças de Minas Gerais, cancela-
mento das contas das requisições de ca-
racter militar feitas por aquele Estado

▪ com essa via-ferrea, em outubro e no-
vembro de 1930, inclusive o transporte
de tropas para a parada de 15 de no-
vembro chi citado ano. (N. 6.105-32.)

N. 1.465 - Comunica que o Sr. mi-
nistro aprovou a proposta de fixação de
fianças, constante do oficio da Direto-

"ria da Estrada. (N. 4.171..)
N. 1.466 - Comithica que o Sr. mi-

nistro determina informe novamente
essa estrada, sobre a cobrança de réis
12:8311)00, relativo ao abatimento feito
no trein especial que conduziu, em 1930,
as "Misses" a S. Paulo, tendo em vista
o oficio n. 1.049, da Com. de Sindic. (Nu-
mero 2.466.)

- A 1.14'. das Estradas:
N. 1.467 - Comunica aprovada a mi-

nuta de edital de con,currencia para ar-
rendamento do serviço de anuncios nos
carros de passageiros, nas e,stações e á

• margem da E. F. de Goiaz, com acres-
cimos. (N. 5.714-32.)

Dia 6
A' Diretoria da Despesa Pública:

1.477 - Envia folha -de pagamento
• de gratificações por serviços extraordi-

narios prestados fóra das horas do ex-
pediente ao gabinete do Sr. !ministro, em
abril ultimo. (N. 7.306-32.)-

- A' E. F. Central do Brasil:
N. 1,.478 - Comunica que o Sr. mi-

nistro determina se oficie a essa es-
trada mandando proceder á cobrança de
480$, de que o engenheiro Hermann Pal-
meira se julga responsavel, e devida
por um binoculo de campanha que lhe
foi entregue pelo antigo diretor dessa
via-ferrea. (N. 1.737-32.)

- A' D. G. de Contabilidade do bli-
nisterio da Justiça:

N. 1.479 - Restitue documentos que
acompanharaiin os avisas desse minis-
terio ns. 2.1664, de 1931 e 43, de 1932,
relativos ao pagamento de um apare-
lho telefoniro

-- , A' Rède de Viação Cearense:
N. 1.481 - Comunica que havendo

incorrido em prescrição, devem as qua-
tro letras do Tesouro Nacional, de 100$
cada uma, recebidas pela tesouraria des-
sa via-ferrea, por ocasião da transfe-
repele da "South American Railway Co.,
para a administração da União, ser re-
metidas ao Tesouro Nacional, , afim de
seria incineradas, ficando exonerado de
responsabilidade c tesoureiro* dessa rê-
de. (N. 6.031-32.)

A' Inspetoria Federal de Obras con-
tra as Secas:

N. 1.484 - Transmite processo D. G.
4.817-31, relativo á reclamação de Pau-
lo de Souza Carvalho, sobre o pagamento
de 9:552$, de fornecimentos a operar:os
do açude "Quixeramoblin", em 1924. (Nu-
mero 4.817-32).

Dia?
A' Diretoria da Despesa Publica:
N. 1.485 - Restitue o•processo e de-

clara que o requerimento constante de
lis. 51, deu entrada no protocolo deste

ministerio, em 26 de outubro de 1923. trada de Ferro Petrolina a Terezina para
(N. 6.393-32).	 a de S. Luiz a Terezina, de dois carrros

N. 1.489 - Restitue o processo refe- de passageiros. (N. 4.733-32).
rente á div:da do 2:404$, de que se ' ,ui-	 Á Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:

Oficios:
A' Inspetoria Federal das Estradas:
N. 1.516 - Comunica que o Sr. mi-

nistro recomenda organize essa repar-
tição as folhas de pagamento do pessoal
que serviu de janeiro a março do cor-
rente ano na conservação ordfnaria das

vida n. 53.736- 28, em que é interessado
Walfrido Satyro de Souza. (N. 7.194-
1932) .

16.680-32, referente ás contas de alu-

Á Diretoria da Despesa Pública:
N. 1.498 - Restitue processo de di-

N. 1.499 - Restitue processo número

Dia 10
	 estradas de rodagens. (. . 5.692-32.)

nistro autoriza a concessão sobre venda
de café, frutas, etc., nas estações da E.
F. de Goiaz, mediante coneurrencia, de
acôrdo com o Codigo de Contabilidade
Pública. (4.106.)

N. 1.517 - Comunica que o Sr. mi-

N. 1.518 - Comunica ter sido apro-
vada a minuta de edital de concurreneiagueis de que são credores Manoel Me- para arrendamento do restaurante da

vingo Barbosa, Domingos da Veiga Soares
e Tereza de Souza Lobo. (N. 7.017-32). Estação de Ipamerf, na Estrada de Ferro

N. 1.513 - Transmite processo e ti-  de Goiaz, com alterações. N. 5.167-32.)
tulos de pensão de montepio conferidos N. 1.539 - Solicita nsclarecinie.ntos
ás filhas de Francisco Xavier de Souza, a respeito de folhas de pagamento do
continuo, aposentado, da Central do pessoal diarista e mensalista contratado
Brasil, e pede pagamento das devidas para os serviços de estudos preliminare3
pensões e quota de funeral ou luto. á conservação de uma estrada de roda-
(N. 2.329-32).	 gem ligando esta Capital á Terezopolis.

N. 1.514 - Transmite processo e ti- (N. 5.909-32.)
tulos de pensão de montepio conferidos 	 AL' Comissão Central do Compras:
á viuva e aos filhos de Deolindo Anacleto N. 1.522 - Remete cópia do oficio
Daria, carteiro de r classe da Diretoria n. 432, de 29 de abril último, em que a
Geral dos Correios, e pede o pagamento Central do Brasil presta informações so-
das pensões devidas e da quota de funeral/ bre a aquisição de ferro guza. (Número
ou luto. (N. 1.943-32). 	 7.010-32.)

Á Estrada de Ferro Central do Brasil: 	 N. 1.537 - Comunica terem sido pos-N. 1.507 - Comunica que o Sr. mi- tos á disposição dessa Comissão, para
nistro aprovou a minuta de edital de aquisição de material no corrente ano,concurrencia para arrendamento de car- para a Central do Brasil, 9.770:000$000.ros dormitorios, restaurantes e buffets (N. 7.010-32.)
com modificações. (N. 3.675-32).	 - A' Estrada de Ferro Central doAo Departamento Nacional de Portos e Brasil:
Navegação:	 N. 1.523 - Comunica que o Sr. mi-

N. 1.508 - Comunica que foi deferido nistro autorizou essa Estrada a adquiriro pedido de Renato Faro para arrenda- 1.913m2,50 de terreno sito no ramal domento, a titulo precario, do comparti-  Lima Duarte, de propriedade de Joaquimmento n. 5 da estação de passageiros Rodrigues Moreira, ao preço do 1$000
do caes do Porto desta Capital. (N. 5.013 por metro quadrado. (N. 5,983-32.)
de 1932).	 - A' Prefeitura Municipal de Santos:Á Rede Mineira de Viação:	 N. 1.524 .7- Transmite parecer do Sr.N. 1.509 - Comunica que o Sr. mi-
nistro manda seja cumprida a circular consultor juridico dêste ministerio a res-
dêste Ministerio n. 7, de 28 de julho de peito de isenção de impostos municipais
1916, em relação ao requerimento de nos prodios de habitação dos empregados
Ulysses Fernandes em que pede paga- da Companhia Docas de Santos e mais
mento de 690$200, referente a 116 metros construções fóra da orla do cães e ex-
cubicos de lenha. (N. 6.628-32). 	 tranhos ao serviço portuario. (Número

Á Inspetoria Federal de Obras contra 2.331-32.)
as Sècas:	 - A' gstrada de Ferro Noroeste da

N. 1.510 - Comunica que o Sr. Chefe Brasil:
do Govèrilo. Provisorio autorizou essa N. 1.526 - Comunica que o Sr. mi-
Inspetoria a adquirir dois caminhões nistro determinou fossem pedidos maio-
Chevrolet, tipo Gigante, para duas tone- res esclarecimentos a respeito do aei-
ladas, destinados aos serviços a cargo do dente sofrido pelo bombeiro da IV Divi-
20 distrito zos Estados da Paraíba e Rio são, Ruiz Reis. (N. 113.422-31.)
Grande do Norte. (N. 2.545-32).	 - A' Rède de Viação Cearense:

Á Inspetoria Federal das Estradas:	 N. 1.527 - Comunica que o Sr. mi-
N. 1.511 - Comunica que o Sr. mi- nistro, aprovando a folha de pagamento

nistro autorizou a transfereRcia da Es- que acompanhou o oficio n. M/57, de

ga credor Ramiro de Moraes, e declara
que a informação de fls.

'
 encontra-se

devidamente assinada e visada. (Nume-
ro 1.489-32)

- A' Rede de Viação Paraná-Santa
Catarina:

N. f.4186 - Remete processos nume-
ros 15.326-31 e 1.132-32, relativos ao
oficio n. 1.294. de 19 de abril ultimo.
(N. 3.820-32).

Á Estrada de Ferro Central do Brasil:
N.-1.487 - Comunica que o Sr. mi-

nistro deferiu o requerimento de Jayme
Victor Pereira Guimarães, que veiu
acompanhado do oficio n. 1.025, de 10
de dezembro de 1931. (N. 5.521-32).

N. L488 - Remete cópia do parecer
do Consultor Juridico dêste Ministerio,
emitido gibi-e o assunto de que foi objeto
o oficio n. 1.049, de 15 de dezembro de
1931, dessa Estrada. (N. 3.280-32).

N. 1.512 - Comunica que o Sr..mi-
nistro aprovou a minuta para celebração
do contrato, que poderá ser feito por ti-es
anos, conforme propoz primitivamente a
Diretoria da Estrada, isto em face .do
decreto n. 21.336, de 29 de abril ultimo,
fazendo-se menção dês -se decreto. no edi-
tal, em obediencia ao que dispõe o artigo
775 do regulamento de Contabilidade
(letra c), bem como do legar que os
contratantes elegem seu doinicilib legal
(letra d in fine do mesmo artigo.
(N. 3.517-32).

Dia 11
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j1 de março último, determinou que essa
despesa seja computada por ocasião da
organização do quadro do pesoal con-
tratado para os serviços das estradas
dessa Rede, durante o corrente ano.
(N. 4.895-32.)

— A' Inspetoria Federa/ de . Obras con-
tra as Secas:

N. 1.528 — Comunica que o diarista
do 1" Distrito, perfurador Martinho Ta-
vares de Mello, de 16 de março a 20 de
maio de 1931, percebeu pela Rede do Via-
ção Cearence, por ter trabalhado na Es-
trada de Ferro de Sobral. (N. 4.895-32) .

— A' Diretoria da Despesa Pública:
ti. 1.530 — Remete processo e tituto

de pensão de montepio conferido a filha
de Valeriano Burlier, maquinista de 2'
classe da Central do Brasil, e solicita o
respectivo pagamento. (N. 5.702-32.)

N. 1.531 — Transmite processo e titu-
loa de pensão de montepio conferidos á
viuvo e aos filhos de João Comino de
Oliveira Torres, inspetor de 2 classe da
R. G. dos 'Telegrafes, e solicita o paga-
mentos das pensões devidas. (Número
0.228-32. )

N. 1.532 — Transmite processo e ti-
tolos de pensão de montepio conferidos
conferidos á viuve e aos filhos de Simão
Gustavo Tamm, engenheiro residente,
aposentado, da Central do Brasil, e so-
licita o pagamento das devidas pens)es.
(N. 5.543-32.)

.N, 1,533 — Transmite processo e ti-
tulo de pensão de montepio conferido á
viuve de José da Silva Ramos, fie/ da
Tesouraria da Administração dos Cor-
reios do Rio Grande do Sul, e solicita o
pagamento da devida pensão. (N. 454-
22.)

N. 1.534 — Transmite processo e ti-
tules de pensão de montepio conferidos
á viuve e ás filhas de Fructuoso Carlos
de Arruda Botelho, agente do Correio
de Jaú, S. Paulo, e pede pagamento das
devidas pensões e da cóta de funeral ou
luto. (N. 4.634-32.)

N. 1.535 — Transmite processo e ti-tules de pensão e montepio conferidos
á viuva e á filha de Cecilio Augusto
Colas, ex-chefe de secção da Adminis-
tração dos Correios do Amazonas e
Lere, e pede pagamento das devidas
pensões. (N. 3.766-32 . )

Dia 12

Ao. D. N. de Portos e Navegação.
N. 1.545 — Comunica que o Sr. mi-

tistro deferiu o memorial em que o pes-
cai diarista e operados da Fiscabsação
lo Porto do Rio de Janeiro pedem lhe
sejam reconhecidos os direitos que lhe
foram conferidos pelo art. 146, da lei
orçamentaria n. 3.454, de 1918, de
acercio com o parecer do Sr. consultor
juridico deste ministerio. (N. 3.783-32.)

A' Comissão Mixta de Estados de Co-.
lonisação Agricola do Norciéste Brasi-
leiro:

N. 1.547 — Comunica que a presta-
ção de contas dos 83:004000. entregues
ao inspetor Deocleciano Souza, do D. N.
do Povoamento, no Estado do Pará, de-
verá ser apresentada á Tesouraria da
I. F. de Obras contra as Secas, Nú-
mero 7.477-32.)

Ao Lloyd Brasileiro:
N,. 1.549 — Solicita informações so-

bre o pagamento de dividas contraidas
por essa empresa com a Anglo-Brazilian
Coaling Co., por fornecimentos de car-
ne. em 1930. (N. 7.117-32./

Dia 13

A' I. F. de Obras contra as Secas:
N. 1.561 — Comunica que o senhor

ministro, sobre abono de ajudas de
custo a funcionados removidos, despa-
chou: "Responda-se que, conforme bem
esclarece o Sr. consultor juridico, cabe
o pagamento da ajuda de custo mesmo
quando a remoção é feita dentro do dis-
trito, com a restrição, porém, do arti-
go 374 do R. G. de Contabilidade PO-
Nica." (N. 3.949.)

A' Diretoria da Despesa Pública:
N. 1.563 — Declara que os 1404'000.

de que é credor Manoel' Meringe Barbo-
sa, correm á conta do empenho global
n. 1, da verba 10', do orçamento vi-
gente. (N. 6.012-32 . )

Ao D. dos Correios e Telégrafos:
N. 1.567 — Comunica que essa re-

partição poderá processar as contas
apresentadas pela Secretaria da Viação
de S. Paulo e relativas a requisições de
transporte de pessoal, em 1921. feitas
pela Comissão de Linhas Telegráficas
Estratégicas de Mato Grosso ao Ama-
zonas. (N. 2.390-32.)

A' Comissão de Sindicancias na Cen-
tral do Brasil:

N. 1.569 — Comunica que o processo
n. 326, instaurado por essa comissão,
para apurar irregularidades na aquisi-
ção direta de materiais pela Sub-dire-
toria da 5' Divisão, foi remetido á Co-
missão do Correição Administrativa.
(N. 2.392-32.)

Ao Lloyd Brasileiro:
N. 1.571 — Remete cópia do parecer

do Sr. consultor juridico deste minis-
tério, referente á reclamação do corre-
tor de navios, Clemente Corrêa Couti-
nho, das diferenças de corretagens dos
fretamentos dos vapores "Uaná". "Ta-
pajóz" e "Camarmi" (N. 6,746-32.)

A' I. F. das Estradas:
N. 1.573 — Remete cópia do parecer

do Sr. consultor juridico, deste minis-
tério, relativo á impugnação oposta
pela Comissão de Revisão da E. F. de
Santa Catarina á folha de desapropria-
ções efetuadas no trecho Itajai-Blume-
nau. (N. 6.857-32.)

Requerimentos despachados

Carlos Bezerra Melsel e outros, pe..
dindo tenha prosseguimento o processo
iniciado nesta Secretaria de Estado. so-
bre pagamento de carvão fornecido á
Estrada de Ferro Central do Brasil. —
Indique a data em que foi efetuado o
fornecimento.

Departamento dos Correios
e Telegrafas

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR GERAL

Dia 3 de junho de 1932

Prorogando por 15 (quinze) dias o
prazo marcado para o inspetor tecnico
de 2' classe Clynio da Matta Machado se
apresentar na Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafes da Bafa, onde foi
determinado o seu exercido pela porta-
ria n. 391, de 29 de abril ultimo.

Designando o inspetor tecnico de r
classe engenheiro Iterado Cesar Jordão
para chefiar os serviços de construção
de predios para Correios e Telegrafos

.no interior dos Estados de Pernambuco
e Paraíba do Norte, devendo receber
instruções do diretor do Material, com
quem se entenderá diretamente em tudo

quanto se relacionar com esses traba-
lhos.

Essa comissão será desempenhada sem
prejuizo das funções do ' cargo de chefe
dos Serviços de Linhas e Instalações que
exerce na Diretoria Regional de Pernam-
buco.

Designando o Inspetor técnico de 1'
classe engenheiro — Romeu de Albu-
querque Gouvea e Silva para chefiar os
serviços de construção de predios para
Correios e Telegrafes no interior dos
Estados do Ceará e Rio Grande do Nor-
te, devendo receber instruções do di-
retor do Material, com quem se enten-
derá diretamente em tudo quanto se re-
lacionar com esses trabalhos.

Essa comissão será desempenhada
sem projuizo das funções do cargo de
chefe dos Serviços de Linhas e Instala-
ções que exerce na Diretoria Regional
do Ceará.

Designando o auxiliar técnico Luiz
Alberto Weiss, atualmente servindo na
Diretoria Técnica de Telegrafes para,
em comissão, servir como ajudante do
inspetor técnico de 1' classe engenheiro
Romeu Albuquerque Gouvêa e Silva,
nos trabalhos de construção de predios
para Correios e Telegrafes no interior
dos Estados do Ceará e Rio Grande do
Norte:

Reqerimentos despachados:
Guiomar Burlamaqui de Campos, ad-

junta em disponibilidade, pedindo ser
aproveitada em uma vaga verificada na
estação de Lambary. — Indeferido.

Orlando Pimento' Machado, telegra,
fista de 5" classe da Diretoria Regional
de Campanha, pedindo remoção da agen-
cia postal-telegrafica de Jacutinga para
a de Lambary, onde já se encontra li-
cenciado, em tratamento de saude. —
Deferido. Lavre-se portaria de remo-
ção, a pedido, do requerente para Lam-
bary, caso a agencia de Jacutinga já
esteja lotado por telegrafista.

Entretanto essa remoção não é deter-
minada para atender ás razões alegadas
na petição de fls., mas unicamente por
haver necessidade de mais um telegra-
fista em Lambary e ali já se achar o
requerente.

Luiz Martins Cannabrava, guarda-fio
de 2' classe da Diretoria Regional do Rio
de Janeiro pedindo remoção para a Di-
retoria Ilegional de Minas Gerais. —
Indeferido.

Gil João de Lima, telegrafista de 5'
classe da Diretoria Regional de Minas
Gerais, pedindo promoção. — Aguarde
oportunidade.

Aristides Leme de Campos, carteiro
da agencia do Correio de Piracicaba,
subordinada á Diretoria Regional de São
Paulo pedindo o encaminhamento de
uma petição dirigida ao Sr. chefe do
Governo Provisorio. — Defiro a peti-
ção de folhas..

Victorio Galhardoni, ex-condutor de
ma/as da agencia de Mogy Guassú, sub-
ordinada á Diretoria Regional de São
Paulo, pedindo readmissão. — A vista
do informado indefiro a petição de fo-
lhas.

Antonio Moreira de Carvalho, auxiliar
de 14 classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal pedindo reconsidera-
ção do despacho proferido no requeri-
mento em que pedia isenção de paga-
mento de passagens. — Mantenho o
despacho de fls. pelos fundamentos dos
pareceres."
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João Baptista da Silva, condutor de
malas de N. S. das Neves a Califernia,
na Diretoria Regional do Rio de Janei-
ro, pedindo aumento de diaria. — A'
vista do informado, aguarde oportuni-
dade.

Luiz Soares de Souza, condutor de
malas da linha "Trajano de Moraes, a
Grama de Macabli", na Diretoria Regio-
nal do Rio de Janeiro, pedindo aumento
de salario. — Aguarde oportunidade.

DIRETORIA DO PESSOAL
2' Secção

Requerimento despachado:
Magdalena Alexandrina Pereira,

xiliar de agencia da Diretoria Regional
do Distrito Federal, pedindo permissão
para assinar-se d'ora avante Magdalena

• Pereira da Silva. *— Deferido.

Primeira Divisão
EXPEIMENTE DO 911. DIRETOR

Dia 1 de junh3 de 1932
Requerimentos despachados

Laurival Costa Calasans, pedindo seis
mèses de licença, para tratar de neg.ocie
de seu interesse particular. — IndeTeri-
do, á vista da informação.

Julio Fortunato, pedindo certidão de
seu tempo de serviço no periodo de 1901
a 1908. — A' vista das informações
nada ha-cpee deferir.

Antonio Mendes Peixoto, concessiona-
rio do serviço de navegação dos Auta-
zes. Estado do Amazonas, pedindo trans-
ferencia, para o Tesouro Nacional,. do
crédito para pagamento de subvenção,
até então feito pela Delegacia Fiscal na-
quele Estado. — Já tendo sido feita a
distribuição de crédito, dirija-se o re-
querente, querendo, ao senhor ministro
da Viação.

Ministerio da Agricultura

\ Diretoria Geral de Contabilidade

Seriada omr.:410

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 30 de maio de 1932

Oficias:
Ao Sr. delegado do Serviço de Indus.

:ria Pastoril, Florianopolis:
N. 8.522 — Em referencia aos ofi-

cios encaminhando as cópias autenticas
dos certificados de recolhimento das ren-
das de janeiro a abril :ultimes, pede pro-
videncias, para que sejam remetidos os
respectivos boletins mensais.

Solicita. outrossian, atenção para a cir-
cular n. 1.526, de 20 de julho de 1929,
que recomenda não só a remessa dos cer-
tificados de recolhimento como a dos
boletins mensais. mesmo que não tenha
havido \rend .a. como determinam as ins-
truções constantes do verso do modélo
n. XIX.

— Sr. diretor geral do Expediente e
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
Industrie e Comércio:

N. 8.532 — De ordem do Sr. encar-
regado do expediente na ausencia do
ministro, transmite para ser tomado na
consideração que merecer, o requerimen-
to, acompanhado 'de dois documentos, em
que Ernesto Gonealves da Silva pede li-
cença para caçar perdizes em terras de

nucleo colonial "Monção", atualmente
sob a' jurid:ção desse ministerio.

— Ao Sr. dieetor de Serviço de lab..
peção e Fomento Agricolae•

N. 8.542 — Comunicando que o se-
nhor encarregado do expediente na au-
eencia do inimiste°, resolveu autorizar -a
venda, em hasta publica, dos quatro bois
existentes na Inspetoria Agricola do 7'
distrito, que estão inutilizados para o
serviço, devendo o produto ser recolbido
aos cofres publicos 'federais.

— Ao Sr. inspetor agricola do 10' dis-
trito:

N. 8.552 — Atendendo á solicitação,
remete um exemplar do almanaque. do
pessoal deste ministerio, relativo ao ano
de 1930.

— Ao Sr. inspetor agricola do 11° dis-
trito:

N. 8.562 — Igual ao de n. 8.559.
— Ao Sr. inspetor dos Patronatos

Agricolas:
N. 8.572 — Comunicando que dos in-

ventar:os do Patronato Agricola "Diogo
Feijó", não constam os aparelhos tele-
fenices, cuja propriedade foi -reclamada
pela Companhia Brasileira de Energia
Eletrica„

Dia 31

Ao Sr. diretor do Serviço de Inspeção
G Fomente Agricolas:

•
N. 8.582 — Comunicando que o Mi-

nisterio da Viação e Obras Publicas, em
av.so n. 1.128. de 23 do corrente. infer-
iria não .ser ,possivel a cessão dos auto-
moveis solicitados por este ministerio,
em virtude do pedido desse Serviço, em
oficio re 457, de 9 de abril ultimo, por-
que são os mesmos automoveis neeessa-
rios aos trabalhos da Cruz Vermelha do
Nordeste.

N. 8.592 — Não estando conveniente-
mente clara a tabela para a (retribuição
gratuita e venda de plantas, organizada
pelo diretor da Estação de Pomicultura
de Deodoro e que. acompanhada das res-
pectivas instruções, submetestes á apro-
vação do Sr. ministro, com o vosso ofi-
cio ri. 992, de 9 -de maio do coerente
ano, peço mandeis organizar nova ta-
bela, com ás esclarecimentos precieos,
modo que se saiba a que periodo se re-
fere a quantidade maxima e qual o mo-
tivo do estabelec:mento desse lirrit e,
principalmente com relação a venda.

— Sr. diretor da Despesa Publica do
Tesouro Nacional:

N. 8.602 — Remetendo o processo de
aposentadoria do perteiro do Jardim Bo-
tanico, Anthéro Augusto Mala, acompa-
nhado da cópia do decreto que o apo-
sentoe e do quadro demonstrativo do
tempo de serviço pi blico federal por ele
prestado.

Ab Sr. diretor do Patronato Agre-
cola "Manoel Barata":

N. 8.612 — Comunicando que o se-
nhor encarregado do expediente na au-
senc:a do ministro, resolveu aütoriear
baixa da responsabilidade por urna vaca
e um garrote, pertencentes a esse Pa-
tronato.

— Ao Sr. diretor da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veter:onaria:

N. 8.622 — Afim de informar a res-
peito, junto vos transmito o requerimen-
to, em que o aluno da 3' série do Curso
de Medicina Veterinaria dessa escola,
Aniton'o Carlos da Fonseca, solicita ao
Sr. ministro lhe sej a p ermitido o paga-
mento , das taxas respectivas, após a • ter-
minação do seu curso.

— Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional de Estatistica:

N. 8.632 — Atendendo á solicitação,
restitue, devidamente preenchidos, os
formulados enviados.

— Sr. diretor geral de Contabilidade
doM!nisterio da Educação e Saude Pu-
blica:

N. 8.642 — Remete. devidamente re-
lacionndas, as declarações de familia de
funcionados das repartições que passa-
ram para a jurisdição desse ministerio,
e que se achavam arquivadas nesta Di-
retora Geral.

• Dia 1 de junho de 1932

Ao Sr. interventor federal no Estado
do Piauí:

N. 8.652 — Tendo este Ministerio
conhecimento de que esse Estado, deseja
adquirir algum material agricola, do
stock de que dispõe o Serviço de Inspe-
ção e Fomento Agricolas, para venda,
pelo custo, aos agricultores registrados,
consulto-vos sobre o assunto, informan-
do que é o adóante enunierado o mate-
rial disponivel, no momento, naquela
Repartição:

5 grades de 8 discos "Ave-
ri", a 55'4900 	 	 2:771$000

5 grades de 50 dentes
"Averi", a 221$800... 1:109$000

.15 semeadeiras de 1 linha
"Averi", a 200500 	 	 3:007$500

10 semeadeiras "Plante Jr 	
n. 1", a 45$000 	 	 4504000

10 cultivadores "Averf", a
83$600	 836000

• — Ao Sr. s-cretario do chefe do Go-
verno Provisorio:
	  — Restituindo a carta em

que Rafael Miranda pede, ao Sr. chefe
•do Governo Proyisorio, a sua nomeação
para encarregado da Estação de Monta
de Areia. informa que a aludido cargo
está ocupado. interinamente, pelo auxi-
liar de 2 classe da 1J:reteria Geral do
Serviço de Industria Pastoril, João Tei-
xeira 1:turnos, que está. preenchendo
satisfatohamente o mesmo cargo.

— Ao Sr. diretor do Posto Zooléci-
nico de Lages:

N. 8‘.672 — Em referencia ao oficio
encaminhando os boletins de renda e
produção dos inêses de novembro e de-

,zembro de 1931 e de Janeiro e fevereiro
de 1932, declaro-vos, para os . fins con-
venientes, que, de acôrdo com o dispus-
t ano drt, 5° e seus paragrafos do de-
creto n. 20.210. de 11 de julho de 1931,
as rendas arrecadadas 'pelos estabeleci-
mentos transferidos pára os Estados
pert encerão, em pari es proPoricona is
rs r espectivas contribuições, á União e

• olo----do pois, a parte que
competir a União, ser recolhida aos eu-

os mderais.
iliretor geral do Serviço de

Industrie Pastoril: •
N. 8.682 — Em referencia. zoo ,.

sos ofivios comunicando haver recolhi-.
elo, ao Banco do	 ionnortancias
de 1 :2 -764o0e0. , 1 :025800. 521*500. 	
1:25e$000	 e I :It.', 3000,	 velai iVaS

• rendas .arrecadrolas lools inèses de limei-
ra fevereiro' e março ['Monos, declaro-
vos que osar	 12 e li.§ 2. olo decre-
to n. 20.393. de 10 (le setembro de
não revogaram a i'iti'iilui ii, I
20 de julho de 19-29. ji ii	 eroieetela não

- só a remessa olos certificados de recolhi-
Mento ou cópias atitenticus dos' mesmos.
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corno a dos boletins mensais, mesmo
que não tenha havido renda, como de-
terminam as instruções constantes do
verso do modelo n. XIX.

Pede, pois, a remessa dos aludidos do-
cumentos.

Ministerio do Trabalho. Iii.

dústria e Comercio

Diretoria. Geral dr Expediente
e Contabilidade

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 31 de maio de 1932

Luigi Maria Magistretti, recorrendo
do despacho que lhe denegou privilegio
de invençf,o para "um aparelho anun-
ciador com urna pluralidade de reclames
de projeção intermitente". — Nego pro-
vimento ao recurso.

João Roberti, recorrendo do despacho
que indeferiu o seu pedido da privile-
gio de invenção para "uma nova pista
de pativação, denominada "Concurso de
Patim-Ball". — Nego provimento ao re-
curso.

Schaible & Kanitz, recorrendo da de-
cisão que mandou registrar a marca re-
presentada pela letra ti, sentida de um
ponto, dentro de um triangtilo, deposita-
da por Julius Rõmpler A. G., para dis-
tinguir artigos incluidos na classe 36; e
Julius Rtimpler A. G., recorrendo do
despacho que lhe denegou registro
aquela mesma marca para assinalar
artigos compreendidos nas classes 10 e
39. — Nego provimento a ambcis os re-
cursos. O primeiro pela inexistencia de
imitação parcial; o segundo pela impos-
sibilidade de registro da marca quando
existe outra. que ela reproduz, ainda
não cancelada.

Chaves & Almeida, pedindo permissão
para importar tres maquinas
a, melhorar fiação e . tecti1.4:cin..cie lã da
Companhia Lanifieio S. Pedro, estabele-
cia em Caxias, Estado do Rio Grande do
Sul. — Defiro..

C. Buschmann, pedindo providencias
para que seja expedida uma certidão que
requereu ao Departamento Nacional da
Indústria. — Arquive-se.

Dia 1 de junho de-1932

A. W. Faber Castell-Bleistift-Fabrik
A. G., recorrendo do despacho que lhe
denegou privilegio de invenção, como
modêlo de utilidade, para "uma caixa em
idem de livro para acondicionamento
de lapis e artigos semelhantes". — Ne-
go provimento ao recurso.

F. L. Smidth & Co. A. S., recorren-
do do despacho que indeferiu o seu pe-
dido de privilegio de invenção para "um
saco de papel ou de materiais analogos".
— Nego provimento-ao recurso.

EXPEDIENTE DO. SR. DIRETOR GERAL

Aditamento ao de 12 de maio de 1932

Oficios:
Ao diretor geral do Departamento Na-

cional da Indústria:
N. 447 — Comunicando o despacho

proferido sere o processo, que junta-
mente se lhe restitue, concernente ao
recurso interposto por Charles P. Wil-
son and Co. Incorporated.

N. 448 — Devolvendo, para cumpri-
mento do despacho do Sr. ministro, o
processo relativo ao recurso interposto
por Dunlop Rubber Co. Ltd.

Dia 13 de maio de 1932

Ao diretor geral do Departamento Na-
cional de Indústria:

N. 450 — Comunicando o despacho do
Sr. ministro, proferido Obre o proces-
so, que juntamente se lhe restitue, rela-
tivo ao recurso interposto por Irene Al-
varez de Lima da decisão que lhe inde-
feriu o pedido de privilegio de invenção
para um produto denominado "Extrato
Citreo".

N. 451 — Comunicando o despacho
exarado pelo Sr. ministro sóbre o pro-
cesso, que juntamente se lhe restitue,
concernente ao pedido de Albert Whee-
ler Johnston no sentido de ser reconsi-
derada a decisão pela qual se lhe dene-
gou privilegio de invenção para "um no-
vo processo para a extração da gordura
pura do leite ou da nata".

N. 453 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por José Carmo
& Comp. Ltda. da decisão que admitiu
a registro a marca "Macedonia", da "Sa-
brati" Sociedade Anonima Brasileira de
Tabacos Italianos, para distinguir cigar-
ros, da classe 44, e remetendo o res-
pectivo processo.

— Ao secretário do Sr. Chefe do Go-
vêrno Provisorio:

N. 452 — Restituindo o processo-re-
lativo ao apélo feito por Cleso Felippe e
outros funcionados publicos federais
residentes em Belo Horizonte, com o fim
de ser alterada a medida tomada pêlo
Instituto de Providencia dos Funciona-
dos Publicos da União de se conceder
emprestimos a funcionados com mais
de 10 anos de serviço.

I&
Ao diretor geral do Departamento Na-

cional de Indústria:
N. 454 — Comunicando o despacho

do recurso interposto pela sociedade Su-
perfine Chemicals Ltd., cessionaria de
Henry Oscar Dering, da decisão que in-
deferiu o pedido de privilegio de inven-
ção, por êste depositado, para "aperfei-
çoamento em rnetodos da produzir subs-
tancias cristalizadas", e devolvendo o
processo respectivo.

. 455 — Devolvendo, para ournpri-
mento do despacho do Sr. ministro, o
processo relativo ao recurso interposto
por Baude Paul Eugêne Pierre da deci-
são que denegou privilegio de invenção
para "um processo de fabricação de um
novo anestésico local".

N. 456 — Comunicando o despacho
do recurso interposto pela firma; Dr. Raul
Leite & Comp. da decisão que deferiu
registro á marca "Bismo-Iodan", regue-

rido por Aggéo Pio Sobrinho, e rest,i-
tuindo o competente processo.

N. 457 — Comunicando o despacho
do recurso de Irmãos Azevedo e devol-
vendo o processo respectivo.

N. 458 — Remetendo, em cumpri-
mento do despacho do Sr. ministro, o
processo a que está anexo o requeri-
mento em que a sociedade Syntbeia
A. G. pede vista do recurso interposto
pela sociedade anonima Industrias Reu-
nidas F. Matarazzo da decisão que defe-
riu o pedido de privilegio de inve
depositado por aquela, para "aper-
çoamento em aparelhos para a fabrica-
ção de seda artificial".

N. 459 — Comunicando o despacho
dado aos requerimentos em que F.
Svendsen & Matthiessen declaram desis-
tir da oposição que fizeram aos pedidos
de privilegies na. 22.020 e 22.979, de-
positados por The Fleischmann, e devol-
vendo o competente processo.

N. 460 — Comunicando o despacho
do recurso interposto pelo Dr. Airysio
de Sá e Claudionor Barbosa da Cesta da
decieã.o que lhes indeferiu o pedido de
privilegio de invenção para um apare-
lho de metal denominado "Protetor Ri-
gienico", e remetendo o respectivo pr.-
CASSO.

N. 461 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Svvift 43: Co.
da decisão que lhes denegou privilegie
de invenção para "um processo de pre-
parar carnes para o mercado", e devei-
vendo o procene respectivo -

N. 482 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por 'Torquato Di
Te/ia da decisão quel he denegou privi-
legio de invenção para "um novo medi-
dor e distribuidor de liquIdos, cem dois
depositos visiveis de Mn= canstente,
e restituindo ..o respectivo processe.

N. 463 — .Comunicando o desencho
do recurso de Daroo Sales Corporation,
e restituindo o processo 'competente.

Dia 16

Ao diretor geral do*Departamento Na-
cional da Indústria:

N. 464 — Comunicando o despacho
do recurso interposto pela Companhia
Antartica Mineira da decisão que 'lhe
negou registro á marca "Cerveja Malte",
e devolvendo o respectivo processo.

N. 465 — Comunicando o despacho
do recurso interposto, por Irmãos Men-
ten & Comp. da decisão que deferiu o
pedido do privilegio de invenção depo-
sitado por Viktor Czerweny para "uma
caixa feita de uma unica peça inteiri-
ça", e restituindo o processo respectivo.

N. 466 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Adalberto
Araujo & Comp. Ltda. da decisão que
lhes recusou registro á marca "Rerva-
teria Pontagrossense", e devolvendo o
competente processo.

N. 467 -- Comunicando o despacho
do recurso interposto pelo Dr. Nelson
de' Castro Barbosa da decisão que lhe
denegou registro á marca "Norbys",
devolvendo o competente processo.

N. 468 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Lutz, Ferran-
do &,-Comp. Ltda., o-devolvendo-o pro-
cesso respectivo.
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Dia 17

Ao inspetor da Alfandega de Santos:
N..469 — Solicitando providencias, á

vista do despacho dado ao requerimento
clã Fazenda Amalia Conde Francisco Ma-
tarazzo Junior, para ser desembaraçado,
no que interessa ao decreto n. 19.739,
de 7 de março•de 1931, o material de que
trata a relação juntamente enviada, des-
tinado á sua usina de assucar, de Santa
Rosa.

— Ao direi& geral do Departamento
Nacional da Indústria:

N. 470 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Carracena,
Oliveira & Comp. da decisão que lhe
denegou- registro á marca "Carol-Privi-
legiado", e devouvendo o respectivo pro-
cesso,

N. 471 — Comunicando o despacho
do recurso interposto pela sociedade La-
boratorio de Biologia Clinica Ltda. • do
ato que lhe denegou registro á marca
"Renina", e restituindo o . processo com-
petente.

N-. 472 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Alberto Mar-
tins Ribeiro da decisão que lhe denegou
privilegio de invenção para "um apare-
lho para a desinfeçãO automatica da
agua das caixas de descarga das latri-
nas e suas bacias", e remetendo o res-
pectivo processo.

'N. 473 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Gaspar Sch-
mitt -da decisão que lhe denegou privi-
Jegie de invenção , para "um processo
para a extração da vitaminas da semen •
te de algodão", e enviando o processo
respectivo •

N. 114 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Manoel Dias
da Cruz Netto da decisão que deferiu re-
gistro á marca "Serum Estimulo Ar-he-
nicon, de Rolando Lemgruber, e devol-
vendo o processo competente.

N. 475 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Filhos Piam
do ato que lhe denegou registro á mar-
ca "soda Matte Guarany", e restituindo

. o competente processo.
•;N. 476 — Comunicando o despacho

-dó recurso interposto por Aristides Cor-
reia •Alvim da decisão que lhe denegou
privilegio de invenção para "uma car-
teira "Aristides" para solos federais", e
devolvendo o processo respectivo.

N. 477 — Comunicando o despacho
do recurso interposto pela sociedade

, Carl Lindstrom Aktiengesellschaft da
decisão (me denegou arquivamento á
marca internaciqnal n. 63.980, e resti-
tuindo o processo competente.

N. 478 — Remetendo, em cumpri-
mento do despacho do Sr. ministro, o
processo a que está anexo o requeri-
mento em que a sociedade Syntheta
A. G. pede vista do recurso interposto
pela Sociedade Ananim° Industrias Reu-
nidas F. Matarazzo da decisão que lhe
deferiu o pedido de privilegio de inven-
ção para "aperfeiçoamentos relativos a
aparelhos para fiação ' de seda artifi-
cial".

Dia 18

Ao inspetor da Alfandega de Santos:
N. 479 — Remetendo o requerimento

em que o comerciante I. Santos Costa,
da capital de S. Paulo, denuncia o de-

N. 480 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por João Bernils
da decisão que lhe recusou privilegio de
invenção para "um dispositivo autorna-
tico para projetar anuncios luminosos
em vitrines e outros locais", e devolven-
do o respectivo processo.

N. 481 — Comunicando o despacho
do requerimento em que Justino Carnei-
ro requereu nova expedirão de guia de
pagamento da taxa devida pela patente
da , invenção denominada "Chave Magi-
ca", e restituindo o processo respectivo.

N. 482 — Comunieando o despacho
do recurso interposto por Teixeira
& Figueiredo da decisão que lhes dene-
gou registro á marca "Minna", e devol-
vendo o respectivo processo.
• N. 483 — 'Comunicando o despacho
do recurso interposto -por F. Eyer
& Comp. da decisão que deferiu registro
á marca "Cessalgina", da firma Dr. Raul
Leite & Comp., e devOlvendo o processo
respectivo.

N. '484 — Comunicando o despacho
do recurso interposto pela sociedade
Deutscht Gasgluhlieht Auer-Gesells-
chaft m. b. H., e restituindo o compe-
tente processo.

.N. 48" — n^municando o despacho
do recurso interposto por ,Irmãos Mer-
caldo da decisão que lhes recusou pri-
vilegio de invenção, como modélo de
utilidade, para "uma tampa para caixa
de agua, de• ferro ou cimento", e resti-
I,uindo o processo respectivo.

N. 486 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Antonio Ro-
drigues de Sá da decisão que lhe recusou
privilegio de invenção para "um novo
processo de fabricação de vassouras, de-
nominado "Carvalheira" e devolvendo o
respectivo processo.

N. 487 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Albano Bou-
tins, socio de Albano Boutin & Comp.,'
da decisão que denegou o privilegio de
invenção requerido pela mesma firma,
de que trata o termo de depósito nú-
mero 7.918, de 1930, e restituindo o
competente processo.

N. 488 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Mead Johnson
& Co., da decisão que lhe denegou regis-
tro á marca "Acterol", e devolvendo o
respectivo processo.

N. 489 — Comunicando o despacho
do recurso interposto péla sociedade
'Trent Process Corporation da decisão
que lhe denegou privilegio de invenção
para "um processo para o preparo de
combustivel partindo de carvão", e res-
tituindo o processo competente.

N. 490 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Julius Tam-
merik da decisão que lhe denegou pri-

. vilegio de invenção para "um veículo
automovel destinado para as quatro
aplicações distintas seguintes: carro de
passeio, auto-caminhão, tractor e mo-

tor", e restituindo o processo compe-
tente.

Dia 20
Ao diretor geral do Departamento Na-

cional da Industrie:
N. 491 — Comunicando o despacho

do recurso interposto por Jordan, Cier-
ken & Comp. da decisão que lhes dene-
gou registro á marca "Suninne", e res-
tituindo o processo respectivo.

N. 492 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Alvaro
ro Bastos, e restituindo o processo res-
pectivo.

N. 493 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Freitas &
panhia da decisao que lhes denegou re-
gistro á marca "Ceie Moça", e devolven-
do o respectivo processo.

N. 494 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Cordelia No-
vaes da decisao que lhe denegou registro
á marca "Nivea — Agua de .tieieLa
restituindo o processo competente.

N. 495 — Comunicando o despacho
do recurso interposto por Ulises 'Licitou
do ato que lhe denegou privilegio de in-
venção para "capa ow camisa postiça
para proteger recipientes contra os efei-
tos da temperatura ambiente', e resti-
tuindo o competente processo.

N. •96 — Comunicando o despacho
do recurso inerposto por Antonio da
Silva Couto Junior da decisao que lhe
denegou privilegio de invenção para
"um novo processo ou sistema de sinin-
ciar ou de propaganda", e restituindo o
processo competente.

— Ao inspetor da Alfandega de Be-
lém:

N. 497 — Solicitando, em confirma-
ção do telegrama desta data, as pro‘i-
dencias requeridas por Saumders & Da-
vids para que não sofra obstaculo, no
que concerne ao decreto n. 19.739, de 7
de março de 1931, o desembaraço do ma-
terial de que trata a relação juntamente
enviada.

— Ao inspetor da Alfandega de San-
tos:

N. 498 •—• Solicitando providencias,
a requerimento de Charles Ballo & Sons
Limited e pêlo que se refira ao decreto
n. 19.139, de 1931, para o desembaraço
do Material constante da relação junta-
mente enviada, destinado á Fiação e Te-
celagem S. Leopoldo Ltda.

N. 499 — Solicitando providencias, a
requerimento de C. Micheletti & Comp.
e relativamente ao decreto n. 19.739, de
1931, para o desembaraço do material
constante , da relação enviada, destinado
á montagem de uma secção de fiação
corno complemento de sua fábrica de
cordoalha.

N. 500 Solicitando providencias, a
requerimento da Companhia Melhora-
mentos de S. Paulo e com referencia ao
decreto n. 19.739, de 1931, para o d&•
sembaraço do material constante da re-
lação enviada, destinado 'á sua fábrica
de papel em Caieiras.

Terceira secção (Contabilidade)
EXPEDIENTE DO SR: MINISTRO

Dia 30 de maio de 1932
Requerimento despachado

Ftenato do Rego Barros, pedindo au-
torização para instalar nesta secretaria
de Estado e nas repartições dependentes

sembarque naquele porto de 40 volumes
vindos pelo vapor Avi/a Star, á con-
signação da Sociedade Anonima Frigo-
rifico Anglo, em dois dos quais se en-
contra taxativamente a especificação de
"maquinas para malharia".

Dia 19

Ao diretor geral do Departamento Na-
cional da Indústria:
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deste ministerio um aparelho, de sua ki-
venção, destinado á venda automatica
de caixas de fosfores. — Aguarde opor-
tunidade.

Dia 31

C-1-84 — Ao Sr. ministro da Fazenda,
passando o processo relativo á divida da
The Leopoldina Railway Company, Li-
mited, na importando. de 4$550, prove-
niente de serviços télegraficos presta-
dos a esta Secretaria de •Estado, du-
rante o tarês de dezembro de 1931.

Requerimento despachado

Carlos Torres de Oliveira, 2 0 oficial
da secretaria da Junta Comrcial do Dis-
trito Fecleraa, pedindo ¡pagamento dg
vencimentos correspondentes aos Ires me-
ses de suspensão, alegando a seu favor que
o cancelamento da penalihde determina
essa consequencia. — Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 10 de junho de 1932

C-357 — Ao diretor geral do Departa-
mento Nacional. dc Estatistioa, restituin-
do a 3° via do empenho 49;!81, e comu-
nicando que a importancia respectiva foi
anulada no livro de créditos desta Se-
cretaria de Estado.

C-358 — Ao diretor geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Agricultura, res-
tituindo devidalmente informado o pro-
oesso relativo ao pedido de pagamento
de 9:686$200, feito por J. G. Pereira &
Comrp. por fornecimentos á antiga dire-
toria do Serviço de P-ovoarnento.

C-359 — Ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, restituindo o
prooeso -referente á habilitação ao mon-
tepio de D. Evangelina Lacerda Ba-
ptista, viuve do continuo da extinta
Diretoria Geral de Estatistica, Alvaro da
Rocha Baptista.

C-360 — Ao representante da CoMpa-
nine Telefonica Brasileira, solicitando
providencias no sentido de ser transfe-
rido de local o aparelho telefonico nu-
mero 27.374, instalado no gabinete do
Dr. consultor juridico deste ministerio,
á avenida da.s Nações, Pavilhão Britan-
nico.

C-361 — Ao diretor geral 'do Tesouro
Nacional, solicitando providencias no
sentido de ser paga, no Tesouro Nacio-
nal, a folha de pagamento das gratifi-
carrões por serviços extraordinarios ei-
ra das horas de expediente prestados ao
gabinete do Sr. ministro, a que fizeram
jús, no mês de maio ultimo, a dactilo-
grafa do mesmo gabinete Maria Hilda
Moreira Soares e outras, na importancia
de 800$000.

C-362 — Ao diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional, Identico ao
C-361, bacharel Alfredo João Louzacla e
outros, na importa,ncia de 2:0008000.

C-363 — Ao diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabaeho, comuni-
cando que o Sr. ministro vesolveu, por
disspadho de 1.° deste mêe, aprovar a
minuta relativa ao contrato a ser cele-
brado com o Sr. Francisco Claudio Tul-
lio Lima, á razão de 400$ Mensais, para
desempenhar naquele departamento as
funções de auxilia:. do técnico especia-
lista em questões de trabalho.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 4 de junho. de 1932

Oficies:

0-365 — Ao diretor da Seoreteria do
Tribunal de Contas, rereetendo, para os
devidos fins, as segundas vias dos empe-
nhos ns. 23 e 24, relativos a despesas
empenhadas por esta Secretaria de Es-
tado.

C-304 — Ao ministro-presidente do
Tribunal de Contas, remetendo uma re-
lação dos reeponsaveis por bens da
Uneão, durante o ano de 1932, subordi-
nados a este ministerio, de actedo com
o Regulamento Geral de Contabilidade
Pública.

Departamento Nacional do Trabalho

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Em aditamento ao dia 21 de maio:
Francisco José Macedo, reclamando

pagamento de salario. — Arquive-se.

Oficios:
N. 786, ao Sr. propeietario da -Casa

Nortista, declarando LI11.9 deve exibir
neste Departamento o Lniro de registro
dos seus empregados.

N. 737, ao Sr. delegado do 42° Dis-
trito Policial, solicitando providencias
no sentido de comparecer neste Depare
tamento um representante da firma
Carreiro & Irmão, afim de prestar es-
cl erecimentos no processo de reclamação
do Jesuino Germano de Souza.

N. 788 a 795, aos Srs. Manoel Diogo
dos Santos, A. F. Aniorim;, Theresa
Marques, Pereira Gomes & Comp., Kern-
nitz & Comp. Ltd., Barbosa & Souza e
Santos Almeida, pedindo esclarecimen-
tos sobre as reclamações apresentadas
respectivamente por Aristotelino Valen-
ie da Costa, Francisco Lopes de Souza,
Jutiniano Lima, Jayme Itemusat, Joa-
quim Pinto da Silva, José Martins Vai-
lado, João Baptista Ferrarez e Manoel
..Toé do Prado.

N. 796, ao delegado do 3° Distrito
Policial solicitando providencias no
sentido de comparecer neste Departa-
mento um representante da Companhia
do Usinas campista, afim de prestar
esclarecimentos sobre o processo de re-
clamação de Joaquim Ferreira dos
Santos.

Dia 25

N. 797, ao Sr. delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado da Baia, en-
viando por não estarem devidamente se-
lados, a petição de Armando Gonçalves
Martins g ots demais documentos que
a acompanham.

N. 798, aos Srs. Prado Rivero & Com.,
declarando que devem enviar um repre-
sentante a este Departamento afim de
se entender com o Sr. adjunto do pa-
trono sobre o processo de reclamação de
Mario Bezerra.

N. 799, aos Srs. A. Pinto & Moraes,
solicitando esclarecimentos sobre as
acusações feitas ao ex-empregado An-
tonio. Marques Ribeiro.

Ns. 800 a 807, aos Srs. presidente da
S. A. Palacio Imperio de Copacabana,
J. P. Nogueira, João Pires; Almeida &
Comp.. Julio Pereira Basilio- Almeida

Silva. & Irmão, J. Á. Talaeiza Lake e
João Ventrique da Costa, pedindo e.sola-
recimentos sobre as reclamaçbas apre-
sentadas eespeotivamente por Antonio
dos Santos Ferreira, Abel de Almeida
Pinheiro, Balthazer Joaquim Dantas, Ce-
lestino Portella, Henrique André Senos,
José Dias Moraes, José S. Guedes e
Manoel Pereira da Silva.

Requerimento despachado:
Antonio Manoel de Araujo, reclaman-

do pagamento de salarios. — Compareça
a este Departamento.

Requerimentos despachados

Dia 26

Cicero Bezerra do Carmo, José Mo-reira, Manoel Ferreira de Lima, Manoel
Alves dos Reis e Waldeck de Abreu
Mattos, reclamando pagamento de sala-
rios. — Arquive-se.

João de Oliveira, Antonio Cardoso,
Hermenegildo da Costa Ferreira, Pra-
tenor Lavra e Mario Alencar Bueno, re-
clamando pagamento de salarios. —
Compareçam a este Departamento.

Dia 27

Ns. 808 a 809, ao diretor da , Recebe-
doria do Distrito Federal, enviando por
não estarem devidamente seladas, as ex-posicões de R. Pálranda . es Comp. e A.F. Pereira e cetros.

N. 810, ao Se. delegado-do 16' Dis-
trito Policial, solicitando providenciam
no sentido de comparecer nes-le Depar-
tamento um representante da firma M.
J. Caldas, para prestar esclarecimentos
no processo de reclamação de Arthur
Bernsau Ceequeira.

N. 811, ao Sr. Casaiano da Silva Men-
des, solicitando inforntacõe.s mais posi-
tivas sobre a acusação feita ao ex-em-pregado Carlos Martinho.

Dia 28

Requerimentos despachados:
Joaquim Gomes dos Santos, Carlos

Silva Porto e Nelson Marques da Cruz,
reclamando pagamento de salarios. —
Arquive-se.

José dos Santos, Francisco Esteves e
Manoel Abuso Alves, reclamando paga-
mento de salarios. — Compareçam a
este Departamento.

Oficies:
N. 812, aos Srs. Aeres & Bastos, so-

licitando o comparecimento de um re-presentante neste Departamento, afim
de se entender com o Sr. adjunto do
patrono, sobre a reclamação de Antonio
Larocca.

N. 813, ao Sr. delegado fiscal do Te-
souro Nacional em Pernambuco, reme-
tendo por não estar devidamente selada
a' petição de Sebastião C. Maciel.

N. 814, ao Sr. diretor da S. A. "O
Jornal", solicitando o c omparecemento
de um representante neste Departa-
mento, afim de se entender com o ad-
junto do patrono, sobre a reclamação de
Humberto Alves de Araujo.

N. 815, aos Srs. Gomes & Abreu, de-
clarando que devem exibir neste Depar-
tamento o livro de registro dos seus
empregados.

Ns. 816 a 820, aos Srs. presidente da
Sociedade Orfeão Português, Rabello Ir-
mão & Comp., Rodrigues & Motta,
Marcus Voloch & Comp. e Lauro Dias
as Comp., solicitando esclareaira~

Dia 23
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sobre as reclamações apr esentadas res-
pectivamente por José Martinez Gou-
veia, Joaquim de Araujo, Joaquim José
Ferreira, Luiz Costa e Vivaldo Baptista
Ferrares.

Itequerimentãe flespachados

Dia 30

Flavio Bronck & Comp. avisando que
despediu o empregado Orlando Moreira.
— Arquive-se.

Francisco Andrade de Souza Lima e
Joaquim Ferreira dos Santos, reclaman-
do pagamento de salarios. — Compa-
reçam a este Departamento.

Oficias:
Ns. 821 e 822, aos Srs delegado fiscal

do Tesouro Nacional em Santos e di-
retor da Recebedoria do Distrito , Fe-
deral, enviando respectivamente, por não
estarem seladas a petição de Manoel S.
Peixoto e a exposição de Silva Araujo
& Comp. Ltd.

N. 823, á Srs. Helena Rudolphi, con-
vidando a selar a carta que se encontra
apensa á replica que apresentou contra
a reclamação de Karl Kuelm.

N. 824, ao Sr. delegado do 10° Dis-
trito Policial, solicitando providencias
para que compareça neste Departamento
o diretor da "Fundação Ozorio". afim
de prestar esclarecimentos no processo
de reclamação de Zeferino da Cesta.

N. 825, aos Srs. Raymundo Sanes &
Comp., declarando que devem exibir
neste Deoartamento o livro de regisro
dos seus empregados.

1

N. 826, ao Sr. diretor da Fábrica de
Chapéos Nacional Algovia, reiterando a
declaração de klue ,deve ;exibir neste
Departamento o livro de registro dos
seus empregados.

Na. 827 e 828, aos Srs. delegados dolr e do 40 Distritos Policiais. solici-
tando providencias no sentido do serem
exibidos neste Departamento, pelas fir-
mas Francisco N. Ferreira e B. Faf-
front, os respectivos livros de registro
de seus empnegados.

Na. 229 a 833, aos Srs. R. Miranda
& Comp. Willy Borghoff & Comp.,
Eurico Marq ues Teixeira, Reis Almeida
& Comp. e Garcia Saraiva & Comp.,
declarando Que davam enviar represen-
tantes a éste Departamento, afim de se
entenderem com o Sr. adjunto do pro-
trono, sobre as reclamações feitas res-
pectivamente por Antonio Francisco de
Oliveira, Francisco Veterinario Joaquim
Pereira, Manoel Frnaciseo Monteiro e
Rubens José dos Santos

Dia 31

Chrispim Ribeiro Moura, reclamando
pagamento de salario. — Arquive-se.

Oficios:
Ns. 834 e g05, aos Srs. Ramon Xavier

.3 J. Dias Irmão & Camp., declarando
que devem enviar a éste Departamento
representantes afim de se entenderem
com o Sr. adjunto do patrono sobre as
reclamações apresentadas respectiva-
mente por Altino Ferreira e José Fer-
reira.

N. 836, ao diretor da Sociedade Ano-
nima Viação Industrial, declarando que
deve exibir neste Departamento os li-
vros citados na sua réplica á reclamação
de Antonio dos Santos.

Ns. 837 a 842, aos Srs. Costa & Vila-
nova, Pires Filho, Waldemar A. Vas-
concellos, Alberto C. Baptista, Almeida
Silva lis Irmão e-João J. M. Lopes, Pe-

dindo esclarecimentos sobre as reclama-
ções apresentadas respectivamente por
Delphim P. Pereira, Luiz S. Fontes,
José dos Santos, José J. Moreira, Joa-
quim F. Silva e Macario J. Pinheiro.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 30 de maio de 1932

Raul Vieira de Mello (proc. n. lu.wu-
31). — Satisfaça a exigencia da secção
relativa ao art. 78 do regulamento.

Companhia de Produtos Quimicos
'Fabrica Belém" (proc. n. 890132). —
Satisfaça inicialmente à exigencia da
caução.

João de Oliveira Castro Vianna Junior
(proc. n. 9.246131). — Prove que, é co-
niérciante ou industrial.

Margarida Rodrigues (proc. n. 1.86a-
32). A' Recebedoria do Distrito Fe-
deral, para a revalidação do sêlo.

Pedidos de privilegios de invenção:
Alberto Lebre Seabra, para "uma ro-

da pneuanaticat aperfeiçoada para veí-
culos, especialmente autcrmoveis". —
Deferido.

I. G. Farbenindustrie Aktiengesells-
chaft, para "processo para produzir so-
bre a fibra matarias corantes azoicas in-
soltrvels. — Deferido.

Attilio Calimsni e Giulio Moneta, pa-
ra "um aparelho para a preparação 'e
filtração rapida de infusões, especial-
mente de café como bebida". — Defe-
rido.

Radio Corporation of America, para
"aperfeiçoamentos em aparelhos de des-
carga eletrica". — Deferido.

Eletrical Research Products Inc., pa-
ra "aperfeiçoamentos elm dispositivos
para a trawlaçáo do Sons". — Deferido.

Fletrical Research Products Inc., pa-
-ra "aperfeiçaamentos em dispositivos
para a translação de sons". — Deferido.

S. Siddivd, para "uma bomba de ar
para ,uso em estabelecimentos de venda
de cerveja de barril". — Indeferido.

Wenner Sack, para "dispositivo para
devolução de trOcos combinado com
efeitos eletrIcos- luminosos despertados
pela pressão manual". — Indeferido.

Pedidos de registro de Imarcas4
Butii & Comp., da marca "Caramelos

de Luxo Busi" paia a classe 41. Re-
gistre-se como reivindicado.

Seabra & Comp., da marca que "con-
siste na re.presentação de uma moça com
rico yestido em estilo antigo e todo en-
feitado com rosas" para a classe 23.
— Registre-se como reivindicado.

Real Companhia Vinicula do Norte de
Portugal, da marca "Vig", para a clas-
se 32. — Registre-se como reivindi-
cado.

Raphael Martins Pinho, da marca
"Ventas", para a classe 8. — Registre-
se como reivindicado.

Moreira, Piedras & Comp., da marca
"Vinho de Uva Milagroso", para a clas-
se 42. — Registre-se, sarnenta para o
produto indicado no cliclfé.

João d'Almeida Brito Junior, da mar-
ca "Nectorange", para as classes 41, 42
e 43. — Registre-se corno reivindicado.

Companhia Paulista de Alimentação,
S/A, da marca "Vencedor", para a clas-
se 41. — Registre-se como reivindi-
sada_

Companhia Paulista de Alimentação,
' S/A, da marca "Meia Lua", para a clas-
se 31. — Registre-se como reivindi-
cado.

Companhia Taubaté Industrial, da
marca "Morin Pão Nosso", para a clas-
se 23. — Registre-se como reivindi-
cado.

Prista & Comp., da marca "Invenci-
ver para a classe 38. — Registre-se
como reivindicado.

American Multigraph Co., da marca
"Drylith" para a classe 1. — Registre-
Se como reivindicado.

D'Olne & comp., "Fabrica Aurora", da
marca " À casernirti Cai' Firme", para a
classe 32. — Registre-se como reivin-
dicado.

Carlos Guerra & Comp., da marca
"Hortensia", para a classe 36. — Re-
gistre-se como reivindicado.

Drs. Carlos da Costa Pereira e Ju-
randyr Montenegro Magalhães, da mar
ca "Calciuréa." para a classe 3. — 11P
gistre-se como reivindicado.

Sociedade Anonima "Fábrica Cardoso
de Gouvêa", da marca "Cerveja Venus"
para a classe 42. — Registre-se como
reivindicado.

Alberto Tavares Ferreira, da marca
"Fixador Patente", para a classe 50,
letra j. — Registre-se como reivindi-
cado.

Umbelino Lopes & Comp., da marca
"Gonomethyleno", para a classe 3. —
Registre-se como reivindicado.

Dr. Antonio de Sampaio Pires Re-
bello, da marca "Eulisan" para as clas-
ses 3 e 48. — Registre-se, sómente na
classe 48. Indeferido quanto á classe 3,
por colidir com a marca n. 29.889 da
Capital.

D'Olne & Comp., "Fábrica Aurora", da
marca "Casemira de Fio Inglez" para a
classe 32. — Indeferido. Infrinse o ar-
tigo 80, n. 4 do Regulamento.

João Zillo, da marca "Fady" para a
classe 48. — Indeferido. Ima parcial-
mente a marca n. 20.811 desta Capital.

Real Companhia Vinicula do Norte de
classe 42. — Indeferido. Infringe o ar-
tigo 80, n. 6, do Regulamento.

Luiz Bianconi. da marca "Brety",
para a classe 48. — Indeferido. Imita
parcialmente a marca n. 16.277 desta
Capital.

Dias Garcia & Comp., da marca "Tira-
Fogo-Fazendeiro", com a figura de um
homem em pé, segurando com a mão
direita uma pedra que atrita nurtia en-
xada na quaT saem chispas", para a
classe 6. — Indeferido. Infringe o ar-
tigo 80, ns. 6 e 7, do Regulamento, de
uma maneira evidente.

Dias Garcia & Comp., da marca "Ra-
diante", tendo a denominação "Tira-
Fogo", etc., para a classe 6. — Inde-
ferido. Infringe o art. 80, xis. 6 e 7,
do Regulamento.

Transferencia de patente de modelo
de utilidade:	 •

Companhia Fornecedora de Materiais
(proc. 1.931/32, transferencia para o
seu nome da patente de modelo de uti-
lidade n. 19.736, de 22 de outubro de
1931). — Anote-se a transferencia e
dê-se certidão.

Transferencias de marcas:
Companhia Mecanica e Importadora

de São Paulo (proc. 1.338/32, trans-
ferencia para o seu nome das marcas
ns. 25.216 e 29.617 desta Capita% e
Companhia Brasileira de Fosforos (pro-
cesso ia. 12.351/32, transferencia para
o seu nome da maroa-n. 7.166 de São
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Paulo). — Anotem-se as transferen-
cias, respeitado o prazo usual.

Arquivamento de processo de marca:
Companhia Sentiste . de Fumos e Ci-

garros (proc. 6.616/30, marca "Nyas-
sa"). — Arquive-se o presente proces-
so, á vista da informação. .

EXPEDIDENTE DO DIRETOR DOA EMOÇÃO DE
MARCAS

bia 30 de maio de 1932

Ildefonso Ga/vão & Comp. (2 reque-
rimentos), Antonio Zaccaria, Dr. Paulo
da Silva .Prado, Gualter Mala de &limei-
da, Dr. Raul Leite & Comp. e Fabrica
de Balas Marialva Ltda. — Lavre-se o
termo.

Sociedade Paulista de Cigarros Ltda.
— Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

S. A. Industrias Reunidas F. Mata-
razzo (processo 2.352132). — Dé-se cer-
tidão.

8. A. Industrias Reunidas F. Mata-
razzo (processo 2.353132)

'
 — Deferido.

Canadian Silk Products Limited (pro-
cesso 8.698131). — Apresente descri-
ções e cliché de acórdo com o certifi-
cado de registro no paiz de origem.

Antonio Teixeira Garrido (processo
10.387131). — Apresente descrições e
cliché, retirando a peleira "cigarros'',
uma vez que deseja a marca para todos
os artigos das classes 44 e 46.

Alfredo Schmalz (processo t0.48131.).
— Apresente descrições na classe 12.

Viuve Arthur Schreiner (processo nu-
mero 10.842131). — Apresente descri-
ções na fôrma regulamentar.

Martins, Irmão & Comp. (processe
M-179132). — Apresente descrições na
classe 10.

Karl Hoefelmayr (processo 13.832131).
— Apresente certificado negativo ou po-
sitivo de registro no paiz de origem.

Real Companhia Vinicula de Norte de
Portugal (processo 10.183131). — Apre-
sente descrições de acórclo com o certi-
ficado, e prove que a merra está em
vigór no paiz de origem.

Real Companhia Vinicula do Norte de
Portugal (processo 10.181131). — Apre-
sente certificado, provando que marca
está em vigór no pais de origem.

Souza Telles & Comp. (processo nu-
mero 10.541131). — Apresente descri-
ções na fórma regulamentar, e nas elas-.
ses 41, 42 e 43, e 50, letra J.

Walter Mildner (processo 10.421131).
— Apresente descrições de acõrdo com o
certificado de registro no paiz de ori-
gem,

Irmãos Pardelli (processo 10. 436131) .
— Apresente o cliché e declaro a nado-
'Idade,	 •

Companhia Vidraria Santa Marina
(processos 10.530, e -0.532i31). — Apre-
sente descrições e cliché caracterisando a
marca.

Dr. Honor Silva (processo 10.427131).
- Apresomte descrições de acórdo com
• cliché.

•Montenegro& Pepi (processo 7.845131).
— Apresente descrições incluindo a alas-
se 8,

Duarte Ferreira & Comp. (processo
10.187131). — Prestem esclarecimentos.

— São convidados a compareaer neste
Departamento, afim de satisfazerem na
Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante expedição f.la respectiva guia .o

pagamento das taxas de suas marcas
mandadas a registro, de acôrdo com o ar-
tigo 108, letra 8 do regulamento anexo
ao decréto n. 16.264;de 19 de dezembro
de 1923, os seguintes interessados:

Firestone Fire & Rubber -C.ompaay,
marcas que: "consistem na combinaeao
de X X e de lonsangos aplicadas sobre
Secções de aros pneumaticos", Cemente
Svenska Gementforsaljnings Aktiehola-
get, marca "Savetirae", Pinheiro Guima-
rães & Comp. marcas "Doa .Luiz", "Mi-
guelita" e "Ang elita"

'
 B. Penteado SIA,

marca "S. Paulo", Maxa, Limiled, mar
-ca "Maxa e Man", A. J. Renner & Com-

panhia, marca "Ideal" e Paul J. Chris-
toph Company, marca "Util".

EXPEDIENTE DO DDIRETOR DA S IMÃO DE

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 30 de maio de 1932

Henrique Hinden, George Chase Bei-
dler, Carlos Augusto Pereira da Costa,
e Pedro Machado Botelho. — Lavre-se o
termo.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMÉRCIO

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923.)

Descrição da maiCa para que pediram
registro Ildefonso Gaivão & Comp., des-
tinada a artigos da classe 41 (deposito
n. 23.566, de 30 de maio de 1932):

Constitue-se o desenho de um quadra-
do longo sobre a altura cortado horizon-
talmente por ires faixas de fundo bran-
co ao centro das quais, lê-se, respecti-
vamente, a partir de cima piara baixo,
as seguintes inscrições: Na cabeça, as
palavras: "Sal Especial" Ao centro, a
palavra "Perola", em adia versai e bem
preta, vendo-se na parte superior dessa
palavra o &linhol° de um Caducéo co-
•ercial e na parte inferior da •mésma,
com a cabeça voltada para Micro, outro
simbolo exatamente igual ao que se vê
na parte superior dela. 'A seguir, dentro
de um pequeno quadro ao centro, lê-se
ainda a palavra: "Macau", que indica a
procedencia do produto e finalmente no
pé do desenho, na ultima faixa, lê-se a
seguinte inscrição: "2 Kilos", fechando
o conjunto do desenho.

Aoefunclo, verticalmente, nos extremos
laterais dos caduckis vê-se fingindo
sombra de fundo, uma faixa de traços
finos paralelos de cada lado, que descem
da primeira á gilitima faixa horizontal e
corno fundo tombem, horizontalmente, se
vêm traços finos tam.bem paralelos, que
passam sob os caducéus, partindo de um
estremo a outro das faixas laterais que
se vêm em sentido vertical.

Ildefonso Gaivão & Comp., brasileiros,
Industriais e comerciantes em Macéu e
em Natal, no Estado do Rio Grande do
Norte, registram a merca "Perola", aci-
ma descrita, para distInguir sal de cozi-
nha de diversos tipos, de sua industrie
e comércio, compreendido na classe 41,
do regulamento aprovado pelo decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923,
a qual será usada em todos os papeis
de sua corresnondencia comercial, como
tambem em notas, faturas, envelopes e
prospectos, podendo variar em córes e
em dimensões e ser estampada Por qual-
quer processo de reprodução.

Descrição da marca para que pediram
registro fidefonso Gaivão & Comp., des-
tinada a artigos da classe 41 (depósito
n. 23.567, IN 30 de maio de (932):

Consiste na palavra "Rialto', formada
por seis letras, trissilaba, da lingua por-
tuguésa, a qual constitue o principal ca-
racteristico da marca que ora se reivin-
dica.

-A marca, em seu conjunto geral está
concebida como segue:

O desenho representa um quadrado
que se desenvolve mais sobre O alto que
sobre a largura, e, comporta, dentro dele,
três faixas horizontais de fundo branco,
sobre as quais distinguem-se respectiva-
mente, a partir de cima para baixo, as
.seguintes inscrições:

Na cabeça, as palavras: "Sal especial'.
No centro, a palavra "Malte" em letras
pretas de estilo fantasia, e logo abaixo
dela, dentro de um quadro pequenino
que se destaca ao centro, lê-se a palavra
"iMacéu" que indica a procedencia do
produto, e finalmente, no pé do quadra-
do, as seguintes inscrições, que fecham o
desenho: "2 ,guilos". Sob as faixas ho-
rizontais, como fundo do desenho, em
sentido vertical, vêem-se, em forma pa-
ralela, urna faixa inteira de linhas finas,
em toda a larzu r^ do anuindo que desce
iia primeira á ultima das faixas horizon-
tais que se Ne tio klysenho,

Aplicação

Ildefonso Galvã.o & Comp., brasileiros,
industriais e cornerciantes em Macau e
em Natal, no Estado do Rio Grande do
Norte, registram a Marca "Rialto",
ma descrita, para distinguir sal 'de cozi-
nha e comércio, compreendido na classe
41, de acárdo com o regulamento apro-
vado pelo decreto n. 16.264, de 19 de
dezembro de 1923, a qual será usada em
todas os papeis de sua correspondencia
comercial, como tambem em notas, fa-
turas, e7,.velopes, prospectos e outros im-
pressos, podendo variar em côres e em
dimenssões, e ser estampada por quais-
quer processos de reprodução.

—
Descrição da Marca para que peditt

registro Antonio Zaccaria, destinada a
artigos das classes 1, 38 e 50-j (depó-
sito n. 23.568, de 30 de maio de 1932)

Consiste na representação da face do
globo mostrando as Arnericas e parcial-
mente outros continentes. A' esquerda
rio glrho vê-se, entre aspas, a palavra
"Brasil". estando a letra inicial sobre a
parte teste da America do Sul. Acima
do Globo lê-se "Indústria Brasileira" e
abaixo do mesmo "Marca registrada".

A marca pôde variar em obres e di-
mensões e serve para distinguir chapas
fotograficas, papeis fotograficos e filme
fotograficos, nas classes 1, 38 e 50 le-
tra J.-

Descrição da , 1 para que pediti
registro Dr. Paulo da Silva Prado, des-
tinada a artigos da classe 41 (depósito
n. 23.569, de 20 de maio de 1932):

.Consisce.na representação de uma la-
ranja com haste e folhas em suas córes
naturais e sobre um fundo circular de
côr marron escura, tendo concentrica um
filete branco e unia faixa vermelha.
Essp conjunto circular acha-se sobre um
fuMo quadrado, de cOr branca, margi-
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f•on), filetes amarelo e verde. No
ciestro da laranja vê-se tambom, em.
marrou, o nome "Prado", que é a dono-
nainaçãe da marca, patronímico do re-
(Zuerente.

A Marca serve para distinguir laran-
jas na classe 41.

Pffileffilee.n

Desarição da . marca para que pediu
registro a Sociedade Paulista de Cigarros
LWa., destinada a artigos da classe 44
depósito n. 23.674, de 30 de maio de

Consiste na apresentação de unia car-
teira para cigarros, desdobrada, tendo
nos diferentes planos os seguintes' cara.
eteristicos: Em Urn dos planos que cons-
titue um dos lacioj maiores da caixa ha
um losangulo limitado por uma cerca-
dulia de taelis linhas singelas, ardia) sobre
uni vértice, e apresentando, em seu in-
terior, um incho dançando com DD] dos
pés, tendo os braços levantados, segu-
rando com as mãos urna corda caída, que
fórma em baixo um laço. Por cima da
parte inferior do losangulo, passando in-
clinada da esquerda para a direito sobre
o mesmo e sobre o pé do Urdir), vê-se a
palavra "Indianos", que é o nome da
preseute. marca. No outro plano, que
fórma o outro lado maior da caixa, e de
modo invertido, ha outro lonsangulo
'mesma confecção e na mesma posição
do anterior, em cujo interior Lambem se
apresenta a figura de um indio dançan-
do, desta vez com os dois pés, inclinando
o corpo e a cabeça para tráz e erguendo
os. braços. A palavra "Indianos" repete-
se ai nas mesmas condições anteriores
sobre esse plano. O plano lateral á es-
querda do primeiro plano maior e que
forma um dos lados menores da caixa,
é disposto em um dos extremos cor a fi-
gura de um escudo e no outro com um
circule, no qual se vá interiormente o
número 0 20" e exteriormente: 'em cima
a palavra "Civarros" e em baixo a pala-

. vra *Inalicarase". Entre o dito escudo e
èsse círculo, o dito plano apreSenta um
ornamento, cujos contornos ornamenta-
dos dão a idéa de um trapezio. •

A marca, que pdde variar em ares e
dimensões. serve para distinguir cigar-
ros da classe 44.

Descrição da marca para que pediu
registro Gualter de Almeida, destinada
a artiaos da classe 3 (depósito número
23.D171, de 30 de maio de 1032):

Consiste na represen t ação de um disco
contendo a palavra "Almaia", escrita em
caracteres de fantasia, contornando ê.ste
disco, vè-se uma circunferencia e no es-
paço existente entre o disco e a circun-
ferencia, estão as palavras "Marca Te-
gistrada",. separadas por duas estrelas.

A marra, que poderá variar em côres
e dimenaões. servirá como generica para
distinguir preparados farmaceuticos, da
indústria e cOnténOi0 do depositante.
Casse 3.

•

Desclção da marca para que pediram
registro Raul Leite & Comia., destinada
a artigos da classe 3 (depósito número
23.572, de 30 de maio de 1032):

Consiste na palavra de fantasia "In-
totastan", caracterizada ainda pelas aspas
que a fecham e disposta em sentido ho-
rizontal, tende em" baixo ea seguintes di-

zeres: . "Fabricantes e proprietarios:
Dr. Raul Leite dz Cia. — Rio de Janeiro.

A marca poderá variar em côres e di-
mensões.	 , .

•—Descrição da marca para que pediu
registro a Fábrica de • Balas Marialva:
Ltd., destinada a artigos da classe 41
(depósito n. 23.573, de 30 de maio dá

.	 ,
onsiste na xepresentaçãO de um oval

encerrando a palavra . "Marialva", tendo
ao alto escrito.: "marca registrada", e
na parte inferior, .a desi gnação "Fá-
brica de Balas Marialva, ,Ltd."..

A marca, que Pôde variar em cerca
dimensões e tamanho, serve para dis-
tinguir balas bombons, caramelos, con-
feitos e &ices' de aseu fabrico, e comér-
cio. incluidos na classe 41.

SECÇÃo DE Pa/VIUDGIOá DE INVENÇÃO
, .

(Arta 44 do regulamento anexo ao de-
creto ir. 16.264, de 19 de d—ernbro de
1923).'

•
Pontos caraoteristicos de "um nevo

tipo de lavador para café em côa°. ce-
reais e outros fins", denominado -Lava-
dor Bandeirante", para a qual pediu
privilegio Pedro alacnaeo Boceino
pósito n. 11.292, de 30 de maio de
1932),:

1°, o emprego de duas correntes ou
jactes dagua, com a mamara. ou com.ve-
iocidades diferentes e que se encontran-
do sob uru angulo determinado, se con-
fundem ou misturam, para o fim espe-
cial de lavar café em "ceco", oereais
etc., separando os grãos em "cereja".
dos secos e ambos das pedras, terras f`

outros detritos que os acompanharem;
aO, a denominação "Lavador Bandei-

rante", aplicada ao lavador de café. e
cereais, funcionando segundo a reivin-
dicação anterior, da qual uma das pos-
siveis. (aplioações está detalhadamente
demonstrada mio presente memorial
no desenho,

Pontos cara,cteristicos da invenção de
"depósito para lixo embutido na parede
no passeio ou no leito das vias publicas"
para a qual pediu privilegio -Carlos Au-
gusto Pereira da Costa (depósito nú-
mero 11.294,. de 30 de maio de 1932)

O "deposito para lixo embutido na
parede, nos passeios ou no leito das
vias publicas', consta: d.e um depósito
de ferro galvanisado ou de outra qual-.
quer materia, cujas dimensões variam,
onde é posto o lixo, durante o dia, e, á
hora da passagem do caminhão da Lim-
peza ,Publica, é colocado numa aber-
tura feita na parede, no passeio ou no
leito ,da via publica, dentro do espaço
compreendido pela fachada do predio a
que pertence o depósito, e fechado com
a tampa, que se encontra na referida
abertura, que, com ou sem o depósito,
fica nivelada com o- sólo.

. ,
Pontos característicos da invenção de

"um dispositivo para transformar uma
embraiagem comum de' autornovel em
uma automatica", para a qual pediu
privilegio Henrique Hinden (depósito
n. 11.295. de 30 de maio de 1932):

a) , atuar uma força centrifuga sobre
pre-esticadas e por intermedio

delas' sobre os discas da embraiagem.
Com 'pre-determinado número de rota-
ções., os pesos' centrifugos alcançam um
resalto, aetdo assim limitada ,a tensão

das' molas, o que possibilita a desem-
bralagem de modo usual;

h) serem as molas vasias colocadas
dentro dos pesos centrifugos para uri-
nomisar espaço;
, c) dar fórma oval ás molas centri-

fugas espirais, para economisar espaço;
2°, dispositivo de acôrdo com V.

como mostra o desenho 1, caracterisairo
por ser a pressão da embraiagem exer-
cida na cire,unferencia de um disco,
por intermedio de pesos centrifugos Ca:-
minhando radialmente, e transmissão
com alavancas duplo-angulares. Os
braços mais compridos da alavanca
entram numa bucha central, que será
movimentada de modo comum, para efe-
tuar a hisembraiagem;

3°, dispositivo de acôrdo com 1° como
mostra o desenho 2, caracterisado por •
see à pressão da embraiagem exercida,
não na circunferencia e sim no centro
dos discos, por intermedio de um pa-
rafuso ôco, acionado por dous pesos
centrifugos, em fórma de alavanca an-
gular transmitindo a força a uma mola
de serpentina e dela ao pa:afuso.

À desembraiagem se realisa ou por
repressão direta sobre o parafuoso,
como mostra o desenho, ou revirando o
mesmo cone o auxilio de pequenas ala-
vancas intercaladas;

4°, dispositivo de acôrdo com 1°, como
mostra o desenho 3, caraeterisado por
ser a força centrifuga transmitida ao
parafuso, sem o emprego de alavancas,
por intermedio de molas cilindricas, em
lugar da serpentina.

EXPEDIENTE' DO DIRETOR DA SECÇÃO DE
MARCAS

Dia 31 de maio de 1932

Kaylene Limited (proas. 2.430, e
2.431/32), F. t. Coutinho & Comp.,
Rescalla Saad & Companhia, Maria Soa-
res de Faria. Nortliam warren Corpora-
tion. e Romão & Comp. — Lavre-só o
termo.

Heitor Franco de Oliveira, Camara do
Comércio Importador, Geraldo Mello
Barreto e Gioia & Monegati. — Publi-
quem-se as descrições.

Pires & Teixeira. — Publique-se a
descrição novamente.

Centro Espirita Redentor (processo
n, 13.005/31). — Apresente documen-
tos habeis.

Antonio Gonçalves (processo n. 1.602
de 1932). —*Aguarde solução do pro-
cesso D. 8.884/31.

Abuso, Paredes & Gonçalves (proces-
so n. 2.116/32). — Apresente o certifi-
cado de registro da marca Luzitania.

C. Buschmann (processo n. 2.297,
de 1932), e Lauro de Müller Buêno
(processo n. 2.301/31). — Dê-se vista.

Georges Dethan (processo n. 2,296,
de 1932) e Galdino da Silva Bárboza
(processo ri. 2.241/32) !	Dê-se Cer-j
tidão.

Alvaro Brazil (processo TI. 2.365/32
oposição ao registro da marca "Café

Vila izabel", depositado por Elydio Ma-
galhães sob o n. 23.235), Cervejaria
Ocidental Ltda. (processo ri. 2.331/32
— oposição ao pedido de registro da
marca "Oriental", depositada sob o nu-
mero 23.169, pela Cervejaria Oriental),
— Juntem-se aos processos.



artigos da classe 3 (deposito n. 23.576,
de 21 de maio de 132):

Consiste em um rotulo circular, tendo'
na parte superior e infeior uma voluta
encerrando ornamentações florais e um
pequeno escudo, no qual se observa o
monograma "Ck". Encerrado na parte
superior ao rotulo observa-se a palavra
caracteristica "Kaylene", seguindo-se
para baixo um espaço destinado a dize-'
res relativos aos artigos.

A marca, que pôde variar em Ores g)
dimensões, serve a distinguir "um pre-
parado medicinal para uso humano, no
tratamento da indigestão, rheumatismo,
toxemia, colite e toda especie de estase
intestinal chronico, inoluido na classe 3,
da industrie e do comércio da deposi-
tante.

Descrição da marca para que pediu •
renovação de registro Northam Warren.
Corporation, destinada a artigos da des ..' '1,t4
se 48 (deposito n. - 23.577, de 31 de maio
de 1932):

Consiste na palavra caracteristica
"Cutex", sublinhada e -em tipo de letra
manuscrita.

A marca, que pôde variar em odres e
dimensões, serve a distinguir "prepara-,
dos para remover cuticulas (saliencias:
epidcrmicas superfluas), branco para'
unhas, esmalte para unhas, preparados
para branquear unhas, preparados para
polir unhas, "rouge" para unhas, pele e
labios e pomada para cutis, incluidos na
classe 48, da industrie e do comércio da
depositante.

Esta marca é apresentada em renova-
ção do registro efetuado sob o n. 5.264,
em 22 de outubro de 191/.

Descrição da marca para que pediu,.
registro Maria Soares de Faria, desti-
nada a artigos da olasse 3 (deposite,
n. 23.578, de 31 de mi" ) de 1932): 	 „

Consiste em um rotulo retangular;•:;-r•
tendo escrito em letras de tipo cursivo.
a palavra de fantasia "Cinolina". 

Esta marca servirá para distinguir
um preparo farmaceutico para a cura
do nariz e da garganta, do conl,reio
industria da requerente, e para ser re-
gistrada na classe 3.

A marca acima será usada em rotu-
los, reclames, taboletas, faturas, enve-
lopes, e poderá variar de córes e dimen-
sões.

Descrição da marca para que pediram
registro Rescalla Saad & Comp., desti-
nada a artigos da classe 31 (deposito
n. 23.579, de 31 de maio de 1932):

Consiste do nome caracteristicci
"Odete", dentro de um retangulo.

A referida marca, que poderá variar
de côres e dimensões, servirá para dis-
tinguir lã de bordar, de seu comércio,
compreendida na classe 31.

Descrição da marca para que pediram
registro F. M. Coutinho & Comp., des-

•tinada a artigos da classe 37 (deposito
n. 23.580, de 31 de maio de i32):
, Consiste em uma etiqueta de fôrma
retangular, guarnecida em sentido ho-
rizontal por uma estreita faixa e em
sentido vertical, por três lintas,parale-
las. No centro da faixa vêm-se as letras
"C. F. C.", na parte superior, as pala-
vras "Fabrica Coutinho" e na inferior;
"Marga Registrada". Finalmente, abaixo
da faixa as palavras "Industrie Brasi-
leira,

r•Ái.
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EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SEGÇÃO D8
PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

Aditamento aos despachos de 30 de maio
de 1932

Brunner, Conenna & Massaro (Pro-
cesso n. 2.254/32), — Aguardem a
i.presentação dos desenhos.

Brunner, Conenna & Massaro (proces-
sos ris. 2.305 e 2.306/32). — Aten-
da-se.

Aristodemo Bellia (processo 'nume-
ro 2.111/32). — Prestem esclarecimen-
tos

Francisco de Oliveira Passos (proces-
so n. 37-Fc°/32) e Henrique Casini (pro-
cesso n. 13.517/31). — Prestem escla-
recimerite.s.

Georg Alexander Ludwig Krause (pro-
cesso n. 2.329/32). — Preliminarmente
nrove que tamibem se assina George A.
Krause.

Dr. Raul Leite & Comp. (processo
n. 2.300/32). — Dê-se vista. 	 ••

Adolpho Klau (processo n. 274 A/32).
-- Satisfaça a exigencia do examina-
cor.

Aledandre Keene (processo n. 276A,
de 1932) e Luc Ximénez (processo nu-
mero 3.883/31), — Satisfaçam a exi-
gencia do técnico,

Dicomedes de Araujo Góes (processo
número 3-21/32: — Declare se acei-
ta o deferimento do pedido, como de
modelo de utilidade, devendo, em caso
afirmativo, apresentar relatórios devida-
mente retificados, tendo em vista'o pa-
i . ccer do examinador.

Eugenio Olsen (processo n. 2.314, de
p 932) e Sociedader Anonirna -"Henrique
Surerus. (processo n. 2.312/32). —
Juntem-s_e aos processos, nos termos da
informação,

Leder° & C'. (processo n. 2.310/32)
r. Momsen 8c liarris (processo nume-
ro 2.325/32). — Expeçam-se guias.

'Abilio Teixeira Arnellas e Florindo
Gomes Boucinha (processo n. 2.294/32
-- oposição ao pedido de privilegio de-
nosita rlo sob o n. 11.188, por Angelo
sasarinx)-, Candido Francisco Vianna
(processo n. 2.237/32 -- protestando
contra o pedido de privilegio depositado
• oh o n. 11.117 nor Flores & Irmão),: , e
Hubert Spence Thomas e William Ro-
bert Davies (processo n. 2.324/32). —
Juntem-se aos processos.

Dia 31 de maio de 1932

Felice Prosdocimi, International Ge-
neral Electric Company, Incorporated,
João Ignacio Rodrigues e Plinio Constan-
tini. e José Wenninger. Lavre-se 0,
termo.

Jorgen Teilmann e Ib Odam Rimstad.
—• Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

Joseph Neehs. — Publiquem-se, os
novos pontos caracteristicos á vista.da
informação,

Artur Witzig (processo n. 12.145/31).
— Satisfaça a exigenoia do técnico.

Brazil Patentes, Incorporada (proces-
so n. 2.356/32). — Dê-se certidão:

Irmãos Baccelli (processo n. 2.247/
32). — Faça-se a retificação. '	 •

Cornelio Vilhena Braga (processo nu-
mero 2.341/32) e Momsen & Harris
(processo n. 2.326/32). — Expeçam-se
guias, nos termos da jnformação.

,Momsen & Harris (processos nume-
ros 2.346, 2.407' e 2.408/32) e Louren-

co da Silva e Oliveira (processo nume-
ro 2.358/32)..— Expeçam-se guias.

Darling & Coriipany_ (Processo n. 267,
sei 1932). — Junte-se ao processo e en-
caminhe-se ao Instituto de Quimica.

Robinson Bindley Processes Limited
(processo ri. 2.350/32), Jaramillo Tay-
lor (processo n. 2.357/32), Walter Amo
Schurig (processo n. 2.441/32), Antonio
Peres • (processo n, 2.386 de 1932) e
cesso n. 2.394/32). — Juntem-se aos
processos.	 •	 -

,São convidados a satisfazer 'o paga-
mento das taxas a que se referem os ar-
tigos 50, letra B, 51 letra'a e 53 letra B,
do regulamento, os seguintes concessio-
narios de privilegies de invenção e ga-
rantia de prioridade.
• Gilete Safety Razor Company, Weide-
mar, Teixeira de Freitas (3 pedidos),
Eyaristo de 'Azevedo e outro,' Amoretty
& Comp., Francisco Chiappazzo, Falck

Conipanhia .1,imitada. Guerino-Binda,
Vicente Salthazar Sodré, Walter Joshua
Glidden, Adelziro da Rocha Lima, Socie-
tá Italiana Pirelli. I. O. Farbenindus-
trie . (3 pedidos); Fried Krupp Aktienge-

..sellschaft, Oswaldo Pinto Corrêa, Horace
Worsdafl e outros, Société Anonyme das
Etablissements 'Demaria Lapierre et
Mollier Adalberto Bagriulo, Associated
Electric Laboratories Incorporated, Emi-
lien Bonand e outro, International Ge-
neral Electric Company Incorporated,
(2 pedidos), José Ferreira e Paulo Ma-
galhães Pegado, Ernani Olivieri, Pigna-
tari & Màtarazzo. Joaquim 'Eugenio Ri-
beiro e André Kiss. •

Retificação:
• Raphael Paixão (processo n. 2.178,

de 1932). -- Junte-se ao processo e en-
caminhe-se nos termos da informação.
(Retificado por ter eido publicado com
incorreções).

sícç.Zo DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
comÉacio

(Art, 91, do regulamento anexo ao
decreto ri, 16.264, de 19 de dezembro de
1923).

Descrição da marca" para' que pediram
registre Romão & Comp., destinada a
artigos da.classe 41 (deposito n. 23.574,
de 31 de maio'de 1932):

Consiste em uma etiqueta retangular,
tendo ao centro, em sentido horizontal
as palavras: "Primor do Norte"; e pe-
dem que a mandeis _registrar na classe
41, para distinguir doces secqs, biscoitos
e . bolos de sua industria e comércio.

Esta marca será usada, em rotules, fa-
turas, reclamos, - etiquetas, taboletas e
poderá variar em cores e dimensões.

Descrição da marca para que pediu
registro Kaylehe Limited, destinada a

. artigos -da 'classe 3 (deposito n..23.575,
de 31 de maio-de 1932)	 •

Consiste na palavra de fantasia "Kay-
lene-01". •	 •

A Marca, que Ode variar em Ores e
dimensões, serve a distinguir "um pre-
paradomedicinal para uso humano no
tratairiento de indigestões, rheumatis-
mo, toxemia,' colite, e toda especie de
estase intestinal . chronicci, incluido na
classe 3, da • industria e do.eomércio da
depositante.

Descrição da marca para que pediu
registro 'Kaylene :Limited, 'destinada . a
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Esta marca serve para distinguir
roupas brancas para uso pessoal e de
cama e mesa, na classe 37, da fabrioa-
cão e comércio da depositante.

Descrioã,o da marca para que pediu
registro a Camara do Comércio Importa-
dor, destinada a artigos da alasse 50, j
(deposito n. 1.447, efetuado na Junta
Comercial do Estado de S. Paulo, a 12 de
maio de 1932):

Consiste em uma circunfereneia en-
' cerrando um circulo de fundo negro,

lendo-se em curva entre essas duas fi-
guras os dizeres "Camara do Comércio
importador - São Paulo". Sobre o cir-
arilo referido, em caracteres brancos, es-
tão as Iniciais "C. D. C. I.", dispostas

• as 'citas "D" e "I", no cento, está, atra-
vessando aquela. A' direita da circunfe-
rendia referida se vêm duas linhas que
correm paralelas em sentido horizontal,
lendo-se entre as mesmas as palavras
Paira Internacional de Amostras",
tudo conforme se vê do rotulo colado.

n"••••nnn

Descrição da marca para que pediu
registro Geraldo Mello Barreto, desti-
nada a artigos da classe 50 j (deposito
n. 1.448, efetuado na Junta Coznércial
do Eatado de S. Paulo, a 14 de maio de
1932):

Consiste na palavra "Sonóra". grifada
• em caracteres mamilos e sombreados,
superpostoe o da direita sobre parte do
da esquerda, formando a fantasia que se
ve do desenho cotado, para cujo uso não
ha determinação de chr nem de tarna--
nbo.

Esta marca está incluida na classe 50,
letra j, de regulamento.

Descrioão da marca para que pediram
registro Gioia ez Monegati, destinada
artigos da classe 50, j (deposito n. 1.449,

_efetuado na Junta, Comercial do Estado
de, São Paulo, em 16 de maio de 1932):

-Consiste em um retanguio mais alon-
gado no sentido vertical, com enfeites
nos angulos e contendo dizeres dispostos
da maneira seguinte: no alto, em cara-
cteres de avultado tamanho, grifados
por linhas horizontais, em 4 regras -
"Informador de medidas para alfaiates";
mais abaixo, as indicações seguintes, se-
guidas de uma linha pontuada, para se-
rem preenchidas - "Alfaiataria" "DO
R. N.-Cidade-Estado"; mais abaixo
aidda "Poupe V. S. o seu precioso tem-
po em procurar as medidas de seus fra-
guei-eis, adquirindo este informador, que
lhe será util". Na parte inferior do re-
ta,ngulo descrito estão mais os seguintes
dizeres "Gioia Monegati - Largo de
S. Francisco n. 9, sobrado - Telefone,
2-4245 - S. Paulo - Direitos reser-
vados para todo o Brasil", tudo confor-
me se vê do rotulo colado, que não so-
frerá alterações nos dizeres nem nos
sinais figurativos, mas doparão variar
de ceras, assiiii como de dimensões.

Descrição da marca para que pediu
registro Heitor Franco de Oliveira, des-
tinada a artigos da classe 48 (deposito
n. 1.450, efetuado na Junta Comerciai
do Estado de S. Paulo, a 19 de maio de
1932):

Consiste nos seguinte caracteriticos:
Em um rotulo, ã fantasia, largo em cima
e estreito em baixo, formado por fo-
lhagens, 'flores e ornatos intermedio
cima e de folhas e flor em baixo, com
os lados, em obliqua saliente em cima e
obliquas retas, que se estreitam á es-
querda e á direita, de fundo ouro, orlado
de moldura de dupla reentrancia; se lê,
na canta interno, em %mesteres de forma

á fantasia, em cima horizontalmente -
"Loção" - ladeado obliquamente por
ornato, em fôrma da "J", á fantasia, a
seguir, obliquamente, em caracteres
maiores, oblongos, com a inicial maius-
cuia - "Bugre" - e, finalmente, em
baixo, horizontalmente, em caracteres
reduzidos - "S. Paulo", seguido á di-
reita de outro grafia° e em caracteres
menores ainda - "Ind. Brasileira".

Esta marca, que poderá variar de ta-
manho, se destina a assinalar e distin-
guir loção, pertencente classe 48, da
classificação anexa ao decreto n. 16.264
de 19 de dezembro de 1923.

Descrição da marca para que pediram
registro Pires Le., Teixeira, destineda a
artigos das classes 41, 42 e 33, (deposito
n. 21.105, do 4 de setembro de 1931):

Consiste nos dizeres caracteristicos
seguintes: Lê-se as seguintes palavras:
"Armazem Cruz de Ouro. Liquido e Co-
metiveis de 1° qualidade." Sob estas ul-
timas palavras citadas, vê-se, um traço
AM linha reta, e sobre o referido traço,
lê-se as seguintes palavras: "Pires &
Teixeira", vê-se e meada lado da pala-
vra "Pires 8G Teixeira", um pequeno
quadrado e sobre a referida palavra,vê-se
um traço em linha reta. Sob este refe-
rido traço, lê-se as seguintes palavras:
"Rua do Senado n. 280 e General Caldwell
n. 299. Telefone 2-9655. Casa' matriz:
rua Machado Coelho n. 50. Telefone
Villa 721. Rio de Janeiro", As palavras
Rio de Janeiro têm um 'traço de cada
lado. Em cima, do ledo esquerdo, vê-se
uma circumferencia enfeitada, em fórma
de um recorte, com pequenos bicos e
dentro da referida oircurnferencia, for-
mando uma circumferencia, /8-se as se-
guintes palavras: "Cruz de Ouro. Marca
Registrada". Ainda se se lê, dentro da re-
ferida cireumferencia, as palavras "Cruz
de Ouro".

Reivindicando o direito exclusivo do
uso da referida marca, que poderá va-
riar em caras e dimensões, que servirá
para destinguir os artigos de seu co-
mércio, pertencentes ás classes 41, 42 e
43, podendo tambem ser.usada em todos
os seus volantes, impressos e rotulagens
de qualquer especie e fórmas, assim
como anuncios, letreiros de qualquer
fárma e especie. Classes 41, 42 e 43.

(Art. 44 do regulamento ane-
xo ao decreto n. 16.264, de 19
de dezembro de 1923.)

Pontos earacteristicos da invenção de
uma nova maquina para o rebeneficio
Ge café, denominada "Rebeneficiador
Paulista para café", para a qual pedi-
ram privilegio João Ignacio Rodrigues
e Plinio Costantini (deposito número
11.296, de 31 de maio de 1032):

1°, urna nova maquina para o. rebene-
fido de cafés, denominada "Rebenefi-
ciador Paulista para café", que se cara-
cteriza pela quantidade de peneiras
produzidas em uma maquina de tama-
nho reduzido, de m. 3,10 de compri-
mento. m. 1.30 de largura e m. 3,75 de
altura, por exemplo, com uma produ-
ção de 600,700 arrobas de café em dez
horas de trahalho, dando as peneiras
13-14-d5-1.6-17-18 e 19. com uma
mistura de 8 a 12% das peneiras meno-
res nas maiores;

2°, uma nova maquina para o rebene-
fido de cafés, denominada "Rebenefi-
ciador Paulista para café", reivindica-
da no ponto 1 0, que se caracteriza pela
particular disposição das diversas mo&
gas das bicas b, c, 4, ç, f, g, h e Ic em

relação aos cilindros, e que permite
quedas elevadas com flacil catem-
mento dos cafés e perfeita caiação nas
coluna.;

30, uma nova maquina para o rebene-
/leio de cafés, denominada "iRebenefi-
ciador Paulista para café", reivind,icada
nos pontos 1° e 2°, que se caracteriza
pela vantagem que apresenta no caso de
se desejar obter da maquina somente as
peneiras 16-17-48 e 19, para o que
basta substituir o cilindro inferior por
outro provido de furos circulares iden-
ticos na disposição e nos diametros aos
do cilindro superior, saindo os cafés re=
beneficiados peneira 19 nas bicas conti-
guas ell e kll; peneira 18 nas bicas coa-
tiguas d11 e MI; peneira 17 nas bicas
contiguas cll e gll; e peneira 16 nas
bicas contiguas	 e sem letra;

4°, uma nova maquina para o rebene-
ficio do cafés, denominada "Rebenefi-
ciador Paulista para café", reivindicada
nos pontos V, 2° e 3°, que se caracteri-
za pela vantagem que apresenta de per-
mitir, com os mesmos cilindros, o re-
beneficio de cafés chatos e de cafés mo-
kas .simultaneamente, trabalhando o
cilindro superior com cafés chatos, pro-
duzindo as peneiras 16-17-18 e 19, e
o cilindro inferior com os cafés mokas,
produzindo as peneiras 13-14-15 e 16;

5°, uma nova maquina para o rebene-
ficio de cafés, denominada "Rebenefi-
ciador Paulista para café", reivindicada
nos pontos 1°, 2° 3° e .1°, que se cara-
cteriza pelas vantagens que apresenta,
quanto ás suas dimensões reduzidas:
quanto á quantidade de peneiras que
produz, de 13 a 19; quanto ao seu pre-
ço modico em virtude da sua constru-
ção simples e do seu pequeno tamanho;
quanto ao seu simples manejo e á faci-
liciade do seu transporte, que redundam
no preenchimento dos requisitos hoje
exigidos paios mercados mundiais corri
relação aos çafés finos, em cuja campa-
nha s-ei acham empenhados os Estados
produtores;

e°, uma nova maquina para o rebe.ne-
fido -de cafés, denominada "Rebenefi-
ciador Paulista para cafe"

'
 reivindicada

•

 pontes 1°, 2°, 3°, 4° e 5', substanci-
almente descrita nas reivindicações re-
tro e representada nos desenhos núme-
ros 1 e 2 anexos.

Pontos caracteristicos . da invenção de
"bomba electrornagnetica para ar ou li-
quido, especialmente para altas pres-
sões", para que pedem privilegio Jor-
gen Teilmann e Ib Adam Rimstad (de-
posito n. 11.297, de 31 de maio de
1932):

1°, uma bomba electromagnetica para
ar ou liquido projetada para altas pres-
sões e consistindo de um cilindro da
bomba envolvido por dois solenoides e
provido de um nucleo com movimento
de vai-vem pela excitação alternada dos
so/enoides efetuando assim uma ação
de bomba, caracterizada: pelo fato do
nucleo 4 ser provido de cavidades ou
aberturas (5) que servem como cilin-
dros de bomba e que cooperam com em-
belos (6) rigidamente fixados nos fun-
dos do cilindro (1);

2°, uma bomba de acôrdo com o ponto
1. na -qual as duas cavidades (6)' tem
diametros diferentes e são ligadas entre
si de tal modo que a bomba Ode acio-
nar como um compressor de dois esta-
gins muttiplos;

o
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3°, uma bomba de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, caracterizada pelo fato de que
una ou ambos os solenoides, (2 e 3) são
substituidos por um ou mais grupos de
solenoidas, os quais, por meio de dispo-
sitivos de contacto adequados e conhe-
cidos per si podem ser excitados sues-

amente, de modo que o número de
oassos ou comprimento do passo do
aucleo podem ser variados;

4°, urna bomba de acordo com os pon-
tos de .1. I 3, na qual os movimentos do
aucleo são comandados por um pendulo
oletrico (15, 16), disposto por fora da
bomba propriamente dita (1), e ou co-
operando magneticamente com o nucleo
(I) ou funcionando independentemente
deste último;

5°, uma bomba de acôrdo com o pon-
lo 1, na qual as aberturas ou cavidades
Ji) do nucleo são providas de canais de
descarga para o cilindro (1):

6°. em uma bomba de acôrdo com . a
iamto 1, a construção modificada dos
í_ailbolos (6) na aual o nucleo (4) é em
filma de barril correspondente aos fun-
tios (34) do cilindro (1) em forma de
In cone truncado;
7°, um dispositivo como foi es pecifi-

cado, no ponto 6, tendo canais (9) no
nucleo (4), canais estes por onde é for-
çada a substancia comprimida através
uos canais centrais (11) nos embolos
(6), quando estes últimos ficam proxi-
mos ao fundo das cavidades (5):

8°, um dispositivo como foi especifi-
cado no ponto 6, no qual as extremida-
des do nucleo (4) são providas de uma

, xtensão (39) que se adaptam a recessos
:orres pondentes nos fundos, quando o
nocleo se encontra nas suas posições
,,xtremas:

0°, um dispositivo corno foi esPecifi-
,.ado nos pontos de 6 a 8. no qual o nu-
lo° (4) é provido de uma ranhura (37)

Ii itp coopera com um camo (36) no
:Laivo (1);

10, um dispositivo como foi especifi-
, ado nos pontos anteriores, no qual os
lindos dos cilindros- são feitos em uma
,5 peça com um revestimento envolven-

do os solenoides;
11, um dispositivo como foi especifi-

cado nos pontos anteriores, no qual os
canais de refrigeração ou de ventilacão
são introduzidos entre ou nos enrola-
mentos dos solenoides:

12. um dispositivo como foi especifi-
cado nos pontos de 1 a 10, tendo valvu-
las de retenção (42) introduzidas nos
canais centrais (H) dos embolos (6):

13, um dispositivo como foi especifi-
cado nos pontos anteriores, no qual o
nucleo (4) nas suas extremidades ou
junto a elas é provido de recessos ou
cavidades (41) que são descobertas pelos
emboles (6) quando o nueleo está
perto da sua posição extrema e por meio
das quais o' ar é admitido ao interior das
cavidades (5) por cima dos embolos;

f4, em um dispositivo como foi espe-
cificado nos pontos anteriores, a intro-
dução, para o fim de se obter um efeito
magnetico mais forte, de uma peça in-
termediaria não magnetica (43, 44, 45),
caie tombem permite o emprego de em-
bolos de ferro comprimido (6) com re-
vestimento de bronze em vez de embo-
los feitos inteiramente de material não
magnetico;

15, um dispositivo como foi especifi-
ndo nos pontos anteriores, na qual a
peça intermediaria situada entre as ca-
vidades (5) do nucleo (4) . 4 provida de
uma valvula (49) aue se abre alterna-

damente para a descarga da substancia
comprimida das cavidades (5), por
meio dos canais (46, 48), para o cilin-
dro (1) que envolve o nucleo;

16, um dispositivo como foi especifi-
cado nos pontos anteriores, no qual o
corpo da valvula (49) é adaptado de
modo a ter um movimento de vai e vem
na peça intermediaria e assim fechar
alternadamente a ligação entre os ca-
nais (46, 47, n) e o cilindro (1);

17, a bomba electromagnetica aperfei-
çoada para ar ou liquido, substancial-
mente . como foi descrita e representada
no desenho anexo;

18. um dispositivo como foi especifi-
cado nos pontos de 1 a 17. caracteriza-
do pela aplicação de uma alavanca de
dois braços (51, 52), sendo aue um dos
bracos se projeta em um espaço aberto
entre os solenoides, fazendo assim com
que a dita alavanca balance fazendo e
rompendo alternadamehte o circuito
dos dois solenoides por meio do qual
eles são alternadamente excitados:

19, um dispositivo de acórdo com os
portos de, 1 a 18, caracterizado pelo fa-
to da excItacão alternada dos solenoides
2 e 3 ser efetuada por meio de outros
dóis solenoides 59 e 60, cujos nucleos 61
são ligados a um freio liquido 67 e a
uma chave 71 que automaticamente ex-
cita alternadamente os dois solenoides
auxiliares 59 e 60 e os dois solenoides
principais 2 e 3;

20, um dispositivo de acôrdo com o
ponto 19, caracterizado pelo fato da
chave de trans ferenc ia cooperar com
um termostato com urna peça 82, a qual
é adaPtada em uma ranhura 83 de modo
a deter a excitação dos solenoides auxi-
liares pelo contacto de um linguete 71
da chave, quando a temperatura é sufi-
cientemente baixa;

21, um dispositivo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do nu-
cleo do solenoide 4 atuar como um em-
bolo o ser ligado a um eixo 87 e haste
de ligação 84 e uma manivela 85;

22, um dispositivo de acôrdo com o
ponto 21, caracterizado pelo fato cio en-
Rolamento do solenoide 2 ser colocado
como uma cinta em torno do cilindro 1
e de tal modo que o.embolo pode ser
acionado pelo solenoide pelos dois lados;

23, um i dispositivo de acôrdo com os
pontos 20 e 21, caracterizado pelo fato
dos cilindros (1) serem dispostos radi-
almente ou em linha e cooperarem com
o mesmo eixo.

.11•••n••

Pontos caracteristicos da invenção de
"um aparelho para massagens, denomi-
nado - Magneto Massage "Juventude",
para o qual pediu privilegio José Wen-
ninger. (Deposito n. 11.298, de 31 de
maio de 1932).

1°, um apanho para massagens, de-
nominado - Magneto Massage "Juven-
tude", caracterizado pelo fato de simul-
taneamente dar massagem e produzir ele-
tricidade, a qual é gerada pelo proprio
movimento da massagem e por meio de
um magneto e um rotor;

2°, um aparelho para massagem, de-
nominado - Magneto MMassage "Juven-
tude", como na reivindicação 1, caracte-
rizado pelo fato de ser provido de duas
rodas de aluminio, parcialmente cobertas
por um anel de borracha, trabalhando
sobre um eixo montado em ,um garfo-
suporte, estando uma roda isolada do di-
to eixo, desto modo, funcionando uma
como pólo positivo e a outra como pólo

negativo e a uma das ditas rodas fixada
uma corôo;

3°, um aparelho para massagens de-
nominado - Magneto Massage "Juven-
tude", com nas reivindicações 1 e 2, ca-
recterizada pelo fato de ter na parte su-
perior do garfo, montado um disco de
ebonite, ao qual está fixado o magneto e
dentro deste o rotor, prezo de um lado
a um orificio no magneto e do outro a
uma bucha de latão, preza ao disco de
ebonite;

4°, um aparelho para massagens, de-
nominado - Magneto Massage Juven-
tude", como nas reivindicações 1 a 3, ca-
racterizado pelo fato de ser provido de
uma mola de aço niquelado, preza no
ponto onde o rotor está fixado ao ma-
gueto e destinads. a interromper a con-
dução da corrente;

5°, um aparelho para massagens, de-
nominado - Magneto Massage "Juven-
tude", caracterizado pelo fato da resisten-
eia estar adotada de um lado do magneto,
consistente de uma placa de aço coberto
pela parte superior por uma camada de
ebonite com um botão para manejar a
resistericia, sendo que o botão atravessa
a caixa por uma abertura provida de uma
escala de 1 a 5, podendo-se, então, pela
escara e pela resistencia regular a cor-
rente, sendo no n. 1 a mais fraca e no
n. 5 a mais forte;

6°, um aparelho para massagens, de-
nominado - Magneto Massage "Juven-
tude, lendo as suas peças construidos,
dispostas e adotadas de modo a funcio-
narem como substancialmente descrito
com referencia ao desenho junto e para
o fim especificado.

Pontos caracteristicos da invenção 'de
"aperfeiçoamentos em dispositivos ele-
tro-magneticos", para a qual pediu pri-
vilegio a International General Eletric
Company, Incorporated. (Deposito nu-
mero 11.298 A, de :' 'le maio de 1932.)

1°, a combinação coal um dispositiso
movei para uma posição e que prepon-
dera dessa posição para outra, de meios
eletro-magneticos para mover o dito
dispositivo para a primeira posição, sol-
tando-o então para que ele se mova
para a outra posição de acordo com a
sua preponderancia e meios eletro-sert-
siveis compreendendo um membro ma-
gnetico movei e um enrolamento coope-
rante em curto circuito para retardar
automaticamente o movimento do dito
dispositivo em uma posição definida in-
termediaria entre a dita primeira e as
outras posições;

2°, a combinação, com um dispositivo
move!, de um eletro-iman para mover
o dito dispositivo para urna posição,
soltando-se então para que ele se mova
para outra posição e meios compreen-
dendo um membro magnetico movei o
um enrolamento cooperante em curto
circuito sensivel ao fluxo do dito elo-
tro-iman para retardar automaticamen-
te o movimento do dito dispositivo em
uma posição definida intermediaria en-
tre a dita primeira e os outras posi-
ções;

3°, a combinação com um disrositivo
movei para uma posição e que prepon-
dera para a outra, de um eletro-iman
com um membro acionador dr material
magnetieo que pôde ser levado e afas-
tado do pólo do dito eletro-iman respe-
ctivamente para levar o dito disposi-
tivo para a primeira posição e permitir
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o movimento do dito dispositivo para a
outra posição, de acerdo com a sua pre-
ponderancia e um enrolamento em cur-
to circuito e uma espera de material
magnetico movei relativamente coope-
rando com o dito membro para retar-
dar momentaneamente o movimento do
dito dispositivo antes dos movimentos
finais do mesmo tanto para a primeira
como para as outras ditas posições;

4°, a combinação com um dispositivo
movei de uma para outra posição de
meios eletro-magneticos compreenden-
do um enrolamento energizador, um en-
rolamento em curto circuito e um mem-
bro acionador de material magnetico
que funciona sob a influencia magnetica
to dispositivo; uma espera de material
dos ditos enrolamentos para mover o di-
magnetico relativamente movei corpe-
rando com o dito membro e com o dito
enrolamento em curto circuito para re-
tardar momentaneamente o movimento
do dito dispositivo em uma posição in-
termediaria predeterminada;

5°, a combinação com um dispositiva
movei de uma posição para outra de um
electro-iman compreendendo um enro-
lamento energizador, um enrolamento em
curto circuito, um membro acionador de
material magnetico que pôde ser aproxi-
mado e afastado de um polo do dito elec-
tro-iman sob a influencia magnetica dos
ditos enrolamentos para mover o dito
dispositivo e uma espera relativamente
movei de material magnetico que se ex-
tende do dito polo para o trajeto do dito
membro acionador e que coopera com o
dito enrolamento em curto circuito para
retardar momentaneamente o movimento
do dito dispositivo quando o dito membro
entra em contacto e sái de contacto com
a dita espera ;

6°, a combinação com um dispositivo
movei de uma posição para a outra e que
dai prepondera para uma terceira posi-
ção de meios electro-magneticos para
mover o dito dispositivo da primeira
para a outra posição e que permitem a
terceira posição de acôrdo com a sua
preponderancia e meios compreendendo
um membro magnetico movei e um en-
rolamento em curto circuito cooperando
com os ditos meios electro-magneticos
para retardar momentaneamente o mo-
vimento tido dispositivo em posições in-
termediarias predeterminadas

7°, a combinação com um dispositivo
movei de uma posição para outra e que
dai prepondera para uma terceira posi-
ção de meios electro-magneticos para
mover o dito dispositivo da primeira po-
sição para a outra posição e permitindo
o movimento do dito dispositivo da dita
outra posição para a terceira posição de
-acôrdo com a preponderancia e meios
movei e um enrolamento em curto cir-
cuito sensivel ao fluxo dos ditos meios
electro-magneticos para retardar mo-
mentaneamente o movimento do dito dis-
positivo em posições intermediarias pre-
determinadas

8°, em um interruptor para circuitos
eletricos a 'combinação com um braço de
comutador que prepondera para a po-
sição aberta e que póde se mover da po-
sição aberta para uma posição interme-
diaria 'preponderando dai para a posi-
ção fechada, de um mecanismo para acio-
nar o dito membro da posição aberta
para a dita posição intermediaria, sol-
tanto então o braço de comutador para
que esse se feche de acórdo com a sua

preponderancia e de meios automaticos
cooperando com o dito mecanismo para
retardar o movimento do dito braço an-
tes do fechamento do mesmo ;

9°, em um interruptor para circuitos
eletricos a combinação com um braço de
comutador que prepondera para a posi-
ção aberta e que pôde ser levado da po-
sição aberta para uma posição interme-
diaria preponderando dai a posição fe-
chada, de meios electro-magneticos para
acionar o dito membro da posição aberta
para a dita posição intermediaria sol-
tando então o dito braço do comutador
para êle se feche de acôrdo com a sua
prependerancia e meios compreendendo
um membro magnetico movei e um en-
rolamento em curto circuito sensivel ao
fluxo dos ditos meios electro-magneticos
para retardar automaticamente o movi-
mento do dito braço antes do fechamento
do mesmo ;

10, em um interruptor para circuitos
eletricos a combinação de um braço de
comutador que prepondera para a posi-
ção aberta e que pôde ser levado da po-
sição aberta para uma posição interme-
ditria preponderante daí para a posição
fkchada de um electro-i:nan com um en-
rolamento energizador, um enrolamento
em curto-circuito e um membro acio-
nador de material magnetico que pôde
ser aproximado e fastado de um polo do
dito electro-iman sob a influencia rrag-
netica do dito enrolamento para respec-
tivamente mover o dito braço de comu-
tador da posição aberta permitindo en-
tão o movimento do dito braço de
comutador para a posição fechada de
acôrdo com a sua preponderancia e uma
espera de material magnetico relativa-
mente movei que se extende do dito polo
até o trajeto do dito membro acionador
e coopera com o dito enrolamento em
curto circuito para retardar automatica-
mente o movimento do dito membro
acionador antes do movimento do dito
braço de comutador para a dita posição
intermediaria e do fechamento do mesmo;

11 t em um interruptor para circuitos
eletricos a combinação com um elemento
composto de comutador que prepondera
para a posição aberta e pôde ser levado
da posição aberta para uma posição in-
termediaria e tem um braço de comuta-
dor relativamente movei preponderando
dai para a posição fechada de meios ele-
tro-magneticos para acionar o dito ele-
mento de comutador da posição aberta
para a dita posição intermediaria, re-
tendo assim o dito elemento e soltando o
dito braço de comutador para que êle Re
feche de acôrdo com sua preponderanoia
e de meios compreendendo um membro
magnetico movei e um enrolamento co-
operante em curto circuito que coopera
com os ditos meios eletro-magneticos
para retardar automaticamente o movi-
mento do dito braço antes do fechamento
do mesmo ;

12°, em um interruptor para circuitos
eletricos a combinação com um eletro-
irnan compreendendo um membro maz-
fletia° movel que prepondera para a po-
sição não atraida e provida de um braco
de comutador relativamente movel que
prepondera para a posição fechada quan-
do ó dito membro magnetico está na po-
sição atraída de um dispositivo para
acionar o dito membro da posição não
atraida para a posição atraida e soltar
então o dito braço de comutador para
aue éle se feche de acerdo com a sua

preponderancia e meios cooperando cpm
o dito dispositivo para retardar automa-
ticamente tanto o movimento do dito
membro magnetico movei antes da atra-
ção do mesmo como o movimento do
dito braço de comutador antes do fecha-
mento do mesmo ;

13, era um interruptor para circuitos
eletricos a combinação com um eletro-
iman compreendendo um membro mag-
netico movei que prepondera para a po-
sição não atraida e um braço de comu-
tador relativamente movei que prepon-
dera para a posição fechada quando o
dito membro magnetico está na posição
atraida, de meios eletro-magneticos para
acionar o dito membro magnetico da po-
sição não atraida para a posição atraida.
soltando-o então para que êle se feche
de acôrdo com a sua preponderancia e
meios sensiveis ao fluxo dos ditos meios
eletro-magneticos para retardar auto-
maticamente tanto o movimento do dito
membro magnetico movei antes da atração
do mesmo corno o movimento do dito
braço de comutador antes do fechamento
do mesmo ;

14, em um interruptor para circuitos
eletricos a combinação com um eletro-
iman compreendendo um membro magno-
Moo movei entre as posições não atraida
e atraida e um braço de comutador ligado
mecanicamente ao dito membro magne-
tico e movei para a posição fechada
quando o dito membro está na posição
atraida, de um mecanismo acionado ele-
tro-magneticamente compreendendo um
circuito de energização, um enrolamento
em curto circuito e um membro aciona-
dor de material magnetico que se move
sob a influencia magnetica dos ditos en-
rolamentos para acionar o dito primeiro
membro magnetico movei da posição não
atraida para a posição atraida e permi-
tindo então o movimento do dito braço
de comutador para a posição fechada
sendo o dito mecanismo provido de uma
espera movei de material magnetico que
se extende até o trajeto do dito membro
acionador e cooperando com o dito enro-
lamento em curto circuito para retardar
automaticamente o movimento do dito
membro acionador antes tanto da atração
do dito primeiro membro magnetico mo-
vel como do fechamento do dito braço de
comutador ;

15, dm um interruptor para circuitos
eletricos a combinação com um eletro-
iman compreendendo um membro ma-
gnetico murei que prepondera para a
posição não atraida e um braço de co-
mutador relativamente movei suporta-
do pelo dito membro e que prepondera
para a posição fechada quando o dito
membro rnagnetico está na posição
atraida, de um eletro-iman com um en-
rolamento energizador, um enrofhtnen-
to em curto circuito e um membro acio-
nador de material magnetieo que se mo-
ve sob a influencia magnetioa dos ditos
enrolamentos para junto e para longe de
nine polo do dito eletro-iman para acio-
nar o dito membro magnetico da posi-
ção não atraida para a posição atraida
soltando então o dito braço decomuta-
dor para que ele se feche de aebrdo
com a sua preponderancia, uma espera
relativamente movei de material ma-
gnetico extendendo-se do dito polo até
o trajeto do dito membro acionador e co-
operando com o dito enrolamento wn. mir-
to circuito para retardar momentanea-
mente o movimealio de-dite membro
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acionador antes tanto da atração do dito
Membro magnetico como do fechamento
do dito braço de colmutador;

16, em um interruptor para circuitos
eletricos a combinação com um eietro-
iman compreendendo um membro, ma-
galado° movei que prepondera para a
posição não atraida e um braço de :A-
mutador relativamente inovei suportado
pelo dito membro e que prepondera pa-
ra a posição fechada quando o dito Mem-
bro magnetico está na posição atraida,
de uru mecanismo acionado eletro-ma-
gneticamente, tendo um enrolamento
energizador, ui:ir-enrolamento em purto
circuito e um membro acionador de ma-
terial magnetico que se move sob a in-
fluencia magnetica do dito enrolamen-
to energizador para acionar mecanica-
mente o dito membro magnetico da po-
sição não atraida para a posição atraida
e que se move sob a influencia magna-
tica do dito enrolamento em curto cir-
cuito para assim soltar o dito braço de
comutador, afim de que ele se feche de
actirdo com a sua preponderancia, sen-
do o dito mecanismo provido de uma
espera movei de material magnetico que
se estende até o trajeto do dito mem-
bro acionador e coopera com o dito en-
rolamento energizador e o dito enrola-
mento em curto circuito para retardar
momentaneamente o movimento do dito
membro acionador antes tanto da atra-
ção do dito membro magnetico como do
fechamento do dito braço de comuta-
dor;

17, um eletro-iman compreendendo
um par de enrolaimentos, uma estrutura
magnetica 'para os mesmos compreen-
dendo um membro magnetico que se
move sob as influencias magneticas
coimbinada,s dos ditos enrolamentos, ten-
do a dita estrutura uma abertura dispos-
ta entre os poios da mesma e um tam-
pão de material magnetico fixado ajus-
tavelmente á dita abertura para variar
as influencias magneticas relativas dos
ditos enrolamentos sobre o dito mem-
bro;

18, um eletro-iman compreendendo
um enrolamento segurador, uma estru-
tura rnagnetica para o mesmo com poios
e provida de uma abertura disposta na
mesma e afastada dos ditos polos, um
enrolamento operante, disposto entre os
poios da dita estrutura magnetica, um
membro magnetico movei mantido em
contacto com os ditos Dolos sob a in-
fluencia magnetica do dito enrolamento
segurador e um tampão de material
magnetico fixado ajustavelmente á di-
ta abertura para variar as influencias
magneticas relativas dos ditos enrola-
mentos segurador e operante sobre o
dito membro;

19, um eletro-iman compreendendo
um membro magnetico substancialmen-
te em Virmo de U com poios nas extre-
midades do mesmo e uma abertura dis-
posta longe dos ditos poios, um enrola-
mento magnetizador para o dito mem-
bro, um membro magnetioo movei que
prepondera para a posição não atraida
e i; rntrritido OITI contacto com OS dita Do-

los sob á influencia magnetica do dito
enrolamento mag,netizador, um enrola-
mento de libertação disposto entre os
poios do dito membro para soltar o di-
to membro magnetico Movei e um tam-
pão de material inagnetico fixado ajus-
tavelmente á dita abertura para variar
as influencias magneticas relativas dos

ditos enrolamentos magnetizador e de
libertação sobre o dito metrabro movei;

20, uns eletr•-iman compreendendo
aivensos enrolamentos, uma estrutura
magnetica para os menos compreen-
dendo um membro magnetico movei for-
mando um trajéto comum para o fluxo
dos ditos enrolamentos e meios para va-
riar a relutancia do trajeto do fluxo de
um dos ditos enrolamentos atravez do
dito membro sem variar a relutancia do
traJéto do fluxo do outro dos ditos en-
rolamentos atravez do dito membro.

Pontos earacteristicos da invenção d'e
"um dispositivo para o transporte exato
de motivos de desenhos sucessivos que
se completam em um plano maior", pa-
ra a qual pediu privilegio Felice Pros-
docimi (depósito 11.299 de 31 maio de
1932):

1°, um dispositivo para transporte exa-
to de motivos de desenhos que se com-
pletam em uma plano maior, caracteri-
zado por uma armação de quadro ou aro
disposto sobre o piano superior de urna
mesa apropriada em uma combinação
com esse quadro, de modo a se obter &a-
te movimento tanto longitudinais coma
transversais ao dito plano, quer simul-
tanea ou separadamente, quadro esse, no
qual se centraliza de modo estável em
sentido horizontal por um meio solidado
qualquer com ele combinado, o fragmen-
to do desenho a ser integrado, o qual é
constituido de papel, tecido, chapa ou
outros agentes apropriados, e que, a par
com os ditos movimentos do quadro, é
transportado por meio de impressão, fo-
tografia ou outros adequados,

2°, o dispositivo acima reivindicado,
no qual os ditos movimentos do quadro
se operam por meio de roscas contínuas
que dão precisão necessaria ao funcio-
namento exato do dispositivo.

Pontos caracteristicos da invenção de
"urna nova disposição ou fôrma na &in-
feção dos artigos para fumar, como cha-
rutos, cigarros, tabaco em rôlo e simi-
lares", para que pede patente de modelo
de utilidade Joseph Neehs (depósito
n. 6.995, de 14 de junho de 1932) :

1°, uma nova disposição ou forma na
confecção dos artigos para fumar, tais
corno charutos, cigarros, tabaco em rOlo
e similares, caracterizada pelo fáto de
que o recheio de tabaco ou outra subs-
tancia fumavel do charuto, cigarro ou
similar é envolvido por folhas de capa
ou por papel dividido em secções de di-
ferentes qualidades 'siou dores;

2°, uma nova disposição ou forma se-
gundo o ponto 1, caracterizada pelo fáto
de ser a capa do recheio de tabaco ou
outra substancia furnavel dividida em
secções de qualidades ciou °Ores dife-
rentes, caracterizado desta forma exter-
namente qualidades do recheio de tabaco
ou outra substancia fumavel dispostas
em correspondencia com a capa conven-
cional externa;

30, uma nova disposição ou forma
segundo os pontos 1 e 2, caracterizado
pelo fáto de que nos pontos onde as ca-
pas parciais se juntam ou se sobrepõem,
um anel cobre-juntas, de qualquer ma-
terial apropriado, evita qualquer solu-
ção de continuidade da capa;

4°, uma nova disposição ou forma se-
gundo os pontos 1 ou 2, caracterizada

pela fáto de que as repas são (*Impos-
tas de diversos materiais, como tabaco e
papel, arranjados em secções.

Pontos oaracteristicos da invenção de
"Aperfeiçoamentos em aparelhos fotogra-
lisos", para a qual requer privilegio
George Cbase Beidler, (deposito 11.293,'
de 30 de maio de 1932).

1, em um aparelho fotografico: o dis-
positivo que projeta a luz; o porta pe-
lículas, montado rotativamente, combi-
nado á prova de luz com o citado dis-
positivo, e Lendo aberturas em dois la-
dos opostos; o diapositivo que suporta
a ,pelicula no porta-peliculas, entre as
duas aberturas; os obturadores, que fe-
cham estas aberturas; e um dispositivo
para abril e fechar estes obturadores
quando alguma das aberturas do porta-
Películas esteja em posição de receber a
luz projetada;

2, em um aparelho fotorafico: o dis-'
positivo projetor da luz, incluindo um
fole; o dispositivo que sustenta a pe-
licula, tendo no lado aberturas entre as
quais a pelieula se mantem rotativa-
mente, e á prova de luz, em relação ao
fole; os obturadores que comandam as
aberturas do porta-peliculas; e um dis-
positivo para abrir e fechar estes ob-
turadores quando as partes do porta-
peliculas, em que se ncontram as aber-
turas na posição de receber a luz pro-
jetada atravez do fole;

3, em um aparelho fotografico: •
portaepeliculas com os meios proprios
para sustentarem a pelicula no seu sen-
tido transversal, e tendo aberturas nos
lagos opostos da localisacdo da mesma
pelicula; uns fechamentos á prova‘."'.0
luz para estas aberturas; e o dispositiva
projetor de luz em relação ao qual o
porta-peliculas é °pensei e movei;

4, em um aparelho fotografico: o
porta-peliculas com o dispositivo que su-
porta a pelicula no seu sentido transver-
sal, e tendo aberturas nos lados opostos
da pelicula assim suportada; uns ele-
mentos á prova de luz que cobrem e des-
cobrem as aberturas; o dispositivo pro-
jetor de luz, tendo ligação á prova de
luz com o porta-peliculas; e um dispo-
sitivo para montar rotativamente o por-'
ta-peliculas de modo que apresente as
suas aberturas, opostas, ao dispositivo
que projeta a luz;

5, em um aparelho fotografico: o dis-
positivo projector da luz; o porta-peli-
cuias, tendo contato á prova de luz com
o citado dispositivo, e tendo tombem os'
meios que sustentam a pelicula no sen-
tido transversal do mesmo porta-peli-
cuias; urna abertura em cada lado da
posição ocupada pela pelicula; os obtu-
radores montados pivotalmente para fe-
charem as aberturas, e moveis para des-,
cobril-as; e um dispositivo colocado fóra
do porta-peliculas destinado a acionar
os obturadores;

6, em um aparelho fotografia:, Q
porta-peliculas tendo no topo uma abar
tura para entrada da pelicula; um dis-
positivo que fornece as peliculas ao por-
ta-peliculas mediante a mesma abertura;
o diapositivo que puxa a pelicula para o
porta-peliculas e a mantem ai, tendo o
porta-peliculas umas aberturas nos lados
opostos da posição ocupada pela peli-
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cuia; um dispositivo, associado com o
porta-peliculas, que projeta a luz por
essas aberturas; o dispositivo que fecha
as mesmas aberturas e opera tambem
para desguarnecê-las e admitir portanto a
luz; e o dispositivo para disper o porta-
peliculas de maneira que êste ultimo se
mova em relação aó dispositivo que pro-
jeta a luz.

7, um aparelho fotografico: o
porta-p eliculas; o dispositivo que se as-
socia com o porta-peliculas e lhe for-

- nece a peliaula; o dispositivo que mo-
vimenta .a pelicura em través do porta-
peliculas, tendo este ultimo umas aber-
turas situadas nos lados opostos da lo-
calisação da pelicula; fechamentos á pro-
va de luz para as citadas aberturas e o

• dispositivo que atua os meimos fecha-
mentos; e o dispositivo projeter da luz,
em relação ao qual o porta-pelieulas é
operativo e rotativo;

8°, em um aparelho fotografico: o por-
ta-peliculas com os meios que suportam
a pelicula no sentido transversal dele;
um reservatório com películas para for-
necer o porta-peliculas a . ele as sociado; o
dispositivo que puxa a pelicula para o
porta-peliculas, e a puxa tambem para
fóra dele; um dispositivo para cortar a
pelicula saída do porta-peliculas, tendo
este ultimo umas aberturas nos lados

• contrários da localisação da pelicula;
obturações á prova de luz ,para estas
aberturas; o dispositivo projetor de luz,
tendo contráto á prova de luz com o ex-
terior do porta-peliculas; e o dispositivo
situado fóra do porta-peliculas para

• abrir e fechar os obturadores á prova
de luz quando as aberturas se encontrem
em alinhamento com o dispositivo que
projéta a luz;

9°, em um aparelho fotografico: o por-
ta-peliculas com os meios que supor-
tam a pelicula transversalmente; o re-
servatório de peliculas que fornece o
porta-peliculas associado com ele; o dis-
positivo que puxa a pelicula para o por-
ta-peliculas. e a retira em seguida dele;
o cortador da pelicula retirada do porta-
peliculas, tendo este ultimo umas aber-
turas nos lados opostos da iocalisação da
pelicula; os obturadores á prova de luz,
para estas aberturas, compreendendo
umas peças obturadoras montadas em
charneiras; o dispositivo situado f6ra
do porta-peliculas, tendo os meios opera-
tivos que levam os obturadores ás posi-
ções de fechamento e de abertura; e o
dispositivo projetor de luz, tendo contac-
to a prova de luz com ô exterior do por-
ta-peliculas;

10, em um aparelho fotografico: o por-
ta-peliculas, tendo umas guias internas,
opostas; uma armação de guia, que se
suporta e deslisa nas citadas guias, em
que a pelicula se move e é suportada no
porta-peliculas, tendo este ultimo urnas
aberturas situadas nos lados opostos da
armação; obturadores á prova de luz
para estas aberturas; o dispositivo que
atúa os obturadores para abrirem ou fe-
charem cada abertura; o dispositivo pro-
jetor da luz em contacto á prova de luz
com a superficie externa do porta-peli-
cuias, e com o qual as aberturas do mes-
mo porta-peliculas pôde registrar; e uma
armação, tendo um vidro de focar intera
mutavel com a mesma armação de guia;

Ist, em um aparelho fotografico; o
porta-peliculas, montado rotativamenta

e tendo os meios que suportam a pelí-
cula nele e, ainda, as aberturas ,3m opo-
sição aos lados da pelicula; um elemento
impermeaval á luz que envolve parte do
porta-peliculas e adaptado ' para não
deixar entrar luz neste porta-pe,liculas
durante o seu giro; e um dispositivo pafa
admitir a luz nas aberturas quando o
porta-peliculas se mova e uma das aber-
turas se ache fora da zona de ação do
dispositivo que intercepta a luz;

12, em um aparelho fotografico: um
porta-pelieulas montado rotativamente e
tendo aberturas no lado; um dispositivo,
dentro do porta-peliculas, que suporta
a pelicula em través dos eixos das aber-
turas; um material opaco e flexivel que
abraça parcialmente o porta-feliculas
rotativo e se combina com ele de modo
a transmitir-lhe o Movimento; o dispo-
sitivo que movimenta o material opaco e
flexivel; e a armação do fole, em contac-
to vedado á luz com parte do porta-pe-
liculas fóra de contacto com o material
opaco,,' e em relação á qual as aberturas
do porta-peliculas são alinhadas selesti-

amante.
13, em um aparelho fotografico:

o porta-peliculas rotativamente montado
e tendo aberturas no lado; o dispositi-
vo, dentro do porta-peliculas, que au-
porta a pelicula em travez dos eIX08
das aberturas; o material opaco e flexi-
vel , que abraça parcialmente o porta-
pelieula 'e lhe comunica o movimento
rotativb; a armação de fole em contá,to
vedado á luz com a parte do mesmo
porta-pelicula que se acha fora de
contato com o citado material opaco, e
em relação á qual as aberturas do por-
ta-peliculas são .alinhadas seletivamen-
te; uns elementos rotatorios dispostos
nos lados contrarios da armação do fole,
onde o material opaco "e enrolado; e o
dispositivo que comunica o movimento
rotatorio a esses elementos;

14, ein um aparelho •otografico:
o porta-peliculas montado rotativa-
mente e com aberturas no lado, opos-
tas, e' tendo um dispositivo interno para
suportar a pelicula; uma tela opaca
que abraça parcialmente a periferia do
porta-peliculas, conjugando-se com esta
periferia de maneira a fazer girar o
mesmo parta-peliculas; os elementos
em que se enrolam as extremidades da
tela opaca; a armação de fole que se
combina com a periferia do porta-peli-
cuias entre os citados elementos, e em
relação á qual as aberturas do porta-
pelicula,s ;são seletivamente alinhadas,
afim de admitirem a luz projetada na
pelicula disposta no porta-peliculas; e
o dispositivo que faz girar os elemen-
tos em que se enrolam as extremidades
da tela opaca;

15, em um aparelho fotografia();
o porta-peliculas montado rotativamen-
te, tendo aberturas no lado e o dispo-
sitivo interno para suportar a peli-
cuia; a tela opaca abraçando parte do
porta-peliculas, na periferia, e fazen-
do girar o mesmo porta-peliculas; os
Mementos em que se enrolam as extre-
midades da tela opaca; a armação de
fole que se combina com a periferia
do porta-peliculas entre os elementos
em que se enrola a tela, e em relação
á qual as aberturas do mesmo porta-
pelieulas são seletivamente alinhadas
de modo a admitirem a luz projetada
na nelicula disnosta. no Dorta-peliculas;

e um dispositivo para mover em sen-
tidos contrarias os elementos do eixo-
lamento da tela;

16, em um aparelho fotografico:
o porta-peliculas montado rotativa-
mente, com aberturas opostas nos lados
destinadas a admitir a luz vinda da um
elemento projetor de luz; e um dispo-
sitivo para impedir a entrada da luz
nas mesmas aberturas, ou para admitir
.nelas a luz, seletivamente;

17, em um aparelho fotografico:
um pbrta-peliculas l'eversiveli como
aberturas opostas nos lados para ad-
missão da luz; o dispositivo que segura
a pelicula entre essas aberturas, para
exposição no porta-peliculas; e o dis-
positivo que intercepta ou admite, se-
letivamente, a passagem da luz nas ci-
tadas aberturas;

18, em um aparelho fotografico:
o porta-peliculas com um dispositivo
que suporta a pelicula a ger exposta
nele, e tendo brilhem os meios para a
admissão da luz nos lados apostos da
pelicula nele suportada. seletivamente;
e um elemento para a projeção da luz,
substancialmente estacionario relativa-
mente ao porta-peliculas, e em ralação
ao qual as aberturas do porta-peliculas
são seletivamente posicionadas;

19, em um aparelho fotografico:
o porta-peliculas rotativamente monta-
do, e com aberturas apostas no lado
para admissão da luz vinda do elemen-
to projetor de luz; umas guias para o
dispositivo de focar ou filmar, dispos-
tas nos lados opostos do mesmo porta-
peliculas -para suportar o mesmo dis-
positivo de focar ou filmar entre as
aberturas; e o dispositivo Ora, seleti-
vamente, interceptar ou admitir a luz
nessas aberturas.

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GEMI'.

Dia 1 de junho de 1932

Sr. chefe da ComSssão Fundadora do
Centro Agricola em Santa Catarina:

N. 1.378 — Remetendo os requeri-
mentos eM que os Srs. Benjamin da
Costa Pereira, II,ermogenes Ferreira da
Silva, Philomena Maria Luiza,,Antonio
José dos Santos. Julio José dos Santas e
Miguel Damasio Pinheiro, solicitam lo-
tes de terras nesse Centro Agricola.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cSonal do Povoamento no Estado do Pa-
raná:

N. 1.379 — Autorizando o contratar,
com a mensalidade de 270$ o Sr. Ernant
Guimarães Vianna, siara desonhista des-
sa inspetoria.

— Sr. inspetor do Departamento Na-
cional do Povoamento no Estado de Per-
nambuco:

N. 1.380 — Acusando recebimento do
oficio n. 17. de 9 deste mês. remetendo
os quadros do movimento migratorio
porto de Recife, de abril ultimo.

— Sr. diretor em cornSssão da Hospe-
daria de Imigrantes da Ilha das Plõres:

N. 1:381 — Pedindo informações so-
bro a substituicão do remador Eugenio
Lassa pelo Sr. Sergio Juta).
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N. 1.382 — Pedindo indicar qual o
processo julgado diferente para, a adu-
bação de terras dessa Ma para arbori-
zaoão e ajardinamento.

N. 1.383 — Enviaão-o-restrmo do
ponto do mês de maio ultimo, des fun-
&danarias dessa ilha, Manoel Gomes dd
Lima, Antonio de Almeida e Antonio
Moreira da Rocha. 	 •

— Sr. diretor -de Defesa SanItaria
Maritima e Pluvial:

N. 1.384 -- Pedindo a designação de
um medico para substituir na ilha 'das
Flõres o Dr. Nilson Rezende,

— Sr, ministra do Trabalho, /ndus-•
iria e Gornérão:

N. a.385 — Comunicando que em
cdomprimento ás determinações contidas
em a papeleta anexa por cópia, autori-
zou aos Inspetores do Povoamento, no
Pará, Pernambuco, São Paulo, Paraná,
Minas Gerais, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, o de Imigração na Baia
e os da Serviço de Proteção . aos Indios
na Espirito Santo e Mato Grosso, a cum-
prirem aquelas &terminações.

— Sr. inspetor federal de Im:gração
ao porto de Santos:

N. t.386. — Restituindo a certidão de
termo junto, remetido com o oficio nu-
mero 60, de 30 de maio, dessa inspetoria
e presta informações sobre o valor da
fiança o termo de responsabilidade.

— Sr. inspetor do Departamento Na-.
t.donal do Povoamento no Estado de San-
Ia Catarina:

N. 1.3B7 — Comunicando era confira
mação ao oficia n. 1.120, de 12 do cor-
rente, desta Diretada Geral, ter resol-
vido autorizar o anuncia para a conrur-
rendia publica, para o lote n. 16, do nu-
ele° colonial Anitapolis.

Conselho Nacional do Trabalho

Despacho do Sr. presidente, em 3
junho de 1932:

Recurso 502132 — Recorrente, Luiz da
Silva Cordeiro; recorrida: Caixa do Cães
do Porto do Rio de Janeiro. Oficie-
se á caixa, pedindo esclarecimentos.

Processos:
312.210132 — Caixa da Companhia Pau-
lista de E. F., remetendo 5 exemplares
da circular n. 122 que expediu aos as-
sociados.-- Oficie-se á caixa, pedindo
informações sobre o assunto de seu ofi-
cio de 5 de maio- ultimo.

3'2.798132 — Caixa do Departamento
da Eletricidade da Companhia Industrial
Sul Mineira, consultando se os livros de-
vem ser registrados, si as transaçõea são
feitas com o correspoudente•do Banco
do Brasil e si as importancias necessa-
rias para as despèsas podem ser reti-
radas indepenclerdemen çe de consultas a
sate Conselho.

Responda-se: 1°) que não ha necessi-
dade de registro dos livras; r) que o ar-
tigo 13° e paragrafo 1° do decreto nu-
mero 20.466, dão solução; 3 0) que é des-
necessária a consulta a este conselho
usna vês ;nue-o-Premente da-caixa é por

éle aprovado, devendo. por:disse-a caixa
ter em vista o que daternitna o 'parágra-
fo 3° do art. 50, do decreto 20.463.

213.220123—Caixa dos Itaripregaties da
Companhia Paulista 'de E. F., remeten-
do documentos relativos á inscrição do
menor Vergiand. — Oficie-se -á caixas
solicitando.. esciarecimerdN'.'

2 13.674131 — João Bente 	 re-
clamando contrai' : Caixa E. F. /fati-
bense.	 Comunique-se ao interessado
o andamento do procésSo einarque-se o
prazo. de 20 dias para que a esixa res-
ponda o oficio de 22 de abri; ultimo, da
Secretaria deste conselbe.

314.495)132 — O interventor de Santa
Catharina, consultando sol.n.,3 o pagamen-
to da "quota de prévidencia”. — Oficie-
se ao Sr'. ministro do Trabalho,-indus-
tria e Comércio, dandu zonlweiniento de
que, em virtude da roniulta i:eita, res-
pondeu-se na fórma da •urisPrUdelgla
deste conselho e letra do decreto numero
20.465.

214.591132 — Petição:Sem assinatura
procedente do Departamento Nacional do
Trabalho, — Oficie-se ao:, Sr.. diretor
geral do Expediente e !Contabilidade dés-s.

_te Ministério, devolvendo a ' petição para
. ser reglarisada.,

315.050132 — Inspetor geral das Cai-
xas de Aposentadorias e Pensões,' co-
municando a falta de cumprinierito do
acórdão do Conselho Nacional do Traba-
lho, por parte da *Caixa ;da EJ F.- jabo-
ticabal. — Oficie-se ao . inspetor EVan-
dro Lobão- dos Santos -para que inter-
rompa seus serviços pa , S.- Pahlos flail-
way, deixando-o a cargodo Sr. inspe-
tor Bandeira de . 151elle e faça uma, ur-
gente inspeção na Caixa 0a E. F. ja-
boticabal e volte a S. Paulo Railway.,

215.109132 Recuso da Et". Esme-
raldina Cunha 'Silva para o Sr. minis-
tro do Trabalho, da decisão do Conselho
Nacional do Trabalho, que determinou o
cancelamento de sua pensão na Caixa
da Companhia E'ste Brasileiro. — En-
vie-se a declaração de 22 de abril pro-
ximo passado á Caixa, afim de que a
mesma se manifeste sobre esse documen-
to, informando sobre a idoneidade dos
atestantes e remetendo todos os dados
Que possam servir para esclarecimento
do caso.

216.034131 — Caixa da E. F. Naza-
reth. Eleição para 1932-1935. — Arqui-
ve-se.

216.643131 — 'Companhia Prada de
Eletricidade. Eleição dá Junta Adminis-
trativa da reSpectiya caixa. — Publi-
que-se novamente o união de 31112131,
por ter o mesmo saldo com incorreções.

216.943131 — Companhia 'Brasileira
Industrial de Eletricidade. Constituição
da respectiva Caixa de Aposentadorias e
Pensões. — Arquive-se.

Expediente da Segunda Secção-
,

Puro. n. 28511930 -- Vistos e relata-
dos os autos do recurso em que é re-
corrente Manoel Rodrigues Machado e re-
corrida "The Leopoldina Railway Com-
pany Limited":

"O ferroviario Manoel Rodrigues Ma-
chado -trabalhou -na , Companhia.- recorri-

da desde-15 de maio de 1903 até 21 de
dezembro de 1921 (doc. a fls. 30): quando
sob a alegação de que havia cometido
faltas graves, foi dispensado do cargo
que exercia na mesma Companhia.*

Considerando que, tanto na lei nume-
re 4.682, de 24 d'e janeiro de ma, co-
mo na lei n. 5'309, de 20 de dezembro
de 1926, e, presentemente, no Dec. nu-
mero 20.165,-de 1 de outubro de 1931, a
demssão do empregado com mais de dez
anos de serviço efetivo só é justificada
mediante a pratica de falta grave, con-
venientemente apurada era inquerito ad-
ministrativo feito pela empresa, ouvido
o acusado;

Considerando que a carta comprome-
tedora do recorrente não foi oferecida
em original, dos autos não está provado
que a mesma resultasse de uma confis-
são livre e expontanea, evidenciando-se,
ainda, que o recorrente conta 2 .1 anos
e 27 dias de serviço efetivo, sem que ti-
vesse s ido contra ele apurada outra
falta grave.

Resolvem os membros do, Conselho Na-
cional do . Trabalho, preliminarmente,
converter , o presente julgamento em di-
ligentia, para o fim de ser instaurado uni
inquerito sobre o caso do aludido ferro-
viario, com o oferecimento do original
da carta O ele ortibuida e com ao decla-
rações dos expeditores de cate que já
figuram nos autos, além das demais pre-
vas que se puder apurar, tudo, sob a fis-
calização de um inspetor da Caixa. de
Aposentadorias e Pensões, designade
para esse fim peto Sr. presidente do
mesmo Conselho.

•tio de Janeiro, 12 de maio de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
F. de Oliveira Passos, relator. Fui pre-
sente. — J. Lenoel de Resende Alvira,
procurador geral.

Proc. n. 27011930 — Vistos e relata-
dos os autos do recurso em que é recor-
rente Antonio Gomes Tavares e ruir--
ri/da "The Leopoldina Rallway Compa-
ny Ltd.":

Considerando que. por acórdão profe-
rido em sessão de 9 de abril de 1931,
resolveu o Conselho Nacional do Traba-
lho converter em diligencia o julgamen-
to do presente recurso, afim de que, pre-
liminarmente tosse esclareedda a du-
vida suscitada quanto á identidade do
recorrente, visto o mesmo figurar nus
livros da Companhia recorrda, em epo-
os e oategorias diferentes, ora com o
nome de Antonio Gomes Tavares, ora
com o do Antonio Tavares, não sendo
assim possivel estabelecer uma relação
de identidade entre ambos, para o fim
da contagem do respectivo tez:~ de
serviço;

Considerando que, de conformidade
com a decisão constante do citado acór-
dão, tendo sido designados os fiscais de
Caixas de Oposentadorias e Pensões,
Evandro Lobão dos Santos e Fernando de
Andrade Ramos, apurado ficou que os
dois nomes usados pelo recorrente deno-
minam de fato urna unica pessée;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho converter em dili-
gencia o julgamento do presente recur-
so, aflm,de que a "Leopoldina Roilway,
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Company Limited" preste informações
sobre, a demissão do recorrente, reme-
tendo, outrossim, o original ou cópia au-
tenticada do competente inquerito ad-
ministrativo.

Rio de Janeiro, 12 de maio ele MI —
Mario de A. Ramos,"preeideate. —7. de
Oliveira Passos, relatar. rui pvesente.
— J. Leonel de Resende Alvint, procura-
dor geral.

Proc. n. 2-1 .1951932 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões 8
Companhia Força e Luz Nordeste do Bra-
sil (Maceió) remete, de conformidade com
o art. 52 do dec. n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931, projeto do respectivo
regimento interno:

Resolvem os Membros do Coasellto Na-
cional de Trabalho aprovar o presente
regimento interne, com as emendas
abaixo indicadas:

a) art. r, acrescentem-se as duas se-
guinte alineas:

h) Decatlo (art. 40 do dec. 2$.465);
1) emprestimes aos associados medi-

ante consignação nas folhas de paga-
mento, de acerdo cem as instruções bai-
xadas pelo Conselho Nacional do Traba..
lho (art. 19, § r, do dec. 21.0ea)..	 •

b) art. r, redija-se: "As sessões da
Junta Administrativa só poderão funcio-
nar, no rninimo, com três membros, in-
clusive o presidente, desde que entre
os presentes haja um representante do
pessoal e outro da empresa."
' e) art. 31, 1 acrescente-se, in (ine:
"mediante prévia aprovação do Conse-
lho Nacional do Trabalho."

ti) sendo medida de ordem geral, cuja
adopeão tem sido determinada por este
Conselho, ifeve ser introduzida no pre-
sente regimento interno o dispositivo que
se segue: art.... "Qualquer acquisicão
de materiaes e artigos destinados ao
consumo da Caixa, superior á quantia de
1:000$ (um conto de réis), se fará pelo
processo da ooncurrencia".

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
F. de Oliveira Passos, relator. Fui pre-
sente. — J. Leonel de Rezende A/virn,
pocurador geral.

Proc. n. 2.34111931 — Vistos e rela-
tados os autos do processo em que Es-
Levam Horsatil reclama contra a sua de-
missão da Companhia Ferroviaria São
Paulo Gol az:

Considerando que, apezar de reiterada,
por oficio de 12 de setembro de 1931, a
solicitação constante do oficio n. II-1.016,
da Secretaria deste Conselho, datado de
25,de julho do mesmo ano, a Companhia
reclamada não remeteu certificado do
tempo de serviço do reclamante, tendo,
alienas, prestado* esclarecimentos sobre
a demissão daquele ferroviario;
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Presidetteia do Sr. ministro Agenor de
Apare — Representante do Ministerio
Público, Dr. Ortavie Taintsinio de
Souza — Secretario, Dr. José de Mo-
raes.

Presentes os Srs. ministros Ailfredo
Valladão, Leonel Filho, Monteiro de
Barros Lima, Tavares de Lyra e Thom-
pson Flores, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
"%Redito:

blterie. da Fazenda:
Prooesso de conoessão de montepio

civil a Adalgiza de Oliveira Cantarino e
outro, filhas casadas de Anttonio de Oli-
veira Pinto, r oficial aduaneiro extinto,
da Alfandega do Rio de Janeiro. — O
Tribunal deixou de julgar legal a con-
coesão do montepio civil, pelos motivos
constantes do parecer do N•. represen-
tante do Itinisterio Público, que foi o
seguinte:

"A irmãs de montepio instituida pelo
de mus, concorrem apenas duas filhas
caudas.

O artign-33, §§ r e 4, I, do decreto
n. 942 A, de 31 de outubro de 1890, só
concede pensão exclusivamente ás filhas
casadas, si não existirem netos ou netas
que representem pai ou mãe falecidos, e
si o contribuinte não tiver deixado mãe
ou Pai invalido.

O de '1 cajus não fez declaração de fa-
milia, cabendo, pois, aos seus herdeiros
a habilitação, na forma do decreto nu-
mero 3.607, de 10 de fevereiro de 1866.

A justificação de fls. é omissa, quanto
existencia de netos ou netas e de mãe

ou pai invalido.
O documento de fls. sobre a não exis-

tencia de netos e netas, poderia ser
aceito, nunca, porém, o de lis 29; o obito
dos pais do contribuinte deverá ser pro-
vado por meio de certidão do registro-
repectivo.

Nestas condições, penso que a conces-
são não pôde ser julgada legal".

alinisterio da Guerra:
Avisos na. 55 e 56, deste mês, sobre

a distribuição dos créditos de 10:000 e
29:000$, ás Delegacias Fiscais nos Es-
tados do,Illaraná e Rio Grande do Sul,,
por conta das verbas 6' e 3'. — O Tri-
bunal ordenou o registro como créditos
á disposição nas delegacias fiscais indi-
cadas.

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores:

Aviso n. 877, de 18 deste mês, Solici-tando reconsideraoão da decisão pela
Clual este Tribunal recusou registro ao
contrato celebrado com a firma A. S.
Coelho, para fornecimento de rações
preparadas aos presos da Policia do Dis-
trito Federal, no corrente ano. — O Tri-
bunal reconsiderou a sua decisão ante-
rior, para o fim de se registrar o con-
trato.

Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 1.170 e 1.217, deste mês,

distribuição dos créditos de 2:000$ e
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200$, ás Delegacias-Picais nos Estiido
conta dag verbat 20' e 5'. — O Tribunal
ordenou o -rexiereas tenho créditos á dis-
posição nas detegeo,as fiscais indicadas,
feitas as devidas anulações.

Ministerio da Viaao e Obras P6-
btlicas:

Aviso n. 1.041, de maio corrente,
tom o termo de rescisão do contrato
celebrado para arrendamento do predio
onde funcionava a agencia postal da rua
Barão de Hesquita, nesta Capital. — O
Tribunal recusou registro á rescisão do
contrato, por ter havido infração do
preceito do art. 789, do Regulamento
Geral de Contabilidade, quanto á publi-
cação do respectivo termo.

Re/atados pelo Sr. ministro • Leonel
Filho:

Ministerio da Marinha:

Promoção n. 51, do Dr. representante
do Ministerio Público, de 19 do corrente,
com o "Diario Oficial" em que vem pú-
blicado, o contrato celebrado pelo mi-
nisterio da Marinha, com Marcos Eza-
gui, para arrendamento do.predio n. 12,
da rua Deodoro, na cidade de Itaqua-
tiara, no Estado do Amazonas, para, liO
mesmo funcionar a agencia da Capita-
nia dos Portos do mesmo Estado.

Avisos ris. 1.197 e 1.260, deste mês,
distribuição dos créditos de 4:800$ e
4:6664700, ás Delegacias Fiscais na
Bafa e Maranhão, por conta das verbas
7' e 20'. — O Tribunal ordenou o re-
gistro como créditos á disposição nas
delegacias fiscais citadas, feitas as de-
vidas anulações.

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Comércio:

Aviso n. 169, do corrente mês, soli-
citando que seja distribuido á Delega-
cia Fiscal em Mato Grosso o crédito de
300:000$, por conta da verba 9'. — O
Tribunal ordenou o registro como' cré-
dito á disposição na delegacia fiscal in-
dicada.

Relatados pelo Sr. ministro Monteiro
de Barros Lima:

alinisterio da Fazenda:
Preeesso de concessão de montepio

civil a Celine Ribeiro Alves, viuve do
telegrafista de 2' classe da Repartição
Geral dos Telegrafes, Candido Pedreira
Alves. — O Tribunal julgou legal a alu-
dida concessão.

Ministerio da Marinha:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho. converter o presen-
te julgamento em diligencia, afim de que
a' referida Companhia remeta o do-
tumente pedido.

itio de Janeiro, 19 de maio de 1032.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Carlos Pereira da Rwha, relator. Fui
presente. — J. Lenoel de Resende Alvim.
procurador geral.

Avisos xis. 1.196 e 1.262, deste mês,
sobre a distribuição' dos créditos de
200$'e 2:0008, ás Delegacias Fiscais nos
Estados da Paraíba e Pará, por conta
das verbas 23' e 24 é . — O Tribunal or-
denou o regitro como Créditos á dispo-'
sição nas delegacias fiscais indicadas;
feitas as devidas anulações.

Ministerio da Viação e Obras Públi-
cas:

'Aviso n. 1.088, de maio corrente, com
a cópia do decreto n.,21.410, do dia 16,
que abre o crédito de 20.000:000$ pa-=
ra obras no Nordeste do Pais. — O Tri-
bunal ordenou o registro do credito
extraordinario de que se trata e de sua
distribuição á Thcsouraria da Inspetc-
ria Federal de Obras contra as S-eas.
conforme deterrnina o art. 4° do citado
decreto._
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— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão de montepio e meio sol-

do a Joanne. I'into da Silva Reis, viuve
de Francisco Pereira da Silva Reis, ge-
neral de brigada, medico, reformado do
Exercito. — O Tribunal julgou legal a
aludida concessão.

De pagamento de 1:000$ a Rodolphe
Lobos Soares, de ajuda de custo. --- O
Tribunal determinou que se devolva o
processo ao Thesouro Nacional, de acta.-
do com o parecer.

Aviso n. 111, de 20 de agosto último,
sobre a reversão da quantia de 504:000$
ao saldo do fundo especial creado pelo
art. 1.051 da lei ,4.974, de 31 de de-
zembro de 1025, do Ministerio da Fa-
zenda, ao qual foi junto o aviso n. 145,
de fevereiro último, do Ministerio da
Justiça, prestando os esclarecimentos que
ltÉe foram solicitados pelo oficio nu-
mero 1.442, de 20 de outubro de 1931
sobre a rescisão do contrato estabelecido
com a firma Prado Peixoto & Comp.,
para construção e fornecimento de um
rebocador ao Corno de Bombeiros, e)
cuja despesa deveria correr á conta do
citado fundo. — O Tribunal resolveu
que se responda, desde já ao -afinisterio.
que a incorporação da importando de
504:000$ ao fundo especial não é mais
possivel, á vista do que dispõe o dec.
21.400, de 12 de maio corrente; e que se
converta o julgamento em diligencia,
quanto ao pagamento da quantia de
441:000$ á firma Prado Peixoto & Comp!,
suscitado pelo escriturario informante,
para que o Corpo Instrutivo pr_este os
esclarecimentos requeridos pelo r. ,re-
presentante do Ministerio Publico, nos
seguintes termos:

"No aviso de fls. 9, o Sr. mirirstro da
Fazenda pediu a este Tribunal providen-
cias" no sentido de ser incorporado ao
Fundo Especial de que trata o art. 51
da lei n. 4.984, de 31 de dezembro de
1925 a importancia de 504:000$000, re-
colhida á Tesouraria Geral do Tesouro
em 10 de julho de 1931, pelo Banco do
Brasil e 'correspondente ao saldo da
quantia de 945:000$000 que se achava
em deposito no aludido Banco para ocor-
rer ao pagamento das despesas relativas
á construção de um rebocador para o
Corpo de Bombeiros, çonforme coutráto
firmado entre a referida Corporação e
Prado Peixoto & Comp., o qual foi res-
cindido."

Tornando conhecimento do processo, o
Tribunal, em sessão de 2 de outubro do
ano passado, converteu o julgamento em
diligencia para solicitar informações ao
Ministerio da Justiça, tendo em vista
disposto no art.. 769 do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade.

O art. 769 manda que nos átos de
prorrogação, suspensão ou rescisão de
contrátos sejam respeitadas todas as for-
'idades exigidas para a legalidade dos
proprios contrátos, inclusive registro
pelo Tribunal de Contas.

O Ministerio da Justiça, no aviso de
fls. 13 inférma que a firma Prado Pei-
xoto & Comp., em 2 de maio de 1929,
propta uma concordata integraT, para-
lisando, áto continuo, todas as obras e,
são fazendo a entrega do rebocador, no
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prazo contratual, foi declarado, pelo
mesmo Ministerm, rescindido o contráto,
revertendo em favor da Fazenda Nacio-
aal a caução repreaentada por 29 apoli-
ces da Divida Pública.

Relatado novamente o proeesso, deter-
minou o Tribunal a gaudiencia do Minis-
terio Público.	 .

Como providencia preliminar reequeri
fosse junto o processo relativo ao con-
tráto.

'Satisfeito o meu requerimento, passo
a emitir parecer.

A incorporação ao fundo especial

Não me parece mais possivel a incor-
poração de importancia mencionada no
aviso do fls. 9, ao Fundo Especial.

No parecer de 26 de fevereiro ultimo,
dado no processo anexo (aviso n. 220,
de 10 do mesmo más e ano, do Ministerio
da Justiça), sustentei que, em face do
decreto n. 20.853, de 26 de dezembro
de 1931 litã.0 mais existem, como figura
de oontakilidade, os fundos especiais,
sendo os impostas e . taxas que os for-
mavam asreeadados e escriturados na
Receita Gerai:sem-especialização alguma
e devendo es-deepiesaszpie eram custeadas
especifiradamage por fundos especiais
correr a.senta-das-detaçiles preprias dos
orçamentos ..deertada Itinisterio

Como tivessem .asnesma data — 26.de
dezembro de 1931 —,e.decretna..,29..#353
e a lei orçamentaria para 1932, requeri
mie antes de qualquer resolução-do Tri-
bunal; fosse -ouvido e Govérno.

No tocante ao fundo especia[ de que
se trata, e decreto n. 21.400, de 12 de
mofo corrente vemu dissipar a dúvida
existente.

Em verdade, abrindo-um-orces de
787 :013$300- para atendera-liquidação de
despesas efetuadas em 1931 com a aqui-
sição de material de incendio para o
Corpo de Bombeiros, o decreto n. 21.400,
depois de significar em considerando que
o decreto n. 20.853, de 26 de dezembro
de 1931 extinguiu todos os fundos espe-
ciais, declara expreasamente que o saldo
do fundo especial °modo pelo art. 51 da
lei n. 4.983 de 31 de dezembro de 1925
'foi incorporado d Receita Geral da Re-
publica por força do decreto a. 20.853,
de 26 de dezembro de /931".

Impossível é, pois, o expediente soli-
citado no aviso de fls. 9, á vista do que
cifsp5e o decreto ti. 21.400 a tal. deve ser
a despacho déste Tribunal.

11

A. tesas& do contrato

O assunto do processo é a incorporação
do saldo ao fundo especlai.

Mas, acessoriamente, pez~ impor-
tando dê.sse saldo estivesse ~fiada a
um centrate..que-toi rescindido, entendeu
o Tribunal &lin:amime essa rescisão.

Segmado se depreende do processo, o
ato de resetsão não obedeceu ao preceito
do art. 769 do Regulamento Geral de
Contabilidade, isto é, não foi lavrado
termo, que-deveria ser publicado dentro

Junho de 1932

no prazo de te dias e em
submetido ao registro -do "Tr d t ' te si.

Essa disposição do Reguiamode,Ooral
de Contabilidade não tem sido aplicada
na regidez de sua letra.

E a razão, é simples: não é possivel
á Administração obrigar a ottira parte
contratante a assinar asteseisão.

Entendeu-se, pois, que e, art. 769k no
tocante ás rescisães, visava- antes as teks-
cisões feitas amigavelmente, ne.tnteresse
comum dos contratantes.

As rescisões impostas pelo inadiznige-
mento de obrigações contratais, envol-
vendo a perda da caução, não poderiam
depender do termo de rescisão, a cuja
assinatura na maioria dos casos se re-
cusariam os contratantes.

Subordinar, em tais cases, a afetivi-
dade das rescisões ao termo respectivo,
seria impedir que elas se realizassem,
creando á. Administração obices imensos
e forçando-a em quasi todos os casos á
ação judiciaria.

Ora, em todos os contratos firmados
pela Administração, na dausuia rede-
rente 4 rescisão, eurressamente 8C re-
sa/va que esta se fará 'Independente-
mente de interpelação ou ação judicia-
ria".

E' oqueteleastada gelausuia mle-de con-
trato junte por1inha.

Em casos tais, o Tribunal, quando
eientificado da T4380i8191 manda anotá-la
no registro do' centratos reaandido.

Resta uma questão a apeeoiar le,34, a
que suscita o escriturario informe4e,
quanto ao pagamento de 441 • :090$009, que
afirma ter sido efetuado aos contra-
tantes.

E' fdramde dúvida- que p-coutrate~
'foi cumprido regularmede e diii%a;eala
rescisão com perda-da -canção.

Não consta que aos ,contratantea4tves-
sem sido impostas -as Multas pinMetas
,no contrato.

Não me parece entretanto, que, sem
exame mais acurado da mater1a .4-derte-
das os elementos, que reá, constam do
processo, se possa concluir, como faz o
informante-que a arma eurquestito Nim-
bo/sou 441 contos sem prestar w Ge-
~no que/quer serviço".

Salvo prova em contrario, o que se
deve presumir é que o pagamento das
duas primeiras prestações tenha sido
feito, observadas as cautelas e ecrigen-
cias da clausula 7", Isto és, eertifioado
da fiscalização de "que todas as cha-
pas e cantoneiras destinadas a constru-
ção da embarcação, se unham
nos estaleiros onde deverá errer
construída; — 2 — % (vinte por
cento) do resto — quando a quilha,
cavername e o obapeamente do costa.-
do estiverem cravados e calafetadas e
as znotores pricatiata se ae/imn ufa
estatelais, prantos upra serem

As ordens de pagamento reitarkree és
duaff prestacões pagas leram ~-
das. por este Tribunal'? .

Eis um pcsixtio	 .corpo-ligtfaxilk.
deve esclarecer.

E' o que requetro„ zem prefeito da
solucão ao aviso de na. '9, que "age
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ser dado desde já, de se-4rd° com o que
capuz na primeira parte deste pare-
cer.

Protesto por nove vista".
— Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores:
Aviso 11. 869, de 18 do corrente, com

a cópia do decreto n. 21.400, do dia 12,
que abre o crédito especial de réis
787:043$500 para atender á liquidaçãe
de despesas efetuadas em 1931, com a
acpiisiçãe de material de incêndio para
o Corpo de Bombeiros. — O Tribunal
ordenou o registro, ficando o mesmo
crédito á disposição do Alinisterio no
Tesouro Nacional.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.304, de 18 do mês corren-

te, com o termo de rescisão de contrato
celebrado entre o mesmo Ministerio e a
Sociedade Anonima Indústrias Reunidas
Caneco, para execução de obras no na-
vio mineiro "Heitor Perdigão". — O
Tribunal recusou registro ao termo de
rescisão do contrato, por não constar
bit/iene/10 da everba por onde deverá cor-
rer eedesPéea a que se- refere a clausula
3e conforme ciparecer do:Dr. represen-
tante do Minis' terio Público.

Avisos ns. 1.198 e 4.240, de mesmo
mês, distribuição dos &editos de 18 :00e$
e 8:000$ ás Delegacias Fiscais nos Es-
tados do Pará -e Baia, por conta das
verbas 24" e 8'. — O Tribunal ordenou
o -.registro Gemo credites á disposição
nas Delegaálas ~cais indicadas, feitas
as devidas anulações.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:
• Aviso n. 1.121, deste mês, com a eó-

pia da tabela de vencimentos fixados
pelo decreto n. 21.408, de 14 desta més.,
— O Tribunal ordenou que se proceda
á anotação proposta, remetendo -cópia da
tabela áo Tesouro Nacional.

Relatados pelo Sr. ministro Thom-
pson Flores:

Ministerio da Agricultura:
Avise n. 1.317, deste mês, com a c6-

pia do contrato celebrado com Franco
Baglione, para servir com técnico agri-
cola do Serviço de Inspeção e Fomento
AgricoIas. — O Tribunal ordenou o re-
gistro.

Ministerio- da Fazenda:
Processo de concessão de montepio e

meio soldo a Maria da Gloria Maciel
Fernandes, viuve de Francisco Pinto
Fernandes, coronel reformado do Exer-
oito. — O Tribunal julgou legal a alu-
dida concessão.

Miniaterio da Marinha:
Aviso n. 1.195, deste mês, distri-

buição do credito de 4:830$300 á Dele-
conta da verba 24'. — O Tribunal orde-e
gacie Fiscal no R. G. do Norte, por
nou o registro como credito á disposi-
ção na Delegacia Fiscal indicada, fazen-
do-se a anulação indicada no parecer.

Ministerio da Viação e Obras Públi-
cas:	 .

Ayiso n. 26-E, da Inspetoria Federal
das Estradas, de abril ultimo, pagamen-
to de 1:200$ a Joaquim Leite de Oliva,
de ajuda de custo.—A Tribunal determi-
nou que se devolva o processo ao Te-
souro Nacional de acerdo com o pare-
cer.'

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro presidente declarou encerrados
os trabalhos e designou o dia 25 do cor-
rente mês para a seguinte sessão ordi-
naria.

exennieNra D B. MINISTRO paesmENTe

Requerimentos despaehados

Dia 27 de maio de 1932

Maria Felippa Drummond. sobre
montepio. — Já tendo sido julgado o
processo de concessão de montepio e
remetido é-Contadoria Central do Repú-
blica, dirija-se ao Ministerio da Fazen-
da, querendo.

ç Romeu Moreira de Godoy, sobre le-
vantamento de fiança. — Devidamente
selada a petição, volte, querendo.

João Pereira Dias, pedindo certidão.
— Declare quais as peças do processo
de que preoisa por certidão.

Por portaria de 31 de maio, foi de-
mitido PanIino SiIbernagel Filho do le-
gar de servente do Tribunal, de mexi.)
cone - o _paragrftfoer do.aptigo-_14 do-4e-

ereto n. 14.663, de i de fevereiro de
1921, por abandono de emprego, con-
forme ficou apurado no processo Gffl,
n. 552-211.

— Por eutrsa de igual data, foi admi-
tido Juvenal Demoorito Ribeiro, no le-
gar de servente do Tribunal de asilas.

liOTICIA1110
A ' Repartição Geral dos 'Correios ex-

pedirá malas pelos seguintes paquetes:
Amanhã:
'11-alpagá, para Santos, Rio Grande e

Porto Alegre, recebendo impressos até
ás 19 horas, cartas para o interior da
Republica até ás 10 112, idem idem com
porte duplo até ás 11 e objétos para re-
gistrar até ás 18 horas de hoje.

Almeda Star, para Tenerife., Madoira.
Lisbôa, Plymouth, Boulogne e Londres.
Impressos at; ás 7 horas, cartas para
o exterior da Republica até ás 8 e oh-
Otos para registrar até ás 18 horas de
hoje.

Highland Princess, para Tenerife,
Palmas, Lisb8a, Vigo, Boulogne e Lon-
dres, recebendo impressos até ás 8 flo-
ras, cartas para o exterior da licpubl:-
ca até ás 9 e objetos paa registrar a!é
ás 18 boas de hoje. -

•Araro.quaro, para Sentes, RI Gaande,
Pelotas e Porto Alegre, receb endo obje-
tos para registrar até -ás 9 horas, impres-
sos até ás 11, cartas para o interior da
Republica até ás 11 112, idem idem com
porte duplo até ás 12 horas.

Nota — Vales postais internacionais e
nacionais, na tesouraria, nos dias uteis,
até ás 14 112 horas.

Recebimento de encomendas postais
internacionais, pela 5' secção, todos os
dias uteis, até ás 15 horas da vespera
da partida dos paquetes que se destina-
rem a Portugal, França, Italie, Inglater-
ra, Alemanha, Estados Unidos, Uruguai,
Republica Argentina a Japão. Caixas e
cartas com valor deolaraddi para o ex-
terior, até is 15 Rores, dos dias ~sala
5' seceãoã._

Dia -30
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Ministerio ua Agricultura - E. U. do Brasil - Boletim Dlario -Diretoria de Meteorologia - Em 4 de junho de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 4 ás 18 horas do dia 5

Distrito Federal e Nitherol - Tempo: bom, passando a instavel sujeito a chuvas. Temperatura: noite fresca e em ascensão
do dia. Ventos: variaveis e frescos.

Estado do Rio de janeiro-Tempo: bom, passando a instavel sujeito a chuvas. Temperatura:, noite fresca e em ascensão de dia.
Estados do Sul - Tempo: perturbado com chuvas e trovoadas esparsas. Temperatura: ainda em ascensão. Ventos: variaveis

e fiascos.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 3 is 14 horas do dia 4

O tempo decorreu bom durante todo o periodo, com nevoeiro forte pela manhã. A temperatura foi estava á noite e sofreu
ligeira ascensão'de dia. As medias das temperaturas extremas observadas nos postos do Distrito Federal, foram: tnaxima 27.7 e
minima 16.6 e as verificadas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram : maxima 25.60 e mínima 17.0, respectl -
vamente, até 14 horas, e ás 5 horas e 43 minutos. Os ventos foram variaveis e fracos, predominando os do quadrante norte.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) no dia 4 de junho de 1932
	

Observaçaes das 24 heras precedentes

Manaus (X) 	
Belém 	
São Luiz 	
Barra do Corda 	
lirajati 	
Terezina 	  

59.7
58.9
53.8
57.9
60.2

0.0
-0.7
-0.4
0.1

-0.6

27
28
25
24
25

-1
-1

1
O
1

E
E
C
C
C

2

O
O
O

Sa
9a
9a
2a
9b

Tranq.
e 32

34
29
33
34

4
16
08
01

B	 le
le	 •u)

8

1e
8

Fortaleza	 (Poranga-
ba) 	

Quixeramobim 	
Sobral 	

61,1
62.7
58.6

0.4
0.1

-1.1

28
26
28

O
o

SE
E
c

2
2
o

5b
2b
2a

31
35

o
01
O 13

14uatti (X) 	
Natal (X) 	
joao Pessóa . 	
Campina Grande ...•
Recife (Olinda) 	

59.1
61.1
61.4

0.1
0.4

-0.1

27
22
27

O
-1

O

E
SE
C

2
2
o

5b
Oh
5b Chão 1

29
27
28

21.

23

o
A)

1 B xPesqueira (X) 	
Goiana 	 f
(laranhuns 	
Fern. Noronha (X) 	
Maceió 	
Sant' Ana	 do Ipane-

ma (X)	
Aracaju	 	
Propriá 	
Ondina	 (São	 Salva-

dor) 	
Barra do Rio Gran-

	 	 61.7

	 	 62.6

62.2
63.9

62.8

62.6

0.3
-0.9

0.0

-0.6
0.1

-0.2

26
19

27

26
28

26

O
-1

o

4

.1

E
SE

E

SE

SE

2
2

2

.2
2

2

5a
5b

5b

9b
9b

5b

`1289

1
Ps. vgs.

1

1

29

zs

31

28

10
17

23

15

23

o
2

0

61.
1

18

e
1

1

I	 AO

lo

1

1
B x

to
de (X) 	

Caetité (X)	
Ilhéus 	
Caravela§ .. 	
Belo Horizonte 	
lanaria 	 J 	

Teótilo Otoni 	
São Lourenço	 	
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro 	
Poços de Caldas 	
Iuic de Feira 	
uoiaz 	

-
	 	 63.5

62.0
60.0
	 	 62.0

64.2

63.9
59.7
62.9
62.9

70.1
0.0

-0.2
-0.8

-1.3
-1.3
-1.3
-0.4

23
24
18
24
10
10

12
18
18
22

-1
3

-1
O

-11
.3

2
4
1

-2

SW

SE
E
SE
E

SW
NE
NW
c

2
2
2
2
2
O

2
2
2
o

2b
2b
O
O
5b
2a

O
O

o

Ps.vga.
Tranq. B

B

B	 *

27
27
27
32
26
24

22
22
24
33

18
--
13
16
15
6

6
13
14

01
O
Os

• O
01

0 • 1

08
-B

O
08

I	 B
B

B	 8

I

B

B
B2

13

Catallo (X) 	
Cuiabá 	 ....•
Corumbi (X) 	
Aquidivana 	

.759 6

57.7

23

19

c

C

O

O

Sa

9b

B 33 19

16

08

-B
B

Bela Viita (X) 	
. itoria 	
C	 do Itapetnirim 	

63.2
64.9

-1.5
-0.2

25
20

1
O C

2
O

2a
o

Tranq.
B	 •

26
29

18
16

O
O

B
B

B rs
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 4 de junho de 1932

Temperatura
do arPressão

Estações
E
E

E

ei C.
oer
ri

*SE

•

•

.354

c.c.)

= O

ES E

Capital Federal .... 62.4 -1.3 19 1•
Campos 	  62.8 .4;2 22	 '
Paraiba do Sul (X) 	
Fr1burgo 	 64.4 -0.2 16 1
Petropolis (fechada)
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio 	
Angra dos Reis 	
São Paulo 	
Santos. 	   

63.2
63.6
62.2
60.4
62.1
60.5

0.0
-1.0
-1.4
-1.4
4.8
-3.4

13
16
23
22

• 15
la

-5
1
O
1
1

-1 ,
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	

62.1 ..1.5 /6 .
19

•	 1
1

Faxina 	 ... 60.8 -2.3 16 O
Campinas 	  . 63.1 -2.3 18 3
Campos	 do	 Jor-

dão (X) 	
Curitiba 	 61.6 -3.1 13 1
Paranaguá 	 60.3 -2.7 19 2
Guarapuava (X) 	
Palmas (X) 	
Floríanopol is 	 60.7 -1.0 17 1
Lages 	 59.6 -3.9 13 6
Herval Novo 	 56.0 - 17 4
S. Francisco 	 60.1 -2.2 17 2
Xanxerè (X) 	
Porto Alegre 	 60.3 -1.2 14.
Uruguaiana 	 61.3 1.1 12 -1,
S. L. Gonzaga 	 50.4 -1.3 14 O
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	 63.7 1.1 ir 4•
Buenos Aires (X) 	

Observações das 24 horas precedentes
.. •	 -

1

o

Vento

N
N

2
2

5b
o .

P. vgs.
- •

26
28

17 .
17

(1) R =2

'

B
B

B -
B

C O 2b 21 13 O B 13

C o 26 11 1 B 2. B
N 2 2b B - 22 8 O 1 11
C O O Chão B 25.18 913 B
S 2 O Chão 24 17 O B B
ME 2 o 25 9 O 3 3
C

C	 H

hal

O
o
2

O
2a
2a

Tranq, B 00
11 :X)

24
26
27

14
_12
11

0
O

OBDO
B
A

13
3
B

13
/3

C

C

C

o
O

o

5a
O

9b - 1

25
25

21

8,
10

8

O,
•	 O

O

13
B

13

3

E3 a

C O Tranq. ti = 24 15 O B

NE 2 9b Chão Mo° 24 16 013 3
W 2 91) Alo° 21 11 39 B -I Ao2
- 9b lo 22 13 27 B B

SW 5 9b Chão 1 21 16 O B 3 B

C
C	 ' o

9b
9b

17
19

14
10

2
O

A :" ";
I	 ".

A
1

lo
I	 e'".".s.\

SE 2	 9b B 16 13 5 Ao g B

SE .11	 5b •••n• ••••••

Temperatura
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A temperatura maxima verificou-se .em.Sobral com 35°.
A temperatura minima verificou-se em Passa ClJatro com 5°.
Observações, - Estado do céo em decimos do céo encoberto : de O, totalmente limpo - a 10, total uaate encoberto; a) IltIVC4S

altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - B, bom: Bx, bom ap5s p:rturbação. I, incerto ; A, antanador ; Aí, mão. Feno •
menos diveiS03: (0) chuva ; T, trovoada;chuviscos; °C)nevoa seca; - nevoeiro; granizo; t< trovoadas com relampagos ;
< relampagos ; __JeL ventania; s2,. orvalhã . ; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; hl, luto luaar; cs, coroa solar ; et, coroa In•
nar ; ai, arco iris..

Os namoros indicativos da força do vento referem-se á Escala 3eaulord, ct: O CALMA a 1.1 tuia?. A de.13idtda do 3 fenoineaoa
e expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.	 •

Nota - A pressão barometrica acha-se reduzida a 0 0 C, ao nivel do mar e á gravidade. normal. X IF/iiel que aia foi recablid
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a ratiaanIo pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 3 ás 9 horas do dia 4

Zona Norte - Nas 24 hoias o tempo decorreu ein geral instava', sendo que com chuvas esparsas no Maranhão, Pernambuco,
Alagoas e Sergipe. Hoje, ás 9 horas o tempo apresentava-se bom no Maranhão, e continuava incerto nos demais Estados. A tempe-
ratura foi em geral estaval. Os ventos sopraram de suéste, fracos. Não é feita a sinopse do Amazonas, Pará, Rio Grande do Norte e
Baía, devido á deficienJia de in!ormaAes mateorologicas.

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura manteve-se estavel, salvo em
alguns palitos de Minas, onde sofreu daclinio. Os ventos sopraram do norte a léste, com fraca intensidade.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorrett instavel com chuvas esparsas no Rio Grande do Sul e Santa Catarina e bom nos
demais Estados. Hoje ás 9 horas o tempo continuava bom em São Paulo e perturbado nos demais Estados, sendo que com chuvas
esparsas em Santa Catarina e no Paraná, onde sofreu ascensão. Os ventos foram variaveis e fracos.

Nota - O serviço teiegrafico foi bom, ,salvo o dos Estados acima referidos, que foi deficiente.

Nota - 'A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da eède meteorologica, até ás 14 horas.
Discriminação das zonas*: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,

Pernambuco, Magems, Sergipe e Bala, Zona centro - Estados: Minas Gerais, Gola; Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona Sul - Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Elementos

Rio S. Francisco - Dia 4:
0.08 Pirapóra 	

-0.03 S. Manchei) 	
-3.22	 Ia n ti ar ia 	
0.07 Carinha lha (X) 	
0.10 Rio Branco (X) 	

-0.02 aura do Rio Grande (X) 	
-0.03 Remanso 	
-0.03 joazeiro 	
-0.18 Cabrobá 	
-0.14 Piranhas 	
0.00 Penedo 	
0.04	 Bacia Amazonica - Dia 3:

Cruzeiro do Sul 	
-0.10 S. Felipe.
0.03 Rio Branco (X) 	

Labréa (X) 	
-0.04 %Unau; 	

Porto Velho (X) 	
-0 03 Humaitá (() 	
-0.03 Parintin:. (X) 	

Obidos 	
-0.23 Santarém 	
-0.12 imperatriz 	
-0.25 Porto Nacional (X) 	

0.50	 -0.01.
0.26	 -0.03
0.44	 -0.02

1.01	 -0.02
o.98
	

0.04
1.50
	

0.08
1.51
	

0.08
1.80
	

0.18

4.49	 -0.09
9.36	 -0.03

27.65	 -0.02

6.73
	

0.28
5.20
	

0.04
2 33	 -0.05

0.92
, 0.63
• 2.10

2.26
• 1.75
• . 085

2.02
0.89
1.48

, 1.00 -
280
7.47

•
170
3:07

1.16.

1.64
0.35

1 21'
2.C8
2.48

Rio Paraíba do Sul - Dia 4:
Guararema
jocarei 	
Caçapava 	
Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende 	
Barra do Pirai 	
Paraíba do Sul .... 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Rio Itajai-Assti - Dia 4:
Pouso Redondo 	
Rio do Sul 	
Nova Bremen (X) 	
liansa 	
Aquidaba (X) 	
liidaial 	 á 	

Timbá 	
Pass3 Manso (X) 	
Blumenau 	
Gaspar 	
Ilhota 	
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Postos iermo-piteriometrIcos elo Distrito Federal

,
Maxim	  25.9 (X) 25.1 29.1 26.1 (X) 24.6 - - 29.4 29.8 28.4 - 24.4
Mínima. 	 17.3 15.3 15.8 16.4 17.4 - - 14.4 16.7 17.3 - 17.1
Chuva 	 - 0.0 0.0 0.0 0.0 - -- 0.0 0.0 0.0 - -

(X) Maxima da vespera. A maxitna e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Seiviço hydromehico

Estações
-

Leitura.

Diferença
.	 em
24 horas

-
Estações Leitura

Diferença
em

24 horas
CM. CM.

•

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios

Rio Paraíba do Sul - Dia 4 - Continuará .ena ' declinio em todo o curso.	 -
Rio São Francisco - Dia 4 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rio itajai-Assti - Dia 4 - Ficará mais ou m mos esta:tonado em t3d3 o curso.
Bacia Amazonica - Dia 3 Subindo em Labréa, Obidos e Sant .trém. baixando em Cruzeiro do Sul, São Feliv, Manáos, liba

Vista de Tocantins e Imperatriz.	 ,	 .
Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Estações
Hora

Altitudes

200 I 1.000	 1.500 2.000 3.003 4.000 5.003	 I Ma x I In a

Fernando Noronha (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (X)	 	
Maceió (X) 	
Ondina (XX) 	
Cuiaba 	
Caravelas	 	
B. Horizonte (X) 	
Vitoria 	
Campos 	
Rio de janeiro 	
Rio de janeiro 	
Rio de janeiro (0) 	
Santos 	 . 	 .
Curitiba	 	

9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30

N
NNW

14.
NNW
NNW
NNW
NW
NE
NNW

4 •

1

5
2
4
3
2
3
9

N	 5
NE	 2

.6
NW	 4
N	 '• 6
NNW "5
NNW 2

7
NW 13

NNW 6
NE	 5

NNE	 5
N	 6
NW	 4
NNW 8
.WSW 3
NW	 3
NNW 7

N	 7
ENE	 5

N	 3
NW	 6
WNW 4
W	 8

-W	 4
NW 12
NW 12

N
ENE

NNW
W
WNW
VJ
W
NNW
NW

8
3

3
4
5
.
9
5

12

NNW
-

NNW
WSW
SSW
WSW
-

W
NW

8

6
3
1
3

4
12

WNW 7

SW	 1
WNW 4
W	 6
W	 4

WNW 10
WNW 17

WSW:7

-
W	 6
WNW 7
NW	 12

-
NNW 77
' -

8.020 ms.
2.233 ms.

4.750 ins.
7.330 ms.
5.403 ms.
7.000 ms.
2.400 nig.
8.700.ms.
4.200 ms-

Florianopolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre(XX) 	 9.30

/luX) Indica que não foi recebido o despacho telegraphIC0'. - 	 - -
XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o cèo encoberto.

Indica (piza :modagem de 7 Os. Ni vetillisda _me C. dos Meu:~ .. a-da 21 ha_ da a-mulata. no Oaservatoris Mateorolo gice ...
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$420
136400
66567
31549

- 66

- 

625
48600
$100

- -

23100

76318

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do ~Lio Federal .

COMPARAÇÃO DA RENDA'

Arrecadada de 1 a 3 de junho de 1932.~..,	 730:0391548
Arrecadada em 4 de junho de 1932	 u• ao.

	 997:5501806

1.727:5906354
Em igual penedo de
	

3.694:0346268

Diferença para menos em 1932. 	 1.966:4436914

Arrecada de 2 de janeiro a 4 de junho
de 1932.... ........	 .........	 100.442:5438402

Em igual periodo de	 88.706:5386860

Diferença para mais em	 i1.736:004$542

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas
	

Importanelas
Em ouro	 Em papel

Receita do dia:
4 de junho de 1931.. .....	 171 :347;800

de junho de 1932 	

Receita mensal:
De 1 de junho a 4 de junho

de 19$1 	

Sobre.Siiria e Palestina. ....fl.!~
Sobre Tecteco-Slovaquia . • m•~1•Iii

Sobre Nova. York 	
Sobre Montevidgo
Sobre Buenos Aires jpeso-papel),..
Sobre Buenos Aires (peso Ouro)
Sobre Holanda
Sobre Japão (yen) •• • • ••••n .4.• i• • • •I•me

Sobre Rumania 	
Sobre Canadá. •••.	 • •

Sobre Atuiria. • .. .
R.bre Chile 	 • • • Ma •l• •,• nn1
Vales • ouro,- por 11000 	

Moedas
Liras (papel) 	

	
	 ••	 $810

Francos	 .. , 	 .•• ••	 $630

Bolsa

Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 %, port... 	 7921000
Obrigações do Tesouro Nacional de 7 % (1921) ... 	 9896000
Obrigações do Tesouro Nacional, de 5006, 7 %,

(1930) 	 	 4868500
Obrigações do Tesouro Nacional, de 1:0001, 7 %,

(1930) 	 	 9721000
Obrigações Ferroviarias de 1:0001, 7 %, (3' emis-

são 	 . 	  9958000
Apolices, Emprestimo Municipal de 1906, port..... 	 1521000
Apolices, Emprestimo Municipal de 7 %, port.

-	 (Dec. 3.264) 	 	 1568000
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1541000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 % 	 	 9076e00
Apolices Rio de Janeiro, 100$, 4 %, port... 	 	 906000
Banco Português do Brasil, port 	 ,	 60400

Banco do Brasil 	 . 	 	 4151000
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 4

de junho de 1932. — Ary de Almeida e Si/vajaindico.

•1• •1• ••4

•n•••

nn

•••••

••n
~~1,
•nn

•••=1

217:171$8qp

103:1336700

533:0961900

195:8466700

• •

337 :25.$200

20.209:8916800

11.132:6476100

9.077:2446700

68:4446300

379:4046200

383:9456400

4:5416200

14.367:247;400

11.943:0026400

2.424:24510)0

Dei de junho a 4 de junho
de 1932.. ,.... 	

Diferença da receita ar-

recadada 	
Receita global:

De 2 de janeiro a 4 de
junho de 1931 	

De 2 de janeiro a 4 de
junho de 1932 	

Diferença da receita ar-
recadada para menos
em 1932 	

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Cantara Sindical
dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praças:

Sobre Londres (valor da libra)..,..
Sobre Paris 	  •.
Sobre Italia 	
Sobre Alemanha	 .......
Sobre Portugal. 	
Sobre Belgiea (papel). 	
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hospanha 	
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia
Sobre Noruega. 	
Sobre Dinamarca 	

. Junta dos Corretores e Bolsa de Mercadorias
MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 3

	

Café	 -
Sacos

Entradas.........-. •[•••... n •• • o • • • ... •• ...h: 	 	 17.468
Saldas 	 • 	 	 22.015
Consumo local......, 	 .	 ..Z*2 	 l•la . • • •• • • • ,	 1.000
Faistencia 	 ,-	 n 	 335.157,

	

Aterrado calmo.	 •
Café' retirado do mercado pelo O. N. C—. 	 	 1.525

	

Preços por 10 quilos: •	 '

Tipo 3 	 	 136800
Tipo 4 	 	 138400
Tipo 5 	 ...	 136000

. Tipo 6 	 	 121600
Tipo 7 	 	 	 .	 126200
Tipo 8 	 .....	 	 -116400

Assuear

Existencia 	 	 181.3751•4; • • •g•..,• .10, • 0291 • •• • • • • .,111:•••

391000 a 416000
C. amarelo. . • • •I*1••••/•1••1..we•ux I S'	 348000 a 358000
Mascavinho
Mascavo 	 t	 271000 a 291000

Mercado
Algodão

Fardos
Entradas •	 •	 •	 706
Saidas 	  	 t•I• .... • • • ...... • • • • ••••	 405
Existencia ..... ............. ..... .,..... ...........	 16.062

Mercado sustentado.

	

Preços por 10 quilos:
	 •

Fibra longa — Tipo seridó:

Tipo	 ....... , .....	 .138000 a 441000
Tipo	 ....	 • 	 421000 a 43$000

• -•	 •••

90 d/v	 á vista
4 15/16	 4 67/64

481607,594 498073,482
6544
$707 •

31257
$465

18928
13138
21703

Entradas• •16,1•1• , •• •1•1•4•1•1• . •••• •• • / • /o • • • • • .• • • • t• • •i• •••••••	 6.333
Saidas ......	 .4... •	 • • 	  à • • • • • • • • • • • • •• n•••	 6.078

Preços por saco:
Branco cristal• •i„,..0.•.,••• 	 ,••• n•20.. • • in• 1.• • • •

ugraHaadn
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Tipo 3 	 „.•,. raro]

Tipo 5 	 11 Wo 41, • •••

Ceará:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	 	 36$000 a 37$000
Tipo 5 	 • 	  34$000 a 34$500

Paulista:

O sindico, Bento Dias Pereira.

EDITAIS E. AVISOS
• MINISTERIO DA GUERRA 	

• Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 20 DISTRITO

	 (sAIITA.RIT4) 	

Rua Conselheiro Saraiva n. 22

Antonio de Salles Cunha, presidente desta Junta, faz
saber que, estando concluidos os trabalhos de alistamento do
corrente ano, vão os mesmos ser remetidos á Junta de Re-
visão, na séde da i a circunscrição de recrutamento, á avenida
Pedro II, não tendo esta junta recebido documentos ou re-
clamações apresentadas por interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, manda
afixar na porta principal do edificio em que funcciona a
junta e publibai. 'nb Diario 'Oficiat ir relação -geral . e singela,
por cl::,sses e ddein alta/jetica dos' alistados; Aqueles que te-
nham reclaniaMs. "a' Wel' • deverão' apresentá-las, devida-
mente docUmentadáa, á esta • JUN,' Ou' diretamente, á de re-
visão até o dia1.5 de julho.

Rio de Janeiro. 30 de abril de 1932. - 2 0 tenente comis-•
sano Aguinaldo de Assis Baptista, delegado militar. - An-
tonio de Saltes . atinha, presidente. 
	  Classe •de . -1911 	

1. AccaciO; "filho s de Paulo da Costa"et 'Botta.' • •
2. Adelino,.filho . de Anbinio Matia 'L'orga.	 •
3. Adhemar, filho 'dá' AntOnió • ~trigos:" " ."
4. Adhemar José de Aquino, filho de Cesario Góes de

Aquino.
5. Albano, •filho . de , Çypriano Luiz Martello. 
6. Alberto,. filha ,de João .Franco.
7. Alberto .Allgu.sto, :filho  de Jasé . Antbnió" &á' Costa.
8. Alberto Garcia Gomes, filho de João Grareia' Vidal.
9. Alvaro, filho de Alfredo Joaquim Fernandes.

10.. Alvaro, filha .de Antonio ,Raes. Cabral%
I 1. Alvaro, filha de José. da. Costa Cru„
12. Alvaro filho. de -José .MattoÂ ,da. Cm/Z. .  ' •
13. Alvaro Nunes .Monteiro,. filho .de José .Nunes Monteiro.
14. Alvaro de Souza. Pereira, filho de Antonio de Souza

Pereira.
15. Amelgisio Ferreira Braga, filho de Francisco Ferreira

PrW•
16. Antepor,. filha de Plácido Torreira" da- Silva Aréas.
17. Antonio, -filhó de • cia6 'Brat.
18. Antonio, filhO . de - J6Sé Páea Cabral:"
19. Antonio, filho de Manoel de Assumpção Cardoso.
20. Antonio, filho ae Manoel Guedes da Cunha.
21. Antonio do Couto, filho de Julio do Couto.
n. Antonio Ferreira,. filho de Francisco Ferreira.
23. Antonio Freitas,, filho de FárturiaCci 'de Fre-HM
21. Antonio Joaquim da Costa,1 ilhb de Jóaqiiiin' Bernardo

da Costa.

25. Arlindo, filho de José Santo Turine.
26. Armando, filho de Mario dos Santos Azevedo.
27. Armando, filho de Manoel Anacleto Ramos.
28. Armando Guedes Coutinho, filho de Antonio Prior Cou-

tinho.
29. Arnaldo, filho de Caetano da Silva Campos.
30. Arthur Dias, filho de Bibiano Dias.
31. Aurelio, filho de Joaquim Pereira da Silva.
32. Ary Soares NeV.e. ,s. ,filho de Juvenal Belmiro Neves
33. Ayres, filho "de Alfredo ' Pinto Vieira.
34. Bilio, filho de Remoo Seara Rodisio.
35. CandidO, filho de joagnjm.„kiinto.
36. Carlos, filho "de 'Antonio Alves da Nobrega.
37. Carlos Alberto,. filho , çie . Domingos Palhares.
38. Carlos Soares, nho de Antonio Maria Soares.
39. Casimiro •Cesar Moraes,- filho de Felisberto Cesar Mo-

raes.	 	 •
40. Claudionor Marques-da , Silveira, filho de Raymundo

Marques da Silveira.
41. Claudionor Pancalari- da- Silva, filho de João Pancalari

da Silva.
42. Djalma de Lima, filho de Castilho de Lima.
43. Edison, filho de Benevenuto de Carvalho Leine.
44. Edmundo, filho de João Augusto Madeira.
45. Eduardo Baptista, filho de João Maria do Couto.
46. Ernani, filho de Elysio de Faria Barbosa.
47. Euclydes Gaivão França, filho de Galdino Gaivão França.
48. Eugenio, filho de Agostinho Teixeira Novaes Junior.
49. Eugenio, filho de Olegario Bispo dos Santos.
y). Fernando, filho de Fernando Cerqueira Dias.
'Si. Fernando,. filho de Manoel.Ferreira.
52. Fernando de Andrade Motta, filho de Henrique.,And-ade

Motta.
53. Francisco, filho de Francisco Carvalho da Crni,
54. Francisco, filho de Francisco Gomes.
55. Francisco, filho de Nageu Cali Tananos.
56. Francisco Manoel Corrêa Valente, filho de Aí

réa Soares.
57. Francisco da Morta, filho de José da Rosa Bento.
58. Gaspar, filho de Gaspar Mendes Guimarães.
59. Goffredo .Athus, filho de Hildebrando Jorge.
60. Guilherme Ohrisne de Almeida,. -filho de José Xavier

de Almeida.	 •
61. Heitor, filho de José da Silva Carneiro.
62. Henrique, filho de Henrique 'Freitas Guimarães.
64. Hildo, filho de Manoel Ignacio Pereira.
63. Hermogenes, filho de José Ribeiro de Barros.
65. Hugo, filho de Julio dos Santos Esteves.
66. Jayme, filho de João de Oliveira.
67. Jayme João Rosa, filho de José Rosa.
68.- Jayme de Souza, filho de Camillo José de Souza.
69. João, filho de Antonio Rodrigues Macello.
70. João, filho de Luiz Nicaso da Camara.
'71. João Alvarenga Ortiz, filho de Emilio Ortiz.
72. João Evangelista, filho dê Maria Augusta Coelho Oli-

veira.
73. Joaquim, filho . de Antonio , de Almeida.
74. Joaquim, filho de Francisco de Andrade Mello.
75. Joaquim, filho de Joaquim Antonio Gonçalves.
76. Joaquim, filho de José de Souza Novo.
77. Joaquim Botelho, filho de Innocencio Botelho.
78. Joaquim Martins de Araujo, filho de Antonio Martins

de Araujo.
79. Joaquim Pinto Machado, filho de José Maria Micharla
80. Jorge, filho de Salomão José.
81. José, filho de Adelino João Felippe.
82. José, filho de Alexandre da Costa Teixeira.
83. José, filho de Alexaddre Ferreira Aguiar.
84. José, filho de Antodio Rodrigtiea Ferreira'.
85. José, filho de EudYcleá Ftánerg'cb" Freire.
86. José, filho de José" lAügiisto da Silva.
87. José, filho de José TeiXeltá -dé*.Almeida .
88. José Ferreira de Sóúik 'filhó' de Antonio Ferreira de

Souza.
89. José Francisco Gonçalves, filho de Maria Gonçalves de

Oliveira.	 .	 •
90. José Gomes Ribeirb, filho de Francisco Gomes Ribeiro.
91. Adio, filho de Antonio Machado.'
92. Justino, filho de Humberto Gonçalves Cerqueira.

Fibra' media :-
Sertões

43$000 a 44$00u'
38$000 a 39$000

a 37$500

•

Tipo 3
Tipo 5

34$000 a 35$000
318500 a 32$500

•

• •
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118. Paulino, filho de Carlos dos Santos Silveira.
119. Paulo, filho de Armando França.	 ,	 •	 ,	 •
420. Paulo Romano da Costa Ribeiro, filho de Benedicto

'	 Marques da Costa Ribeiro. •
. 121.• Renato, filho de Ildefonso José Lopes.

122.. Roberto,' filho de Alfredo Francisco Coulomb.,
123. 'Samuel,. filho de Samuel :los Santos Ferreira.

	

424: Sebastião, filho de Abílio Pereira Cardoso. 	 • .
425. Sebastião Bastos 'dos Santos, filho de Antonio Bastes dos

,	 Santos..	 .	 •	 ,
126. Severino, filho de Manoel Vidal Barbosa.	

•
: 127. Sid da Silvá Rebello, filho de João da Silva aehello.
128. Silverio, filho de Jesus Peres Carvalhido.

'129. Silvestre, filho de Joaquim Martins de Figueiredo.
130. Syllio, filho de Francisco José de Araujo.
131. Sylvio, filho de João Ignacio Alves.
132. Sylvio, filho de Militão Pereira Dias.

, 133. Theophilo Rodrigues, filho - de Francisco Antonio-.	 .
.. 134. Waldemar Julião Rodrigues, filho de Manoel Rodrigues.

135. Waldirniro, filho de Elisa da Silva Porto.

	

Classe de 1910	 .
• ,

1. Acy Soares Guimarães, filho de Arnaldo Soares Gui-
marães.

2. Acyr, filho de Palmeirim Cardoso de Carvalho Rocha,

	

' 3. Adão Augusto, filho de Joaquim Machado. 	 • • ' .
. 4. Affonso, filho de João Gentil Araujo.

5. Affonso, filho de Seraphim 'Colida Porto. 	 •
6: Affonso Augusto Gloria, filho de João Baptista Gloria.
7. Agostinho, filho de Agostinho Pereira Pinto Guimarães.

• 8. Alberto, filho de José Joaquim Lopes.
9. Alcides, filho de Amerieo Ami Donato.

. 10. Alcides, filho de José da Cruz.
11. Aldemar, filho de Antonio Pinto de Azevedo.
12. Alfredo, filho de Olga Duarte.	 •

• 13. Alvaro Joaquim dos Santos, filho de João Joaquim dos
Santos.	 .	 1

14. Alvaro Vieira Mendes, filho de Augusto Mendes. .
15. Americo, filho de Henrique Martins Pereira.' 	 .
16. André, filho de André Quintella. 	 .	 .
17. André Paes de Oliveira. , filho de Antonio Paes de Oli-

veira.	 •

18. Anisio de Andrade Souza.. filho de João de Andrade
Souza.	 ,

19. Anselmo Ferriandes 'Barrocas, filho de.Manoel Fernandes
Barrocas. '	 '	 •

20. Antonio, filho de Manoel Roma Santa.

	

21 .. Antonio Cabral, filho de Adelino Cabral. •	
. .

22. Arlindo Coelho da Silva, ' filho de Manoel Coelho da
Silva..	 ' ;	 •	 '	 •	 !

	

.	 .
23. Arrnindo Soares. filho de Manoel Soares de Carvalho. .
24. Arnaldo, filho de Antonio Ferreira da Cruz.

93. Luiz, filho de Arthur Lopes da Costa.
94. Luiz, filho de Joaquim Vieira.
95. Luzo Duarte Ferreira, filho de Agostinho Duarte.
96. Manoel, filho de Francisco Luiz Nascimento.

•97..Manoel, filho de João Garcia Peres.
98. Manoel, filho de João Saneie.
99. Manoel, filho de José Antonio Moura°.

100. Manoel, filho de Manoel Cordeiro.
101. Manoel Fernandes Gomes, filho de Manoel Gemes. .!
102. Manoel Joaquim Ribeiro, filho de Manoel Joaquim Ri-

beiro.
103. Manoel Noyma de Lima, filho de Chispirn Duarte Noyma,
104. Manoel dos Santos Cardoso, filho de Francisco dos San-

tos Cardoso.
105. Manoel Santos Ribeiro, filho de Francisco dos Santos.
106. Mario, filho de Pordeneu da Silva Santos. 	 •
1.07. Mario Fernandes Pesado, filho Antonio Fernandes Pe-

sado.
108: Mauricio, filho de Joaquim Cypriano Viegas.
109. Mizael Fernandes Pedrozo, filho de Mizael Pedrozo.
110. Moacyr, filho de Saturnino José.
111. Nelson, filho de Candido Gonçalves.
112. Nelson, filho' de Francisco Martins Casaes.
113. Nelson, filho de Francklin Lopes Cardoso.
114. ¡Nelson, filho de Manoel Luiz da Silva.
115. Nelson Monteiro, filho de José Rodrigues Monteiro.
116. OctaVio, filho de João Alves da Costa.
117. Olympio Azevedo Almeida, filho de Custodio Gomes

Almeida.

25. Arthdr, filbo de Domingos 'Tavares.•
26. Augusto, filho de Domingos Frederico.
27. Augusto , José Cardoso, filho 'de Silvano Augusto Cat-..	 .

doso.
26. Bernárdino de Senna, filho de Bernardino de . Senna

Alvares:	 •	 •

29. BoabYr Barata dos Santos, fliho de Antonio dos Santos.
30. Candido Alves Trugano, filho de Francisco Alves. Tru-

• gano.	 .
31. Carlos, filho de João Martins Gonçalves,
32. Carlos, filho de Manoel Ribeiro Alves.
33. Carlos, filho de Theodoro Gomes dos Reis.

Carlcq...4merico Celestino da Motta, filhó de America
`tino da Moita.

35. Cark	 arreira Leite, filho de Carlos Maria Ferreira

36. Cano. Martins Nogueira, filho ,de João do Carmo No-
gueira.

*7. Claudionor, " filho de Árthur Gomes da	 •
38: Crisolino Celestino 'Dias, filho de Antonio Francisco.
39. Daniel Galego Martins, filho de' Venerando Galego.
40. David, filho de Cordolina- Barbosa da 'Silva.,
41. Delermando, filho de Paschoal Saboia. 	 •
42. Dionigi Temistocle, filho de Francisco Parisi.
43. Dionyaio, filho de Manoel José dos Santos.
44. Domingos, filho de Carlos Coelho.
44. Edgard, filho de Felippe de Oliveira Junior.
46. Edmir, filho de Rodolpho Machado.
47. Elias, filho de Emilio Inneá.'
48. Elydio do Amaral, filho c:r 'Maria Augusta, Conto.'

Emigdio, filho de Manoel Augusto de Almeida Costa.
50. Emilio, filho de Xisto Cid Conde.
51. Evaristo, filho de Angelo Luiz da Silva.	 . •
52. Francisco Marques da Silva, filho de Gaspar Marques

• da Silva.
53. Francisco Saverio Novelli, filho cle . Vjeente Novelli.
54. Jaymé, filho de Manoerde Oliveira Dias. • 	 •-' •
55. 'João, filho de Ernesto Augusto Soares. •	 • •	 •
56. Joh Gomes de Mattos Sobrinho.' filho de Plínio Gtirrl. e -3

de Mattos.	 •	 •
O. João Pacheco Salgado,. filho de 'libido Pacheco' d6

, Pinho. • •
58. 'Joaquim dá Silva. filho de . José do Naseiniento..

- 59. Jorge. filho de joviano de f3ouza•Bittencourt.
. 60. Jorge, filho de, Petronilho Fernandes Guimarães:: •

61. Jorge Francisco Bittencourt, filho de Jdánna
tencourt. •	 . •

62. José, filho 'de Francisco Pinho das Neves,
63. José, filho de José Ribeiro de Magalhães.
64. José, filho ,de. alanOel Martins Victorino.

	

65. • José, filho de Rita Moreira dos Santos. 	 .
66. José Achirielis Martins, filho de Julin'Achinelfs. •
67. Jo •sé Ernesto, filho de Antonio Pereira da Motta.
68. José Garcia Cunha, filho- de Eladio Garcia. •
69. José Lopes, filho de Manoel Lopes. •
70. José Luiz Alves. filho de João Luiz Alves.
71. José Maria Tavares, filho de Octavio Cesar',Tavaree

• da Silva.
72. José Martins Valladão, filho de José'Martins Valladão.
73. José de Mendonça; filho de Joaquim de Mendonça. •
74. José de Moura Lima, filho de 'Antonio de Moura Lima.
75. José de Oliveira, filho de Cicero de Oliveira.
76. Jovelino José Pires, filho de João Baptista Pires.

-77. Julio • Dias Bastos, filho de . Juvenal Dias Bastos.
78. Lourival, filho de Luiz de Aguiar Camara.,
79. Luiz,' filhó de Lizardo Conde e Conde.
80. Luiz, filho de Lucio Benevenuto..	 •
81. Manoel, filho de Affonso Monteiro Bentin.•
82. Manoel, filho de José Mart'sns Murinha. .
83. Manoel, filho de José de Pinho Barbosa'.
84. Manoel, filho de Manoel Marcellino de Oliveira.
85. Manoel. Genuíno de Mello, filho de Antonio Genuino,

de Mello.
86. Manoel Gomes Igreja, filho de Antonio Gcimes igreja.
87. Manoel de Oliveira, filho de Roque Mons°.
88. Manoel da Piedade, filho de Albino da Piedade-Lern64.
89. Mario Baptista, 'filho de Francisco .Baptista.
90. Miguel, filho ds Felicio Rutigliano.
91.-Moacyr Costa AviIa, filho de M. Luiz A Nes.,',

	

92. Nelson Augusto Gomes, filhó de
 Luiz,

	 Anguste
. Gomes. '

 Nelson dá Silva Santos. ' filho de João. _Baptista Lb t,

• Santos. '
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. 9i. Newton Monteiro, filho de Carlos Frederico Monteiro.
95. Norival, filho de Avelino Morim.
96. Norival, filho de Joaquim Gomes de Oliveira.
97. Norival Alves de Azevedo, filho de Norival José de

Azevedo.
9. Norival Pacheco. filho de Lucio Marques de Araujo.
9. Odilio, filho de Manoel Borges.

100. Oraci. filho de Joaquim Ferreita da Silva.
101. Orlando Corra, filho de Francisco Corrêa.
102. Oswaldo Meirelles, filho de Franklin Meirelles.
103. Oswaldo Telles Bitton, filho de Oscar -Telles Bitton.
10 í 0 ,waldo. filho de José Gardim.
105. Osmaldo, rilho de Manoel Joaquim Gonçalves.
10d. Paulino, filho de llonorio do Nascimento Mendes.
107. Paulo, filho de Turibio Freire de Lima e Silva.
103. Rul . eas. filho de Cedalina da Conceição Gomes.
100. Sebastiac, filho de Silvana Rosalina.
110, sebastião Alves Ferreira, filho de Thomaz Alves Fe..

• reira.

111. Serafim Angusto. filho de Luiz Augusto.
112. Valenlim Gomes Ferreira, filho de Julio Gomes Fer-

reira.
113. Waldemar, 14111to de Manoel Bernardo dos Santos.
114. Walter Horace Ribeiro de Azambuja Guimarães, i:lho

ji lioracio Ribeiro Pinto Guimarães.
115. Walter Wigderrowitz, filho de Paulo Nicolau \Vidro-

wit z.

Classe de 1909

1. Augusto Palombo, filho de A. Palombo.
2. Heitor, filho de Galino Barbosa.
n. Manoel de Oliveira Abuso, filho de Roque Alonso.
4. Manoel Pereira da Silva, filho de José Pereira da

Silva.
6. Paulo Geraldo Costa Vieira Machado, filho de Aristides

Vieira Machado.
6. Sebastião Francisco Soares, filho de Luiz Antonio de

Costa.
7. Waldemar Machado Junior, filho de Waldemar Ma-

chado.

Classe de 1908

1. C.arlindo dos Reis, filho de João dos Reis.
2. João Baptista de Mello Eboli, filho de Henrique Eboli.
3. João Capistrano da Silva, filho de Crispiniano da

Silva.
4. Sebastião Camargo, filho de Benedicto Sebastião Ca-

margo.

Classe de 1907

1. Armam! Santos de Arruda, filho de Abillo C. de Ax-
ruda.

2. Eduardo DiES Cabral, filho de José Dias Cabral. •
3. João Martins de Souza, filho de Raymundo Martins df3

Souza.
4. João de Oliveira, filho de Canuto José Fernandes.
5. José Adolpho rie Fabies, filho de Herman() de Fabies.
6. José Raptam' de Azeredo. filho do Romualdo Marques

de Azeredo.
7. José Walter de Oliveira.

Classe de 1906

1 Alfredo Rodrigues Souza, filho de Alfredo Rodrigues
Souza.

2. José Galdino Romão, filho de Galdino José Romão.
3. José Guedes, filho de Doroteu £4uedes.
4. Mario Raymundo da Silva Filho, filho de Mario Ray-

mundo da Silva.
5. Nestor Fernandes da Silva, filho de João Fernandes

de Azevedo.
a. Nilo Dantas, filho de José Saturilino Dantas.
7. Servilho Cesario Almeida, filho de João Cesario A!-

me ido

Classe de 1905

1. José Pedro França, filho de pedia] Cardoso.

Clase . de 101E

1. Alfredo de .1ratijo Rabaiolli, filho de Alfredo Pedro
Itabaiolli.

Benedicto, filho de 'brado Vieira C.
José Lopes de Faria, filho de José Lopes de Faria.

Classe de 1903

Vicente Joaquim do Oliveira, filho de Joaquim de OH.
veira.

Classe de 1902

José Cardoso de Oliveira, filho de João Cardoso de Oli.,
veira.

2. José da Costa Vieira, filho de Elviro Vieira da Silva.

Classe de 1902

1. Caio Pedro Moacyr, filho de Pedro Gonçalves Moacyr.
`). Estado Tavares Souza, filho de João de Souza.,
3. Lauriano Sanches Louzal, filho de Pedro Pinto Borges.
4. Luiz Ferreira dos Santos, filho de Sebastião F.. doe

Santos.
5. Moacyr Orsini, filho de Antonio Orsini.

Classe 'de 1900

1. Ismael Fernandes Teixeira, filho de Francisco Irei.-
nandes Teixeira.

2. Luiz Gonzaga Ribeiro, filho de Candido de Souza Ri-
,

beiro.
3. Waldemiro

Santos

Classe de 1899

1. Antonio Augusto Moraes, filh ode José Corrêa Moraes.
2. Antonio Gonçalves dos Santos, filho de Israel Gonçal-

ves dos Santos.
3. João Bounanier. filho de Angelo Bonnanier.
4. Milton Damasie Rodrigues, filho de José Alves Ro-

drigues.

Classe de 1898

1. Carlos Alves, filho de Manoel Alves.

Classe de 1897

1. Floriano Peixoto da Rocha, filho de Euzebto Martins da
Rocha.

2. Josué Moreira da Costa, filho de Augusto Moreira da
Costa.

3. Waldemar Sosinho, filho de José Antunes Sosinho.

Classe de 1896

1. Carlos Rodrigues, filho de Jacintho Ferreira Rodri-
gues.

Classe de 1895

1. Aurentino Dias, filho de Cesario Dias.

(lasse de 1894

1. Francisco de Assis, filho de Sebastião J. de Assis.
2. Laureano da Silva, filho de'Laureano José da Silva.

Classe de 1893

1. Arnaldo Raymundo Souza, filho de José Maria de
Souza.

2.. Felippe Araujo, filho de Antonio José de Araujo.
3. Francisco A. Dantas Lima, filho de José Misael Dantas

Lima.
4, Pedro Quirino de Miranda, filho

Miranda.
Classe de 1892

1. Anthero Araujo Dantas, filho de Manoel de Araujo
Dantas.

Classe de 1891

1. Germano José da Silva, filho de Domingos José da
Silva.

2. Ricardo Morde. Souza,d.filho de. João -Alexandrt. de
Sena.

3.

1.

1.

dos Santos Monteiro, filho de Antonio do
Monteiro.
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29. Edilanio, filho de Romão dá tosta e Margarida joaquina
da Conceição.

Eduardo, filho de José Ribeiro Rodrigues da Silva e
•Otilia Maria da Gloria.

Estanislau, filho de Azarias Francisco de Souza e Mar;,..
Joaquina de Souza.

Euclydes, filho de •Galdino Pires da Fonseca e Mariana
• Rita de Jesus. .
EvaÉisto, filho de Edsviges Felicia de Jesus.

Francisco, filho de Luiz Americo da . Silva e Maria Elizo
da ' Conceição.

Frevio, filho de'Eudoxio José de Souza e Deolinda Maria
Ignacia Gomes.

•Galdino. filho de Candilo Ferreira. da Cruz e Euridice
• Juátina da Paixão.

Gandiuso, filho de Antonio Cardozo do Paiva o Lecoa.lio
- de Paiva.

Gentil, filho de Anapio Raphael Machado e Benedicta
Ferreira Rosa. •	 .

Gervasio, filho de Caetano da Conceição.
Gilberto. filho de Francisco Pereiva Moia e Emitia

Campos Moia.	 ,
Godofredo, filho de Justino Estues doa SailLos e lsolina

Maria da Conceloio.	 .
GuilherminO, filho fle Bénedicia Franeellina • da Con-

ceição.
Gulesio, filho de Contado da Silva Marques e Tbereza

da Silva Campos.
Henrique, filho de Joaqoim A. ntonio .ia Rota e Maria
• Cecilia de Assumpção.
Henrique. filho de Leoeadia Maria da Conceição. 	 •
lgnacio. filho de Argentino Luiz ao Conceição e Saloméa
. . Leopoldina. da Conceição. -

Israel Silva Guimarães, filho de Francisco Sylvio Gui-
marães.

Joaquim, filho de Antonio Nunes de Arantes 'e Franco
e Elydia F. da Rosa.

João; filho do Antonio Manoel de Oliveira e Maria ..Toa-
quina de Jesus.

João. filho de Antonio Nunes de Sanes e Carolina :traria
da Conceição.

João, filho de Avelino de Oliveira e Leonor &ato de
Oliveira.'

João, filho de João do Frias Brandtio e Adelaide 	 Oli-
veira Brandão.

João. filho de Manoel José Pinheiro o Anna de .1 •
Guimarães.

João Modesto Pereira Range!, filho do João ModesM
reira Rangel.

João de Souza Calda.4. filho de Joãe de Souza Caldas.
Joel, filho de José Alves da Silva,.
Jorge. filho do Manoel Pinho da Silva e Antonio Tintino

da Conceição.
José, filho de Abrahão Miguel Elias e Cafipha Salomão.
José,. filho de Augusto Francisco de Modos e Mariana

Barbosa.
José Cavalcanti de Araujo, filho de Francisco Cavalcanti

, de Araujo.
José, filho de Gonçalo José Ferreira e Amelia Suzana.
José, filho cle José lgnacio da Fonseca e Maria Condida

da Fonseca.
José de Oliveira, filho de José de Oliveira.
José, filho de Sebastião da Cruz Monteiro e Fiorentino

de Jesus.
Julio, filho de Josina Rosa.
Julio da . Silva, filho de Vicente da Silva e Antonio Lopes

de Jesus.

Rosa de Lima.
• .

• Ribeiro da Silva.	 •	 . •

de Jesus.

Neiva.
Manoel, filho de José de Gouvêa e Maria de Gouvèa.

za r Maria da Conceição.

30.

31,

32.

33.
34.

35.

36.

37.

38.

39.
40.

41.

43.

44.

45.
46.

47.

48.

49.

50.

51.

72.
73
74

. Manoel, filho de José Moreira Guedes e Maria

. Manoel, filho de Luiz Cardoso de Paiva Sobrinho e Lui-

75
76

. Manoel, filho de Maria Hom.,/
. Manoel da Silva Monsores.

52.

53.

54.

55.
56.
57.

58.
59.

60.

61.
61.

62.
63.

64.
65.

66
67

. Luiz, filho de 'haura Maria da Conceição.

. Luminato, filho de Brazilino Januario Braga e Laurinda

68 • Manoel, filho de Antonio Dias de Oliveira e Bernardina

69

70
71

. Manoel, filho do Antonio Jesus de Abreu e Maria Julio

. Manoel, filho de Eugenia Maria da Conceição. • .

. Manoel, filho de João Pires de Lima e Maria Affonso

Clíss-e-* de 1889"

L. Miguel Archanjo Santos, filho de Loureço Lima. •
Antonio de Saltes Cunha, presidente. - 2° tenente,

comissiolado Aguinaldo de Assis Baptista, delegado mi-
litar.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 22 DISTRITO
(CAMPO GRANDE)

Séde: rua Campo Grande n. 174
Edital de publicação . do alistamento de 1932

' O engenheiro Pedro Olyntho C. Cintra, presidente deSti,
Junta de Alistamento Militar'.

; Faz saber que, estando concluidos os trabalhos de alista. -
mento no corrérate ano, vão ser os mesmos entregues á Junta
de Revisão e Sorteio. á Avenida D. Pedro II, séde .da 1' Cir-
cunscrição de Recrutamento, acompanhados dos documentos
e reclamações apresentados pelos interessados.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, fez afixar
á porta desta Junta. da sua séde, e publicar no Dialio Oficial
a'relação geral e singela, por classe e por ordem alfabetica,
dos alistados.

• Aqueles que tenham reclamações a fazer, deverão apre-
sentá-las competentemente documentadas á esta Junta, que
-Os encaminhará, ou diretamente á Junta de Revisã.O e. Sorteio.
até o dia 15 de julho pra:do •

Campo Grande, Distrito .1:deral, 31 de maio de 1932. -
Pedro Olyntho C. Cintra, presidente da Junta.	 .

Relação nominal dos alistados,em 1932:

Classe de 1911

1. Accacio Rodrigues da Costa. filho de Jeronymo Rodri-
gues da Costa.

2. Adolpho, filho de Manoel	 e Palmyra Rodrigheis.
3. Agostinho, filho de Humberto Ulysses e Escolastica Me

relles.
4. Alvaro, filho de Izabel Condida do Espirito Santo. .
5. Alvaro, filho de Joaquim Emilio Barroso e Maria Antonio

Barroso.
6. Alvaro, filho de Thomaz Ferreira de Siqueira e UMbel-

lina Carolina Lopes.
7. Antenor, filho de 'saias de Moraes e Servoia Maria da

Conceição.
8. Antidio .Rosa Carvalho, filho de Luciano Rosa de Car-

valho.
9. Antonio, filho de Alfredo José dos Reis e Arma 'Rosa

da Conceição.	 .1
0. Antonio, filho de Amalia Luiza de Souza.

H. Antonio, filho de Emilia Felix de Oliveira.
12 .. Antonio, filho de João Cardoso de Albuquerque e Ange-

lica Barbosa.
13. Antonio, filho de José Jardim e Luiza de Jesus.
14. Antonio, filho de Manoel José dos Santos e Antonieta

Cardozo dos Santos.
15. Argemiro, filho de Benedicto Rodrigues do S Santos e

Anna de Jesus.
16. Adindo, filho de Antonio Gomes Linja' e Anua Lopes.
17. Arnaldo, filho de Antonio Ferreira da Silva e Francisca

• Maria Cardozo.
18. Arnaldo, filho de Eduardo José Cardozo da Silva e Ja-

nuaria Motta da Silva.
19. Aureo, filho de Manoel Matheus Barbosa e Anna•Campos

Barbosa.
- 20. Belizario, filho de Belizario Luiz de Oliveira e.Belmira

Almeida de Oliveira.
Benedicto, filho de Antonio Pereira de . Sant'.Anno e

Leopoldina Maria Sant'Anna.
22. Benedicto Cardozo de Paiva, filho de JOsino • Uárdozo de

Paiva.
. 23. Braliania, filho de Jacintho Claro de Miranda e-Maria

Thereza de Miranda.
. 24.. Clovis Faustino. da Silva, filho de ZachariaS -TheOdoro

da silva.
25. Corintho, filho •de Areilio Antonio de Moraes e . Maria

Souza Conceição.
26. Cremildo. filho de Luiza de Souza. 	 •

. 27. David,.filho de Olivia Maria das . Dores,	 .
28. Djalma, filho de Santiago Ayola e Odette de .Britto

_ Mola.
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77. Manoel, filho de Theophilo Rosalino de Paiva e Luisa
Cardoso de Paixa.

-78. Mario Luiz doa Santos, filho de Luiz dos Santos.
79.. Martinho, filho de Raymundo de Sant'Anna Rosa e Emi-

lia Maria da Conceição.
80: Nepornuceno, filho de Manoel José do Nascimento 'e Le-

nesia Maria.
• 81. Nestor Joaquim Nunes.

82. Nicanor, filho de Marcellina da Conceição.
83. Norival, filho de Armando da Silva e Maria Teixeira
84. ()atavio, filho de Ursula Josepha de Magalhães.

da Silva.
85. Onofre Thomé Sant'Anna, filho de Thou:1U José de

Sant'Anna.
88. Orivaldo, filho de Ubaldino Nunes da Cunha e Amelia

• da Silva Cunha.
87. Pedro, filho de Ludovina Mathilde de Paiva.
88. Pedro, filho de Maria Ludovina de Oliveira.
80. Pedro, filho de Ondina da Silva,.
90. Pierre de Carvalho, filho de_ Candido de Carvalho.
91. Raphael, filho de Antonio Cardoso dos Santos e Ottilia

Maria de Oliveira.
92. Raymundo, filho de Carolina Bernardina Ferreira.
93. Ricardo, filho de Agostinho Ricardo e Mathilde Euge-

nia da Conceição.
94. Rodoval de Oliveira Machado, filho de Benedioto An-

tonio Machado.
95. Ito,gerio Lotti, filho de Romualdo Lota.
98. Salustiano, filho de Lazaro de Souza Nogueira -e Mene-

gilda Maria da Cruz.
• 97. Salvador, filho de Leopoldina Cardoso dos Santos.

98. Sebastião, filho de Antonio de Ahrleida Vidal e Fran-
'	 cisca Paes Rodriguees.

99. Sebastião, filho de Antonia Rosa de Azevedo.
(00. Sebastião, filho de Isidoro Botelho Guerra e Emilia

Maria da Conceição.
l1. Thalis, filho de Luiz Francisco Gonzaga o Jovina Ma-

ria dos Santos.
Theophilo, filho de Manoel Gonzaga e Alzira Pimenta
, Gonzaga.

l2. Tobias, filho de Hygino Antunes de Moraes e Maria Ce-
cilia do E. Santo.

03. Valdemar, filho de Firmina ' Maria da Costa.
104. Victor, filho do Victor Alves da Moita e Porcina Gomes

da Motta.

Classe de 1910

1. Abe/, filho de Antonio Ferreira Cadete e Ernisia Au-
gusta.

2. Abluo, filho de Maria Candida da Silva. •
3. Agenc:, filho de Antonio Gomes de Oliveira e Adelaide

Gomes Ferreiea.
4. Alcides Ananias, filho de Raphaela Luzia.
5. Althamiro7 filho de 'Manoel Pedro Limoeiro e Maria Pe-

reira Limoeiro.
6. Alvaro, filho de Julio da Silva Leal e Maria .Candida.
7. Amazilio José da Silva, filho de José Prudencio da Silva.
8. Anastacio Westeck, filho de Estanislau Westeck.
9. Annihal, filho de Alfredo da Paixtio.e Amelia 'da Paixão.

10. Antonio, filho de Alcina Antonia da Silva.
ti. Antonio, filho de Eugenio Ferreira dos Santos e Maria

Antonia dos Santos.
12. Antonio, filho de Eugenio da Veiga Bastos e ,Herminia

Pereira da Silva Bastos.
13. Antonio. filho de Ifilario José do"Nascimento e Julia

Maria da Conceição.
14. Antonio, filho do José do Almeida Machado e Ambro-

sina Paulina de Almeida. --
15. Antonio, filho de José Manoel Picea e Henriquata Veiga.
16. Antonio José da Silva, filho de • Martins José da Silva.
17. Antonio José de Souza, filho de Mario Francisco de

Souza.
18. Antonio, filho de Manoel Pedro e Maria Condida.
19. Agrides Dias de ,Mello, filho de José Dias de Mello.
20. Belmiro, filho de Belmiro José Pinto e Maria da Con-

ceição.
21, Benedicto Corra Dias, filho de Benicio Corréa de Souza.'
22. Benedioto Rodrigues de Araujo, filho de Fortunato" Ro-

drigues de Araujo.
23. Cantildo, filho de Cyrillo Antonio de Oliveira e Ora-.

cilicia Antonio da Silva.
24. Carlos. filho de João Nunes de Oliveira e Modestna

Maria da Conceição.

25. Catulino, filho de Francisca Maria da Conceição.
26. Claudionor Calixto, filho de : Salustiano Pereira da Silva

Maria Virginia.
27. Costantino, filho de 'grado Francisco dá Amaral Ju-

liana Francisca da Conceição.
28. Delfim, filho de Luiz Antonio Dias e Esmeraldina Ma-..	 gdalena da Paz.	 '	 ••
29. Eduardo, filho de Antonio Eduardo do Oliveira e Rosa

Maria de Jesus.
30. Eugenio, filho de Maria Francisca' de Sá.
31. Euphabio, filho de Felismina Maria dá Conceição.. -
32. Enrico, filho de Pedro José Labre e Elvira lgnez de

Mello.
33. Fernando Duarte, filho de Dionysio Duarte -e Lubinda

.Duarte.
34. Fernado, filho de Euclydes da Rosa n Clemencia Paz

Ferreira.
35. Fernando, filho de Ursula Josepha de Magalhães.
36. Florindo, fliho de Arthur José Teixeira e Antonia 'Maria

Suzana.
37: 'Francisco, filho de João 'Fernandes Pereira e Regina

Rosa . da Conceiao.
38. Francisco, filho de Maria Joaaquina -da Coneeitão.*:
39. Francisco, filho de Thereza de Jesus Costa.
40. Generino, filho de Antonia Carlota.
41. Heitor Correia de Souza, filho de Sebastião Coareia e

Luisa Maria de Souza.
42. Heitor, filho de Mariana Rodrigues da Paixão...
43. Helgo Neustadet, filho de Luiz Carlos Neustadet e Leonor

Dias Neustadet.
44. Hermes José da Silva.
45. •Hermes, filho de Vahlevino.de Souza e Sebastiana 'Fran-

cisca Brasil.
46. Herondino, filho de Manoel Gonçalves de Campos -e El-

•vira de Oliveira Campos.
47. /Mario, filho de Antonio Raymundo Alves e Palmyra

• Rosa Alves.
48. Honorio, filho de Onofre Antunes de Souza e Brazilina

' Maria da Conceição.
43. Horacio, filho de Manoel Lino dó Amaral e Adele Garcia

Ferreira.	 •

50. Hordelino, filho de Manoel Genaro e Antonin Maria' das
• Dores.

51. "Ignado, filho de Ismael Thomaz e Condida Carolina.
52. Isaac, filho de Maurina Rosa de Jesus. 	 •	 ''
53. Izael Pereira, filho de :Adelaide' da Silva.
54. Joaquim, filho de Antonio Ribeiro Pacheco e' Paulina

Maria da Silva.
55. Joaquim, filho de José 'Monteiro e Porphiria, Monteiro,
56. Joaquim de Souza Braga, filho do Ephigenio de Souza

Braga.
57. João Amaral Filho, filho de João Amraal - e -Mariw-Ti-

burcia da Silva.
58. João Gomes do Carmo, -filho de Antonio do Carmo e Ar-

colina do Carmo.
59. Jayme, filho de Antonio Gomes de Aguiar.
60. João Eleutherio dos Santos, filho de José , Gabriel, dos

Santos e Maria das Candeias.
61. João, filho de Joaquim Ferreira Salles e Benevinuta

Sanes.
62. João. filho de Justino José de Sant'Aima e Elvira Maria

da Conceição.	 .•

63. João, filho de Manoel José dos Santos e Maria Luisa dos
Santos.

Cf': João, filho de Manoel SantAnna gaia e. Adelina Maria
da Conceição.	 •

65. João Maria de Carvalho. filho de lgnacio Maria de' 'Car-
valho e Maria Ribeiro.

66. João, filho de Rita de Almeida Costa.
67. Jorge Felippe Abdemir, filho de Felippe Abdemir.
68. José. filho de Antonio José Vieira e Polucena Rodrigues

Vieira.
69. José, filho de Antonio Justo 'de Miranda e Antonia de

Freitas.
70. José Argemiro de Freitas, filho de Argemiro José,. 'de

Freitas e Isaura de Souza.
71. José Baptista. filho de 13enedicto dft Silva Guirnarães e

Anna Baptista.
72. José, filho de Dionysio Augusto Maia e Maria da Gloria
• do Amor Divino.
73. José Durval, filho de José Thomaz de Carvalho e Izal-

tina Maria de Araujo. .
74. José, filho de Francisco José Brás A Obvia Brás.
75. -José. filho de Joaquim de Farias e Candida de ~S.76. José, filho de Jacintho de Oliveira-Rosa e Maria Xavier

da, Rasa..
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77-. José, filho de João Balouro.
78. José, filho de João Baptista da Silva e •Benvinda Can-

didà de Souza.
79. José, filho de José Gonçalves Thómé Drilla de Jesus

Fernandes.
80. José Marques, filho de Francisco Cardoso Marques.
81. José, filho de José Miguel e Julia Moura.
82. José Marques Pereira.
83. José, filho de Vicente José Monteiro e Custodia Virginia

da Conceição.
84. José, filho de Virginia dos Santos.
85. Julio Francisco Duarte, filho de João Francisco Duarte.
86-Laudelino, filho de Manoel Luiz de Andrade e Barbara

Rosa de Andrade.
87. Lauro, filho de Olinda Augusto dos Santos.
88. Lindonor Antunes Fernandes.
89-. Lourival Alves Campos.

- 90. LUcidio, filho de Justino-Manoel Vila Nova.
91. Luiz, filho de Luisa Cecilia do Espirito Santo.
92. Luiz, filho de Manoel Carlos de Paiva e Luisa Rodrigues

• da Paixão Paiva.
93. Manoel Francisco , da -Silva, filho de Mariano Francisco

• da Silva.	 •

94. Manoel Ignacio Rosa, filho de Ignacio José da Rosa e
C.amilla Rosa.

95. Manoel, filho de Jacintho de Carvalho e Deolinda
' Rosa.

96. ,Manoel, filho de João Cardoso de Paiva e Antonio da
Conceição.

97. Manoel, filho de João Manoel Lopes e Maria Emilia.
98. Manoel, filho de José Constantino de Oliveira e Graciana

Rosa de Campos.
99. Manoel, filho de Josino José da Rosa e Candida da Con-

.,

109. Manoel, filho de Joventino Carlos de Paiva e Alzira da
Conceição.	 •

, 111. Manoel,	 de Lealdina Maria da Gloria.
r02. Manoel, filho de Leonardo de Souza Ramos e Maria Isa-

bel de Oliveira.	 •
103. Manoel, filho de Manoel Barbosa . da Silva e Belarmina

Barbosa da Silva:
is:

105. Mario Blanco, filho de Bianche Blanco e Anysta SuSana

(04. Manoel, filho de Victorino da Silva Alves e Julia Alves
da Conceição.

• de Jesus.
106. Maria de Freitas Cardoso.
1.07. Mario, filho de Isaura Rosa da Silva.
108. Mario, filho de Maria Candida da Conceição.
109. Mario, filho de Maria Rogeria dos Santos.
110. Modestino, filho de Symphorosa da Silva Amara/.
111. Nicanor, filho de Alice Maria •da Conceição.
112. Nicanor, filho de Paulo José de Oliveira e Philomena

Alvas de Francisco.
113. Nilo, filho de Argentina Ferreira Garcia.
114. Octacilio, filho de Antonio Severo e Paulina Rodrigues

dos Santos.'
115: Octacilio, filho de Firmino Fausto Suzana e Presciliana

Vianna da Costa.•
116. Octacilio, filho *de Franeiseo Silvestre dos Santos Junior

. e Ignez Alves dos Santos.
117. Octacilio, filho de José Teixeira da Paixão e Maria Vi-

- ctorina - da Silva. ••
118. Offrisis, filho de Viotor Alves da Motta e Porcina Go-

mes da Moita.
. 119. Olivio, filho de Salustiana Maria de Oliveira.

120. Olympio, filho de Maria Ribeiro da Silva.
- 121. Oscar, filho de Antonio Pereira da Silva Violeta Mar-

tins da Silva.
,•422. Osmar Almeida dá Silva, filho 'de Pedro Antonio Silva

e Beatriz de Almeida Silva..
123. Oswaldo, filho de Laudelino Nunes Barata e Ludovina

Fragoso Nunes.
. 124. Oswa/do, filho de Luiz Vianna de Sant'Anna e Maria.

Rodrigues Vianna.
125. Ouromal, filho de Ulysses Basilio da Moáa e Eugenia

Basilio da Moita.
126. Pedro, filho de Francisco Eugenio de Paiva e Jacintha

Cardoso de Paiva:
127. Pedro José de Souza,' filho de Anna Candida de Souza;
128. Pedro Rodrigues Alves Barbosa.
129. Roldão Ribeiro, filho de Francisco Ribeiro 'de Carvalho

e Delminda M. da Conceição.

Ruben, filho de Antonio Dantas Cortes e Condida Alves
Lemas.

Sebastião, filho de Antonio Luiz de Souza e Joanna Dias
de Oliveira.

,Sebastião, filho de Hermenegilda Rosa de Oliveira.
Sebastião, filho de Luciano José Baptista e Themetil-

des Gomes de Carvalho.
135. Silvino, filho de Luiz Nazario Gomes e Genaveva Gomos.
:36. Sylvio, filho de Leopoldo Tinoco de Carvalho e Defina

de Souza Tinoco.
137. Theophilo. filho de Semeão Cecilia BOrges e Rosa Ce-

cilio de Britto.	 . .
138. Umberto, filho de Antonio Ferrari e Santina Costinaric
139. Waldemar, filho de,Jesuina Ferreira Borges.

Ferrari.
140. Waldemar, filho de Josino Pereirade Castro e Luisa Ma-

ria Barbosa,
140. Waldemar, filho de Manoel João da Silva e Florina Su-

s-ano da Silva.
141. Vicente Soares Moraes Filho, filho de Vicente Stiaios

Manoel.

Classe de 1909

1. .Annanias José da Silva.
2. Alfredo José Ferreira,
3. Antonio Rosa.
4. Anthero Dionysio dos santos.
5. Astrogildo Manoel da Silva.
6. Francisco Mosqueira.
7. João Ferreira da Rosa,
8. João José de Sant'Anna.
9. Manoel Fernandes Marques.

10. Mario Tinoco de Carvalho.
11. Melchiades da Silva Lisboa.
12. Moysés Alcebiades Leal.
13. Mozart Correia de Sá.
14. Murilo Martins Costa.
15. Osmar Vianna do Nascimento.
16. Sebastião Telhes Menezes.
17. Urcelino Sant'Anna.

Classe de 1908

1. Antonio Moreira.
2. Antonio Themoteo dos Santos.
3. Astrolino Dias de Mello.
4. Daniel Dinis Fonseca.
5. João de Azevedo.
6. Manoel dos Santos.
7. Theodoro da Silva.

Classe de 1907

1. Antonio Marques Guimarães.
2. Arlindo José Labre.
3. Eugenio Corrêa 'Souza.
4. Francisco Alves Barcelos.
5. José Augusto de Oliveira.
6. Laurindo Barbosa.
7. Manoel Francisco da Silva.
8. Milton Martins Costa.
9. Oswaldo Soares Teixeira.

10. Raymundo Hermenegildo.
11. Rubens da Costa Pinto.

Classe de 1906
1. Adhomar de Souza.
2. Agripino Tavares.
3. Anthenor Rodrigues.
4. Antonio Francisco.
5. Antonio -José de Andrade.
6. Benevenuto Ribeiro de Siqueira.

•7. Berilo de Souza.
8. Enéas Laurindo de Azevedo.
9. Feliciano Teixeira.

10. José Antonio dos Santos.
1 . José Bonifacio.
12. José Valentim da Silva.
13. Luiz de Castro.
14. Moacyr Faria.
15. Oswaldo José Ribeiro.
16. Serafim José dos Santas.
17. Ureolinn

130.

132.

133.
134.



Classe de 1905.,

1. Adão Antunes de Oliveira.
2. Acrisio Berino Cordeiro.
3. Antonio Rodrigues da Costa.
4. Benedicto Campos.
5. Calixto José.
6. Claudionor Manoel Teixeira.
7. Enéas Alves de Macedo.
8. Francisco Americo Baptista.'
9. Francisco Victor da Silva.,

10. Joaquim Gomes de Moraes;
11. José Pinto Cardoso Filho.'
12. Octavio Barbosa.
13. Oscar Alves Leira.
14. Pedro Antonio.
15. Pedro José de
16. Raymundo Pereira dos Santos',
17. Sebastião Almeida.

Classe de 19(

1. Aerisio Muniz Peixoto.
2. Annibal Qunitanilha.
3. Cezalpino Rangel.
4. Cyro de Figueiredo Lima.
5. Francisco A. Oliveira.
6. Francisco Caetano.
7. Joaquim de Almeida.
8. Joaquim Ferreira.
9. João dos Santos.

10. José Nunes de Araujo.
11. Manoel Antonio Rodrigues.

• 12. Manoel Francisco Borges F11%.
13. Marciano Manoel Prata.
14. Plinio da Costa Baptista.
15. 'Romeu Rodrigues Chaves.

Classe de 11

1. Benedicto Antonio de Faria.
2. Francisco Bernardino de Paiva.
3. Joaquim Alexandre da Rosa.
4. João Cardoso.
5. João Pereira. '-
6. José de Souza.
7. Manoel Pereira da Silva.
8. Manoel Silva.
9. Nelson Faria.

10. Sebastião dos Santos.

Classe de 190e

4. Alceu Pereira Gomes.
2. Alvaro José da Silva.
3. Antonio Corrêa Dantas.
4. Gilberto de Mpttos.
5. Honorio João 1..o Rozario.
6. José Almeida.
7. José Caetano de Oliveira.
8. Ethoniel Magalhães Pires.'
9. Pedro da Luz.

10. Rodrigo Cardozo de Paiva.

-	 •
Classe de 1900

1. Euzebio Francisco da Silva.
2. José Francisco.
3. Saturnino Reis de Barros. 	 --

Classe de 1899 ‘,
1. Albertino Francisco de Olisellrat .
2. Euelydes José Braz.
3. José Armelli.
i. José Netto,

Joe), Woasses. 	Sall-E34

Segunda linha

Classe de 1901 .
1. Emygdio FrInCisco da Silva.
2. João Alves.
3. José Gaspar Pimenta.
4. Manoel de Almeida Costa.
5, Romualdo José Luiz.
d. Zulmiro Coelho.
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Classe de 198

1. Alvaro Candido,
2. Cyrillo de Oliveira.
3. Deocleciano Alves dos Santos.
'4. José Fernando.
5. Pedro Paixão.
6. Waldemiro Gomes da Silva.

Classe de 1897
1. José Casado Braz.
2. Sebastião Leão Soares.

Classe de 1896
1. Aladin° Antunes Teixeira.
2. José Chagas.
3. Jovino Januario Lopes.

Classe de 1895
1. Alexandre José Souza.
2. Franklin Rodrigues Costa.
3. Juvenal Izidoro da Silva.
4. Manoel José Luiz.
5. Octaviano Angelo Galante.
6. Vicente Soeiro de Amorim.

Classe de 1894
1. Alberto Pereira Garcia.
2. Benedito Dias.
3. Ramon Porfiro de Carvalho.
4. Theophilo Fernandes Pereira.

Classe de 1893
1. Albertino José da Silva.
2. Coriolano Bomfim.
3. Ezequiel Ignazio Ribeiro.
4. João Maximo da Fonseca
5. José Antonio da Silva.
6. Manoel da Silva Porto.

Classe de 1892
1. Francisco Gregorio da 'Silva.
2. Gastão dos Santos.
3. Manoel Vicente da Silva.

Classe de 1891
1. Dr. Francisco Alberto Soares Filgp
2. José Corrêa Souza Guimarães.
3. Manoel Francisco Peixoto.

Classe de 1890
• 1. Arsenio Teixeira Braga Filho.
2. Geminiano Moraes.
3. José Jacintho da Cruz.

Classe- de 1889
Aureliano Antonio de Souza.

2. José Francisco Silva.
3. Mario Almeida Nascimento.

Cisme de 1898
1. Antonio José Braulio.
2. Castor Rodrigues Barbosa,
3. Ovidio Joaquim Matheus.

Campo Grande, Distrito Federal, 31 de maio de 1932. -
Pedra Olyntho C. Cintra, presidente da Junta. - fatio Ribas,
delegado do S. R.

•	 Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE ErECRUTAMENTO -

DEOWIA QUARTA ZONA raS-RECRUTAMINTO

.Junta de Alistamento Militar do 21 0 distrito

Jaearépaguá

O cidadão Pedro Ramos de Paiva, presidente da Innta
de Alistamento Militar do 21 8: distrito, Jaearépagué:

Faz saber que, estando concluidos os trabalhos de alista-
mento ne coerente aim. vão ser os mesmos remetidos, ás Junta
de &sisão, aa sedeseciaonPrimeira _Cirseaserida.da Secreta-

3

o
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mento .4 .AVenide Peirke &enodo, IlL? aoenspahhezid0
eixteuzeiniste.ate ia:diamba asar 'não serem a1l8 0,0441-ace P4102
interessados.

gy, para que okogne,	 coatiesirnemato de beltink,
afinar ma porta de predm szite funchnia a Jitnta
da Freguesia n. RO) e publicar no Disrrie Ofitial a ação
geral e singela, por clame' e por ordena'. allabstica doS
iodes .,

Aqueles que tenham reclamação a fazer deveras apro-
e sentá-laa compotenteineate doonmantadas a cata Junta ou

diretamente a Junta de ReViiião, at6 e dia 15 de julho do
corrente ano.

jacarépagui, 14 de maio de 1932. - .1!e4ro Reme de
.Ceri og, presidente. - Teneate René Barretd de .perres, dele-,

Relação a que se refere o edital acima:

21° Distrito - Jacarapagt

Classe de 1911

1. Adelino José Ribeiro. filho de Joaquim José Ribeiro e
Resina Ribeiro.

2. Aditado dos Santos, filho de Américo Santos e Fran-.
Céllina Telles Barbosa.

3. Adolpho Ignacio de Assumpção, filhe de Malvina Jacento
Carreira.

4. Agenor Brandão Guimarães, filho de Cbristiatio GuirOa-
rães e Ealneraldà Cluidiarrite.

5. Aggrinino de Sanipaio, o filho de Marcelliao sidr. &so-
peio e Jeantia • Marte/tina %Um.

s. Alberto Mias Guory, filho de Mias' Jorge Giossy Mia
Ttiotidoro Ribeiro.

7. Alberto Garitano, filho de Antonio ~ano e
Una Andréa.Andréa.

8. Alberto Luiz Rocco, filho de João Moca e "fingida
Perosini.

e. Aléebiades Siqueira Machado, filho de Clandiaie Isidoro
Machado.

14. Aleedino Dias, filho de EL_ y Antonio Dias e Alio,. Coi-
calção.

Il. Alcides Pereira da Silva, filho de Pranoisco Pereira
Silva e 11. Conceição.

12. Alquecibio Lopes da Silva, filho de, *Meneia° Lopes
siiva e Thereza L. Silva.

13. Amanho Silva Ribeiro, filho de Augusto Silva Ribeiro
e Angelica S. Ribeiro.

14. Angenor Antonio da Silva, filho de Manoel Antonio Silva.
15. Annibal Pereira, filho de José Pereira Junior e Castorina

Rocha Silva.
16. Antenor da Silva, filho de Palmyra Rosa Silva.
17. Antonio Ermelindo de Paiva Filho, filho de Palmara

Fagundes Paiva.
18. Antonio Fausto 'de Oliveira, filho de Honorina Cecilia

de Oliveira.
19. Antonio Ferreira, filho de Custodio Ferreira Silva e

Francisca Cunha.
20. Antonio Ferreira da Silva, filho de Luiz Augusto Fer-

reira.
22. António Furtado, filho de Maria:no Vieira Furtado e

Antonia S. Vieira.
22. Antonio José da Silva, filho de Roznulo José Silva e Fé

Barbosa Silva.
23. Antonio de Medeiros, filho de . Amelia Vieira Medeiros e

João J. Oliveira.
24. Antonio Ribeiro Ramos, filho de José Ribeiro Ramos e

Maria R. Ramos.
25. Antonio Sieiro ou Sicero, filho de Antonio Manoel Siciro

ou Sicero.
26. Anysio Fernandes, filho de Antonio Fernandes Santos.
27. Aristides Moreira Santos, filho do Germinio ~eira

Santos.
28. Aristides Penna Saldanha, gerneo, filho de Mercedes

Maria Pena.
29. Aristides de Souza, filho de Sebastião Francisco Souza.
30. Arnaldo José dos Santos, filho de Lin° José Santos e

Geraldina M. Conceição.
31. Arlindo de Castro Teixeira, filho de Antonio Castro

Teixeira.
32. Arlindo Lemos, filho de Avelino Lemos e Joaquina Men-

des Jesus.
33. Ary de Freitas, filho de Firmine de Freitas e•Laudelina

'Duarte Freitas. ,

34.44.-Xerneé Ferroirs dos Santos, filho de Ernatni Ferreira
Stilt0S.

35. Ary Macedo, filho de José Gouiart4daeedo e Maria liai-
tiXia Buriti Macedo.

Aureliano Jos•ia.Ilogueita, ' filio de Matinal José Nogueira
e,Craidana.F.''.Nogueira.

37. Bento Garcia .de Oliveira, filho-du.,Joa6 Garota de 011.
vetrá.

38. Bente Luiz, filhnsle José Luiz e Guilhisrmina Luiz.
39. Bemardine dos Sitos, filho de Mathias Santos e Calha-

rina B. &Mos.
..48. Condido de Almeida, filho de Condido Francisoo Philo e

Clydia M. Gonolierte.
41. Condido Mendes Junior, filho de Condido Mendes e Isabel

Mendes.	 •
42. CarlOs Qonçalves, filho de Arilado Gonçalves ~ralho

' e SYlvina D. Carvalho.
43• Carlos José F,erreira, filho de Flausina Maria Coaosição.
44. Carlos Napo/eão Carfinps Medeiros, filho de ,

'beiro Meddros.
45. Carlos NiOulatl Sirizio, filho de Nitolau Siri"

phae/a Caseardb.
46. Carlós .de Souza, filho de Anacleto Maria Concekaão.
47, Cãssiaoo Sukano, filho de Roque &nano e Vereitioa Cita-

dida Suzano.
48. Christolino Ribeiro, filho de José Monteiro Ri8er6 e

Leonisia S. Ribeiro.
49. Clandionor Carneiro Barbosa, filho de Martinho Manoal

Carneiro.
Coaraey Pinto Ferreira Morado, filho de Francieco P. ri.

?orado.
51. Cyro Penna Saldanha (gemo), filho de Mercedes Maria

52. Djaima 'Antonio Maria, filho de Antonio Pedro Maria.
53. Doivaline' dos Fusos, filho de Antonio José Paseoa e

Maria A. Passos.
54. Borvalino dos Passos, filho de Pedro, Joaquim Passos e

Pedrina C. Passos.
55. Dyreeu, filho de Gatão Domingos Lopes e Iria Thereza

Nevee.
56. Eelgard Psilrnont da Silva, filho de Estevão Gomes Silva.
57. Edrisio Teixeira de Faria, filho eld Marcienillo P. Faria.
58. Eleeterie Nicazior Nasélmento, filho de Manoel Passe,:

Nascimento.
59. Enuilendel Pires, filho de Ezeguiel Carlos Pires e Gal-

dina M. Pires. •
68. Epaminondas Pinto Moreira, filho de Alfredo Pinto Mo-

reira.
-61. Eseolastico Pereira dos Santos, filho de Jesé•Pereira

62. Euctsides°1"3da. Silva, filhe de Leonel Silva e Elisa Maria
Silva.

•3. Fernando Joaquim Fernandes, filho de Antonio Joaquim
Fernandes.

64. Francielsaiirtio Coelho da Silva, rilho de Manoel Coolhds 

65. Francisco Alves da Silva, filho de Leonel Alves• Silva e
Eranc i sca Figho•

6. Francis%) Cortes Gimenes, filho de Migue/ Cortes Sal-
Vad.QT e G. Guerrçro.

67. Francisco Joaquim Gotnes, filho de Rodolpho Joaquim
Gomes.

.68. Francisco Jesé da Silva, filho de Pranche° José Silva e
Maria Dores.

69. Francisco Mendes, •filho de Condido Mendes e Isabel
Mendes.

70. Pranoisco do Nasoimçnto Filho, filho de Antonio Fran-
cisco Nasciniento.

77. Francisco Seda, filho de Pasohoal Seda e Alice Augusta
Seda

72. Gastão da Cunha Bastos, filho de &dieta Cunha Bastos.
73. Gerson da Fonseca Telles, filho de 'José Pinto Fonseca

Telles.
74. Gilberto Guarino, filho de Antonio Guria° e Vitaliza

M. Conceição.
75. Gregorio dos Santos, filha de Januaria Maria Saotne.
76. Gustavo Francisco Lessa, filho de Rosa Matia Jesus.
77. Heitor Nunes Filho, filho de Heitor Nunes e ~line

A. Nunes.
78. Henrique Martins, filho de Francisco Martins e Fran-

cisca Barrer°.
79. Hermillo Soares, filho de -João . Soarestalva--eineritee
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80. Hermogenes dos Santos Mendes, filho de Manoel Fran-
cisco Mendes.

81. Hildebrando Marques, filho de João Marques Junior e
Eugenia Rosa.

82. Homilio Vieencio, filho de Felicidade Vicencia.
83. Honorio Coelho do Amorim Reis, filho de Arthur O. de

A. Reis.
84. Honorio Ferreira Veiga Junior,. filho de Catharina

-	 Mendes Veiga.
85. Idebaido Smith, filho de Damon Smith e Antonia Smith.
86. Ivan de Mello Braga, filho de Augusto Mello Braga. 4
87. tzidoro José Dantas, filho (je José Paulino Dantas e Vi-

pioria Maria.
88. Jacintho Corrêa Drumond, filho de Pedro Pinto Dru-

- mond.
89. Jacintho Lapa, filho de Etalismino Ferreira Lapa. .
90: Jayrne Oliva da Fonseca,. filho de Bernardino Oliva

Fonseca.
91. Jayme Rodrigues, filho de Manoel Rodrigues Abrantes.
92. JOymis Jovino Ferreira, filho de Manoel Gomes Fer-

reira.
93. João Baptista, filho de Manoel Silveira Carvalho.
94. João Baptista de Souza, filho de Arthur Francisco

Souza.
95. João Condido da Silva, filho de Pedro Condido Silva.
96. João Chrysostomo Rodrigues, filho 'de Pedro José Ro-

drigues.
Yr. João Gonçalves da Silva, filho de Jayme Azevedo Silva.
98. João Luiz da Rocha, filho de André Luiz Rocha e Luiza

S.• Carvalho.
99. João Ribeiro da Silva, filho de Gertrudes Moraes Silva.

100. João da Silveira, filho de Felippe Renato Silveira e
Gertrudes Silva.

101, João Violino, filho de Francisco Antonio Vianna e Ame-
lia M. -Vianna.

João Vieira da Cunha, filho de Pio Vieira Cunha e Per-
petua V. Cunha.

103. Joaquim Freire, filho. de Antonio José Freire e Ernes-
tina Jorvalina Freire.

tel. Joaquim Henrique Oliveira, filho .  de Manoel Henrique
Oliveira.

105. Joaquim Teixeira 

▪ 

Trindade, filho de Joaquina Teiicira
e Maria Preciosa.

106. Joaquim Pacheco, filho de Joaquim Pacheco e Maria
Rosario.

107. Jonathas Auto Sinias. filho de Raul Auto Simas e Ma-
ria Rosa Simas.

108. Jorge Justiniano Machado, filho de José •Justiniano Ma-
chado.

109. Jorge de Oliveira, filho de .Ernesto Gomes Oliveira e
• Olivia Maria Gloria.

110. José Alves Ferreira Junior, filho de Maria Aurora Fer-
reira.

111. José Bastos Moreira, filho de José Carneiro Moreira e
Philomena Bastos.

112. José Brito de Norinha, filho de Modesto Nonato Noro-
nha e Maria Brito.

113. José Condido.- filho de Avelino Condido Alves e Antonio
Condida.

114. 'José de Campos, filho de Izaura Dizis Campos e José
Dias Campos.

115, José Carrasco Solaira, filho de José Carrasco e Dolores
'	 Sola ira .

116 .. José Henrique Dias, filho de Henrique Dias e Beli‘san-
da Condida Dias.

117. José Joaquim Ramos, filho de Francisco Maria Ramos.
118. José Marques do Vai, filho de Custodio Marques Val e

Maria do Céo.
119. José Moura, filho de Antonio Ferreira Moura e Maria'

Lima Moura.
120. José Pereira de Souza, filho de Candido Pereira Souza,

e C. Maria Souza.
121. José Quirino dos Santos, filho de Pedro Quirino Santos.
122. José da Rocha Coelho, filho de José Rocha Coelho e Fio-.

rinda A. Coelho.
123. José dos Santos, filho de José dos Santos Martins e Ma-

ria G. Martins.
124. José de Souza, filho de Anna Rosa de Souza.
125. Jovelino Nogueira, filho de Custodio Nogueira e Maria

B. Espirito Santo.
126. Justino Richulino, filho de Antonio Richulino e Geraldo

Conceição.
127. Juvenal da Silva, fálho de Manoel Antonio Silveira JU-

pios"-

128. Laudio Liras, filho de Horteneia Alves Liras.
129. Lauro Barbosa da Fonseca, filho de Jeronymo Pinto da

Fonseca.	 •
130. Leandro Nogueira Soares, filho de Francisco	 ileira

Soares.
131. Leonel Francisca!) do Carmo, filho de Francisco José do

Carmo.
132. Lourival Náseimento, filho de Amalia Martins Oliveira..
133. Luiz dos Santos, filho de Sizenando Domieiano Nobre.
134. Manoel Alves Ferreira, filho de Julio Alves Ferreira • e

Amelia Conceição.
	 ,. •

135. Manoel Ferreira de Mello, filho de Condido Ferreira
'Mello.	 •

136. Manoel José de Oliveira, filho de Francisca Caldas • Oli-
veira.

137. Manoel da Luz, filho de Maria Conceição.
138. Manoel de Medeiros Freitas, filho de' Jtilleta Franeisca

, Freitas. .-
139. Manoel Ribeiro, filho de Esmeraldina Rosa..
140, Manoel Vieira, filho de José Augusto Vieira e Olga, C.

•Vieira.
141. Mariano JUN- es Martins, filho de Manoel Alfredo Alves.
142. Mariano Santisso Ruir, filho de Manoel Santisso e Do-

lores Ruir.
143. Marinini de. Souza Botelho, filho de José Souza Botelho.
144. Mano da Silva, filho de Antonio José Silva e Alzira

Silva,
145. Martiniano Isaac, filho de JOanna Maria Domingos.. .
146. Manaus da Silva, filho de Castorina Luiza
147. Miguel Barbosa. filho de Leopoldino Barbosa e Rosalina

Jesus.
148. Meacyr Jorge Rangel, filho de Altamirando Jorge Rangel.
1.49. Moacyr Solano da Silva Siqueira, filho de José Saierno

Silva Siqueira.	 •
150. Moçueto Maseitunino de Azevedo, filho de Vessina.

eira.
151. Modesto Vidal Agero, filho de José Vitil Munhoz e Lou-

renço Agero.
152, Natalino José Nascimento. filhe de Maneei José Azevedo,
153. Nelson José Telles, filho de José :Eugenio Telles e Leo-

poldina R. Telles.
151. Nelson Pinto do Amaral. filho de Jacintho Pinto Amarai.
155. Nelson de Souza,,filho de Eduardo Felippe Souza e Anna

R. P. Souza.	 •
156. Nelson Telles de Lemos, filho de Eugenio Telles Lemes.
157. Norberto Gomes de Abreu, filho de José• Gomes Abreu.
158. Nilo Candido Ribeiro, filho de José Candido Ribeiro.
159. Octacilio Gomes, filho de 'Manoel Luiz Gomes Santos.
160. Olyinpio Dantas, filho de Joanna Maria Rosa Conceição.
161. Orlando Gentil, filho de Rornulo Gentil e Thereza Bastos.
162. Orando José dos Passos, -filho de Lourenço . Antonia

Passos.
163. Orlando de Oliveira, filho de Palmyra Mello Oliveira.
164. Oscar da Silva Braga, filho de Vicencia Silva Braga.
165. PaSchoal Chimuto, filho de Luiz Pausa e Maria Antonio

Luzia.
166. Pedro Avila, filho de Olinda Vibril de Freitas: --
167. Pedro de Medeiros Simas, filho de Clara Assumpeão

Moita. •
168. Pedroso dos Anjos, filho de Manoel Ruas e Maria. Au-.

•gusta. Braz.
169. Percival de Medeiros Sirnas, filho de José Medeiros

Simas.	 .
170, Petroniho das Chagas, filho de Bonifacia 'Maria Pereira.
171. Raymundo Ferreira Lima, filho de Acudo Ferreira

• Lima. •
172. Reynaldo Casemiro do Couto, filho de Rodolpho Case-

miro Couta
173. Roberto da Silva, filho de Joaquina Maria Silva. •
174. Rosalino de Lacerda, filho de babel Maria Conceição.
175. Rubens Constantino Ribeiro, filho de Izabel Constantino

Ribeiro.	 •
176. Ruy José Martins, • filho de Josino José Martins e Per-

cuja M.M. Theodoro.
177. Sandy Rodrigues, filho de Comba Borda.
178. Saturnino Lapa, filho de Cecilia Ferreira Lapa.
179. Sebastião Gonçalves .da Silva, filho de Alexandrina M.

Conceição ..	 •
180. Sebastião Mamede, filho de Colombo Mamede e Julieta

11.- Mamede.
181. Sebastião de Oliveira, filho de Ednviges Maria Conceição.
182. Sebastião Rodrigues, filho de. Eseolastka-Mariar Ddres.
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Sebastião Soares Pereira, filho de Antonio Soares Pe-	 31.
• reira.	 32.

184. Sylvio Abrantes, filho, de José Abrantes Silva e Anna
Pizzani.

185. Syivili Alves. Natio, filho dellaphael Alves Netto.:Thin() Baptista,. filho de Maria Luiza.
Tibtircio Domingos Coelho, filho de Antonio Ferreira

4.88.	
, Coelho.

-birajara.Filhb, filhó de Luciano Francisco Filhe e Ma-
ria Ameia.

 Fonseca, filho de Lino Alves Fonseca e Jolina
..FOnseca.

Valeriano da Silva Amaral, filho de Fausta Joaquim
Cordeiro.	 .38.

Verdelino Ferreira Lap a, filho de Olivia Maria • 011-
veira.	 39.

-192. Vicente da Conceiçãt, filho de Rosa Maria Conceição. 	 40.
193. Vicente do Paraiso, filho de Idalina Rosa Paraiso.

Waldernar Mendes de Oliveira, filho de Francisco Mendes
Oliveira.

195. Waldemar,de Moura, filho de Olympia Maria Moura.
196. Waldennar Nogueira da Silva, filho de José Nogueira e•.	 ,,	 •

Natividade de Jesus.
197.. Waldemar Ribeiro, filho de João 'Ribeiro Balthar ,?

Amelia R. Conceição.
• 198; Walderniro Faustino, filho de Faustina Maria Conceição.

19. Wanderley Rodrigues do Nascimento, filho de João Bispo
Nascimento.

200.. Zebino do Nascimento Souza, filho de Gregorio Nasci-
'	 mento Souza.

Claudionor Mauricio, filho de Antonio José Mauricio.
Decio dos' Sntos, filho de GregoriO Alves Sabiás 'e Othiria

. Alves Santos.	 .
Djalma de Almeida, filho do Augusto Almeida e Be-

nedicta osa Conceição. 	 .. R
Djalma Arruda, filho de Antonio Arruda e Maria Ar-

ruda.
Diogo José Martins, filho de João José Martins- e Eron-

tides Alves Martins.
Dionisio Candido de Carvalho, filho de Virgulina. Vieira

Menezes.
Edgard dos Santos, filho de Arlindo Casimiro Santos e

Amelia Santos.
Edmundo Villaça, filho de Raymundo Nonato eFrreira

• e Elisa Oliveira Villaça.
Eduardo da Sila, filho de Ernestina Silva.
Eliezer Pimenta Pereira, filho de Maria -Jacintha .P

reira.
Emilio do Nascimento, iflho de Severina Nascimento

Almeida.
Ersome de Souza Meirelles, filho de Ernani Souza , Mei-

relias e Zulmira Goulart, Meirelles.
Euclydes, filho de Angelina Bibina Souto.
Evaristo de Lima, filho de Maria Lima.
Florencio Bahia, filho de Fulgencio Bailia e Antonia

Maria Conceição.
Francisco Ferreira Lemos, filho de Antonio Ferreira

Lemos e Maria Ramos Lemos.
Francisco Furtado Fontes, filho de Izabel Maria • Oli-

veira.

53.

34.

35.

36.

37.

41.

42.

43.
44.
45.

46..

47.

Classe de 1910•
1, Adelino Gonçalves Ramos, filho de Antonio Gonçalves

Chisto.
•n•^-2. Albertino Vieira, filho de Albertino Vieira Furtado e

Maria Souza Vinisia.
• .* 3. Alberto Marques de Oliveira filho de Joaquim Marques

- • Oliveira.
4. Alcidio Felicio, filho de Lourenço Felicia Carmo e Pres-,	 .

ciliana M. Rosario.
5. ,Alcindo Ignaeio da Costa, filho de Jacintlia Maria Alves.
6. Alcino Nascimento, filho de Anionio Mathias Nasci-

mento. •
Alfredo da Silva, filho de Alfredo Sylvestre Silva e Dei-

, ,• phina M. Conceição.•
8. Althair Bittencourt, de Moura, filho de Alfredo ,Antonio

Moura:
9. Altamiro da Sila, filho de Amado Rodrigues Souto e

• •	 Fortunata Silva.
Arnerico . Miguel, filho de Miguel e Laura Gonçalves

e
Omybio Rondão ria Silva, filho de Maria Amelia Silva.

7•• 12. Antonio de Andrade, filho de Emilia Maria Conceição.
13. Antonio Damaseeno; filho de João Damaseeno e Rosa-

lina Damasceno.
.14. Antonio Jorge. filho de Jorge Felix e Fony e Maria Josiç

Rosine Arabe.
15. Antonio Jorge Faurie. filho de Jorge Felix Faurie.
16. Antonio de Lu" filho dê Jacob Lurais e Condida 'Cas-

• • •	 .	 cardo.
17. Antonio Marques da Costa, filho de José Marques Costa.

.18., Antonio de 'Oliveira, filho de Francisco Alves Oliveira.
• 19. Antonio Oliveira Machado, filho de Saint-Clair Oliveira

. •Machado.	 •
20. Antonio Silva Villas-Bdas, filho de José Silva Villas-Baas

e, Maria A. Santos.
..,.21. Amaro José Martins, filho de Manoel • José Martins e

Carrilem. Alberto partins.	 •
22. Argerniro, filho de PNdro -Ferreira 'Alnieida.

Armindo dá Fonseca, filho de Francolina Fagundes Fon-
seca.

24. Arnaldo 'Dias Baptista, filho de Luiz Dias Baptista ,1
'Maria D. Pasos.

23. Avelino Francisco da Silva, filho de Anna Maria berma.
26. Avelino Lemos, filho de Luita Silva Lemos.

Carlindo de Araujo, filho de Manoel Araujo e Josepha
M. Conceição.

28. Carlos Cardoso, filho de José Vieira Cardoso e Mariann3
. Rego.

•"-29. . Carlos Gohetroy, filho de AlecIudes IVIonteiro Gohetroy,
30. Catolino de Souza Negreiros, filho de-Edmundo.. Corvo-

• Sanaa Negreiros..

48. Francisco Nunes Camas, filho de Accacio Nunes Camas
-e Julia Maria Castro.

49. Francisco Pereira Telles. filho de Miguel Pereira Telles
e Christ•ina Pereira Telles,

50. Francisco Ramiro .da Silva, filho o Raphael Ramiro e
Amelia 'Rosa Sila.

51. Francisco de Souza Alvares, filho de Francisco Souza e
Thereza Lopes Alvares,

52: Francisco Teixeira. filho de Anionno Luiz Teixeira e
Luiza Maria Amaral.

53. Gastão Monteiro da Silva, filho de Constancia Albina (h
Oliveira.

54. Henrique da Silva, filho de João Silva , e Emitia Arruda.
55. Jayme da Costa, filho de Manoel Costa Peixoto e Anna

Peixoto.	 • .

56. Jayme da Silva, filho de Jovi•a Elisa Silva.
57. Jeronymo Moreira, filho de Jeronymo Pedro Moreira o

Ceuira Maria Caetano.
58. João Ferreira, filho de João Ferreira e Laudelina Con-

ceição.
59. João Ferreira de Araujo, filho e Antonio Ferreira Araujo

Raymunda Barbosa Araujo. 	 •
60. João Ferreira de Mattos, filho de Noé Ferreira Nobre

o Luiza Corréa Matios.
61. João GOMPS Rangel, filho de Maria Gomes Baptista.
62. João Jorge, filho de Jorge João Lyria e Maria •Jacob

Lyria.
63, João Manoel Mendes. filho de Anacleto Manoel Mendes

e Theodora Manoel Mendes.
6i. João Teixeira, filho de Henriqueta • Augusta Duarte

Ribei ro .
65. João Telles, filho de Manoel Cardoso e Fabiana Lima.
66. Joaquim de Almeida, filho de Joaquim Luiz Almeida e

Souza Almeida,
67. Joaquim Eugenio Gonçalves, filho de- Henriqueta Maria

Gonçalves.
68. Joaquim José Moura Filho, filho de Joaquim . -José 'Mou-

ra Netto. e Maria Moura Rosa.
69. Joaquim Rodrigues, filho de Manoel Roberto Alves e

Alva Maria Conceição. 	 .
70. Joaquim de Souza, filho de Jóaquim. Antonio Souza e

Alma Maria Nogueira.
71. Joel da Silva Bastos, filho de Alberto Diogo Bastos e Ma-

ria Augusta Silva,
72. Jonas de Mello, filho de FlOrisbella Gonçalves Mello.
73. José d'Avila,. filho de José Francisco dlAvila e Raymunda

Joaquina Espirito Santo,
74. José José Ferreira de Lima, filho -de Manoel Teixeira

e Julia Emilia Avila Lima,
73. José Honorio Nunes, filho de Salvador Honorio Nunes e

Philcmena Albina Conceição.	 •
7Goiooláu, _alho de Nico ldu-Jorgo:_e HIflena. Jos&



1. Alexandre Mosem Junior, filho de
Idalina • Marnie Conceiçeo.

2. Hercilio Pinto de Almeida, filho de João Pinto Almeida
e Josepha Costa Almeida.

s. João Vieira Junior, filho de Anastacia Silva Vieira. 	 •
4. José Ernesto, filho de Prudencie Ernesto e . Martha . Fran-

• cisca.	 •

5. Mario Martuche, filho de Alexandre Martuche e Naza-
reth Teixeira.

6. Oswaldo Telles, filho de Alfredo

Classe de 1905
- -

1. Alvaro Martins Filho, filho de•Alvarc Martins e ,Joanna
• Guimarães Martins.. ,

2. Francisco Amancio . da Fo‘ns oca; filho de Affonso Anna-
1

	

"	 cio Fonseca e Maria Rita Fonseca. - -
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77. José Quirino de Souza, filho de José Quirino Paiva e
Anna Quirino Paiva.

78. José Ramos dos Santos, filho de Marcos Ramos Santos
e Faustina Maria Co,weição.

79. Julio José Alves Ferreira, filho de Antonio Santos e
Anna Jesus David.

80. Juvenal de Oliveira, filho de Josepha Martins Oliveira.
81. Juvenal Teixeira, filho de Manoel Antonio Teixeira e

• Rosa Teixeira Loreto:
82. Lindolpho Fdmino da Costa, filho de Alexandre Firrni-

• no Costa e Euphrasia Souza Costa.
83. Luiz Gonzaga Nascimento, filho de Luiz Gonzaga Nascis.

• mente e Candida Oliveira Gonzaga Nascimento.
84. Luiz Manuello, filho de Julieta Pereira Alves.
85. Luiz Motta, filho Maria Santos Oliveira.
86. Manoel Dias da Silva, filho de Antonio Matheus e Pil-

lar Dias.
8. Manoel José Antunes, filho de Zacharias José Antunes

e Ambrozina Veronica Antunes.
88. Manoel José da Silva, filho de Alvaro José Silva e Phi-

lomena Maria Silva.
as). Manoel Luciano Nascimento, filho de José Antonio Vil-

lela e Eugenia Luciano Nascimento.
W. Manoel Machado de Souza Junior, filho de Manoel Ma-

chado Souza e Maria Jesus.
91. Manoel dos Passos, filho de Militão Francisco Passos

e Amelia Maria Passos.
92. Manoel Santos Jesus, filho de Antonio Manoel.
93. Mario de Carvalho, filho de Mario Castro Monteiro Car-

valho.
94. Martiniano Alves Almeida, filho de Affonso Alves Al-

meida e Candida Virgilina Santos.
95. Milton Augusto Soares, filho de Eduardo Augusto Soa-

res e Cecilia Maria Soares.
96. Moacyr Nunes, filho de Napoleão Antonio Nunes e Vir-

ginia Boites.
97. Nicanor Cezar de Oliveira, filho de Julio Cezar Oliveira

e Guilhermina Soares Oliveira.
98. Noé Nunes, filho de Custodio José Nunes e Thereza

Maria Conceição.
99. Norival da Silva, filho de Christina Esperança Silva.

100. Octacilio Freitas Santos, filho de Nicoláu Francisco
Santos e Pedrina Pereira Freitas.

101. Octaviano Baptista, filho de Luiz Baptista e Virginia
Benta Conceição.

102. Olavo Severiano Castello Branco do Valle, filho de An-
tonio Ayres Valle e Carolina Uchda Castello Bran-
co do Valle.

103. Oswaldo de Almeida, filho de José e Josephina Candida
Almeida.

101. Oswaldo Baptista, filho Armindo Hermenegildo Ba-
ptista e Affonsina Penna Baptista.

105. Oswaldo Felippe da Silva, filho de Edwiges Felippe
Santos.

106. Oswaldo Marques, filho de Leopoldino Marques Cae-
tano e Pantide Maria Marques.

107. Oswaldo da Silva, filho de Claudio Evaristo Silva e
Candida Maria Silva.

(08. Oswaldo Silva Fortes, filho de Felippe Silva Fortes e
Amelia Silva Fortes.

109. Oswaldo Villela, filho de Manoel Ferreira Villela e Abil-
la Villela.

110. Ozorio Francisco Brandão, filho de Laurentino José
Brandão e Thereza Francisca Brandão.

III. Paulo Alcides Ribeiro, filho de José Antonio Ribeiro
Silva e Belmira Fernandes Silva.

112. Paulo Souza Alves, filho de José Souza Alves e Maria
Rosa Silva.

113. Rubem Mendonça. filho de João Mendonça e Angelina
Pereira Mendonça.

114, Rubem de Oliveira, filho de Francisco Jesus Oliveira e
Ismenia Coutinho Oliveira.

115. Sabino Lemos dos Santos, filho de Sabino Lemos San-
tos e Maria Jesus.

116. Saint-Clair Luiz Oliveira, filho de Joaquim Luiz Oli-
veira e Carlota Maria Conceição.

117. Sanche Theodoro Carvalho, filho de João TheodorO
Carvalho e Izabel Thereza Carvalho.

118. Sebastião Domingos da Silva, filho de Ignacio Domin-
gos Silva e Custodia Maria Almeida.

119. Sebastião Pinto, filho de Leoncio Pinto e Maria Rosa.
i20 ' 	da Silva; filho de.La_	 _	 _urino Silva e Laudelina.	 .

Maria Conceiçaq,

Sebastião da Silva, filho de Pinto Sampaio 'é Umbellizia
•Clara Sirva.	 •

Severo Ferraz de Castro, filho de Antonio Ferraz Cas-
tro e Philomena Ferreira Silva.

Torquato Antonio Borges, filho de-Alfredo Antonio Bor-
ges e Joanna Baptista.

Tupinamha Silva Pereira, filho de Jayme Silva Pereira
' e Cecilia Carvalho Pereira. -

Ubaldo Mello . Borges, filho de Irenio Maynart Borges ,c
• Izaura Pereira Mello Borges.

T.Jrnberto Cezario de Oliveira, filho de Sebastião Cezario
• Oliveira e Adolina Oliveira.	 •	 •

127. Villarinho de Assunção, filho de ItelVina Florencia
Penna.

128. Waldemiro Passos, filho de Cyrillo Passos e Anua Borges
• Passos.

Classe de 1909
1. Agenor Pereira da Fonseca, filho de Raphael Pereira

• Fonseca e Maria Rosa Liote:'
2. Arnaldo, filho de Manoel Pereira Dias.
3. Carlos Guimarães Fortes, filho de Antonio Euzebio Fon-

tes e Maria Senhorinha Conceição.
4. FranciscO Assis Santos, filho de Antonio Pereira Santos.
5. Francisco Taquara Fonseca Telles, filho de Francisco

Pinto Fonseca Telles.
6. Manoel Pereira da Silva, filho de Luiz Pereira Silva e
• Bertha Rosa Silva.
7. Mereedo Gomes Vasconcellos, filho de Francisco T. Gomes,
8. Oswaldo Corintho dos . Santos, filho de Etelvina Paulina

Conceição.
• 9. Paulo Maria Luccas; filho de Antonio Machado Luccas e

Anita Maia Luccas.
10. Saturnino Costa Barros, filho de Mariann ,o Costa ^Barros

e Victalina Costa Barros.
11. Victalino Serpa Pinto, filho de Julio Maxim° Serpa Pinto.
12. Waldemar Alcantara Ribeiro, filho de Arthur Dona Ri-

beiro e Carolina Alcantara Ribeiro.

Classe de 1908

1. Americo Barboza Menezes, filho de Perpetua Menezes.' .
2. Adão Andrade Junior, filho de Adão Andrade e Placidina

Anna 'Andrade.
3. Izaltino Corrêa Santos, filho de José Contra Santos e Eu-

• clydes Alves Corrêa.
4. José Valentim, filho de Casemira Rosario.
5.. Lauro Marques Cunha, filho de Lourenço Marques' e

Joanna Marques Cunha.
6. João Rozendo, filho de Joanna do Espirito Santo.
7. Osmundo José Theod oro.
8. Salo Brand, filho de Max Brand.

Classe de 1907

1. Annibal Eleuterio de Moraes, filho de Thiago Monteiro
Moraes e Anna Jesus Manos.

2. Augusto Casemiro GOMOS, filho de Euphrosino C. Gomes
o Leopoldina Thereza Gomes.

3. Clemente Costa, filho de Deolinda Augusto Calvet.
4. Geraldo José Santos, filho de João Antonio e Maria Igna-

eia Conceição.
s. Hidelherto Pereira Caldas, filho de Alcina Aguiar Caldas.
6. Mario Augusto dos Santos, filho de Augustc, Sa'ntos e Mr.

mino Pereira Santos.

Classe de 1906

121.

122.

12-3.

124.

125.

126.
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3. Francisco de Castro Junior, filho de Francisco Florido
Castro e Maria Conoto Pereira;

Classe. de -1904

• 1. Francisco A. Corrêa, filho de Domingos A. Corres e
Maria L. Conceição.

2: João Feliz 'Barbosa, filho de Panlino Feliz Barbes* e
Carlota Maria •Barbosa.

:+ 3. Joaquim Moreira Costa, filho de Abreu Moreira Costa e
Ricardo Maria Conceição.

4.. Luiz José Barbosa, filho de José Antunes Barbosa.
5. Nelson Benedito Rodrigues Porto, filho de Affonso Pe-

reira .Rodrigues Porto o Corina .Be*tieta Santos
Porto.

Classe de 1903

1.Illeddy Alves Oliveira, filho de Antonio Alves 'Oliveira e
Arma. Luiza Souza.

2. José Felippe Santos, filho do Joaquim Felippe Rodrigues
e Maria José Santos Rodrigues.

3. Mario Osorio, filho de Graciano Almada Osorio.
4. Nestor Santos, filho.de Manoel Santos e Aurora Santos.
5. Pedro Barcia Sampaio, filho de Manoel Garcia Araujo

e Maria Garcia Sampaio.

Segunda linha

1902

1. Amacio Nunes, filho de Demetrio .Aceacio e Se-veriana
Mendonça Accaeio.

2. Alberto Vançatto, filho de Eugenio Vançatto e Regina
Vançatto.

3. 11ilario Auguslo Vieira, filho de Olympio Vaz•Vieira e
Glyceria Maria Augusta.

4. José Pereira de Lima; filho de Joaqum Perera Lima e
Emilia Pereira Lima.

5. Louricel de Mello, filho de Antonio Mello.
6. Manoel Ferreira Paulo, filho de Luiz Ferreira Paulo
" e Margarida Ferreira Brugunhá.

1901

1. Antonio Paixão Filho, filho de Antonio Araujo Paixão
e Maria Conceição.

2.L'ucio Monteiro, filho de Francisco Monteiro e Maria
Gloria Monteiro.	 •

3. Luiz Gonzaga do Naseitnento, filho de João Gonzaga do
Nascimento e Phimmena Maria Nascimento.

4. Silvino Pinto Gonçalves, filho de Saturnind Pinto Gon-
çalves e Thereza Luiz Gonçalves.

.1900

• 1. Alfredo José de Oliveira, filho, de Roberto 'Oliveira e
Rosa de Oliveira.

2. Euclydes Sylverio, filho de Sylverio•Costa e Bemvinda,
Conceição.

3. Frederico Augusto Costa, filho de Albano Augusto Costa.
4. Hamilcar José da Rocha, filho de Ricardo José da Rocha

e Alexandrina Rosa de Jesus Rocha.
3. Joaquim Ribeiro, filho de Manoel Francisco Ribeiro e

Maria Carmo Ribeiro.
6. Manoel Fernades, filho de Antonio Fernandes Aleixo e

Maria Fernandes Aleixo.
7. Manoel Gomes da Silva, filho de Antonio Gomes Silva

o NoemiO Gomes Silva.
8. Olisei Corrêa Silva, filho de Manoel Corréa . Silva e Cla-

rindo Braziléa Silva.
9. Sebastião C. Passos, filho de Bento Cruz Passos.

isso
• 1. João A. Quintão, filho de José A. Quinto,

1898

1. Alfredo Pinto Garota, .filho de Emilio Pinto Garcia e
Christina Augusta Garcia.

• 2. Ary Medeiros
'
 filho de João Costa Medeiros. , •

3. Bartholomeu Monteiro Duarte, filho de Amaro Mánteiro
• Duarte.	 -

4 João Vançatto,efilhotde Eugenio.- -,Vançatto e Regina-Vau..
atto.

5. José Alves Mallet, filho João Alves Mallet e Joanna An-
tonio Farias.

1897

,1. Atroas° de Albuquerque Martins Fermandes, filho de

2. Eliziario Gomes Leal, filho de lulas Gomes Leal e Ignez
José Martins Fernandes e Maria Conceição Martins.

Merian Gomes.
3. Arlindo Vianna da Silva, filho de Eduardo Vianna Silva

e Luiza Viaanna Silva.
- .	 .

1896

1. Francisco da Rosa Furtado, filho de .Tosé Rosa Furtado
e Paulina Vicencia Castro Furtado.

2. João Torquato da Silva, filho de Sebastiana Thereza
Jesus.

3. Sebastian° Pinho Sant'Anna ,filho de Vicente de Sant,'-
Anna.

1895

1. Arlindo Estavas Simões Rocha, filho de Antonio Luiz
Simões Rocha.

2. Antonio Gama, filho de Antonio' Gama.
3. Manoel Alves Freitas, filho de. José Alves Freitas e

Maria Conceição.

189k

1. Alipio Nunes de Andrade, filho de Manoel Noronha An-
drade e Silva.

1893
Agenor José Capote.1.

1992

1. Sebastião Eugenio Crespo, filho de . Alfredo Eugenio
Crespo.

1891

1. Christolino Mello Gonçalves, filho de Custodio Baptista
Gonçalves.

2. Jasson Pio de Oliveira, filho de Pedro Augusto Oliveira.
3. Mecenas Alexandre da Silva, filho de Thomaz Pereira

Santos e Romana Maria Conceição.
4. Palmerino Braziliense, filho de Deolindo Braziliense e

Maria Gloria Braziliense.

1890

1. Jorge Soubre, filho de Etienne Soubre.
2. Julio Ferracino, filho de Angelo Ferracine.

1889

1. Frederico Luiz Pereira, filho de Manoel Luiz Pereira e
Francisca Condida Pereira.

2. Julio Oliveira Duque, filho de Paulino Oliveira Duque..
3. Sebastião Pires Santos, filho de -Henrique Pires Santos.

1888

1. Malvino Nicoláu Fonseca, filho de Manoel Nicoláu Fon-
seca e Thereza Nicoláu.

2. Olympio Moreira da Silva, filho de João Bento Silva.
3. Raul Augusto da Silva, filho de Quintino Augusto Silva

e Carolina Clara Silva.
Sede da J. A. em Jaearépaguá, em 14 de maio de1932.

Paes Junior, delegado da S. R. andida8sb.filv(vFãFiGB sD
- Pedro Ramos de Paiva, presidente. - Tenente René Bar-
reto de Barros.

Primeira Região Militar

144 ZONA DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 278 DISTRITO
(MADUREIRA)

O tenente René Barreto de Barros, presidente da Junta
de Alistamento Militar do 27° Distrito (Madureira):	 .

Faz •saber, que estando coneluidos os trabalhos de alis-
tamento no ano corrente, vae ser o mesmo remetido.:á 3unta
do Revisto, na sédeada Primeira ChNounsorição-decReeretamen-



•
40. David dos Santos, filho de Felisherto dos Santos e Maria

Helena. •
41. Deockciano de Siqueira Franco; filho de João de Siqueira

Franco.
42. Démirigos Martins Pereira Junior, filho' de Palmyra.Lo-

pes Pereira.
43. Domingos da Moita, filho de Antonio da Motta- e Maria
• da Costa.
44. Domingos da Silva, filho de Amancio Domingos da Silva;-
45. Edgard Coelho da Silva, filho • de Hypolito Romeu da
• Silva.
46. Edgard Eduardo de Moraes, filho de João Eduardo de

Moraes.
47. Edgard Ferreira Sampaio, filho de Seraphim Ferreira

Sampaio.
48. Ernygdio Marques de Oliveira, filho de Emygdio Caetanõ"'

de Oliveira.
• 49. ,Ennes Miletti, filho de Gallaz Miletti e Alzira Miletti.

50. Ernani de Barros, filho de Geraldina Luiza de Barros:
51. Esmeraldino Pereira, filho de José Pereira e Maria Lou-

renço.
52. Euclydes Aguiar Ponteia, filho de João de Aguiar Pan-

toja.
53. Fernando de Souza, filho de João de Souza e Adelaide
• de Souza.

54. Flavio de Lyra e Oliveira, filho de Francisco Teixeira
de Lyra.

55. Francisco José dOs Santos, filho de Ortencio José dos
Santos.

56. Guilherme Moura, filho de Agostinho Moura e Orrninda' •
A. Carvalho.

57. Henrique Barbosa, filho de José Barbosa e Rosa da Motta.
58. Hildebrando Vieira Ferreira, filho de João Maria Alves

Ferreira.
59. Honorato Pimenta, filho de Joaquim Antonio Pimenta.
60. Jeronymo Narciso Fernandes, filho de Manoel Pereira,

Fernandes.
João Caldçraro, filho de José Calderaro e Maria ucht'

de Souza.
João da Costa Andrade; filho de Brasiliano da Costa Ana.,

drade.
João Isidoro da Silva, filho de Paulino Isidoro da Silva,.
João Meirelles Filho, filho de João Meirelles Oliveira.
João Ramos de Figueiredo, filho de João Francisco

mos.
Joaquim Aleixo Filho, filho de Constantino Aleixo e So-

- ledade Lds.	 •
Joaquim Augusto Rodrigues, filho de Guilherme A. Ro-

drigues.
Joaquim Pereira Passos, filho de Joaquim Pereira .Pas-

sos.
Joaquim da Silva, filho de Miguel Maria' da Silva.'
Joaquim Torres Dias, filho de Joaquim Ferreira Dias. •.!
Jorge Baptista das Neves, filha de Luiza alaria das

Neves.	 •
Jorge Teixeira, filho de Alfredo Lima e Orminda M.

da Silveira.	 •

José Barbosa Chaves, filho de Durvalina Geraldina Bar-
bosa:

José Baunilha Garcia, filho de Francisco Baunilha Ro-
drigues.

José Correia de Oliveira, filho de Alexandre Correia
Oliveira.

José da Cunha Azevedo, filho de Henrique da Cunha
Azevedo.

José Rodrigues dos Santos, filho de Anastacio Rodrigues
dos Santos.'

José Rodrigues Junior, filho de J. Rodrigues e Gabriela
M. Dyonisia.

José Romero Moesse, filho de Felipe Romero Fernawr
des.

José da ilva Castro, -filho de Josephina 15..dirigues da
Silva. -

Julio Safra Rodeiro,' filho de Manoel Safra e Julio Ro-
deiro.

Juvenille José Pereira, filho de Antonio José Pereira.
Juventino Pereira de Novaes, filho de Hygino Pereira

de Novaes.
Licidonor Martins, filho de Deocassina Martins. 	 •
Lourival Guimariles dos Santos, filho de João José dos

Santos.
Luciano Peixoto da Rosa, filho de Manoel de Senis Pei.	 ..

xoto.

61.:

.62.

63.
6.4.
65.

66,

67.

68.

69.
70.
71.

72.

73.

74.

75.

76.

77.

78.

79.

80.

81.

82.
83.

84.
85.

86.
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to, á avenida Pedro II, não havendo documento ou reclamações
apresentadas pelos interessados: E para que chegue ao co-
nhecimento de todos, manda afixar na porta do edificio em
que funciona a junta e publicar no Diario Oficial a refocilo
geral e singela, por classes e ordem alfabetica dos alistados.
Aqueles que tenham reclamações a fazer, deverão apresentá-las
completamente documentadas á Junta de seu alistamento ou
diretamente á de Revisão, até o dia 15 de julho do corrente
ano.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1932. - Tenente René Bar-
reto de Barros, presidente. •

Relação a que se refere o edital acima:

Classe de 1911

1. Áccacio Cardoso, filho de Honoria Maria da Conceição.
, 2. Accacio Mendes, filha de Jovelina Rosa da Conceição.
3. Aceacio Moreira de Aguiar, filho de João de Aguiar e

• Luiza A. Moreira.
4. Alcides da Costa, filho de Benedicto Costa e Julio Maria

da Conceição.
5. Alcindo Benedicto i da Silva, filho* de Augusto Benedicto

da Silva.	 •
6. Aldecindo Barbosa, filho .de João Benedicto Barbosa e

Joana F. Fernandes.
7. Alexandre Telles, filho de Alexandre da Costa Telles e

Carmen Gavilhau.
8. Alfredo de Almeida Aruajb, filho de Theodoro Almeida de

Araujo.
9. Alfredo Martins Eiras, filho de Lourenço Martins Eiras.

10. Alvaro Modesto Junior, filho de Alvaro Modesto e Marfaria
Balbina.

11. Amai° Jorge Ramos Mattoso, filho de João Luiz Pereira
. Mattoso.

12. Anacleto Amador da Silva, filho de Appoliano Beltrão da
Silva.	 .

13. Antonio Alves Guerra, filho de José Alves e Lourenço
Guerra.

14. Antonio de Barris Pereira Sobrinho, filho de Luiz de
Barros Pereira.

-15. Antonio Gomes de Miranda, filho de Daniel Gomes de
Miranda. ,

16. Antonoi Julio Junior, filho de Antonio Julio e Maria dos
. Anjos.

17. Antonio Kafuri, filho de Anotnio M. Kafuri.
18. Antonio Mantiel Gomes, filho de Antonio Gomes e Anna

Maria.
19. Antonio Noronha dos Santos, filho. de Francisca Ignacia

Norhnha.
20. Aristeu José Rodrigues, filho de José Rodrigues e Izabel

• • Maria dos Santos.
21. Aristides Pereirp dos Santos, filho de Manoel Egausino

• dos Santos.	 •
22. Aristides Ribeiro Nunes, filho de Americo Ribeiro Nunes.
23. Ary da Fonseca Guimarães, filho de Alberto da Fonseca

Guimarães.
24. Ary Januario de Sá Barbosa, filho de Enrico J. de Sá

Barbosa.	 .
25. Ary José Alves, filho de Arnaldo' José Alves e Alinerinda

Alves.	 .
26. Athanogildo Marinho de Moraes, filho de Augusto Vicente

de Moraes.
27. Benjamin Alves Malas filho' de De1phin Alves Mala.
28. Comino Ferreira de Queiroz, filho de Francisco Ferreira

dê Queiroz.
29. Carlos Frederico- Fernandes da Cunha, filho de Itaul Fer-

nandes da Cunha.
30. Carlos Gaivão ,da Silva, filho' de José GalVão da Silva e

Bernardino• P.- da Silva.
31. Carlos Rodrige.es, filho de Manoel Rodrigues e Maria da

P. L. Marques.	 :
32. Carlos dos Santos, filho de Glivad dos Santos e Guilher-

mina' dos Santos.	 • •	 •
33. Clariudo, filho de Antonio Luiza Pereira.
31. Claudionor, filho de Thereza Maria da Conceição.

Claudionor José Ferreira, filho de Sebastião José Fer-
reiro.

cholo cio Nascimento, filho de Darnasie Francisco do
Nascirnento.•

.	 de .quino, .filho de Henrique Bernardo Aquino.-
-	 Daniiãe de Muita), filho de Henrique Bernardino Aquino.

:;9. Danilo Leal Pinto, filho de Josepina Siqueira.



Arnaldo Gonçalves. Pinto, filho de Francisco G.oncalves

Airiu ds'AtoviLyer- Netto, filho	
..

o de Luiz Augusto 'Boriyer:
.	 .	 .

Condido Jacob dos Santos, filho de -.Jacob André, fios
Santos.	 . .	 .•.

Candido Rodrigues dos Santos, filho de Pedro Rodriguee
dos Santos.

Candido Rosas.' •
Carlos Sorat Junior, filho de.Cárles Lorart e Irene Lerat.•
Colso Moita, filho de José Maria da Silva: .	• •
•Christiano Francisco Dias, filho de Euzebio Pranaleeo

Dias.	 • .
Claudemiro. Gonçalves Sobrinho,filho de :Marcos ', Gon-.	

.

çalves Sobrinho.	 . .. 
Clovis Tavares- de Mello, .filho de:Euripecles Tavares de
•-	 Mello.	 .	 • .	 .	 .	

.

Didimo de Carvalho, filho de Manoel de Carvalho.' • •
Dorcelino José •da Silva, filho de•José . Manoel da ,Silva
Eduardo da Silva, filho de Julieta Januaria da . Silva.
Eaéas • Moreira do Nascimento, filho de. Cantuarla M. do.

Nascimento.
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87. Manoel, filho de Alexandre Gomes da Silva.	 * 4.
88. Manoel Abreu Lumiar Ramos, filho de Manoel Angusto

L. %MOS.	 .	 5.
89. Manoel- José Maria, filho de José . Maria' e Leopoldina	 t;

Moura.
90. Manoel Lopes de Mello, filho de Antonio Francisco de	 7,

Mello.
91. Manoel Medeiros, filho de Tertullarso do Amor Divino. 	 8.
92.-' Manoel dos Santos, filho de Antonio dos Santos e Dulce

Adelaide ...	 •	 9.
10.93. Manoel da Silva Jacomo, filho de Manoel Francisco da

• Silva Jacomo.	 12.
94. Manoel Tavares da Cruz, filho de Manoel da Cruz Ta-

	

'	 Vares .	 1	 13.
95. Melchiades da Silva Neiva, filho de Domingos da Silva 	 14.

	

-	 Neiva.	 1	 .
96. Moacyr Soares Chaves, filho de José Soares Chaves. 	 15.
97. Moaoyr de Souza Ferruira, filho de Alvaro Nilo Fer- 16.

• reira. •	 1 17.98. Nelson de Almeida, ' filho de Aristeu Almeida de Aze-
' vedo.

99. Nelson Machado, filho de Heliodoro Luiz Machado. 	 18.
109. Newton Mendes, filho de limbelina Mendes dos Santos. • „.
101. Norival Pereira dos Santos, filho de Amadeu Pereira g.

dos Santos.	 •
102. Oclydes Sant'Anna, filho de Sylverio Joaquim de San- 	 21.

t'Anna.	 i
103. Oetacilio José de Souza, filho de José Joaquim de Souza. 	 22.
10-1. Octacilio Soares de Abreu; filho de Octavio Soares . de

.	 • Abreu.	 23.
105. Octavio, filho de Arminda de Pinto Bandeira. 	 •
106. Oracides' Gomes de Oliveira, filho de Antonio de S. Go-

mes.	 1
197. Orlando Gentil, filho de Rorriulo Gentil e Thereza. Gentil, 	 25.
108. 0Sorio Fernandes Correia, filho de Augusto Correia; 	 * 26.
109. Osvaldo Alves de Carvalho, filho de Pedro Nunes de

• Carvalho.	 • .
1449. Paulo Mendes Teixeira, filho de Manoel Mendes Tei-

xeira Junior.
1+ 1. Pedro Pimenta de Mello. 	 .
112. Roberto Luiz de Paiva, filho de Luiz Monteiro de Paiva. 	 30.
113: Romualdo Bianjoni, filho de Adolpho Bianjoni. 	 •
11 .1. Salvador Ribeiro Malta, filho de Diogenes Ribeiro Malta. 	 32.
+15. Sebastião Anacleto Rodrigues; filho de Manoel Antonio	 33-•

.	 • Rodrigues.	 ' .
116. Sebastião Barbosa; filho de Tiburc.ia Salustiana da Con- 34.

ceição.	 .	 .	 .	 .•

• •.125. Waldemár Monteiro, filho de. Fidelis Manoel Monteiro.	 as.
126. Waldemar Norberto de Lima, filho de Felisberto de Ag.

Lima.	 • 47.
127.- Waldemar da Silva Vianna,. filho de João da Silva Vi- 	 48.

, • anna. •
12ã. Waldemiro José de Andrade, Pilho de José Vicente de 	 49.

Andrade.	 '
129. Waldemiro Manso Gomes, filho de Francisco Machado 50-

'Gomes: • 51.
13e. 'Walter Pereira da Silva, filho de José Pereira da Silva.
131, Zenbbio Gomes da Rocha, filho de • Clementino Pinto

da Rocha.	 .	 •	 •
Classe de 1910

1. Accacio Martins, filho de Eduardo Martins.
2. Acudo Pereira de Barros, filho de Antonio Pereira' de*

Barros.
3. ldalbertg Cabral, tubo do .Amelia: da Costa Lima.

.	 .

Adelino Dias Venancio, filho de Eulogio Dias Fernan-.	 .	 .
'des. •

Adernar José Pereira, ' filho de Alceu José Pereira.
. Agenor Virgilio do Rosario, filho de Virgilio :Antonio

. Francisco. .	 .

	

Agostinho Hostiitraitter	 cios' Santos, filho de' Syppolito
	Hostinraitter. -	 •

Alberto da Costa Barreto, filho do Paulo da Costa-:Bár-
reto. . •

Alberto Silva, filho de Alberto Jacyntho. da, Silva.
Alderico Paixão, filho de Augusto Erniliano da Paixão.

•Altarniro da, Cruz, filho- de Frederico Marques da Cruz.
Alvaro- Azevedo, filho de Alberto Azevedo e Rosa 'Fer-

reira.
Alvaro Corrêa da Silva, filho da Antonio Corrêa da Silva.
Alvaro Lazaro, filho de Vicente Lazaro e.Laura Puorroa-

Lazaro.	 -
Alvaro Pereira Corrêa, filho de Antonio Pereira..,. .
Amadeu Thomé da , Luz, filho. de Arnaldo Thomé da

"Luz.L uz.	 .
Aminadab Ferreira Leite, filho de Romeu Ferreira

Leite.
Anemedis Jesuino Carvalho, filho de Paulino J. Car-

valho.	 .
Anselmo da Cruz, filho . de Paulo da Cruz-
Antonio da Silva Paulino, filho de rEmygdio Antonio
'	 Paulino.	 .
Antonio de Castro, filho de Francisco Antonio de Almeida

-Castro.
Antonio de Frekas Bernardes, filhe de Melcebiasies •de

Bernardes.
Antonio Gomes de Oliveira, filho de Antonte, de Souza

Gomes.
Antonio Pereira Lopes Junior, filhe de Virginia •Rodri-
.	 gues Lopes.	 .

•Antonio Teixeira Cardoso, filho de Francisco Cardoso.-
•Aprigio Martins, filho de FranciscoSartins e Margarida

M. Vieira; .	 .	 .
Aristides Aristeu da Silva, filho de João Aristeu da Silva,

28. Aristides da Silva, filho de Manoel da Silva Junior.
Arnaldo Fernandes, filho :de José Fernandes e Varia

J de Paiva.
29.

• 35.117. Sebastião Calderoni Varvesi, filho de Francisco dalderoni. 	 36.
118. Sebastião José da Silva, filho de Manoel Pedro da Silva. 	 37,
119.. Sebastião Paixão Ribeiro, filho .de Eduardo dá Paixão 	 3-8.

Ribeiro.. ,
"1.20. Sylvio Bernardino dos . Santos, filho ,de Porphirio B.	

39.dos Santos.	 -
1-21. Sylvio Mendes Figueiredo, filho. de Haroldo Duarte' de

A. Figueiredo.	 •	 .	 40.

122, Theocles Paes de Souza Brasil, filho de Thernistocles 	 4i.
P. de S. Brasil.	

•'	 - • 42.Waldemar Barbosa, filho de Roberto Barbosa.	 •	 43.,124. Waldemar José de Andrade, filho de José Venneti de
Andrade.••	 •

.• •

Ernesto Cesar, filho de Gregorio (lesar e Attila Vilia.
Evaristo (lesar Braga, filho de João Honorato Braga:
Fàustino Fernandes, filho de Alfredo remanchas. 	 .
Felippe da Costa Morgado, filho de Manoel da Costa,

Morgado. •
Fernando da Silva Villas Boas, filho de José da Silva

Villas Boas.
Fioriano Antonio Lino, filho de Eduardo Antonio Lino.
Francisco de Paula Souza Reis Carvalho, filho de Ti-

burcio de S. It. Carvalho.	 -
Francisco de Freitas Feitosa, filho de Floriano •de Freitas

Feitosa.
• I 53. Franklin 'Ferreira.

-54. Frederico Guilherme, filho de Frederico Guilherme
Rechie.

55.. Gentil G. de Albuquerque, filho de Affonso G. de- Alho-
'	 querque.

56. Gilberto da Silva, filho de João .	.Pereira da Silva.
.. • .	 .	 ,
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57. Guilherme de Souza, filho de Anselmo Adrilino de Souza.
58. Heitor Paulo de Souza, filho de Thome Paulo de Souza.

Hirundino de Freitas Bernardas, filho de Melchiades
Freitas Bernardes.

60. Humberto Gonçalves, filho de Manoel Gonçalves e Leo-
nidia Gonçalves.

61. Iracy Cardoso, filho de Ignacio Cardoso.	 . •

62. Jayme Alves Ribeiro, filho de Domingos Alves e Anua
Ribeiro.

63. Jeronymo José Antenor de Silza Neves, filho de Mathilde -
Jardim Neves.

64. João Baptista Capella. filho de 3. 03# Gonçalves Capella.
65. João da Silva Ribeiro, filho de Sebastião da Silva Ri-

- beiro.

66. ;Lião de Oliveira Marques, filho de Joaquim de Oliveira.
Marques.

67. João de Paula. filho de Julião Francisco de Paulo e Vi'-
ginja de Paula.

68. João Domingos da Cruz, filho de João Domingos e Leo-
poldina M. de Jesus.

69. .14sse Fernandes, filho de Manoel Fernandes.
70. P.Sio Moreira Lima, filho de João Francisco Lima.
71. Joaquim Leite, filho de Antonio Leite e Olinda Amelia.
72. Joaquini , Louro, filho de Manoel Simões Louro.
73. Jorge de Carvalho, filho de Manoel Carvalho.
7,h Jorge Souza. • da Costa, filho de Oscar Luz da Costa.
75. José Bemvindo de Faria Junior, filho de José Beinvindo

de Faria.
76. J ,ssé da Silva Langer, filho de José Antonio Langer.
77. José de Oliveira Rocha, filho de José Pinto da Rocha.
78. José de Sá Hollanda Cavalcante Netto, filho de José da

Sá H. Cavalcante.
79. José dos Santos Martins, filho de CeSario Antonio Mar-

tins.
80. José Ferraz Juni,or, filho de José Ferraz e Maria Ferraz.
81. José Gomes da Cruz Filho, filho de José, Gomes da

Cruz.
82. José Lopes da Costa, filho de João Baptista da Costa.
83. José Machado Furtado, filho de Manoel Machado Fur-

tado.
84. José Nemes do Nascimento, filho de João José do Nasci-

mento.	 •
85. José Roque Soares, filho de Manoel José Soares.
80. José Tavares da Silva, filho de Albino Tavares da Silva.
87. José Pereira, filho de Antonio Joaquim Marinho.
88. Julião França do Espirito Santo, filho de Maria França

do Espirito Santo.
A. Juremyl da Silva Pereira, filho de Manoel da Silva Pe-

reira.
90. Juvenal Pereira Barbosa, filho do Luiz Pereira Bar-

bosa.
91. Lauro Marques da Silva, filho de Joanna Margarida da

Silva. •
92. Lino José da Silva, pilho de Thomaz José da Silva.
93. Luiz Gonzaga de Souza, filho de João Antonio de Souza.
94. Luiz Ladi, filho de José Ladi.
95. Manoel de Oliveira Neves, filho de Carlos José das

Neves.
96. Manoel Joaquim de Oliveira, filho de José Joaquim.
97. Manoel José dos Santos, filho de José Victorino dos

Santos.	 1

98. Mario Marques de Abreu, filho de Maria Marques da
Cruz.

90. Martinho Ferreira da Silva, filho de Manoel Ferreira da
Silva.

100. Maximo Fernandes Serra, filho de Agostinho Fernandes
Martins.

101. Milciades Ferreira, filho de João Ferreira e Georgina
Julia.

102. Moacyr, filho de Salvador de Oliveira e Amelia de Oli-
veira.

103. Nelson da Silva, filho de Antonio da Silva.
104. Nelson Pinto, filho de Roberto Pinto.
105. Nicanor Borges dos Santos, filho de Jorge Borges dos

Santos.
106, Orlando Perini, filho de Gonçalo Perini e Ida Foglia,.
107.4)smar Vilares, filho de Oscar Augusto Vilares.
108. OsWaldo/Botto, filho de João de Aguiar Ballo,,,
109. Osyeldo da Silva, filho de. João-da Silva CoeIhirun1oi.

, ~00N: fraidorel SantastAkva041100de. 'fflotortn

111. Reynaldo da Silva, filho de Maximiano da Silva e Rosa-
lina, Borges.

112. Reynaldo Silva, filho de Christovão Silva e Domingos A.
Silva.	 •

113. Ricardo Boamonde, filho de Aurora Boamonde.
114. Romã° de Menezes, filho de Manoel José Teixeira de Me-

nezes.
115. Rosalvo Torres, filho de Maria Torres.
116. Rubem Barros Pereira, filho de Joaquim Barros Pe-

reira.
147. Rubem Redrigues Pereira, filho de Alfredo Rodrigues •

Pereira.
118. Samuel, filho de Mario Gomes Sardinha e Rita da Silva

Reis.
119. Sebastião Canthilor da 'Conceição, filho de Sergio Netto

da Conceição.
120. Severino Porphirio Bezerra, filho de José Porphirio Be-

zerra.
121. Thomaz Ferreira, filho de Thomaz Alfonso Ferreira.
122. Theodoro Benedicto Rozendo, filho de Benedicto José

Rozendo.
123. Ilbirajara, filho de Pedro José Fernandes.
124. Valdeviro Rodrigues de Araujo, filho de Evaristo R. de

Araujo .
125. Vantoil Rodrigues da Silva, filho de Alipio Rodrigues

da Silva.
126. Waldemar Coelho e Silva, filho de Raul Coelho e Silva.
427. Waldemar José de Souza, filho de Francisco Bernardino

Araujo.
128. Waldemar Martins Rodrigues, filho de Antonio Martins

Rodrigues.
129. Waldevino Antonio de Oliveira, filho de Henrique An-

tonio de Oliveira.
130. Wencesláu Pereira Barbosa, filho de Manoel Pereira

Barbosa.
131. Woston Tavares, filho de Manoel Tavares da Silva. .
110 A.Reginaldo Dias Delgado, filho de João Dias Delgado.

Classe de 1909

1. Antonio Abilio, filho de Paulo Abilio.
2. Antonio Borges, filho de Alfredo Borges • Thereza Viei-

ra Borges.
3. Alberto Laboissiére, filho de Augusto Laboissiére.
4. Alberto Manoel Ferreira, filho de Bernardino Manoel

Ferreira.
5. Antonio Ramos Cordeiro, filho de João Ramos Cordeiro,
0. Basilio Pires Figueiredo, filho de Antonio Luiz Figuei-

redo.
7. Crescencio B. Oliveira, filho de João B. Oliveira. •
8. Guilherme Nemtressor, filho de Arthur Montressor e

Hortencia Montressor.
9. João Luiz de Faria . Netto, filho de José Bemvindo de

Faria.
10. Jorge dos Santos. filho de Joaquim dos Santos e Aida

Martins.
11. José, filho de José Alves Dias da Costa.
12. José, Chaves, filho de Alberto Gomes Chaves.
13. José Mathias da Silva, filho de Manoel Mathias da Silva.
14. José de Moura Souza, filho de Antonio Otton.i Esteves.
15. Moa-cyr Rodrigues de Mello, filho de Augusto Rodrigues

de Mello.
Sei. Osmar Sehmid Torres, filho de Gustavo M. Torres.
17. Oswaldo de Oliveira, filho de Morado de Oliveira.
18. Roberto José Augusto, filho de Donato José Augusto.'
19. Sebastião Jacyntho Machado Miguel, filho de Antonio 7.

-	 M. Miguel.
20. Sebastião Porto, filho de Romualdo Corrêa -Porto..

Classe de 1908

• 1. Alipio Frauzer, filho de Flausino Antonio.
2. Antonio Pereira Machado, filho de Guilherme P. Ma-

chado.
3. Boaventura dos Santos, filão de Ernesto Alves dos Santos.
4.1 Carlos Maria Chrisostomo, filho de José Chrisostomo.

Joaquim Ferreira, filho de AlbertinForreira.
i‘sMario Rodrigues Corr~Araujoijilhe-der3rahneUtem

liezefl=9,ACAnku445%,_
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7. Mauricio Paneracio dos Santos, filho de Mauricio P. dos
Santos.

Clame de 1907

1. Alvaro Fernandes Oliveira, filho de Alvaro ' Fernandes
Oliveira.

2. Amerieo Coelho, filho de Americo Vicente Coelho.
3, Antonio Gonçalves Pereira, filho de Antonio Gonçalves

Pereira.
4. Annibal Eleuterio de Moraes, filho de Thiago Eleuterio

de Moraes.
5. Aristeu Cypriano de Farias, filho de Sizirno C. de Farias:

Elegia da Costa Barros Sayão, filho de Guilhermino
C. B. Sayão.

• 7. 'Humberto Ftodrigues Corrêa de , Araujo, filho de 'Manoel
M. C. de Araujo.

8: José Pinto de Sá, filho de Manoel Pinto de Sá. 	 .
9.. Luiz Guimarães, filho de Miguel Guimarães e Maria M.

da Conceição.	 •
!O. Mario Dias de Paulo. filho de Antonio Dias de Paulo e

Adelaide D. Paulo.
ti. Oswaldo Egydio de Carvalho, filho de OscarïEgydio de

Carvalho.
12. Pedro Mello, filho de João Mello.
13. Thomaz da Silva, filho de João Machado da Silva...

Classe de 1906

1. Antonio Mello, filho de João Mello.
2. Cenho Proconio Ribeiro, filho de Libereto Ribeiro.
3'. Celestino B. de Oliveira, filho de .àoão B. Oliveira.
4. Gonçalo Manoel Oliveira: filho de Manoel Oliveira.
5„ liercilio Pinto de Almeida, filho de João Pinto de Al-

'
6. Jayme. filho de Paulino 1'. de Oliveira.
7, João Baptista, filho de Augusta de Oliveira.
8. Nestor José de Souza, filho de Antonio José de Sonsa.
9. Silvino Martinho de Souza, filho de Manoel Ricardo de

Souza.
10. Sylvio Meirelles, filho de João Meirelles.

Classe de 190C

1. Abel Gomes Louzada, filho •de -Francisco Antonio Lou-
• zada.	 •

2. 'Agenor Manoel Ferreira, filho de •Bernárdino . M. Ferreira.
3. Arlindo Vellez, filho de Raphael Vellez.

.4. Claudionor José Elias, filho de José Elias de Souza:
5. •Epiphanin Lima, filho de Manoel José da Gasta Lima:
6. 'Fernando Anastacio, filho de Anestacio Romão.
7. Francisco Rosa, filho de Eugenio ?tosa. 	 .
8, Gabriel da Costa Correa, filho de 'Avelino da Costa Corrêa.
9. João de Siqueira Franco, filho de Galdino - de Siqueira

Franco.
Classe de 1904

1. .Alcebiades Ferreira dos Santos, filho de Antonio F. dos
Santos. • • •	 •

2. Ary Souza, filho de Antonio. Souza e Maria-Souza.
,3. Narnor de Oliveira, filho de Carlos Francisco de Oliveira.
4. João gelix Barbosa; filho de Paulino Felix Barbosa.
5. José Antonio Machado, filho de Clarindo Antonio Ma-

chado.
6. (Muni°, filho de José Neves Dias da Costa. ,
7. Olympio B. Oliveira, filho de João B. Oliveira.
8. Waldemar" Rodrigues, filho de Orado Rodrigues e Ro-

berto Silva.

Classe de 1903
_	 .

1. Aristoteles Pinto de Mesquita, filho de Alberto Mesquita.
2. Benedicto Damagio, filho de João Damagio.
3. Domingos Ferreira, filho de José Bahiano e •Alaria

Theodora.
4. José Maria Sueiro, filho de Florencio Sueiro.
.5. Octaviano Gonçalves, filho de Petronilho Gonçalvea. -
E_ OStiraltin tio Castro. filho de Hilario Baptista de Castro.

Segunda Linha

Classe de 1902

1. Antonio Muniz Portugal, filho de Antonio Pertugal.
2. Armando Nunes Schleback, filho de Arthur Herman°

Schloback.
3. Floriano Pereira Henrique, filho de Agostinho Pereira

Henrique.
.4.•Gregorio Constantino Santos, filho de C. Santos.
5. João Oscar, filho de José Oscar.
6. Joaquim Francisco Domingos, filho de Joaquim Caminha.

•7. Julio PI. da Silva, filho de Severiano A. da Silva.
8. Waidemar Cardoso de Paiva; filho de Luiza de Paiva.

Classe de 1901

1. Benjamin Antonio Ramos, filho de Deodato 'Antonio Ra-
rnos.

2. Euclydes Alves dos' Santos, filho de Antonio Alves.
3. Fernando Rodrigues, filho de João Rodrigues.
4. Hermogenio José Pimenta, filho de Marcilio Pimenta.
5. Joaquim Coelho Vaz Costa, filho de Germano Coelho Vaz•

Costa.
• 6. José Ferreira Lameira, filho de Francisco Ferreira . La-

melro..
•

•	 •
7. Marcial Marques Xavier, filho de Victorino M. Xavier.

. 8. Martins Baptista Bezerra, filho de João Baptista Bezerra.
9. Rapinai Lopes Ferraz, filho de José Lopes Ferraz.

Classe de 1900

1. Antonio Gomes de Salles, filho de João Joaquim de Salles.
2. Evaristo Oliveira, filho de Adelin de Oliveira.
3. Joaquim Fernandes dos Santos, filho de Manoel Mendes

: Barreto.
4. Oscar Luiz de Moura, filho de Antonio Luiz.
5. Paulo Valladares, filho de José Valladares.
6. João do Carmo Corrêa, fi lho de Antonio eci Carme

Corrêa.
Classe de 1899

1. João Fernandes, filho de.
2. José Martins de Lima, filho de Joaquim Manoel da Silva.
3. Manoel Ignacio Couto, filho de João Ignacio Couto.

Classe de 1898

1. Antonio Baptista, filho de Belmiro Baptista.
2. Antonio Moreira Campos, filho de Antonio. Mateira

Campos.
3. Francisco P. Neves, filho de Firmino M. Neves.
4. João de Carvalho, filho de Albino José de Carvalho.
5. Manoel, filho de Joio Francisco.
6. Oscar do Nascimento Braga, filho de João Sabino Braga.
7. Raul Roso, filho de Caetano G. Roso.
8. Sergio Emiliano dos Santos, filho de Marciano Jeronymo

• dos Santos:	 •
9. Sylvestre José Villela, filho de Zoléma da Silva Raposo.

Classe de 1897

1. Albino Rodrigues de Vasconcellos, filho de Antonio F. de
' Vasconcellos.	 "

2. Augusto Geraldo, filho de João Reynaldo Souza.
3. Carlos Pinto Cardoso, filho de Alberto Pinto Cardoso.
4. Manoel Francisco da Silva, filho de José Francisco dE

Silva:
Classe de 1896

1. Antonio Telles Menezes, filho de Candido T. Menezes.
2. Benedioto Campos, filho de Fortunato Campos.'
3. José Elias de Barros, filho de José Elias de Barros. 	 •

Secundino José da Motta, filho de José Manoel da Moita.

Classe de 1895

1. Antonio Rodrigues, filho de João Rodrigues.
2. Benedicto dos Santos, filho de Alipio dos Santos.
3. Gastão Pires,_fillio de 'José B. G. Pires.
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á. Paulo Werneek da Cruz, filho de Paulo Werneck da Cruz.
iWaldemar GOmes do Carmo, filho de Antonio Gomes do

-• • •	 Carmo.

Classe de 1894

1. Antonio Camillo, filho de Luiza Lopes.
2. Armando Miranda, filho de Manoel Miranda.
p. Augusto Francisco da Cruz, filho de Francisco Alexandre

da Cruz.
4. Carlos Fabiano da Cruz, .filho de Joaquim Fabiano da

Cruz.
5. Francisco José Alves, filho de Firmino José Alves.
6. Geraldo Rosa de Carvalho, filho de Estevão Rosa.
7. Hernani Campos, filho de Antonio Campos. •
8.. • José de Oliveira Gomes, filho de Manoel Gomes da Silva.
9. Manoel Martins da Silva, filho de Domingos M. da Silva-

10. Rayrnundo Alves, filho de Laudecencio Alves. •

• Classe de 1893

1. Alfredo Emygdio dos Santos, filho de João Bento' , dos
Santos.

2. Antonio Mariano Silva, filho de José Mariano da Silva
3. Augusto Simões, filho de Luiz Simões.
4. Benjamim de Souza e Silva, filho de Chrispim de S. e

Silva.
5. Calimerio Ramos, filho de Calimerio
6. Oscar Agapito Moreira.
7. Pedro Saturnino Sampaio.
8. Raphael Adrien, filho de Oscar Augusto Adrien.
9. Sebastião Sant'Anua, filho de Sylverio Sant'Anna.

10. Virgilio Ferreira Borges, filho cie Yirgillo F. Borges.

,	 Classe de 1892

1. Abel dos Santos, filho de Isabel Maria Vieira.
2. Alberto Palmieri, filho de José Palmieri:
3. Agostinho Vieira de Freitas, filho de Antonio O. de Freitas.

4. José Ferreira Gomes, filho de Manoel Ferreira.
5. Mario Reis, filho de José Lopes dos Reis.

Classe de 1891

1. Antonio Borges, filho de Manoel Borges.
2. Augusto Santos Ferreira, filho de Joaquim Santos Fer-

reira.
3. Ignacio Felisberto Gonzaga, filho de Luiz Felisberto Gon-

zaga.
Classe de .1890

1. Antonio Raymundo, filho de Raymundo Guilherme.
2. Antonio de Souza Marques, filho de Antonio de Souza

MarqueS.
8. Armando Souza de Oliveira, filho de João B. S. Guima-

rães.
4. Livio Cordeiro, filho de Raymuxado Cordeiro... -

Classe de 1889

1. Ulla da Barros Pereira.
2. Joaquim Dias, filho de Albino Dias.

Classe dei 1888

' 1. Antonio de Oliveira, filho de Alipio da stifi;eira. •
Capnal Federal, 30 de abril de 1932. - Tenente zflené"

Barreto de Barros, presidente.

Diretoria da Aviação

CONTADORIA

coNCURRENC1A N. 4

Mapa dos preços apresentados em concusrencia realizada por esta Diretoria, no dia 25 de maio, ás 13 horas, dos artigos abaixo
discriminados, de acÔrdo com o decreto n. 19.549 de 30 de dezembro de 1930

(9
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•	
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CU,..

CO	 •

es
.es
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ett Cl.
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1

2
3
4
5
ti
7

Grupo motor gerador (Marelli» ou (Esco», 220W11000W 50 ciclos,
bifasico 	

Voltimetro ‘Weston» modelo 301, de O a 1500W-D. C 	
Retificador de corrente ("Fungar» G. E. de 5 ampéres. 110W. A. C 	
Vaivula de transmissão 50W ou valvula radiotron UV 211 	
Condensador cDudilier. 002x1000W 	
Resiatencia de grade 10000 Ohns para 100W 	
Três valvulas (Radlotron» Ux 201 A ou uma valvula Philips A

615 G e duas Phitlips A 609 (1 ou três valvulas (Cunninghan».

Um
»
»
z
..
»

Uma

1
1
1
1
1
1

I

Sxx	 2:780001ra-

455$000
7905(00

x	 65.1000
x)	 90$000

(x)	 175500

3:020$000
.	 704000

•	 205000

,

Observações

Menor preço (x).
Foram pedidos preços ás firmas Mestre e Blatgé, Lutz Ferrando e Oswaldo Oerharld, as quais deixaram de apresentarpropostas»

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1932.- 1 0 tenente Belmtro Scarinei. na ausencia do capitão almoxarife-pagador.
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Escola .-de Aviação Militar

PAGADORIA
N. 84 — Mapa doa preços oferecidos em concorrencia realizada no dia 21 do corrente, para fornecimento a esta Escola dos

artigos abaixo discriminalos, de acôrdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

a

Designação do material

o
o

E4)0 os t54

o
a. •a,E ecacn

Cg 2/.

o a g

o

z

o.
c'et`t$

"	 • o

0° 55'cà
+gteo ',IS

1 2 lavas de ferro galvanizado de 1 1/4" com re-
•	 dução de 3/4". uma	 	

3 cotovelos de ferro galvanizado de 314, uni 	
1$400
1$300 *.

1$200
1$080

1$318
$987

18500
1$100

•
,

1$450
1$100

•	 3 luvas de ferro galvanizado de 3/4 com redução
de 1/2", uma 	 $800 $720 $659 $760 $720

4
5
6
7

4 curvas da ferro galvanizado de 1/2", uma 	
8 luvas de ferro galvanizado de 1/2", unta 	
8 cotovelos de ferro galvanizado de 1/2", uma 	
3 bujões de ferro galvanizado de 1/2", um 	

1$500
$500

1$200
.$500

1$400
$420
$840
•$400

1$538
$438
$658
$438

1$700
$540

1$000
000

1$000
$400
$903
$450

8 1 luva de ferro galvanizado de 1" com redição
de 1/2", por 	 $900 $800 $878 1$200 18000

9
10

3 cotovelos de ferro galvanizado de 3/4", um...
3 uniões de ferro galvanizado de 1/2", uma 	

1$300
2$500

1$080
2%760

$987
2$524

1$100
2$800 x

1$000
2$300

11 85. quilos de arame farpado e/4 farpas e dois fios,
quilo 	 x 1$000

Observações
x — Preço preferido.
Quartel no Campo dos Adonsos, 21 de maio de 1932.— Manoel de Almeida Stack, capitão intendente, almoxarife-pagador.

N. 85 — Mapa dos preços oferecidos em concorrencia realizada no dia 20 do corrente, para fornecimento dos artigos abaixo
discriminados, de actirdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

Um rolo de papel ferro-prussiato de 10,00 <1,00, por, 	
	

3$4000
.••

Observações
Deixaram de•apresen:ar propostas as firmas J1 G. Pereira, A. Placido Marques & Comp. e Marques Araujo & Comp. .

• Quartel no Campo dos Affonsos, 21 de maio de 1932.— Manoel de Almei4a Stack, capitão intendente, almoxarife-pagador.
.•

N..85 — Mapa dos preços oferecidos em coneorrencia realizada no dia 20 do corrente, para fornecimento a esta Escola dos
artigos abaix., discri minados, de ai:6rd° com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

E
O
'O
S"o
a)•o

•z

,

I

Designação do material

•	 el...	 .
C..) 1,,,
ret' E

•	 O c.,c.)
li'd

O
O
0 

c2
•
'C.) ,

u2 c9
çàc.)
cri... ttS

- 

O
O „.•

•	 oou	 ‘

i"s

..W

•R

at ta°
'	 ''u

ca 
>

3
Uma-talha diferencial para mil quilos, por 	 ,

2508000 x 189$000 315$000 • -	 215$000

.	 Observações
x — Preço.preferido. Deixaram de apresentar propostas as firmas Armando "Busseti & Comp. Hime & Comp., A. J. Ferreira

'.eal, Mestre & Blatgé e Oscar Taves:A Comp.
Quartel no Campo dos Affonsos, 21 de maio çie 1932.— Manoel de Almeida Stock, capitão intendente, almoxarife-pa2ador.



à
• .4. • • •n• •

• • 11, 	

46000
x	 .95000

—
x1
X 394000
x 2751000
x 545&0
x 35 OCO
x 305000

5$000
$930

85000
85000

x 295000
x 2$000
x 480$000
x 54000

x 40000
10000

x	 45600
x	 $900
x	 85200
2(	 65200
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Escola de Aviação Militar

PAGADORIA

N. 88 — Mapa dos preços oferecidos em concurrencia realizada em 23 do corrente, para fornecimen to dos artigos abaixo diScriminados
de acôrdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930.

Designação do material

1 bobina para Chevrolet, modelo 1928, por. 	
1 corra para Ventilador de Chevrolet, modelo 1928, por 	
2 latas de Sulflux, lata 	
2 quilos de piussiato para tempera de aço, quilo.
2 rodas de arame de 30 x 4,5 para Ford, modelo 1929, uma 	
2 peneus reforçados de 6,5 x 20, Goodyear, Dunlop ou Fisk, 	 9 	  * 	
1 pneu reforçado de 500 x 22, Goodyear, Dunlop ou Fisk, por 	
2 camaras de ar Jacaré de 6,5 x 20, uma 	
1 camara de ar Jacaré de 500 x 22, por 	
1 cremalheira para volante de Chev.olet, tipo 192), por 	
2 mólas para eixo Benz, uma 	

50 metros de fio para cabo de velas de 7 mim, metro 	
6 velas Champlon de 11/16, uma 	
6 velas Champlon de 7/8, uma 	 „. 	
5 metros de correia corrente WEB, metro 	
3 distribuidores para Ford, modelo 1925, com roldanas, um 	

36 polegadas de lona metalica para freio de 5 x 3/8", polegada 	
3 pneus reforçados de 30 x 5, Goodyear, Dunlop ou Fisk, um 	
3 camaras de ar Jacaré de 30 x 5, uma 	

2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15

'16
17
18
19

o

3

• Obervações (x) Preço preferido. Deixaram de apresentar propostas as firmas: The Dunlop e Mestre e Illatgé.
Quartel no Campo dos Afonsos, 24 de maio de 1932.— Manoel de Almeida Stuck, capitão intendente, almoxarife-pagador.

N. 87 — Mapa dos preços oferecidos em concurrencia realisada no dia 21 do corrente, para fornecimento dos artigos abaixo
discriminados, de acôrdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

Discriminação do material

"dts
Ç5 0.0
••=to
oçts

Cal
4.1

2.N8 Le•E
wet (I) O
O d/ 

C.)

elg Cieqt%

.......••••n•nnn•nn•n•nnnn••••Y•nnnn•••n••••/....P.M"I

8

Pedras marmore para mesa de refeitorio, com 2,20Xlm. x0,03, uma 	 •••	 2865700	 , 315009 x 286080
,•••••••••••••••••••••

Observações

X — Preço preferido. Deixoude apresentar proposta a arma José Francisco dos Santos.
Quartel no Campo dos Afonsos, 23 de maio-de 1932.—MtuoeLde Almoida-Sturk_ eaottun.imesidamm_walowlie,pagoor,
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N, 89 — Mapa dos preços oferecidos em concurrencia realizada nesta Escola, para foraeciinalto dos a:tigo3 air. dis:.ritnnados,
de acôrdo cem o dea,eto n. 19.54 g. de 30 de dezembro 1930
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Designação do material
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11. 24
a. çào

1

2

•
30.000 litros de gasolina especial para avindo em

tambores com 200 litros cada um, tambor..
30.000 litros de gasolina especial para aviado em

caixas com duas latas de 18 litros cada
uma, caixa 	

3075600

55$903

3145600

62$800

312.00J

x	 565300

310$000

585600 52$508

Observações — Fol preferida a gasolina da Atlantique Refining Company of Brasil, por ser a que satisfazendo o caderno de
encargos, ofereceu preço menor.

Quartel no Campo dos Alonsos, 17 de maio de 1932.— Manoel de Almeida Stack, capitão intendenta. almoxa:Ife-pagador.

42.1.a.IMIIIIn•••nn•nfflai••••••

N. 90 — Mapa des preços oferecidos em coacurrontia realizada no dia 28 do corrente, para foraezimanto . a esta Eszola, dos artigos
abaixo discriminade, de acordo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

Vin Designado do material
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3 metros de cano de chumbo para agua de 1/2",
metro 	 	 e 	 • 21M0 25500 x 25200 4550

2 2 torneiras bolas estanhadas de 5/8", uma..... 	 65500 85000 6 SOO x 4490
3 1 torneira baia simples de 3/8", por 	 . . 4~ 41000 x 4 45190
4 50 quilos de alvaiade eVile-Montgne, quilo 	 25400 x — 20060
5 d frinchas de 3" a Elefante., UMA 	 14000

2F00
10 11 .. 21 an

6 1 lata de aigna-raz Prates, por 	 — ' 90 000 x 81 520 . —
. . .

Observações — (x) Preço preferido. •
• Quartel no Campo dos AMUOS, 27 de maio de 1932.— Morros' de AlfireleaRgek, capitão intendonto, ahnotarife,Par44or.
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Diretoria da -

• corITA

CONCURR

Mapa dos preços apresentados, na concurrencia acima, realizada no dia 24 de maio do corrente anos

1 2 3 4 5 ..:	 I
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.

.-
''''ta(..4
51

gt:.i..
CU
u..
i..O

fs.

•,

'E d,
cn E
O °
....0

.9'd

ou..

:,-C' '''•
Ona,Qt•
o"'
1.1'4So

<

ã c l
O E

O

2c-)
e teo

o •
E

.2 o

..c.)

>n .t2S	

.

ps

Material de consumo
1

.
•

-
1
2

Acetileno, quilo 	
Acido cloridrico, quilo. 	

35	 ,
6

—
x	 2000

—
3$200

—
3$200

—
— —

3 Agua raz, quilo 	 • 90 -- x 4600 5$300 5$100
4 Acetona, quilo 	 90 10$940 13.¡800 — x 10$300 —
5 Aluininio em chapas	 de 5/10 x 1 x 2 mm.,	 recosido,

chapa 	 -	 5 x	 53$400 — — —
6 Idem, idem de 10/10 mm. x 1 imn. X 2 mm., chapa 	 5 x 98$400 — — — —
7 Idem, idem de 15/10 mm. x 1 mm. x 2 mm., chapa 	 5 x 157$460 — — —
8 Idem, idem de 20/10 mm. x 1 mm. X 2mni., chapa 	 3 x 197$000 — —
9 Arame para solda de ferro sueco cooreado,	 de 1/8",

quilo 	 15 — — —

.

—. , —
10 . 1dein, idem de 3/16", quilo 	 10 — — — --
11 Idem, idem de 5/64", quilo 	 s 10 — — — —
12 Idem, de ferro fundido de 1/8", quilo 	 - 5 — 1 — — — x	 5$300
13
14

Idem, idem de 3/16", quilo.., 	  , 	
Arame para solda de aluminio de 2 mm., quilo 	

5
3

--
—

—
—

—
—

x	 5$300
.	 19Ç00

13 Idem, idem de 3 mm., quilo 	 3 — — — — 19200
16 Arame para solda de latão de 3 rum., quilo 	 3 — 9$400 — 8000
17 Arame para solda de cobre de 2 mm., quilo 	 3 — 9$400 — 9$600
18 Arame para solda de latão de 8/10 mm., quilo 	 5 — 14500 — ...... —•
19 Arruelas deresslo (grower) de 1/8", quilo 	 2 — — — —
20 Idem, idem grower) de 5/32", quilo 	 2 — x 340$000
21 Idem, idem grower) de 13/64", quilo 	 2 —	 • —
22 . Idem, idem (grower) de 15/64", quilo 	 2 — — —
23 ldem, idem (grower) de 5/16", quilo 	 2 — — x 205$000
24 Arruelas chatas de aço doce, torneadas de 3 mm., quilo 	 2 — — —
25
26.

Arruelas cha as de aço doce, torneadas de 5 mm., quilo.,
Arruelas chatas de aço doce, torneadas de 4 mm., quilo 	

2
2 —

—
—. '

27 •	 Arruelas c6atas de aço doce, torneadas de 6/ mim, quilo 	 2 — — — — —
28 Arruelas chatas de aço doce, torneadas de 8/ mni., guio 	 2 — --	 • x 12$000 —
29 Algodãosinho infestado (com 1,40 m. de largura), peça 	 5 — x 23000 34$000 — 31$000
30 b	 quilo 	Ceda forte 41-famburgo

'
75 2$780 9-900 x 2$250 22$000 —

31 Contrapinos de aço de 1/32 x 11/4, quilo 	 1 — x 95$000
32 Cadarço branco de 14/mm. largura, metro.. 	 2.000 •	 $550 x $140 $250 — —
33 Cadarço branco de 45 mm. largura, metro 	 1.000 ' 1$800 x $420 ,	 $800 —
34 Cadarço bramo de 23 mm., metro 	 1.000 $745 X $290 $450 .
35 Cadarço pardo de 18 rum , metro 	 LOCO $700 x $580 — —
36 Cabo de alta tensão esmaltado para inagneto D 7 rara ,

metro 	 500 — — — x	 4230
37 Chapas fotograficas de 9/12 marca 	 Agfa	 Isoclron	 tipo

•	 33

Ultra-Orto-Auti-Hulo-emulsão 	 1.271	 ou	 superior,
duzia 	

Papel de 18/24, marca Azo F3, ex 	 ' 
10

1 —
—
—

---,,	 ,
—

39 Celuloide para parabrizas,	 espessura 1/mm, n12 	 5 —	 • — x	 55$000
40 Cóla Michelin para camara de ar, lata 	 12 — — x	 7$000
41 Dobradiças com 21/2", par 	 20 — — $450. x , $350 —.
42
43

Duco marca Depont n. 1.307, verde, gal 	
Idem, idem n. 1.278, vermelho, gal 	

6
3

— —
—

, 142$000
1420100

44 Idem, idem n. 1.309, cinza, gal 	 6 — — — 142$000
40 Dissolvente para pintura a duco nacional, marca lankee,

gal 	 15 30$800 • — — —
46 Esponja para pintura a Duco, uma 	 2 — — — 15$000
47 Dissolvente para limpez1 de pistola, para pintura a Duco

Plearing solvent n. 3.036, gal 	 5 — — — — —
48 Duco marca Dupont n. 1.293, amr. mamão, gal 	 6 — — .- — 144000
49 Fita isolante, preta com 314" lar., rôlo 	 18 5$200 545100 6$500 7$500 —
50 Fechaduras para armario, com 21/2, uma 	 35 — 1 :00 1$800 1$550
61 Giz em pedra, quilo 	 2 1$40u x 11000 1$000
52 Giz bicolor, para alfaiate, caixa 	 1 — 6$...0J x• 5$50,)
53
54

Gachta e Zenith, de 1/8", cart  "
Idem, idem de 5/16", cart 	

2
5 1 I
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--Aviação

DoRIA

ENC1A N. 2

dos artigos abaixo discriminados, de acórdo com o decreto n. 19.549, de 30 de dezembro de 1930

10 11	 12

Especificação
	 Observações

Iffiewe

WI.••••

•••n•

•••n•••

x 3$500 6$000 •nn•

x 3$500 6$000
35500 ••nn

65900
55300 65000

38$500 x 185000
385500 x 18$000
— x 85000 --
— x 8$000 -
— x 85000 _-

_-

4$900

••n••n•

315000
9$500

n•••••

nn•n•

Tipo 1.
Idem.
Idem.

• Voterancia na ennssura 2/10 mm.
Idem quanto ao diametro 310 esp.
Toler ,n ia no diametro de 1/10 mm.
Toleran ia no dtatmetro de 3/10 mm.
Idem, idem.
-Peça com 10 metros.
Cóla de pelo ou osso.

Amostra n. 1 para qual. do tecido,

Amostra n, 2, idein.

x 105000

•n•••

5$500
5000
55500
61s000
6$000

355000
355000
14000
16$000
165000

•••••••

Latas de 250 ors!.
12$000

1305000
x 105800
x 1035000	 •n••n•

2$4100
— x 1265000
- x 1265000
- x 1265000

x 255000

- x 6$000
x 305000

x 1265000
75000

2i	 15600

C. E..1 (1)

B. Ventas (2)

C. E. 1

B. Ven

•

 tas
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55
53

Go na laca, quilo 	
lih r s.:s grandes, grosa

•	 50
20

85890 x 105800
15500

10$000
35500

95200 12000

57 Ilhóses pequenos, grosa 	 12 152J0 25500
53 llháses de gancho, ue latão de 7/mm, grosa 	 12 4$900 8000
59 Illáses de gancho, igual a amostra, grosa 	 .12 95500

Junco em cipó com 12 mm. diametro, metros 	 200 145700
•

61 Lapis Faber para carpinteiro, duzia 	 1 35910 45003 65000
62 Li . .ha preta n. 20, carreteis de 500 jardas. carretel 	 36 15(300 x	 15500 150J
63
64

Linh4 preta n. 30, carreteis de 500 jardas, carretel 	
Linha preta n. 16, carreteis de 500 jardas, carretel 	

24
94

- 1$30)
15303

x	 15500
1$303

1,500
15500

15506
1000

63 Linha barbante ti. 39, carreteis de 50 gramas, marca F. B.,
carre'el 	 36 4$10) 45500'

66
67
ss
60

Linha branca n	 30, carreteis de 500 jardas, carretel 	
I. ; xa p•ra madeira n. 00, folha 	
Idem n. 0. folha 	
Idem n. 1/2, folha 	   

33
4.0
200
200

15309
•	 1047

1052
x	 - 1037

x	 15500,	 1130)
- $050	 $033

$050	 $036
•	 $360:	 • $039

•	 •5500
P330
$034

•	 $070
70
71

Idem n. 1 12, folha 	
Oleo para maquina (May-use) lata 	

200
2

1037
495300

$030,	 $035
x42000

$0080

72 Oleo de linhaça crii, quilo 	 72 35300 35100 3$280	 35150 .35900
'73 Onge.nio, mt,3..	 . 24 -	 •	 - •	 -
74 Pano couro, preto, com 1,40 de largura, metro 	 10 17$)80 28$ 10J 255000

73 Papel Cansou n. 11.732, rolo 	 3
76 Idem, ide n n. 11.733, rolo 	 3
77 Potassa, quilo 	 100 $830 $300 x	 $7701
78 Papel cola com 4cm. de largura, rolo 	 4

•79
80

PS preto (negro de fumo), quilos 	
Pivots marca W. S., caixa 	 -9

•	 85200 65500

81 Pregos de latão de 4x4, quilo 	   6 •	 145300 x	 145000
82 Idem, Idem de 4x6, quilo 	 6 145600 .	 • x	 145000
83 Idem de 6x6, quilo 	 6 x	 135800 145000
84 Idem de 8x8, quilo 	 6 x	 135400 145000
85 Idem de ferro de 12x12, quilo 	 20 25456 •	 - 24;230 t(	 • 25160
86
87

Idear, idem de 14x18, quilo 	
Idem, idem de 15x15, quilo 	

20
29

25191
- - 21050

•	 - 1$990
1$870

x	 15)20
x-	 15800

88 Idem, idem de 16x21, quilo 	 20 • 1$à94 •	 1$310 x-	 1;740
89 liem, idem de 16x24, quilo 	 20 1 •	 15310 x• - 15740
90 Idem, idem de 17x27, quilo 	   23 15928 x	 1$680
91 Idem, idem de 183<30, quilo 20 - 1$796 •	 1$3:.:0 x-	 15560 • ...•n••••

92 Prawhão de cedro de 5mx0,45x 12 cmt. um 	 o

93 Idem de faia de 5,5m x0,36x0,10 cmt, um 	 3
94 Ideai de Spruce de 7,00x0,36x0,15 cmt, um 	 5

93 Idem de açoita cavalo de 7,00x0,40x0,10 cad., um 	 5
96 Idem de pinho do Paraná de 5,50 x 0,30 x 0,09 cmt.,

um 	 10
97 Papelão comprimido para juntas marca Hitwytr com 1,32

de espessura, m,2 	   2
98 Idem, idem para juntas marca Hitwytr com 1,64 m, de es-

pessura, m,2 	  	 2
99 Idem, Idem com 5/64 de espessura, m,2 	 " 2

100 Polidor para metais cRupi" lata 	 12 35200 35500 x	 25800
101 Rebites tubulares de metal cDouch, n. 1, quilo 	 1,5
102 Idem, idem n. 2, qui o 	   1,5
103 Idem, idem n. 3, quilo 	 1,5
101 Idem, idem n. 4, quilo... 	 1,5 --
105 Rebites tubulares de aluminium n. 1, quilo 	 1,5 _-
106 Idem, idem n. 2, quilo 	 1,5 _-
107 Idem, idem n. 3, quilo 	 1,5 _-
108 Idem, idem ti. 4, quilo 	 1,5 _-
109 Rebles de alutniniutn cabeça boleada de 3/20, quilo 	 1,5 _- x	 445030
110 Idem, idem de 4/20, quilo 	 1,5 x 445000
111 Idem, idem de 5/25, quilo 	 1,5 x 445000
112 Idem, idem 2;10, quilo 	 1,5 x	 545000
113 Idem, idem 3/15, quilo 	 1,5 x	 44$0,À)
114 Removedor	 de	 pintura	 €Fuztschikato,	 marca Horst,

galão 	 25
115
116

Serra para sensitiva " Folhas de 9 dentes', metro 	
Secante, quilo 	  

20
,	 10 x 1$470 15900 15300 : 1,1620



weI.0 C. E. 1
Amostra n. 2.
Idem n. 3.
Ideai n. 4.
Idem n. 5.

C. E. 1

Lata de um quilo.

x 5$000

•n•• Rolo de 1m50x1Ont.
Ideia.

•••••

x 22$000
x 36000

6$000.1.1••••n
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x 8%300

••n••••

$053
$030
$067
$075

x 3$050

080

x 5000

2$190
2$072
1$836
1$777
1$777
l$718
1$600 B. ventas Med!clas aproximadas.

Idem.
Medidas aproximadas ;menos quanto a0

•nn••
comprimento.

.1*

aw.11 x 23$000 Madeira de 1.

C. E. 1

••••••
n•••ffill

MEM IMIVO

Imm•

••n•nn ••••• C. E. 1 Amostra ti. 7.
Idem para qualidade.

••n• •••n

gm.

Idem.
Idem.

GMEM Amostra n. 8 para qualidades.
~MI

nelle• :Idem.
MOMO

•••••• ••nn •ffie.. —
•••••• Idem.

Menos e artigo 5*..41	 Ite
	 C. E.
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117 Soda caustica tipo Piramid, marca Crosfield, lata 	 20 — 2$600 3$000 x 2000 —
118 Tubo de borracha para compressor de pintura a Duco,

metro 	 • • 50 — x 8$400 — —
119 Tela para avião tipo 'grande resistencia marca Avionine

120
H. R. ou analoga, metro 	

Tela para avião, média resistencia, M. R., metro 	
2.000
1.000

x
x

10$800
8$600

—
—

— — ,
—

19$000
158000121 Tinta verde	 Oliva,	 tipo Aircraft Linoloil,	 marca Berry

122
Brothers, galão.	 .. 	  r	 • 4, 	

Idem, idem preta, galão 	
10
5

79$000
—

x
x

72$000
72$000

123
124

Idem, idem branca, galão 	 , 	
Tinta preta, tipo lustre elastico, marca Hilly's, lata 	

5
10 x

—
24$800

x 72000
28$600 — —

125 Taboas de pinho do Paraná, de l a, com 5,50 X 0,40 X 0,03,
uma 	 300 — —

.
— —126 Idem, idem com 5,5 x 0,40 x 0,02 cm., uma 	 300 — ..... — — —127 Verniz para madeira, galão 	 10 x 22$400 — 601000 48$000 —

128 Verde Londres
'
 marca Castello ou similar n. 1, quilo 	 20 28190 x 1$980 2500 28400 2$800

129 Idem, idem n. 2, quilo . 2$190 x 18980 2$503 2$400 2$800130
131

Idem, idem n. 3, quilo
Valvulas curvas, duzia 	

20
'	 5

2090
—

x 18980
—

28500
—

2$400 4800
—132 Vulcanite cFord», quilo 	 •	 • 3 — — — — ...

133 Vulcanite liquido (marca Saflux), lata 	 6 — — — — —
134 Vieux-Chêne, lata 	 20 — 1$960 x 1$950
135 Papei vegetal n. 11.330, rolo 	 6 — — — —136 Papel Canson n. 11.737, rolo 	 6 — — — --
37 Papel Prussiato Velox, rolo 	 6 — ••n• ••••
38 Papel milimetrado, transparente n. 11.791, rolo 	 1	 2 — — — —
39 Lapis n. 2 H, marca Castell, duzia 	 2 — — —
40 Lapis n. 3 H, marca Castell, duzia 	 2 — — —
41 Idem, idem ri. 4 H, duzia 	  1 — ..... — —42 Idem 11, duzia 	   1 — — — —43 Lapis B, marca Castell, duzia 	 2 — — __

— —
44 . Idem n. 2 B, duzia 	 • 	 ' 1 — —45 Borrazha para lapis, marca Venus, n. 30, duzia 	 2 — — —46 Borracha para tinta, m arca Ventas, duzia 	 1 — — — —47
48

Borracha circular para maquina de escrever, duzia 	
Percevejos marca Arkiteleten Stiften n. 156, caixa 	

1/2
12

— — ,
•

—
.

—
49 Tinta preta Nankin tipo Pelikan, marca Guinther Wagner,

vidro 	 . 6 — — — —
50 Idem, idem carmin, vidro 	  3 — — — —
51 Idem, idem azul da Prussia, vidro 	 ...... 3 —52 Idem, idem branca, vidro 	 3 — — — — .••n
53 Penas para desenho, marca Gillots, n. 659, caixa 	 6 — — - —
54 Juntas tipo A. M. de 4 X 6 mm., uma 	 500 ' -

155 Idem, idem de 6 x 8 mm., uma 	 300
.56
57

Idem, idem de 8 x 10 mm., uma 	 .Idem, idem de 10 x 12 mm., uma 	
300
500 •

58 Idem, idem de 12 x 14 mm., uma .	
59 Papel de 1 mim., para juntas, folha 20
60
61

Celuloide de 2 muni., para para-brizas, folha 	 -
•	 Camaras de ar de 30 x 5, uma 	

•	 15
10

83$000 — — — x 68$700

.	 •

LEGENDA

(1) C. E. 1 : — Caderno de encargos, n. 1, da Estrada de FerrO -CentraLdo Brasil (Edição de 1931).

(2) B. Veritaa — Bureau Ventas (Edição de 1931).

(3) S. T. Ae.: — Serviço Técnico da Aeronautica Francèsa.
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185000
18$000
18:000
18000
18$000
188000

—

—

C. E. (1)	
-

—

B. Veritas (2)
B. Veritas (2)

•	 .
—

C. E. (1)

S. T. Az. (3)
C. E. (1)

,C. _E, (1)
C. E. (1),

—

—

—

.

•

Lata de 1 qiiito.

Amostra n. 9.	 .

•

..
,

:
La tR de .] : 4 de 2alão.

.	 •	 .

•
..,	 ,.	 .

,
Amostra n. 13.	 .	 •
Lata de 1 libra.

Rolo de 1,10 X 10 :tis.	 .	 .
Amostra S. A. Luti Ferrando.

.	 ,	 .
Rolo de 0,75 x 10 ms.
Amostra n. 19 de Luta Fetrandu.

,• ,
,	 .	 .

.

•
,	 •,	 •

Tipo. médio.
Tipo médio.
Tipo médio.
Tipo médio. •

--

,

.

. OBSERVAÇÕES

(x) — Menor preço.
Foram pedidos preços ás firmas Moreira Macedo & Comp., Passos & Comp., Machado Bastos & Comp., Casa Hermanny e Villas

Boas dr Comp., as quais deixaram de apresentar propostas. .	 .	 •	 ,
RIO de Janeiro, 24 de inalo de 1932.— 1 0 tenente Belnilro Scartucl, no impedimento do capitao-intendente, almoxarife-pagador.
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Segunda Circumscrição
de Recrutamento

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
O tenente-coronel Luiz Gonzaga Fer-

nandes. chefe da Segunda , Circunscri-
ção de Reerutamento e presidente da
Junta de 'Revisão e Sorteio do Estado
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber que se instalaram, hoje, na
sede desta circunscrição de recruta-
mento, á rua Visconde de Sepetita, es-
quina da .da Conceição, os trabalhes
desta junta, para revisão preliminar do
alistamento do corrente ano, a qual
funcionará ás segundas, quartas e sex-
tas-feiras, das 12 ás 15 horas, ate 15 de
julho proximo, e convida áqueles que
alegarem incapacidade fisica a compa-
recerem perante a mesma junta nas se-
gundas e quartas-feiras, afim de serem
inspecionados de saúde. E, para que
chegue ao conhecimento de todos, eu.
Uno Carneiro da Fontoura, primeiro
tenente, secretário, da junta, lavrei o
priwente edital que vai por mim assi-
nado e rubricado pelo presidente. Ni-
teroi, 15 de maio de 1932. — Lino Car-
neiro da Fffltoura, primeiro tenente
secretário.

MINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a
ex-agente do Correio em Santana do
Paranafba. no Estado de Mato Grosso,
dona Alice de Lima Brandão, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, recolher, aos cofres
publicos. a importanc:a de 33$893, al-
cance apurado no processo de tomada de
suas contas, relativo ao periodo de 1 de.
janeiro de 1923 a 31 de dezembro de
1927, e a cujo pagamento foi condenada
por acordão de 13 de abril do corrente
ano, sob pena de ser feita a alienação
administrativa de sua fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 20 de maio de 1932. — Marie
Newton de Figueiredo. dketor.

Tribunal de Contas
Pelo presente edita ficam intimados o

ex-coletor das Relutas Federais em Casa
Branca, no Estado de São Paulo, Theo-
domiro Forquim de Campos e os herdei-
ros do secretário da Capitania dos . Por-
tos do Estado da Bafa, Arthur Palacios,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicaçáo deste, alegarem o
que l'er a bem de seus direitos, produ-
ziirein documentos, ou recolherem, aos
cofres publicas. respectivamente, as ira-
portar:cias de 1 :218$822 e 70$000, al-
cances verificados nos processos de to-
madas de suas contas, relativos aos pe-
riodos de 29 de -julho de 1918 a 31 de
dezembro de 1921 e de 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1926, sob pena de re.
velia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 20 de maio de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimada a-
ex-agente do Correio em Santa Tereza
da yalença,-na Estada da Rio de Janei-

ro, D. Maria Carlota do Vai, para, no
prazo de trinta dias, contados da data
da -kntimação, , alegar o que fôr a 'bem de,
seus direitos, produzir documentos, ou.
recolher, aos cofres publicos, a impor-
tenda de 1251888, alcance verificado no
processo de tomada de euasoontas, rela-e
tivo ao periodo de 29 de novembro de
1896 a 31 d% dezembro de 1928, sob pena'
de revelia.

O alcance provem de:
1051000, de aumento provisorio a mais'

recebido em 1922;
201888, de imposto sobre-eencimentos

a menos pago em 1896 e 1897.
Terceira Diretoria do Tribunal dee

Contas, 20 de maio de 1932.. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados.
os herdeiros do ex-agente do Correio em
Pedro Afonso, no Estado de Goiaz, José
Christino Certes, para,-no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação des-
te, recolherem, aos cofres publicas, a im-
portancia de 668820, alcance apurado no
proceso de- tomada de contas do citado
ex-agente, relativo ao periodo de 1 de
outubro de 1907 a 1 de novembro de
1910, e a cujo pagamento foram conde-
nados por acorde° de 13 de abril do
corrente ano, em gráu de revisão, sob
pena de ser feita a alienação adminis-
trativa da fiança prestada pelo respon-
savel.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Cantas, 20 de maio de 1932. — Mario
Netvion de Figueiredo, diretor.

Tribunal ,de. Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os ex-agentes do Correio em Rio Pardo,
no Estado de Mato Grosso e em São Be-
nedito da ,Corredeira, no Estado de São
Paulo, João Mauricio Ferreira e Militã'o
Bispo Martins, para, no Prazo de trinta
dias, eontados da data da pablicação des-
te. recolherem, aos • cofres Publicos, res-
pectivamente, as 'importancias de reis
20$250 e 4681280, alcances verificados
nos procesos de tomadas de suas contas,
relativos aos periodos de 18 de dezembro
de 1921 a 15 de fevereiro de 1925 e de
25 de abril de 1927 a, 31 de marco de
1929, e a cujos pagamentos foram con-
denados pelos acordãOs de 3 de fevereiro
e 4 do corrente mês, sob pena de. ser
feita a cobrança executiva do alcance ao
primeiro e a alienação administrativa da
fiança do segundo:

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 31 de maio de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

igual més de 1930, e a cujo pagamento
foi condenado. por acorda() de 13 de abril
do corrente ano, sob pena de ser feita -&
abe-nação administrativa de sua fieince

Terceira Diretoria do . Tribunal de'
Contas, 31 de maio de 1932, Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
ex-escrivão, interino, da Coletoria da.
Rendas Federais, em Itabaiana, no Esta-
do de Sergipe, Francisco Alves Barreto,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, alegar o
que fôr a bem de seus direitos, produzir
documentos, ou recoiher, aos cofres pu-e
blicos, a importancia de 191123, a/c/mu
verificado no processo de tomada de suas
coutas, relativo ao periddo de 14 de se-
tembro de 1908 a 13 de igual mês d
1911, sob pena de revelia.

O alcance provem de eêle	 nomea-
ção a menos pago.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 20 de maio de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas
-

Pelo presente edital fica intimado o
ex-agente do Correio em União da Vi..„
tona, no Estado do Parai* Remiro
Bastos, para,- no prazo de trinta dias.-.
contados da data da publicação deste,
recolher, aos cofres públicos, a impore
tenda de 14:5381200, alcance apurado.
no processo de tornada de suas contas.,.
relativo ao periodo de 31 de marco de'
1925 a 25 de agasto de '1931, e a cuja,-
pagamento foi condenado por acórdão:.
de 3 de fevereiro do corrente ano, sob-
pena de ser feita a alienaçãe adminis-
trativa de sua nano e consequente ao-
branca executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 30 de maio de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo pfesente edital ficam intimados',
os herdeiros do ex-coletor das rendas'
federais em Antonio Prado, no Estado
do Rio Grando do Sul, Manoel Eurico',
de Oliveira, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicaçãoL
deste, recolherem, aos cofres públicos,
a importancia de 2:98k;$169, alcance
apurado no processo de tomada de con-
tas do citado ex-coletor, relativo ao pe-
riodo de 1 de janeiro de 1925 a 2 de se-
tembro de 1930, e a cujo pagamento
foram condenados por acórdão de 13 de
abril do corrente ano, sob pena de ser.
feita a alienação administrativa da fi-
ança do responsavel e consequente ca-
branca executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 30 de maio de 1932. — Marto):;
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contai'

Pelo presente edital fica intimado o
ex-agente do Correio em Monte Alegre,
no Estado de São Paulo, José de Macedo,
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, recolher,	 Tribunal de Contasaos cofres publicas, a importando.. de
2851500, alcance apurado no processo de Pelo presente edital ficam intimadoe,
Aomada de suas contas,. relativo ao pé- OS 4herdeiros dos ex-agorstes do Correio
rodo de 1. dee mareia. dó 192,9- a 14 .de—cot Srio-Sebastotão-do..Daraizoozo...tdado
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Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas30 de maio de 1932. — Mario
Neivton de Figueiredo, diretor.

— Tribunal de Contas
Pelo presente edital ficam intimados

Os herdeiros do Sr. Francisco Ferreira
de Siqueira Junior, fiador da ex-agente
do Corre° em Magé. no Estado do Rio
de Janeiro, para, no prazo de trinta dias,
chntadoS da data da publicação deste, re-
colherem, aos cofres publicos, a impor-
tancla de 498$200. alcance apurado no
processo de .tomada de contas da citada
exaagente, • relativo ao periodo de 1 de
agosto de 1904 a 31 de outubro d'a 19P,
e a cujo pa,garnentd foi a mesma conde-
nada por- acordão de 30 de novembrci de
1930, sob pena de ser fala a alienação
administrativa da fia.nc,a prestada em
garantia da responsabilidade da referida
eXs,agente do Correio.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 4 de junho de 1932. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

'Recebedoria do Distrito Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1,464

Pelo presente, fica intimada a firma
Pierre Leriche, á rua Rarnalho Ortigão
n. 13 desta cidade do Rio de Janeiro,
itnas-ai não encontrada, para, no prazode
30 .dias, recolher a impartancia de reis.
5:000$ i (cinco contos de réis), sob pena
de cobrança executiva no processe que'
leve por base o auto il. 2.741, de 1931,
instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 1 de junho de 1932. — O
sul-diretor, Arir. de L. Sagip . Barreto.

-
Recebedoria do Distrito Federal

, EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 1.416.3
'Pelo presente, fica intimada a firma

Jciáquini Corrêa Sobral, á rua Riaohualo
n. 407 desta cidade do Rio de Janeiro,
ma is ahl não 'encontrada, para, no prazo
de 30 dias, recolher a importancia de
1 :sa00$ •(aini conto e duzentos mil róis),
sois . pena de cobrança executiva no pro-
cesso que teve por base o auto nume-
ro 1.300; de 1931, instaurado nesta re-
partieão

Itocebedoria,. 1 de junhos de- 1932. —
O seb-diretor„.4ar. de L. SaM p'. Bar-
reta.

Recebedoria do Distrito Federal

aMITAL D INTImAdio N. 1.462
Pelo presente, fica inhimada, a firma

Borges Carvalho & Comp., á avenida Rio
Branco n. 46-1' andar, desta cidade' do
Rio de , Janeiro, mas ai não encontrada,
para, no prazo de 30 dias, recolher a
importancia de 2:0009, (multa do im-
posto • de operações a termo); além da
obrigação de ser pago o imposto devi-
do. sob pena de cobrança executiva no
processo que teve por base a notifica-
ção n. 41, de 192'7, instaurada nesta re-
partição. Salvcs o direito de recurso, na
fórma dos arte. 60 e 7' do decreto nu-
mero 20.350, de-31, de agosto ultimo.

Recebedoria, 1°. de junho de 1932, —
O sub-diretor, AM'. de L. Samp°. Bar-
reto.

Recebedoria do Distrito Federal

De ordem do Sr. sub-diretor, da 3' Sub-
diretoria, a comissão abaixo assinada,
cumprindo os dispositivos do art. 127, e
seus paragrafos, do regulamento do Im-
posto de Consumo em vigor, faz público
que .recebe, até o dia '15 do proximo mês
de junho, propostas para a compra das
mercadorias apreendidas em 1926, 1927,
e 1928, infra mencionadas que poderão
ser, examinadas diariamente das 13 ás
16 horas com o porteiro 'desta Recebe-
doria, á travessa Belas Artes (edificio do
Tesouro Nacional) . As propostas deverão
ser devidamente assinadas, dirigidas e
entregues eni envelopes fechados, ao se-
nhor sub-diretor . da 3' Sub-diretoria.
A's 14 'horas do dia 17 de junho proximo
futuro, na dia 3* Sub-diretoria, diante
dos interessados que se acharem pre-
sentes, serão abertos os envelopes e
lidas as propestas, sendo aceita a que
melhor preço oferecer por lote, obrigan-
do-se o signataido a retirar os referidos
objetos dentro de 48 horas, mediante pré-
vio pagamento da quantia oferecida e
do selo de consumo correspondente:

Lote n. 1
Álcool, aguardente, .vinagre, svermouth

e vinhos diversos, em litros, garrafas,
meios litros e meias garrafas; latas de
azeite e de chá Lipton; velas; vidros de
sal: sacos de aniagem e de algodão: , gar-
rafas; litros, meias garrafas e meios li-
tros vastos.

Lote n. 2
Sombrinhas, chapéus de chuva (tom-

pouca) ), capas de gabardine ou imitação,
cache-nez, bengalinha.

Lote n. 3
Chapeus de cabeça para senhora, man-

teaux e chatas de seda.

Lote n. 4•
Preparados, drogas•e perfumarias, 'scr

pentinas.

• I	 •Lote n. 5
Meias p iara homens e senhoras, 'grava-

tas de diversos feitios e qualidades, len-
ços de varios tamanhos, escovas de den-
tes.

Lote n . 6 •
Camisas, ;cuecas, pijames, colarinhos,

sapatinhos, gôrros, boinas e roupas para
crianças.

Lote n. 7
Artigos .de couro, bolsas para senho-

ras, pastas para papeis, porta moedas,
carteiras, cigarreiras e bola de foot-ball.

Lote n. 8
Sapatos e botinas para homens, senho-

ras e crianças, chinelos, alpargatas, pés
de sapatos avulsos, fórmas para calçado o
medida.

Lotou. 9
Banco de madeira para talha, cabides,

tinta "Emoliu", ladrilhos, grupo de seis
cadeiras, cama para criança.

Lote n. 10
Fumo "Beija-flôr", charutos "Glorio-

so :', -cigarrilhas Poock.
Lote n. 11

Cafeteira, colher e caçarola de alurni-
nio.

3' Sub-diretoria dá Recebedoria do Dis-
trito Federal, 26 de maio de 1932. — A
comissão: Armando C. Souto Maior, se-
gundo escriturario. — Solvio Luiz da
Silva Pessda, auxiliar da fiscalização. —,
Visto. Luiz Samp.• Barreto, sub-diretor,
interino.

Recebedoria do Distrito Federal
TERCEIRA SUB-DIRBTOnlA

Edital ri 1.476
Pelo presente ficam intimados a sala:-

fazer exigencias do pagamento do saio,
em processos existentes nesta repartição,
no prazo de 30 dias, a contar de hoje, as
pessdas e firmas abaixo relacionadas:

Arnaldo da Rocha Miranda.
Sindicato dos Professores do Ensino

Secundaria e Comercial do Distrito Fe-
deral.
_ Antonio Borges Telles.
, A. Roubaud.

Aistero de Castro Soares,
Anton!o Marques. 	 •
Antonio' Pinto Ribeiro
Amador Garcia Gil.
Antonio de Souza.
Beatriz de Souza 12 :meu/ el Teixeira

Pinto:
isermardino Alves Pardelia.

• Chrisogono Leite Venoso, 1' •teneete
medico.

Diamantino Tavarea.
Fritz Stoerr.
Francisco Leopoldo do Rego :BarrOS.
Hel:o Formento. •
Ilanor Godirftio.	 -
João Manoel Goncalves.
Joaquim Rodrigues Ventura.
Jonas Rimsa.
João Baptista Taneredo Pase4.-001ns
Josephin a 4:Inácio ValentSm.
Luiz Ignacio.Va/entim.
Maximiliano • Schayir.
Manoel Fonseca.
Maneei Gomes Ribeiro.
Maria Umbel:na Wernees Emmerichs
°atavio Bittencourt.
Philip Wennerstroem..
Pauto -Sandig.
Seraehina GenoveVa dos Santos.
Seuza Pinho & Come.
União dos Operarioa em Fabricas de

Tecidos.
*Vianna Braga & Comp. • '
VaIentim José de Souza.
Terceira Sub-Diretoria da Recebedoria

ao Distr:to Federal. (sido por verba), em
3 de junho de 1932. — Ant• (1.4. L.. Sarar...
Barreto, min-diretor.

de' Minas Gerais, José Joviano Vieira, e
eça, São Francisco Xavier, no Estado de
Sao Paulo, Antonio Joaquim Teixeira, e
os exeiigentes em Porto Martinho Prado
e Santo Anastacio, no Estado de São
Paulo; Julio Sallowiehe e Zoila Macha-
do do Lago, para, no prazo de trinta
diae, contados da data da publicação
deste, recolherem. aos cofres públicos,

• as importancias de 1:330258, 479$353,
237$100 e 433$891, apurados, respectiva-
mente, nos processos de tomadas de con-
tas relativos aos periodos de 10 de maio
de 1918 a 23 de setembro de 1918 e de
22 de outubro a 2 de dezembro'cle 1921,
28' de junho de 1911 a 11 de março de
1927, 1 de março de 1923 a 30 de abril
de '1926 e de I de dezembro de 1923 a
3'cle-setembro de 1923, e a cujos paga-
mentos foram condenados pelos acórdãos
de 27 ,• cie abril, 24 e 3 de fevereiro e 13
de -abril do coreénte ano, sob pena de
serem feitas as alienações administrati-
vas, das fianças dos responsaveis e con-
sequentes cobranças judiciais executi-

•
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• Dele/peia Geral do Imposto Moo
g' Renda

De ordem do Sr. delegado geral do
listo sôbre a Renda, faço público que
foi balculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes:

Exercicle de 1930:
Distrito Federal:
Ex-of. 4.787, Ferreira - Antonio de

Araujo, rua do Senado n. 78.
Ex-of.' 6.322	 F 5.881, Gonçalves

- Antonio José, rua da Alfandega n. 115.
Ex-of. 11.931 - 5.802, Ley - An-

dré Gaudie, rua 19 de Fevereiro n. 56,
casa X.

Ea-of.:
84, Silveira - A. Leon da, rua Mare-

chal Modelo Peixoto n. 168.
"Ex-of. 13.196, Storino - Armando

Rubens (cap.), rua Paula Brito n. 238.
Suplemento:
Ex-of. 15.767 -

- Armando, Praça
d'A Noite).

EX-of. 11.659 -
- Alvaro Barreto
Profilaxia da Tuber

Ex-of. 11.601 - D 269, Rangel - Ar-
i/lenis de Figueiredo. rua D. Clara n. 80.

Exereicio de 1931:
E 21.522, Dutra - Waldemar Murgel

(ar.). rua Santo Cristo n. 245.
Suplemento:
B 3.417, Castro - Eurico de Lacerda,

rua Aguiar n. 41.
'Picam cientificados esses contribuintes

de que foram lançados, e expediu-se noti-

-Sicaçfio por via postal. podendo não
obstante dele tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro do prazo do dez
dias. coutados da data de 5 do corrente:
e reclamarem a bem de seus direitos em
requerimento dirigido ao Sr. delegado•geral.

O despacho sare esse requerimento
será publicado no Diario Oficial, e, dentro
de cinco dias depois da publicação, se
receberá o recurso para a instancia admi-
nistrativa superior, sem efeito suspen-
sivo quanto ao pagamento do imposto:

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto s&hre a Renda, Rio de Janeiro.
4 de junho de 1932. - Pelo secretário,
Waldernar

Delegaria Geral do Imposto sob,.
a Renda

,uutEcApAÇÃO NAS FONTES

De ordem do Se, delegado geral do
Imposto sare a Retida, faço público que
foi calculado o imposto correspondente
aos rendimentos pagos pelo contribuinte
abalm relacionado o residentes fóra do
país. de acôrdo cem o art. 174 do decreto
17.390, de 26 de julho do 1926.

O despacho sólire, êsse reqiierimado
será publicado no Mario
dentro de cinco dias lepois da publi-
cação se receberá o recurso para a ins-
tancia administrativa superior. sem efeito
suspensivo quanto ao pagamento do
imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do 1:a-
posto sare a Renda.. Rio de Janeiro,
4 de junho de 1932. 'Pelo secretário,
Waldemar Pinto.

Exercido de 1928:

• amara Sindical dos Corretores
de Fundos Públicos

Ary de Ahneida e Silva, -presidente
da . Gamara 'Sindical 'dos Corretores de
Fundos Públicos:

Faz saber, de ordem da Câmara Sin-
dical, que, em virtude de haver .faleci-
do em ii de fevereiro do corrente' ano,
o corretor de Fundos Públicos desta
praça, o Sr. Carlos Gomes Xavier, pelo
presente são chamados quaisquer in-
teressados em tramaeões erri que hou-
vesse intervindo o referido ex-corretor,
a virem liquida-las no prazo , de seis
meses, conforme preceitaía o art. 14
do de.ereto, ri. 2.475, de 13 de. março
de 1897, incorrendo nas disposições da
lei os que no referido prazo não fize-
rem valer os seus direitos. E eu Jorge
Goulart, secretario da Camara, o sub-
screvi.

Secretaria da Camara S,yridierd • da
Capital Federal. em 17 de maio de
1932. - Are de Almeida e Silva, sin-
(tico:
(C. • 2. i-19-5-932-3904: 000-,-;30 v.)

Camara Sindical f ies Corretores
A Camsra s; indicai, em cumprimento

do art. 7" do Regimento Interno. leva ao
conhecia-lento da corporação e do pú-
blico que. nesta data. o Sr. Alexandre
bale requereu a nomeação de .corretor
de fundos publicos desta praça.

Secretaria da Camara Sindical dos
Corretores ,de Fundos Publicas da Capi-
tal Federal, em 4 de junho de 1932. -
Are de Almeida e Silva, síndico. .

(C-2.959-L4-6-932-1058-15 •vezes.)

D 23. Pernambuco
Maná n. 7 (Edifieio

D 5.933, Praguer
(Dr.). Inspetoria de

culose.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

' O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.	 n

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
Série, a data deste número do Diario Oficial e conter-tão sai-
mento os artigos da série a que se referir.
- Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
trai desta Comissão. - Pela Comissão Central . de Compras,
A. de Faria Filho.

Série 701.011

Artigo - Unidade - Quantidade
_	 ' Aves e ovos:

1. Galinhas, uma 	 ...
2. Ovos, um 	
3. Leite fresco, litro 	

Frutas e legumes:
4. Banana de S. Tomé, uma
5. Banana prata, uma 	
6. Laranjas, uma 	
7. Limas, uma 	
8. Legumes frescos, quilo 	
9. Maçãs estrangeiras, urna 	  . .

10. Peras estrangeiras, uma 	
11. Uvas estrangeiras., quilo

Observações:
I. Os artigos constantes deste pedido destinam-se ao for-

Xeciagento_ de diétas ao Hospital de Marinha e Enferniaria Au-

sitiar de Copacabana, no Rio de Janeiro. Só excepcionalmente
serão fornecidos estes artigos a navios, corpos e estabeleci-
mentos.

2. 'Este pedido não indica as quantidadeS niaxitnas de
cada artigo e sim o suprimento presumivel, durante tres
meses.

3. Os pedidos serão parciais e feitos poios comissarios, de
acôrdo com e. municiamento e o prazo a que cada pedido se
referir.

(As especificações acima são cópia exata das' enviatlas
pela repartição requisitante.)-

1.° M munições de bôca acima deverão ser do 1' quali-
dade o obedecer á padronagem feita na Comissão Central de
Compras sem prejuízo das exigencias estipuladas nesse..sen-
tido, pelo Ministerio da Marinha.

2.° Os preços serão dados pela unidade.•
3.° O sartigos deverão ser entregues nos locais em Anda

caso determinados pela' Diretoria de Fazenda do Ministerio
,Marinha, isto é, abordo dos navios da esquadra, nos estabe-
lecimentos navais no Rio de Janeiro, devendo, porém, a maioria
dos artigos acima pedidos ser entregues no Hospital de Mar-
riba &na Enfermaria Auxiliar em Copacabana.

4.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á Mesma ordem . do
edital respectivo.

5.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:	 •

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
corno não sendo de 1 a qualidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento sobre
o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, serão multados em vinte por cento so-
bre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contráto e
proibidos de negociar cem o Governo Federal, por intermedio
da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo .de jI Qualidade será feita dentro do prazo.de.um

7.500
16.000
18.000

32.000
25.000
30.000
30.000
13.000
8.000

12.009
1.500
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dia; si. o"excesso çlo prazo fôr maior de dois dias, serão os ge-
neros adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante toda a despesa que será de-
duzida da cauaão de garantia;

e) para os 'castas acima ficam resalvados os de força maior,
tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções, guerraa,

'falencias, naufragios e retardamento de viagens.
6.° Os proponentes deverão fornecer artigos de 1' quali-

dade, e deverão preencher. em relação aos mesmos, as exigen cias
previstas pelos decrtos ns. 16:300, de 31 de dezembro de 1923
(Departamento ' Nacional de Saúde Pública) e 14.711, de 5 de
rnaio de 1921 (Industria .Pastoril) e bem assim todas as al-
terações posteriores sobre o assunto em vigor, até á data da
assinatura . do contrato.	 .

7.° A C. C ".C. sé reserva .c) direito de reduzir as quanti-
dades acima, caso a isso aconselhem as circunstancias, sem
que, por esse motivo assita aos fornecedores, direito . de inde-
nização de" qualquer especie. 	 •.	 •

8.° Os proponentes fiaarãO responsaveis pela qualidade e
quantidade de todos os artigos propostos, até a entrega total
do fornecimento.

9.° Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão • prestar esclarecirnentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

10.-. No caso de apresentação dentro dos prazos deteaani-
áados, de Mala de urna proposta pela mesma firma, sem a de-
claração. expressa da ultima invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. G. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier. -

11. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas cujo
compromisso para aceitação verse sobre' prazo inferior - a 15
dias, e as que consignarem simplesmente' uma redução sobre o
preço mais baixo.

• 12.' Os fornecedores, aOs - quais forem adjudicados os for-
necimentos, 'deverão prestar uma caução de dez, por cento do
valor da encomenda, consistente em dinheiro ou em titules fe-
derais ao portador.

13. Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os for-
necimentos constantes dôste edital, si não assinarem o contrato
dentro do prazo determinada pela C. C. C. e de acôrdo com
as clausulas eontidas no mesmo edital, perderão a idoneidade
para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero ao Go-
verno Federal, por intermedio da C. C. C.

1á: As garantias exigidas para assinatura dp contrato de
fornecimento dos artigos acima,. objéto do presente edital, de-
verão vigorar " plena e integralmente até á entrega e aceitação
da ultima partida, dentro do prazo marcado e completando o
montante total: do fornecimento.

15. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

• 16.: A' Comissão se reserva o direito' de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados Insuficientes, ou caso-a isso acon-
selharem as circunstancias.
'• 17. Não serão .levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigoro-
samente, á t0F1RS- as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será . publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras, a • -possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão.ser entregues no dia
16 de junho de 1932, das 12 ás .14 horas, na série desta Comis-
são, á -rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão abertas ás
14 horas e :40.minutos, na presença dos interessados que, de-
verão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As °fretas de. preços a serem enviadas pelos Srs. comer--
ciantes• á Comissão Central' de Compras do Governo Federal,
deverão, obedecer aos seguintes requisitos:

--. Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias'.

Cada uma das vias deverá ,ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

— Os envelopes das ofertas deverão ser ferhados, la-
drados e 'entregues contra recibo a Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma ri. 84, loja, nos dias e horaa que serão determi-
nados para cada caso..

4° — . Os interessados deVerão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o númerd da série a
-que se referirem .os .arti gOs ofertados, — Pela Comiss .:4n Cen-
tral de CoMpras, A. de Faria Filho, diretor, .

ComLssão Central de Compras do Governo Federal

COLETA .DE PREÇOS

A Córnissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços • unitario& para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento. á vista e entrega no
'.Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os; prazos em nue
vigorarão . os ,preços oferecidos e os prazos de . entrega.
• • Cada proposta deverá citar o número que designa cada se-
de; a data dèste número do Diatio Oficial e conter tão Só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci.
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes. deverão os interessados dirigir-se ao Departamento•Cen-
tral desta Comissão. — Pela Comissão Central de Compras,
a.. de Faria Filho.

• Série 904.365/92

Artigo — 'Unidade — Quantidaao

Para a 4' divisão:
(Oficinas do Engenho de Dentro).:

1. Maquina de furar, broquear e machear, conjuga-
da a motor eletrico, tipo portatil, sobre Is •u-
das.

Diametro de haste, 3";
Altura da coluna, 96".
Movimento giratorio da haste em ambos os lados.

do horizontal 30°, no minhno;
Furo clinico da haste "Morse" n.
Potencia do motor, 3-HP; 220 volts, 50 ciclos

trifasico, corrente alternativa; 	 •
Movimento giratorio da coluna, 360°, uma 	

2. Tornos meeanicos portateis, de 15" x 6' 0", tipo
pesado; de cabeçote de engrenagens, com Lo-
dos "os eixos no cabeçote -girando em •mau-

• cais de rolamento Tinken, dotados de acio-
namento a motores eletricos de 220 volts, 51,
ciclos, corrente trifasica alternativa;

Os turnos terão os seguintes caracteristicos:
Tipo portatil montados sobre 3 rodas;
Diainetro comportarei sobre o banco, 16 1/4":
Diametro comportarei sobre o carro, 10 1/2";
Distancia entre pontas. 30";
Diametro do furo do mandril, 1 11/32":
Numero das velocidades do .mandril, 20 a 350

RPM:: •
Número dos avanços automaticos (por pal.) 1# •

a92;
Diametro cOmportavel da luneta 'fixa, 4 1/2";

um
3. -Maquina portatil para broquear cilindros de lo-

comotivas:.
Diametro da barra, 6'-6".;
Capacidade para ellifidros de diametros de 16"

a 36";
Número de velocidades. 2;

Broqueará cilindros:
tz com ;inibas as tampas retiradas.
O) com urna tampa retirada. 56";
Deverá vir completo e preparado para sei acio-

nado a inotor pneumatica;
Deverá trazer cabeçotes dos tlegu:nteá diante-

tros : 16", 20", 24 1 ; uma 	
4. Maquina -portatil n. 1, para tornear pinos mo-

toses:	 •
Deve tornear pinos, de 	 a 10":.
Comprimento maximo do pino. 15 1/2•;
Comprimento torneaVel uma só, vez. 9 1/2". ur.

5. Maquina portatil para an!ain;:r 	 5)::0;
tira s , de preferencia aplainar pur n atil
fatra pesado)

Capacidade para superficie de 6":
Para facear assentos de alvulas, mcd:nde d'l-

P:onal até 30":
Numero de velocidades. 2:
Deve vir preparada para ser acionada a motor

pneumatico, uma 	

1

2

1

1
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6. Máquina portatil, tipo extra pesado, para facear
juntas para tampas de cilidros e de cupulas,
etc.:

Especificações:
Capacidade de facear, diametro de 18" a 30";
Menor diametro de cilindro que a maquina en-

trará, 18";
Deve vir completa com todas as portas-ferra-

mentas para as operações a que se destinam.
Preparada para acionamento a motor pneu-
lnatico, uma 	

7. Maquina portatil para aplainar pedestais:
Especificações:
Para aplainar comprimento maximo, 32";
Para aplainar largura maxima, 7";
Largura das guias das estruturas, 11 1/2";
Comprimento das guias da estrutura, 40";
Deve vir completa com as respectivas frezas,

motor pneumatièo e suporte para o motor,
uma

8. Esmeris duplos a seco, de 20" x 3", tipo pesado,
acionado a motor eletrico trifasico, corrente
alternativa, 220 volts, 50 ciclos, 50 HP, mo-
tor blindado, arranque automatico;

Tamanho dos rebolos, 20" x 3";
Distancia entre os rebolos, 31";
Distancia do piso do mandril, 35";
Diametro do mandril, 2 11/16";
Os mandris vem sob rolamento;
As pedras devem ter guarda de preferencia de

ferro batido; um 	
9. Torno revolver Universal, com cabeçote engre-

nagens; acionado a motor eletrico, destina-
do ao fabrico de porcas, parafusos e peças
pequenas em grandes séries;

Com todos os eixos no cabeçote, girando em inan-
cais de esferas. Conjugado a motor de 220
volts, 50 ciclos, corrente trifasica alterna-
tiva.

Especificações:
Diametro confortava] sôbre o banco, 16 3/4";
Diametro comportavel sobre o carro, 13 1/2";
Comprimento maximo do trabalho torneavel, 35";
Deve tornear ferro redondo até 2 1/2", ferro

quadrado até 1 3/4" e ferro hexagonal
até 2";

Capacidade da placa de castanhas para tornear
peças forjadas, até 12";

Numero de velocidade do mandril, 12;
Variação da velocidade do mandril, de 20 a 458

RPM.;
As maquinas devem vir completas, com disposi-

tivos autornaticos para avançar o material
através do cabeçote, com 36 pinças para
prender o material, sendo 12 para ferro re-
dondo, 12 para ferro quadrado e 12 para
ferro hexagonal; 2 dispositivos de tornear
(Universal Turner) identicos aos da pag. 26,
uma ferramenta para pontear (Pointing
Tool) da mesma pag. 26, , um dispositivo
para rosquear, incluindo coseinetes de 1/4",
3/8", 1/2", 5/8", 3/4 1 , 7/8", 1", 1 1/8" e

1/4". Dois porta-ferramentas (Planged
Tool Holder) que tambem ehcontramcis na
pag. 26;

Todos os eixos do cabeçote devem girar em man-
cais de rolamento. Os mancais e engrena-
gens devem ter lubrificação automatica; 111'n

10. Prensa hidraulica, 600 toneladas para eixar e
deseixar rodas motrizes de locomotivas, de
carros e vagões; adotada es pecialmente Nra
eixos de manivela de locomotivas. de 3 ci-
lindros; conjugada a motor eletrico,.corrente
alternativa trifasica, de 220 volts, 50 ciclos;

Deverá comportar rodas de bitola de lm,60 a
im,00

Especificações:
Pressão maxima, 600 toneladas;
Distancia entre tirantes, 96";
Diametro maximo de rodas, 90;
Distancia maxima entre o cabeçote fixo e resis-

tente, 8'-8";
Curso do embolo, 24";

Deve vir aparelhada cem pertence de 3 Comuni-
cações para o avanço extra-rapide;

Deve trazer tatnbem o aparelho hidragligrafieo
para registrar graficamente a pressão exer-
°ida sobre cada roda, unia. 	

11. Esmeris duplos, amolar a seco, de 20 x 3" tipo
pesado; acionados a motor eletrico, trifasico,
corrente alternativa, 220- volts, 50 ciclos,
50 HP, o motor blindado, arranque aUtonlae
tico.

Tamanho dos rebolos 20" x 3".
Distancia entre os rebblos, 34".
Distancia do piso do mandril, 35".
Diametro do mandril 2 11/16".
Cs mandris vem sõbre rolamentos. As pedras de-

vem ter guardas de prefereacia de ferro ba-
tido, um 	

12. Máquina para amolar brocas helicoidaia, frezas,
alargadores e outras ferramentas. Conjugada
a motor eietrico de 220 volts, 50 ciclos, trifa-
Bico alternativo.

• Especificações:
Capacidade daa frozas até diarnetro de 12".

• Capacidade das brocas até diametru de 2 1/2".
Dimensões da mesa, 5" x 26".
Movimento longitudinal de mesa, 16".
Movimento transversal da mesa, 7".
Movimento vertical da mesa. 6 3/4".
Diametro comportavel, 9 1/2".
Distancia entre pontas, 20".
No equipamento deve estar incluide um cabeçote,

universal o" 4 buchas de redução; cabeept.e:.
movediço. flanes para os rebolos. dispositiva
comi:dato para amolar brocas: dispoiitive
para endireitar os rebolos . incluinte) o dia-

	

metro; cinco rebolos e jagos de chave., urna	 '1
13. Máquina para tornear pinos motores das 100-

motivas "Baldwin", de 3 cilindros de ns. 35Q R

309, completa, porém, sem motor a ar, urna
14. Macacos pneumaticos acionados por motor a ar

comprimido "Ingersoli-Rand", especialmente
para estrada de ferro, n. 17.710; capacidade
50 toneladas, elevaçRo 16 1/2". altura 28",
peso 390 kgs., com rodas para facilitar o
transporte dentro da ofiCina, um 	 	 O

(7' Seção — Ferreiros)•
15. Máquina de estampar, porcas de 3/8", até 1

• podendo aproveitar barras 'e vergalhões, con-
jugada com motbr individual. Deve trazer
duas coleções de todas as estampas necessa-

•• rias ao total de operação a que se destitia,
unia. 	  	 • 	

Seção — Correeiros)

16. Máquina "Singer" 45 K-67, urna 	 ... .
17. Máquina "Singer" 31 K-15, unia 	
18. Dcsfiadeiras para crina, marca "Ideal", uma 	
19. Chanfradeira para couro, cotri navalha de 0th,130 	

uma. 	
(Devem estas máquinas trazer a coleção awfiplet:

de peças, de modo a executarem todas as crie.'
rações a que se destina cada uma.)

(15` Seção — Serviço de madeira)

20. Tupia Universal, mesa de 5'• x 3', com movirnen-
tos próprios para paineis e para trabalhar
cantos redondos, acionada por motor eletri-
co individual, de corrente tritazica, 220 WIts,
50 ciclos. O fornecimento incluirá e quipa-
mento eletrico aparelhos para fazer encaixes,
aparelhos para respigas (Machos e femé48)•
Devem trazer a coleção ceeepleta de ferra-
'Untas para executar todas as operações a
que se destina a tupia, uma 	
smpeno de navalha de Oin,60, csanjugado com
motor individual, um 	

22. Desengrosso de navalha de eme°, conjugado com
motor individual, um 	

23: Raspadeiras de 0m,40, conjugadas com motor in-
dividual, uma 	 .. .......,..

4
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24. Lixadeira n. 4, de 3 rolos, • para madeira, até
30" x O", aoisanada por motor elétrico de cor-
rente trifasioa, de 220 volts, 50 ciclos, um
motor para cada rolo o mais outro para ali-
mentação. Os eixos dos rolos são acionados
por engates flexiveis, o que permite que sejam
ajustados á altura conveniente, permanecendo
estacionarios os motores. Inch% exaustor
para a poeira com motor próprio. Deve
trazer a lixa em duplicata para cada rOba para
poder entrar logo em funcionamento, uma 	

25. Máquinas de furar vertical, combinadas, com cor-
rente e badame Oco. acionadas por motores
eletricos trifasicos, de 220 WIts e 50 ciclos.
Cada máquina mo dois motores, um para a
corrente e o outro para o badame, anavalho
de amolar as correntes, ref. Lir, e anavalho
para regular rigoiusamente o espaçamento
dos entalhes (C. R.), uma 	

26. Máquinas de furar horizontal, tipo reforçada,
para furos de 50 m/m de largura, 400 mim
de comprimento e 200 mim de profundidade.
conjugadas com motor trifasieo de 2 oav., de
220 volts, 50 ciclos, sendo a mesa fixa e o
suporte furador movediço, altura da mesa va-
riarei, uma 	

27. Serra ci2cular de 500 in/m de dianaetrç da folha.
com mesa de 1.150 x 755 mim, inelivel e re-
gulavel na altura, conjugada com motor tri-
fasico de 5,5 cav.. de 220 volts e 50 oiclos,
uma

28. Itespingt.deira reforeada para espigar até 180 mim
de comprimento e 150 m/rn de grossura dá
madeira, com serra circular, 2 eixos horizon-
tais, 2 eixos verticais e uma tupis, sendo cada
eixo conjugado som o seu motor individual cie
220 volts. 50 ciciar, mesa inclinava' de 15°, o
carro trabalha sabre rolamentos, uma 	

29. Serra de fita, com aparelhamento de avanço e re-
cuo. de rolamentos desinentaveis, conjugada a
motor tritasicO de 220 volte, 50 ciclos, diame-
tro dos volantes de 900 a 1.000 mim, uina

(Serviços gerais)

30. Tratores "Ford"- adotados para caminhar sôbre
triltk)s com bitola de lrn,60 capacidade de
tração Cie 90 toneladas, um 	

31. Talhas, eletpças para 5 toneladas, para levantaram
' até& a . altura de &metros ou .3m,50. Acionada

Dor motor eletrico de corrente trifasica, de
220 volts, 50 dolos incluindo carro com mo-
tor, independente para o movimento de tras-
laoão sébre vigas, com raio do curva nunca
inferior a trés metros, uma 	

(oficinas de Bailo llorirPante)
32. Engenho de serra (serra de fita) :

Produção, 10 a 15.000 pés por 8 horas.
Velocidade do cérte por minuto, 200 pés (60 ms.
Capacidade para cortar Uras, até 60".
CoMprimento da tóra maior a ser cortada, 16rn,00.1
Para assegurar grande piUdução os trilhos onde

correm os carrinhos que transportam madei-
ra devem ser em V. Os "liead /goela" devem
vir com mecanismo de ajuste e serem de aço
fundido. Deverá() ser fornecidas conjunta-
manto 3 serras sohresalentes, jogo de chaves
e motor eletrico adotado para carrente alter-
nativa, trifasico, 60 ciclos e 460 volte,

33. Serra circular com avanço automatico:
Deverá serrar até a espessura de 8".
Diniens5es da mesa que será, de levantar, e aba!-

'	 xar, 85" x 37" x 1/4".
Deverá ser fornecido junto 1 dispositiw para des.-
' • dèbrar (resawing attachment) e guia incli-

navel, de 45 % com movimento giratorio para
UM" transversais.

Avanço automatico ;tinimo de 50 pés per minnto.'
OaTI1 motor elétrico, corrente alternativa, trila.

sigo, 60 ciclos, 440 volts.
Deverito ser fornecidas conjuntamente 4 serras

sabresalentes, sendo 1 de 16", 1 de 20" 2
de 26", guarda protetora para a %sorra,	 ,
de chaves, urna .. 	 .. •• •	 .¥1

34. Serra Tico-Tico:
Acionada diretamente por mobje, eletr1co de °er-

rante trifasina, 60 ciclos, 441) volta, para ma.
deita até 3 1/2" de espessura, tendo nicas

quadrada de 2"-d" inelinavel até 45 %, á di-
reita, distancia de serra a coluna 32". O Nr-
necimento deverá incluir todo e equipaegatite
èletrico, 24 folhas de serra, 4 anarelbn de
furar, par bicas até 1/2", 1 jogo de brocas
de 1/4" a 1/2", variando a dimensão de 1/16",
em 1/16" e um sopredor de serragem, uma 	 1

35. Máquina automatica para furar e fazer enôái-
xes, com mesa movei:

Capacidade para madeira até 12" x 12".
Deverá fazer encaixe até 2" x 5 3/4% de pro-

fundidade.
. O badame deverá ter o ourso de 14 pés por mi-

nuto.
Deverão ser fornecichsa motures eletricos, dis-

tribuirtos de acArdo com o serviço, 1 para o
cabecite de furar 1 para o cabaoote 110 be-

s	 darne, 4 para acionar os IVII1108.	 '	 • •

O equipamento a Ser fornecido junto, inclue:
Jogo de badames e brocas para fazer encaixes

de 1/2", 5/8", 3/4", 1", 1 1/2" e 2".
1 jogo de brocal para os cabeçotes de furar,

sendo 2 de cada seguintes: 1/2", 5/8", 3/4",
1", 1 1/2" e o"; guardas protetanas para bro-
ca, 	 de chaves.

Meter Actue° do corrente alternativa trifasiea de
80 ciclos e .140 valia, uma 	

36. Máquina para fazer respigas e ranhaduras.
Acionada por motor eletrito do corrente alterna-

tiva trifasica, 60 ciclós, 440 vults. • •
Capacidade para madeira até 23" largura, 12"

espessura, fará, respigas num se carta até
o compritnento de 6".

O'cabeçote vertical cortará até a espixisUra de r.
• Cortará ranhaduras de 1 3/4", até 3 1/2".

Serrará madeira até a espessura de 7 1/2".
Avanço ‘) csárte por minute 7 2. pés. _
Retrocesso do eérte por minuto, 16 pés. •
Junto deverá ser forneoldo 4 par de coneeotos•osioi

navalhas para fazer encaixes; 1 cab000te
ajustavel para cortar ranbaduras; 4 dispasiti-
vo para fazer encaixes duplea cura 1 cabeçote

. e 1 para navalhas; dispositivo para serrar
com serra circular e jogo de chaves. uma 	

37.. Serra de fita para desdobrar.
•Avanço de 200 pés por minuto.
Capacidade para serrar pranch5es de 30".5	 Largura, 20", espessura.
Deverá ter 4 rolos de avanço.
Junto deverá ser fornecido 1 equipamento de 2

serras e jogo de ohaves.
Acionada por motor eletrico, corrente alternativa

trifasica, 60 cicies 6.440 volts, uma 	
38. Máquina de furar com cinco bastes.. 	 •

..

Capacidade para madeira até 15" x 15".
Diarnetro máximo do furo V.
Os rcaos da mesa deverão ser de movimento au-

tomatico.
Acionada a motor eletriCo, corrente alternativa,

trifasica, 60 ciclos, 440 volts.
Deverá sor ibrnecido junto: jogo de brocas para

cada haste de . 1/2 , 5/8", 3/4",.1" 1 1/2" e .
Guarda protetora para a haste e pi	

r
o de chaves,

uma
39. Exaustor com roda conica para serragens e aparas.

Acionado por motor eletrico ligado diretamente
de corrente alternativa, trlfasica,. 60 ciclos,
446 volta.

Pressão estatica, 10".
Pés cubicoa de ar por minuto, 13.600.
Rotação por mintito, 1:299. .
DiaMetro de encanamento de aeolo, =".

Idem de descarga, 22".
Coleto', do serragem e aparas, um. .. 	

40. Máduina de apiainar e ulpt_dum.
Acionada a matar aletria, 001~1. altometkgva,

trilados,' 40 eidos, 440 volta.:
•

1

1

1



Número de cilindros de aplainar, 4.
Capacidade para aplainar até 10" x 4".
Avanço por minuto, 31 pés no minimo e 200 pés'

no máximt).
Todos os motores deverão ser conjugados dire-

tamente aos mandris que deverão girar em
mancais de esferas.

O equipamento a fornecer inclue:
1 jogo de cilindros de navalhas, dispositivos para

ajustar navalhas, dispositivo automaticc
para dar avanço a -madeira dentro da ma-
quina, jogo de chaves e aparelho eletricos
portatil para afiar navalhas, uma 	

41. Prensa hidrau/ica para eixar e deseixar Acidas.
Pressão maxima em toneladas, 500.
Distancia maxima entre o cabeçote fixo e o de

resistencia 9'-8". 	 •
Distancia entre os titantes 48".
Abertura do cabeçote de resistencia 9".
Diametro maximo de rodas que comportará 42".
O corpo do cilindro, o cabeçote de resistencia e o

suporte exterior devem ser montados sobre
uma base formada por uma placa desada
que os conservará em alinhamento.

O cilindro e o cabeçote de resisteneia serão de
aço fundido. O cilindro será embuchado em
bronze polido. O embolo tem gazeta de
couro calafetado, duravel e trabalhará com
o menor atrito.

O cabecote de resistencia possuirá uma abertura
que permita a passagem dos eixos e deve
poder ser colocado em qualquer posição
fixa, sendo preso por chaves de aço coloca-
das nas ranhuras dos tirantes. A pressão
hidraulica para acionar o embolo do cabe-
çote será obtida por bomba de triplice em-
bolo. O corpo da bomba deve ser fundido
de bronze e cada embolo virá munido de
uma valvula de segurança; cada cilindro de
embolo será controlado separadamente. Os
movimentos do embolo deverão ser gover-
nados pelo operario sem que haja necessi-
dade de parar o motor, por meio de ala-
vancas manuais que abrem e fecham as val-
vulas de sucção das bombas. Os três em-
bolos podem trabalhar conjugados ou cada
um separadamente ou dois deles, de modo a
fornecer uma pressão variada.

O aparelho hidraulografico para registrar grati-
camente a pressão empregada em cada roda,
deve ser fechado para evitar intromissão
do operario.

O equipamento a fornecer inclue: manometro,
aparelho hidraulografico para registrar as
pressões das rodas; gancho para suspender
as rodas; dispositivo para colocar as rodas,
uma '." 	

2. Maquina para furar ferro radial.
Conjugada diretamente com motor eletrico, de

corrente alternativa, trifasica, 60 ciclos,
440 volts, capaz de fazer furos até 3" de
diametro ern um raio de 4'-9".

O fornecimento deverá incluir uma bomba e res-
pectivo motor eletrico, indepesdente, com
chave de partida e 1 jogo de brocas heli-
coidais de aço de alta velocidade de 1/2 a
1-1/2" variando de 1/32" em 1/32" e um
jogo de 1-9116" a 3" variando de 1/16" em

•

• 1/16", uma .
43. Plaina vertical, para ferro.

Acionada por motor eletrico de corrente alterna-
tiva, trifasica, 60 ciclos, 440 volts.

Curso maximo 24 3/4".
Diametro de mesa 34".
Dislocamento longitudinal da mesa 36".
Dislocamento transversal da mesa 30".
Movimento do cabeçote 20".
O fornecimeto deverá ser feito incluindo todo o

equipamento eletrico, 2 porta-ferramentas,
12 ferramentas de alta velocidade e jogo de
chaves, uma . 	wss
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44. Carpinteiz o universal.
Acionado a motor eletrico, corrente alternativa,

trifasica, 60 ciclos. 440 volts. Capacidade
para aplainar até á largura de 12".

Deverá servir como: desempenadeira,• aplaina-
dora, reajustador, tupia, broqueadora, res-
pingadora, furadora, serra universal para.,
fazer encaixes, molduras, etc.

O equipamento a fornecer inclue:
Ferramentas para aplainar, para rejuntar, jogo

completo de bedames e brocas, serra cir-
cular (2), jogo de chaves e ferramentas 'paia

uma .
durar e demais serviços da maquina,

45. Maquina para afiar ferramentas:
Acionada a motor eletrico, corrente 'alternativa,

trifasica, 60 ciclos, 440 rsolts.
A maquina dever consistir em 1 combinação de 5

pedras, sendo 1 grão grosso, 1 grão fino, 1
rebolo conico, 1 rebolo de correias e 1 rebolo

. de esmeril.
As pedras grossas e finas deverão estar imersas

em querozene para afiamento rapido e lim-
po, devendo operar com uma velocidade de
300 rotações por minuto, uma 	  • -

Aparelho pneumatico transportavel para • lim-
pesa de ferragens por meio de jato de areia,
com deposito de. ferro ciliiadrico para areia
com 800 m/m de diametro registro reversi- •
vel, mangueiras e bocas de 10 m/m para o
jato, 3 mangueiras de 10 metros de compri-
mento e 6 bocas sobressalentes de ferro fun-
dido duro.

.s. instalação deve trabalhar com a pressão de 1 •
• a 2 atmosferas, trazendo registro para dimi- • •

nuição de pressão, quando se desejar traba-
lhar com pressões menores.

1 armação, transportavel sobre 3 rodas, reforça-
das, com lança de mão, para suportar toda a
instalação.	 •

1 casco de proteção para o operadorsde chapa de
alumiai° e 6 metros de mangueira, um...'.

Ferramentas

•Para maquina de furar madeira:
47. Bedames de 1/4", um 	
48. Idem de 5/16', um 	
49. Idem de 3/8", um 	
50. Idem de 7/16", um 	
51. Idem de 1/2", um 	
52. Ideia de 9/16", um 	 	 3
53. Idem de 5/8", um • 	 	 3
Si. Navalhas para maquina de aplainar madeira;

de 0,50 de com. x 0,07 de larg., com 5 ras-
gos para parafusos de 5/8", uma ......	 : 8

55' 	 para maquina de aplainar madeira, de
0,40 com. x 0,09 de larg., com .4 rasgos,
Para parafusos de 5/8", umá 	 	 16

56. Discos cortadores circulares de 1 3/8", de aço de
alta velocidade para torno de . rodas, com

• furos para .parafusos de 1/2", um 	 	 24

• (Para Entre Rios)

57. Respingadeira reforçada: para espigar até 180
mim de comprimento e 150 m/m de gros-
sura, da madeira com serra circular, 2 eixos
horizontais, 2 eixos verticais e um tupis,
sendo cada eixo conjugado com o seu motor
individual de 220 volts, 50 ciclos, mesa in-

clinavel de 15°, urna 	 	 •
58. Tupia: de 1.000 x 1.030 com marcha á esquer-

da e direita com motor trifasico de 3.000,
4.500 e 6.000 rotações por minuto.

Com rolamentos esfericos, uma 	
59. Plaina: combinada com eixo de 4 navalhas para'

desempenar woldura, juntar e desengrossar'
madeiras até .-600 m/m. de largura s conjuga-
da com motor trifasico de 220 volts, 50 ci-
clos e 7,5 HP, urna

60. Serra circular: de 500 ni/m de diametro da fo-
lha com mesa de 1150 x 755 mim inclina-
vel e regulavel na altura, conjugada com
motor . trifasico de 5,5 HP„ . 220 volts e.50
ciclos, Uma . 	

6
6
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(Para Paineira)

Torno: para rodas de locomotivas, com produção
de 7 rodeiros por dia de 8 horas.

Caraderisticos: Diametro da placa 60".
Distancia minima entre placas 5' 5".
Deverá torneie rodas de carros e vagões amo-

nado por motor elotrico adaptado a 220 volts,
• 50 ciclos, trifasico corrente alternativa.

As engrenagens do cabeçote deverão ser inteira-
mente cobertas.

Todas as engrenagens do cabeçote deverão ser
• supridas com oleo de. sistema de lubrifica-

ção central, a quantidade de oleo, podendo
ser regulada por lubrificadores com conta
gotas invisiveis. Para evitar que as rebar-

• bas caiam entre as placas e entrem nas par-
tes operatrizes da maquina deve vir
provida com uma - cobertura de chapa ' de
aço, as quais devem ir de uma a outra placa.
Acompanhando o torno deve ser forneeido
uni jogo completo de ferramentas, constando

• das seguintes: 1 ferramenta direita e 1 es-
querda para debastar frisos; 1 ferramenta

• - direita e 1 esquerda para acabar aros e ro-
lamentos e frisos; 1 ferramenta direita e 1
esquerda para chanfrar o aro do rohnuento.
Deverá acompanhar o torno, 1 alispositi n o

• para tornear pinos motores, uni outro para
retificar mangas internas, um rolo para po-
lir mai gas de eixo e um dispositivo para
broquear os furos dos pinos motores para
locomotivas com curso de embolo de 18" a
30", um

62. Torno vertical: para mandrilhar e tornear,
transmissão a caixa de engrenagens, con-
jugado a motor de 220 volts, 50 alatoa, admi-
tindo em diametro sobre a mesa 30"..

Diametro da mesa sobre o mandril 28". Altura
•debaixo da corrediça transversal 13". Admi-'
• tindo :iltura debaixo do castelo 20". Movi-
mento transversal da corrediça do castelo,
uni

tia. Torno de alta velocidade: de 8 112" com trans-
missão inteiramente a engrenagen. , aciona-
do por motor de corrente trifasica de 22C
vons' e 50 ciclos

Caracteristicos: Altura de pontas 8 1/2".
Comprimento de bancada 9' 0". Distancia entre•

- pontas 4' O". Admite na cava diametro . e
'largura 32"'x 12". Orificio no eixo .0
'3-1/8", Numero de velocidade 18. Admite
sobre o carro 12-1/4", um 	

a 61. Torno vertical de 2 cabeçotes: conjugado a
motor de 220 volts e 50 .ciclos.. Admitindo
em diametro fio". Admitindo em altura
&baixo da corrediça transversal 39", e de-
baixo do porta-ferramenta 32".

Numero de velocidade 12. Diametro da mesa 51",
um 	

55. Plaina 'vertical: de 11", de alta velocidade, acio-
nada por motor eletrico de corrente trifa-

• Sica, 220 volts, 50 ciclos, por intermedio de
caixa de engrenagens de 4 velocidades. Mo-
vimento rapido de rectlo, podendo cortar efll

angulo até 10 graus, com alimentação au-
tomatica (longitudinal, transversal e eiT-

•cular) . O fornecimento incluirá: equipa-
mento eletrico, 2 porta-ferramentas e /2
ferramentas de alta velocidade, uma 	

66. Maquina de frezar: acionada por motor eletrio,'
de corrente trifasica de 220 volts, 50 ciclos.

Dimenaões da mesa; horizontal 36", transversal
10", vertical 19".

SuperfiCie util 53" x 12"
Velocidade do fuso 12 de 16-1/2 até 351.
Alimentação da mesa 9. Polia de transmissão

15" x 4-1/2", uina.• • • • le • IN11411 • • • • •

67. Maquina de atarrachar: de cabeçote Standard
singelo,para .atarrachar . parafusos ata .1a1/2"ç

• conjugada diretamente a motor eletrico de
• • corrente trifasica de 220 volts, 50 ciclos. O •

fornecimento -incluirá: equipamento ele-
trico, aparelho automatico de abrir e fechar,
bomba, chaves, 1 jogo de porta, cortadores
de rosca a• diraita, 1 jogo de garras para os
parafusos e 11 jogos de cortadores de aço de
alta velocidade, rosca Whitworth, para pa-
rafusos de:

a114". 318", 112", 518", 314",,718", 1", 1-118", 1-114%.
1-318" e 1-112", uma 	

68. Maquina 'combinada de 1i' rolos: 'de vergar 'cha-
pas, com motor conjugado de 220 :volts e 50
ciclos. Largura das chapas' 6' 0". Espessura
das chapas 3", uma 	

69. Martelete: conjugado a motor de 220 volts e 50'
ciclos. Para 500 kgs. Para aço quadrado até

• 11-13/16". Numero de pancadas por minuto
120, um 	 •

70. Compressor: com motor de 220 volts e 50 ciclos.
Capacidade de 676 a 7.740 pes cubicos por
minuto, um 	

(Para Corinto)

71. Torno: para rodas de locomotivas, com produção
de 7 rodeiros por dia de 8 horas,

Cantetersticos: Distancia minima entre placas
• 5' 5". Diametro de placa 69".

Deverá tornear rodas de carros e • vagões,
• acionado por motor aletria° adaptado a 120

válts, 50 ciclos, corrente continua, As en-
grenagens do cabeçote deverão ser inteira-
mente cobertas. Todas as engrenagens da
cabeçote deverão ser supridas coni oleo de
sistema de lubrificação central, a quantidade
de' oleo podendo ser regulada por lubrifi-
cadores com conta gotas invisiveis. Para
evitar que as rebarbas caiam entre as pla-
cas e entrem nas partes operatrizes da ma-
quina, ch-ye vir esta provida com uma co-
bertura Oe chapa de aço, as quais devem ir
do uma a outra placa. Acompanhando o
torno deve ser fornecido um jogo completo
de ferramentas, constando do seguinte: 1
ferramenta direita o 1 esquerda para des-
bastar frisos, 1 ferramenta direita e 1 es-
querda para acabar aros e rolamentos e
'fri'sos, 1 ferramenta direita 'e 1 eáqüerda
para chanfrar aro de rolamento. Deverá'
acompanhar o torno um dispositivo para
tornear pinos .motores, um outro para reti-
ficar mangas internas, um rolo para polir
mangas de eixo o um dispositivo para bro-
quear os furos dos pinos motores para lo-
comotivas com curso de embolo de 18"x36",
um . . . 	

72, Torne, vertical: para rnandailhar e tornear, trans-
missão inteiramente a caixa de engrenagens,
conjugado a motor aletria° de 220 volts e.
50 ciclos, corrente continua. Admitindo so-
bre a mesa 30". Diametro da mesa sobre o
mandril 28", Altura debaixo da corrediça
transversal 13". Admite altura debaixo do

.• castelo 20". Movimento transversal da cor-
.' rança do castelo,. um . 	

•1 73. Torno: para serviços gerais com motor de 120
volts, corrente continua. Altura das pontas
10 1/2", admite entre pontas 2m,30. Admite
diametro na cava 40" x 12-1/2". Orifioio
através do eixo 2-1/4", um 	

• 7•. Torno limador : conjugado a motor de 120 volts, cor- .
rente. continua, com anote de regresso rapido •
e a posição do golpe deve ser ajustavel.
cabeça deve girar de 00". O equipamento in-
clue: o torninho giratorio, manivelas e oba,
vos. Golpe de 30". Movimento da mesa ver-

..-..:
61.



• -
V'. As propostas deverão ser apresentadas pelos propo-

nentes em . dóis envelopes, devidaniente lacrados': um deles
contendo os caracteristicos completos das maquinas que .se
propõem aafornecer, dentro dos termos do editai, acompanhan-
do catalogo:, desenhos cotados, fotografias, detalhes c:e fim-
cionamento, consumo de energia, e demais exclarecimentos
que facilitem o estudo e julgamento das propostas ; o outro
deverá conter simplesmente os preços proposto& fornecidos
pela unidade e em duas parcelas quando se tratar de mate-
riais de importação: uma em moeda corrente no país de onde
é feita a importação, correspondente ao preço Cif, e outra em
moeda nacional, correspondente ao valor provaa-el dos direitoa
aduaneiros, demais taxas alfandegarias e despesas de trans-
porte até o local de entrega.

2°. Os preços propostos, deverão fazer referencia muito
clára ao item a que se referem.

3° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
o menor prazo dentro do qual se comprometem a fazer a en-
trega dos materiais que se propõem a fornecer, constituindo
esse prazo elemento de julgamento para a escolha do forne-
cedor.

4°. As propostás apresentadas; deverão mencionar os
artigos devidamente numerados, correspondendo á mesma or-
dem do edital respectivo,

. Material a ser entregue no 1° -Alrnaxa-
,rifado da Inspetoria da Estrada de Ferro
Central. do Brasil na estação Maritima. até

• 31 de outubro do corrente 'ano.
-(As especificações acima, são cópia exáta das enViadas,

pela Repartição requisitante.)
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tical 17". Horizontal 36". Superficie da mesa
nunca inferior a 36" x 20. Admite eixo•para
cortar passes de chavetas até o diametro de
7-1/2". Distancia maxima do micte á mesa
21", um .

75. Maquina pesada radial: conjugada a motor de
120 volts, corrente continua, para furar e
atarrachar a alta velocidade. Raio de 1m,50.
Fero até 2-3/4". Movimento vertical do
braço .14'.. Cone. `1‘torse" comum. Número
de velocidades 3, uma . 	

76. Maquinas de atarrachar: - de cabeçote Sten-
• dant singelo, para atarrachar parafusos até,

1. 1/2, conjugada a motor eletrico, corrente
continua de 120 volts. O fornecimento in-
cluirá: equipamento elétrico, aparelho au-
tomatico de abrir e fechar, bomba, Chaves, 1
jogo de porta cortadores de rosca a direita,,
1' jogo 'de 'garras . para os 'parafusas e 11 jo-
gos de cortadores de aço de alta velocidade,
Pesca Whitworth para parafusos de: 1/4".
3/8", 1/2", 518", .314% 718", 1", 1 118", 1 318"
e 1 1/2", uma 	

77. Maquina de furar vertical: -*capacidade 1/4" a
1 3/8", conjugada com motor eletrico
corrente continua de 120 volts. Desloca-
menta vertical da haste 4". Capaz de, furar
até o centro de 20 1/2", uma 	

78. Plaina horizontal de alta velocidade: - de 30"
de altura x 30" de largura e 8' 0" de com-
primento, de dupla correia, 1 par de ferra-
mentas sobre o travessão de engrenagens
de aço, acionada diretamente por motor ele-
trico de corrente continua de 120 volts. in-
cluindo 1 jogo de 12 ferramentas de aço de
alta velocidade, de 2 chapas velocidade, de

. . 2 chapas em angulo 24" de comprimento x
12" de altura x 12" de largura. uma.. .

79. Talha eletrica para 5 toneladas: - para levantar
até a altura de 4 metros ou	 acionada
por motor eletrico de correni, 	 laia de
120 volts, incluindo carro con, s.• inde-
pendente para sa movimento de translação
sobre vigas, com raio de curva nunca infe-
rior a 3 metros, uma 	

83. , Serra para ferro: - conjugada a motor eletrico
de 120 Volts, corrente continua, curso da
folha da serra com lubrificação automatica,
uma 	

1

1

5*. Os proponentes deverão declarar a marca, tipo
.cedencia, os prazos de embarque e bem assim a qualidade dá
material empregado para a fabricação das maquinas. ... •

6°. Os proponentes deverão tanto quantç
1 °rever o acondicionamento que será empregas 4' for,

ne,cimento do material, e o m/mero de . volumeá, „aso e vo-
lume de cada. um, o peso e volume total, para efeito de cal;
culos de direito:, aduaneiros, no caso de importação.

7°. As especificações - serão estudadas e julgadas por uma
Comissão técnica; e só serão tomados em conáideração ems

1 cada proposta, os preços que se referirem aos itens julgado
por essa Comissão, satisfazendo plenamente ás condições do
presente edital.

8°. OS proponentes deverão declarar as marcas e fabri-
cantes das maquinas e motores eletricos com todos os seus.
caracteristicos.

9'. Para melhor julgamento das propostas apresentadas
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas..
apresentadas, pelos proponentes no sentido de substituir :o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas de.
responsahilida.de e os esclarecimentos a respeito dos mesmos„
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

10. Os proponentes deverão fornecer detalhes da. mon-
tagem, fundações e instalação das maquinas propostas.

11. Deverão os proponentes, declarar o peso total da ma-
quina montada.

12. Deverãe-os proponentes dar preço em separado, para
a maquina montada e garantido o seu funcionamento por'
um espaço 'nunca inferior a seis meses.

13. A Comissão considerará como um doe elementos eá-
sencials ao iulgemento das propoátas. apresentadas, as garan-'
tias especificadas em detalhe sobre a qualidade, funcionamen-
to e durabilidade dos materiais acima.

14. A Comissão levará em conta no julgamento das pro-
postas, quaisquer esclarecimentos fornecidos pelos propo-
nentes sobre o material acima bem como ,a apresentação de
documentos que -provem o uso •anterior dos 111661110s. com re-
sultados satisfatorios desde que.. sobre êlea asumam • os' pro--
ponente: responsabilfdadc expressa.

. 15. Os roponentes ficam obrigados a fornecer serri
ecrescimo de despesa, todo 'e qualquer acceasorio ou - peça so-
bresalente. iudispensavel RO perfeito ,funcionamento dos ar-. •
tigos propostos am condições de segurança, embóra para isso"
tivesse havido omissão em suas propostas.

16. A garantia de funcionamento permanente. dever-se-á
' imitar outra ele serem em qualquer tempo substituidaa as pe-

'- °as deterioradas, uma vez verificada serem estas, resultan-
tes da imperfeição de fabricação.

17a 0-fornecedor a quem fôr adjudicado o pedido, deVie-''
rá. assumir inteira responsabilidade pelo perfeito funciona-
mento do3 materiais acima, por um periodo que, a juizo das
autoridadas competentes, fôr o mesmo julgado satisfatorio.

' IS. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem'
fôr adjudicado o pedido, so'se dará depois de um periodo
funcioaamento, em . que a criterio das autoridades competen-
tes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

19. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas"
cujo compromisso para aceitação verse sobre -prazo inferior.
a' 15 dias d as que consignarem, simplesmente uma redução
sobra o preço Mais baixo.

• 20. 0. .torn .P.recior, ao qual . fdr adjudicado o fornecimento
cro nuiterial acima, devem prestar uma caução de 10 % (dez.
por . cento do 'valor dá encomenda, consistente em dinheiro
ou em Meios federais ao portador.

21. Si o fornecedor ao qual fôr adjudicado o fornecimen-
to constante deste edital, não assinar o contráto dentro do
prazo determinado pela Comissão e de acôrdo, com as clau-
sulas contidas no mesmo edital, perderá a idoneidade para
efetnar novos fornecimentos do mesmo genero, ao Governa,
Federal, por intermédio da C. C. C.

22. As gara.nlias. exigidas para assinatura do contráto de
fornecimento dos artigos acima, objéto do presente edital de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega d-aCcitação
do .material, dentro do prazo marcado :e completando o mon
tante total do foinecimento.

23. Si os materiais constantes do presente edital não fo-
rem entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem re-
geitados por não satisfazerem ás especificações acima enume-
radas e relativas ao material a ser fornecido, ou ainda por
estarem em desacôrdo coin as. exigencias .da Estrada de Ferro
Central do Brasil, ou com os materiais propostos, a C. C. C.
terá o direitas de atiqu4sir na praça , ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
do fenecimento, sendo .o -pagamento respectivo, por conta do
fozneoedor.
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• 24. Constituem elementass de julgamento das propostas,
os prazos, estipulados para entrega e bem assim a extensão
e- natureza das garantias oferecidas pelos prorponentes, quer
em relação á qualidade do prodú,to a ser fornecido, quer
quanto ao ereto cumprimento das clausulas do presente edi-
tal, -peias quais deverão os proponentes se obrigar irrestri-
lamente. •
- 25. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados

e 'estabelecer novas • estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

26. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir

a presente coleta de preces, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunatancias.

27. Nãn ;,.e.rão levadas em conta, as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coléta de pre-
ces: .	 •

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que 'o presente
edital será publ:cado quatro vêzes e aconselha a sua leitura
em todas as publicacties pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série, deverão ser entregues no
dia 15 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta
Comissão á rua Visconde de Inhaúma n. 84 — loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar documentos de habi-
litação.

COMiRba0 Central de Compras do Ganamo Federal

Nota — As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs.
comerciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1°.. Os .prcços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2°. Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da fim% ofertante.

2°. Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo a 'Comissão, á rua Visconde
de InhaiXma n. 84 — loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada caso.

• 4°. Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma. bem como õ nilriero da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela COrÉiSSãO Central de Compras, Á. de Faria Filho,
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS	 I

A Comissão Central de Compras do Governo Federal
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O'fornecimento e para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do nitri° Oficial e conter tão se-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sôbre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão. 	 •

Pela Comissão Central de Compras, — A. de Faria
Filho.

Séries 234.270 e 234.281/83
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Tubos de ferro galvanizado, com luvas -de 2",
quilo 	

2. Tubos de ferro galvanizado, com 'siva, de 2",
quilo. .

3. Registro de latão, simples, de passagem para
agua, de 3/4", um. 	

4. Curva de ferro fundido em joelho, de bolsa e
!lenge de 0,08, uma. .

5, Ponta e flange de ferro ..fundido,. de. .0,25
comprimento x 0,10 de diametro de dia-

. • metro interno, unia. 	
8: Ponta e flane de ferro fundido, de 0,25 de

eamprimento x 0,08 «de diametro interno,
unia

1 Ponta e flange de ferro fundido, de 0,25 de
comprimento x 0,075 , de diametro interno,
uma 	 ........	 19

8. Pontas e flange de borro fundido, de 0.30 de
comprimento x 0,20 de diametro interno,
uma. .

9. Ponta e flange de ferro fundido, de 0,35 de
comprimento x 0,25 de diametro interno,
uma 	 ..............

10. Ponta e flange de ferrO fundido, de 0,35 de
comprimento x 0,30 de diametro interno,
uma	 7.... .	 .. . ....

1'. Ponta e flange de ferro- fundido, de 0,40 de
comprimento x 0,35 de diametro interno,
uma. 	 	 1

let Ponta e flange• de ferro fundido de 0,45 de
comprimento x 0,40 de diametro interno,
uma. 	 	 3

13. Ponta e flange de- -ferro fundida, de 0,50 de
comprimento x 0,50 de diametro interno,
uma. 	  	  ..	 '4

14. Ponta e flange de ferro fundido, de 0,50 de
comprimento x 0,55 de diametro interno,
uma 	 .............	 1
Bolsa e flange de ferro fundido:

15. De 0,20 de comprimento x 0,10 de diametro In-
terno, uma 	 .........	 45

16. De 0,20 de comprimento x 0,08 de diametro in-
terno, uma 	 ..... . ..... •

17. De 0,20 de comprimento x 0,075 de diametro
interno, uma 	 	 	 19

18. De 0,25 de comprimento x 0,20 de diametro in-
terno, uma 	 	 13

19. De 0,30 da comprimento' x 0,25 de diametro in-
terno, uma 	 ..	 ....	 1

20. De 0,30 de comprimento x 0,30 de diametro in-
terno, uma	 .	 • .	 7

21. De 0,35 de comprimento x 0,35 de diametro in-
terno, uma 	 .

22. De 0,45 de comprimento x 0,40 de diametro.in-
.	 terno, uma. . . 	 	 3

22. 0,40 de comprimento x 0,50 diametro interno,
uma 	 	 4

24. 0,40 de comprimento x '0,55 diametro interno,
uma . . . 	 	 1

(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela Repartição requisitante) .

i: Os preços deverão ser dados pela unidade e em duaS
parcelas quando se tratar de materiais de importação, uma em
moeda corrente do pais de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local da en-
trega.

2: Os proponentes deverão declarar o menor prazo deu-
I ro do qual se comprometem a fazer entrega do material cons-
tante deste edital, constituindo esse prazo, elemento de julga-.
mento para a escolha do fornecedor.

3. Os artigos acima destinam-se á Intendencia da Inspe-
ctoria de Aguas e Esgotos, á rua Paulo de Frontin n. 98.

• 4. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.	 •

5. Deverão os proponentes declarar as principais carae •
cteristicas do material que se propõem a fornecer, tais como:
marca, procedencia, qualidade, eficiencia, tipo, resistencia,
e durabilidade, bem como descrever o acondicionamento em-
prgado para o fornecimento. .

6. As propostas apresentadas deverão corresponder no
minimo ás especificações acima enumeradas e relativas ao
material a ser "fornecido.

7. O pagamento da encomenda ao fornecedor s6 se dará
dentro de 30 dias da entrega e recepção da mercadoria pela
Repartição requisitante.
• 8.° Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior -
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

.Atc

4.319

4.500

95

12

....*~~.~11~111111411•1~....•

• 13

9. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim, a extensão

45. e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto-oferecido, quer quanto atS.
exato. eumprimeato das elauaulatimdo ,pressete edital, Mas,
quais.-deverão os proponentewse-Srigar...erestritamente,
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10. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material , acima deverão prestar uma
caução de 10 To (dez por cento) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

11. Bi. o fornecedor an.fernecedores aos quais for adju-
dicado o fornecimento constante do presente edital não. as-
sinarem o contrato dentro do prazo determinado pela Co-
missão e. de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edi-
tal, perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos
do mesmo genero, ao Governo Federal, por intermedio
C. p. c...	 .	 .

12. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material proposto, objeto do presente
edital, deverão vigorar plena .e integralmente até á entrega e
aceitação do mesmo material, dentro do prazo marcado e
completando o montante total • do fornecimento.

13. Si. os. artigos constantes -deste edital não forem en-
tregues dentro dos prazos combinados, ou si forem rejeita-
dos pai' não satisfazerem ás exigencias da Repartição requi-
sitante, ou ainda por estarem em- desacôrdo com os mate-
riais propostos, a C. C. C. terá o direito do adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o ma-
terial .neoeeeario -a suprir -a falta do fornecimento, sendo o
pagamento. respectivo por conta do fornecedor.'

15. Deverão os proponentes além dos preços imitados'
obrigatoriamente oferecidos para os varies itens da série
acima, fornecer tambem preços globais para os grupos de
materiais da mesma especie, 'declarando qual o desconto que
farão para esses preços globais para a hipotese de uma en-
comenda .total.

16. A C. C.' C. levará .em conta as propostas que -ver-
sarem sobre o oferecimento de tubos de ferro fundido, desde
que esses .se .adaptem. aos. tubos . de ferro galvanisado com
rosca do-mesmo diametro.

17; A G. C. C. .se reserva o. direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.	 ,

18. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou redu-
zir á presente CO/éta 'de 'preços; 'caso os dados fornecidos pe-
los proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharein as' circunstancias. ' "

19. -Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes 'não declarem expressamente, submeter-se rigo-
samente a todas -as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes • que o .presente
'edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas .as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
Primei; -s a possiveis incorreções de imprensa. 	 1

.As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 1.6 . de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta
Cennissão, á rua Visconde de Inhaúma ri. 84-loja e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos na presença dos interes-
sados,. que deverão para isso apresentar documentos de ba-
L.:itação.

	

-	 Série 624.246-A

-	 Artigo — Unidade	 Quantidade

Bobina de papel forrado de pano "Leader", marca "Blue
White Colth Linned", com 100 metros x 1 metro de
largura, uma 	 	  50
(As especificações acima são cópia exata daS enviadas

pela repartição requisitante'.)

5°. O material constante dêste pedido deverá ser entre-
gue no Almoxarifado da Imprensa Nacional.

6°. Os proponentes, além 'de fornecerem especificaooes
completas sôbre as caracteristicas tecnicas do papel a ser for-
necido, declarando os pesos bruto, liquido e médio por .bobina,
deverão declarar a procedencia, tipo, marca, modelo, etc., e
provarem se achar habilitados a substituir imediatamente as
bobinas recusadas.

7°. A C. C. C. 'levará em tonta todo 'e qualquer esclare-
cimento fornecido pelos proponentes, em relação ao material

acima.
8°. Os proponentes deverão juntar ás suas propostas

amostras em duplicata do papel oferecido, tendo cada amostra
um metro quadrado, si possivel, e trazendo inscrito o 'mi;
mero da série a que pertencem, e- serem devidamente auten-
ticadas pelos proponentes. 	 •

9°. A C. C. O. poderá adjudicar o fornecimento do pe-
dido a um ou mais proponentes, si assim julgar conveniente.

10°.. Constitue elemento de julgamento, a prova que os
proponentes façam de já haverem efetuado fornecimentos an-
teriores, com resultados integralmente satisfatorios.

11°. A G. C. C. se reserva o direito de estabelecer quais'-.
quer normas para verificar a qualidade do papel, quer para- O
exame das propostas, quer para entrega das bobinas, não ca-
bendo aos proponentes direito a qualquer reclamação contra
as normas adotadas.
• 12°. Os pagamentos serão efetuados dentro do prazo de

. trinta dias da entrega e aceitação do material, correndo por
conta do fornecedor quaisquer despesas até a data da entrega
e aceitação, data a partir da qual, serão contados os trinta
dias do prazo de pagamento.

13°. O papel deverá ser todo da mesma qualidade em to-
das as bobinas, que deverão ter um perfeito acabamento, não
conter emendas, ter as duas faces perfeitamente cortadas sem
queisquer defeitos. •

14°. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes no sentido de substituir o- ar-
tigo pedido por -outro similar, desde que as clausulas de res-
ponshilidade e os esclarecimentos a respeito dos mesmos, se-
jam expressos e completos por parte dos proponentes.

45°• A C. C. O: estudará qualquer alternativa oferecida
pelo fornecedor, desde que essa seja em aditamento á pro-
posta propriamente dita, e que, como foi dito, deverá respei- •
tar integralmente os termcs do presente edital.

16°. Estão sujeitas á in-selidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem, simplesmente, uma redução
Obre o preço mais baixo.

17°. O proponente ou proponentes, cujas propostas se-
júri aceitas, deverão efetuar imediatamente a caução 'corres-
pondente a dez por cento do va.or da encomenda, perdendo o
fornecedor a idoneidade, no caso de não efetuar imediata-
mente o depósito que deverá vigorar, plena e integralmente
por, prazo suficiente para, além da data da entrega e aceita-
ção, ser constatada a exata qualidade do papel em utilização.

18°. Si o.fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do artigo acima, não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela Comissão e de acôrdo
com as clausulas contidas no presente edital, perderão a ido-
neid41e para efetuar 'novos fornecimentos • do mesmo genero,
ao Govèrno Federal, por intermedio da C. C. C.

j9°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material proposto, objéto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceita-
ção do artigo, dentro do prazo marcado.

20°. Si o artigo constante do presente edital não for en-
tregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por .
não satisfazer. as exigencias da repartição requisitante, ou
ainda por estar em desacórdo com o material oferecido, a
O. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde encon-
trar' e peies preçes que conseguir, o material necessario a su-
prir a falta do fornecimento, sendo . o , pagamento respectivo
por 'conta do fornecedor.

21°. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da---
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas':
apresentadas.

22°. A G. C. C. se reserva o .direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam, julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

23°. Não serão levadas em conta as propostas em que os

	

...	 •• .	 ...

•
I°. Os preços unitarios. para entrega imediata deverão

ser em moeda nacional e serão .dados pela unidade e em duas
parcelas, quando se tratar de materiais de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importação, -cor-
respondente. ao preço ,Cif, e outra em moeda nacional corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, • demais
taxas . alfandegarias e' despesas de transporte até o local de
entrega..

2°. Não serão tomadas em consideração as propostas cujos
pagamentos se refiram á abertura -de credites no exterior.

3°.'. Os preços imitarás deverão ser dados por.bobina, re-
servando-se ,a C. C. O. o .direito de adotar quaisquer normas
para verificar o valor rigoroso dos.mesmos, quer -em relação
á extensão, quer em relação ao pês° liquido, tornando, para'
ião as medidas que mais acertadas lhe pareçam. 	 .

.4°.- Constituem ' elemento. essencial de-julgamento Os .pra-'
tos rigorosos pelos :quais Se responsabilizarão os Proponentes'
pela en.frega dó artigo, réservando-se' a C. C. C. o 'direito de
escolher a.„proposta ou. propostas que mais lhe convierem..	 ...	 •



Se gam-Ia-feira 6
	

MARIO OFICIAL	 Junho de .1932 10805

proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
ro.samente a. todas as condições da ,presente coléta de preços.
• A Comissão- avisa . aos Srs. 'proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes; e aconselha a Sua leitura
em todas • as • publicaçtr- es; -pois- e mesmo •acha-se sujeito, nas
primeiras, a -possiveis incorreções de imprensa. • 	 •

-As propostas-para esta série deverão ser entregues no dia
21 de .junho de 1932, das 12 ás"11 . horas, na sede desta Co-
missão, á rua. ViSconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas. ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados
que:Á:levei-ao; -para isso, apresentar.documentos de habilitação.

NOTA

As , ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govêrno ,Federal
daverão obedecer aos seguintes requisitos:	 -

• •• 1° - Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° - Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da -firma ofertanté. •

3° . - Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° - Os interessados deverão ter impresso no envelope o
no-me e o enderêço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

. Pela Comissão Central de Compras, A. de Faria Filho,
diretor.

. Série É. 701..010
Artigo - Unidade - Quantidade

1. ArrÕS nacional, especial, agulha, quilo 	 	 140.000
2. Assucar branco, refinado, especial, quilo 	 	 225.000
3. Banha de' porco, refinada, quilo 	 	 25.000
4; Batatas, quilo 	 	 130.000
5. : Café moldo, especial, quilo 	 	 50.000
6. Cangica em gruo, especial, quilo 	 	 13.000
7. Carne sècli, Rio Grande, em condições de via-	 •

• gern, quilo 	 	 55.000
8. Chá preto, especial, em latas, quilo 	 	 100
9. Chocolate superior em pó, quilo 	 	 7.000

10: Farinha de maiiena, om pacotes, quilo 	 	 250
11. Farinha de mandioca, fina especial, tipo sumi

quilo • . 	 •
12.- Farinha de tapioca, nova, especial, quilo 	
13. Feijão branco; novo, eSpecial, quilo 	
11. Feijão preto, novo, limpo, especial, quilo 	
15. Fubá de arrós, fino, novo, especial, quilo 	
16: Fubá de milhe, fino, mimoso, especial, quilo 	
17, Goiabada superior, quilo 	
18. Leite. condensado de 1' -qualidade, quilo 	
19. Lombo de porco, salgado, especial, preparado

.para viagem, quilo 	
20. Macarrão branco, especial, tipo • Aymoré, quilo 	
21. Massa branca para sapa,.tipo Aymoré,
22. Manteiga nacional, nova, salgada, especial, quilo
23:. Mate ém .folhas, picadinho, especial, quilo 	
24; Marmelada superior, quilo 	
25. Sal 'comum, limpo, especial, quilo  •
26. Toucinho salgado „ especial, preparado para

,viagem, quilo 	
27. Vinagre tinto, nacional'. litro 	
28. Xarope • de frutas, litro

Observações: .	 .	 .

.
• ,1. O pedido . acima Ri:. o indica aS , quantidades máximas

consideradas para Os diversos . artigos. .Essas quantidade - re-
presentam o suprimento , ppesumivel para tres, mêses doS . na-
vio, Corpos' e estabelecimentos da .Marinha no Rio de Janeiro.

2. Os •pedidos serão .parciais e, feitos pelos rápectivos cor
missarios, de aeórdo como municiaMento e ,coin O prazo a. que
cada pedido Se referir. 	 ,

• '3. • Para todos os a'stigos forne eidos: eni latas, 'o peso .serã
liquido..	 ... •	 •,	 .. • .

•
4. Os- artigos indicados como constituindo • dieta • destis

nam-se ao 'Hospital de Marinha e á Enfermaria . Atixiliar em
Copacabana; Só excepcionalmente serão fornecidos a navios,
corpos e estabelecimentos. • •	 •

.-(As especificações acima, são cópia exata das enviadas
pela Repartição requisiitante) ,.. •

si." As múnições, de 'boca acima, deverão ser de 1° qua-
lidade e obedecer á padronagem feita na Comissão Central de
Compras sem prejuizo das exigencias estipuladas nesse 'sen-
tido, • pelo Ministerio . da Marinha.

2.° Os preços serão dados pela unidade.
3.° Os artigos deverão ser entregues nos. locais . eris -cada

Caso deterrainades pela Diretoria de Fazenda do Ministerio
Marinha, isto é, a bordo dos navios da esquadra. nos estai)/ ,e-
cimentos navais do Rio de Janeiro,: no Hospital de . Marin} st-e
na Enfermaria Auxiliar em Copacabana. • •

4.s Os proponentes deverão fornecer artigos de 1° a lati-
dada, e deverão preencher em relação ao seu preparo, arsindi-
cionamento e ingredientes emPregadoá e meios de consérvacão
e transporte, as exigencias previstas pelos decretos np.neros
1(3.300 de 31 de dezembro de 1923 (Departamento MIO nal de
Saúde Pública) e 14.711, de -5 de-, maio de 1921 (Irdustria
Pastoril) e bem assim todas as alterações posteriores sobre.°
assunto em vigor, até á data da assinatura do contrato.

5. .0 cafê ern.pó Será . de grão tipo sete 'no maxiino, e não
poderá conter mais de 5 Vs de humidade, • 	 ^.

6.° A manteiga que será pasteurizada,- não	 ã'não
materia gorda inferior a. 80 c.'s e acidos nunca. 'superior .a .5 S');
no enlatameniso de 5 e .10 quilos estará sujeita á tiedução•da
tara corresporidente de 400 gramas por lata cle 5 quilos e800.	 .
gramas por lata de 10 quilos. 	 • . • •

7.° A qualidade' do • leite condensado será' julgada pelas
análises que serão feitas.

8.° Os proponentes deverão indicar em suas- propostas
marcas e procedencias da banha de porco, goiabada, leite -con-
densado, •macarrão, maisena e massas, alimenticias, -manteiga,
mate, marmeladas, vinagre e xarope.

9.° Os proponentes ficarão obrigados a fazer o fornecimen-
to parceladamente, á medida das requisições apresentadas e
nos dias • determinados, com um aviso previu de um dia em
épocas normais.. ousimediatamente, conforme ao necessidades
dos serviços, .sendo essas exclusivamente • julgadas pelo go-
verno.	 .	 .•	 . •

-
- . .Comissrio Central de Compras .do Governo Federal

• COLETA DE PREÇOS'

• A' Comissão Central de Compras do Governo Federal,
J	 pede preços unitarios pára os materiais da relação abaixo.

.	 O fornecimento é 'para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser- declarados nas propostas os . prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
/série, a data deste numero do "Diario Oficial" e conter tão
somente os' artigos da Série a que se referir.

Para mais • detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exatas das enviadas Pelas Repartições requisi-
sitantes, deverão -os interessados dirigir-se ao Departamento
Central' desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. - F. B. Tavora.,

30.000
21.000
28.000
32.000
9.000

700
25.000

o

12.000
18.000
2.20

10. A C. C. C. reserva o direito de mandar proCeder a
exames de laboratorio todos Os artigos recebidos, 'sonde :reti-
radas de cada partida entregue, amostras em quantidade su-
ficiente • para aquele fim. Os artigos enlatadas ou em Caixas
fechadas que, uma vez abertas dentro de 15 dias da datado
seu recebimento, forem encontrados deteriorados, deverão Ser
imediatamente substituidos pelo fornecedor. ' 	 •	 '

1. Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penalida-
des:	 •

140.000 : a) no caso de algum genero ser rejeitado ou considerado
(3.000 como não sendo de primeira qualidade, independente dirsubs

15.000 stituição dentro do ' prazo de um dia, á imilia de cinco por

	

80.000	 cento sobre o 'valor total da quantidade rejeitada; 	 •

	

-7.000	 b)- na segunda vez, além -da substituição, 4 multa 'de dez
13.000 por cen`o sobre o mesmo valor;

500 c.) na tesoira vez serão multados em 20 Vo sobre o-valor
21.500 da quantidade rejeitada, rescindindo o contrato e proibidos

de negociar com o Governo Federal, por intermedio' da C.
C. C.

d) a substituição . dos generos rejeitados , ou julgados
como não sendo de. 1 qualidade será feita dentro do prazo
de um dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, se-
rão os generos adquiridos- diretamente no 'mercado Dela C.
C. C.. corrende, por conta-do contratante toda a despesa-que
será deduzida da caução de garantia;	 •	 .

e) para os casos acima ficam resalvados os de Wel
maior, tais como: greves, • epidemias, .ineendlos revolue3ea,
guerras, • falencias, naufraglos, e retardamento de 'dagepe.

Cl. Cl. se 'referva o direito de reduzir vs (gusa.
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tidades acima, caso a isso aconselhem as circunstancias, se
que, por esse motivo assista aos forneoidores,• direito de in
denização de qualquer especie.

13. A C. C. C. reserva-se o direito de requisitar amos
tras dos artigos oferecidos.

14.. Os fornecedores, aos quais forem adjudicados o
fornecimentos, deverão prestar uma caução de 10 % do valo
da encomenda, consistente em dinheiro ou em titules fe
derais ao portador.

15. Os fornecedores, aos quais forem adjudicados os for
necimento constantes deste edital, não assinarem O contrat
dentro do prazo determinado pela Comissão, e de acordo con
as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a idenei
dade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero a
Governo Federal, por intermedio" da Comissão Central d
Compras.

16, As garantias exigidas para assinatura do contrato d
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital
deverão vigorar plena e integralmente até á entrega e acei
tação da ultima partida, dentro do prazo Marcado e com
pletando o montante total do fornecimento.

17. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidad
e quantidade de todos os artigos propostos, até á entreg
total do fornecimento.

18. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar
figos devidamente nurneradoS, obedecendo á mesma cirden
do edital respectivo.

19. No caso de apresentação dentro dos prazos determina
dos, de mais de urna proposta pela mesma firma, sem a de
ciaração expressa da ultima invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. G. se reserva o direito de escolher a qu
mais lhe convier.

20. Estão sujeitas á invalidação sumaria as proposta
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço reais baixo.

21. Os proponentes, além das quantidades ofertadas
poderão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos .futuros, além dos constantes da proposta.

22. A Com2são reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

23. A Comissão reserva-se o direito de anular a pre-
sente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos propo-
nentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as, circunstancias.,

24. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, o aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa'.

As propostas para esta 'série deverão ser entregues no
dia 17 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta

• Comissão á rua Visconde de Inhaúma ri. 84-loja o serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos na presença dos interessa-
dos que deverão, para isso, apresentar documentos de ha-
bilitação.

Nota

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. •co-
mereiantes á Comissão Central de Compras do Govêrno, Fe-
deral, deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1. 0 Os preços e condições deverão se e • escriturados em
t!uas vias.

2.° Cada uma das ofertas deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3f Os envelopes das ofertas deverão ser fechados lacra-
los e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde, de
Inhaúma n. 81, loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para cada caso.

A." Os interessados deverão ter impresso no envelope o
1:0111P e o endereço da firma, hem como o numero da série
a que se referem os artigos ofertados,

Pea. Comissão Central de Compras, T. B. Tavora, diretor.
SERIE 911.029

Artigo — Unidade — Quantidade
Molinete, medidor de correntes. tipo "Price," -do' febra- -

cauto., "i iorley". acondicionado em, caixa de fibra,
completo, inclush e um dispositivo ou barra. para
medições á vau (Noso modelo, n. 622-BV Outfit) 4 •um 	 •	 •

9.° Para melhor julgamento das propostas. apreeenUdes.
Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas

apresentadas pelos proponeates no sentido de substituir os
astigos pedidos por outros similares, desde que aS clausulas
de responsabilidade e os esclarecimentos a. respeito doa mes-
mos; sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

10. Com relação ao item 2, deverão os proponentes de-
clarar o peso e dimensões dos artigoe constantes desse itent.

11. Devera. ° os proponentes, fornecer material rigor,-
sarnenta de Wird° com as especificações acima enumeradas
e relativas ao mesmo.

12. Estão sujeitas á invalidacão sumaria, as propostas
• cujo compromisso para aceitação verse sabre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo,

13. Constitilem elementos de julgamento das propostas.
es prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e
natureza das garantias Merecidas pelos pialnonentes, quer
cm relação á' qualidade do produto a ser fornecido, quer

•quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edi-
tal, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestri-
c atraente " .

14. A. Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações em face das propostas apre-
sentadas.

15. A Comissão se reserva o direito de anular a pre-
sente coleta .de preços, caso os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso aconse-
lharem as. eireunstanoias.

16. No serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente. submeter-se rigoro-
samente á todas as condiçOes da presente colai& de preços.

17. O material acama deverá ser entregue á rua Vis-
conde de Itaboraf n. 80, 1° andar, á disposição da Inspetoria
e Obres contra as Secas.

A Comissão avisa aos . Srs. proponentes que o presente
edital será publicado Quatro vezes, a aconselha a sisa 2e4ura
em todas as putalcações pois o mesmo aoha-se sujeito ,sias
wimeira,s, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta sárie deverão ser entregues no
e:la 13 de junho de 1932, das 12 ás 14 horas na sede desta
Coillis ,R10, á rua Visconde de Inhaúma n, 84, laja, e' serão
abertas ás 14 horas e 30 minutos ,na presence doe inte,res-
sada‘ que, deve_rier..~~_uler_ttettosentosesies-

' bilitacãos

m Quadros com escalas de bronze, tendo divisões em roi-
-	 limetros gravadas no proprio metal, devendo a

coastruorto obedecer ao tipo existente. na baspe-f:
• teria, um 	

Pluviometros -"Tonelot" tipo "Vil de Paris", cem pre-
s	 vetas graduadas am milimetros, um 	
3 Termometros flutuantes ou de balsa, para medir tem-
-	 'neratura (Vague, devendo ter divisões em graus

centigrados e subdivididos até • 1 decimo de gráu,
- um .. . •	 ..... 	 	 3
O (As. especificações acima são cópia exata das enviadas

pela repartição requisitante),
1.° Os preços serão dados pela unidade.	 -

O 2.° A C.C.C. dará preferencia á proposta em que o pro-
e ponente se comprometa formalmente a fazer a entrega ime-
e dieta dos artigos acima.

4.° Os proponentes deverão descrever o acondicionaniento
- empregado para o fornecimento dos artigsss propostos.
- 5.0 Deverão os proponentes declarar em suas proptistas,

a marca, procedencia e qualidade dos artigos que se, Pro-
e põem a fornecer. •a	 6.° Em relação ao item 1, deverão os proponentes .-fors

roces especificações completas, tais comq: detalhes de ; fita-
" cionamento,fotografias, folhas de catalogo, devidamente eu-
' tenticacias, butros detalhes que facilitem o julgamento das

Propostas apresentadas e bem assim sobre outros forneci.
mentos já efetuados do mesmo artigo, com- resultados eatis-

- fatorios.
7.0 As propostas apresentadas. •deverão . mencionar osí. ar-

e ligas devidamente numerados, obatiecendo a mesma ordem
do edital respectivo. ,

8.° Deverão os proponentes se responsabilizar integral-
mente pela entrega dos materiais acima, em perfeito estada

funcionatnento, até o momento de.. sua aoeitarão no Ines!.
, e que se destinam.

21
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DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

CONCURSO PARA PROVIMENTO
VAGAS DE SUEI-INSPETORES
MARITIMOS

De ordem do Sr. diretor geral, fato
público que, pelo prazo de 60 dias. con-
tados desta data, ficará aberta nesta
Secretaria Geral, durante as 'heras • do-
expediente, a inscrição para o preenchi-

- s. emento de 30 vagas de euh-inspetores
sanitarios maritimos, existentes no que-

-st ro da Inspetoria Sanitaria Memante,
"sendo a ele, admitidos os candidatos que,

• exibindo certidão de registro do respe-
sse•tivo diploma, provarem ser cidadãos

brasileiroS, inservista quando -em idade
militar, menores de ( suarenta e cincos

e-4 ssnos, vaciaadoe e não sofrer de doenças
eanazes de priva-los de exercer o respe-
ctivo cargo, ou de •cloonseas transmissi-
%BIS . Para esse ultimo efeito, o candi-

- --datoeerá submetido a exame' de validez
.no serviço. respectivo do Departamento
apresentando o competente atestado no

s. ' e ato daSinscrição. -As meterias do comun.-• '''so de acesrtio cens as instruções aprova.-
das pelo Sr. diretor geral, são as se-
tuintese Noções concretas de higiene em

-4--geral, principalmente de higiene do na-
.)	 •	 -&soe°. Noçoes concretas de. propedeutiea

Médica. Noções concretas de bateriolo-
gia e de •parasitologia. Noções tonere-

"tas de epidemiologia e profilaxia das do-
` encas de notificação compulsoria. Regu-

tamentaefio manitaria nacional. A inseri-.,	 .
'são será encerrada a 30 de julho pro-

' scirrio futuro, ás 17 horas.•
Diretoria do Expediente da Secretaria

• Geral do Departamento Nacional de Seu-
' de Publica; 30 dé maio de 1932. —Pho-
1-élan Serpa. Dr. diretor do Expediente.

Assistencia a Psicopatas -
(Homens)

No Diario Oficial de 25 do corrente, á
pagina 10.147. acha-se publicado.. Urn.
edital de concurrencia arinnnistrativa
P ermanen te, para o qual se chama a
atenção dos interessados.

.r
• • • Inspetoria de Afluas 'e Esgotos

No Diario Oficial de 3 do corrente,
acha-se publicado um edital, convidan-
dodiversos proprietarios de predios
satisfazerem seus débitos, dentro do pra-

. • szo de 15 dias.,

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do -Sr. inspetor. convido
•• a firma • cornercial James Magnus• és-

Comp., ai retirar da Intendencia desta
inspetoria, dentro do prazo de 15 dias,

,..a contar de 1 de junho do corrente ano.
17 caixas de ferro fundido para regis-

s per ‘ geral, recusadas por não se acha-
rem de acôrdo com o modelo, findo •o
'qual será esse material recolhido ao
'deposito publico.	 •

• Secção de Expediente. 27 de maio de
1932. — Theophilo Dias Ribeiro, ihe-

' le de•	 secção.

IIINISTERIÓ DA MARINHA

Diretoria de Navegareão

DIVISÃO DE FARÓIS

Amo AOS NAVEGANTES et. 44

Brasil — Estado de Ceará

,ivisa-se aos navegantes pie foi res-
tabe/ecida a luz da bola do Banco da
Barra de Aracati, no Estado do Ceará.

(-N. 62 da "Lista de Faróis" . de 1931)
O seu apagamento foi comunicado

pêlo aviso aos navegantes n. 31, de
9-5-1932.	 •

AVISO AOS NAVEGANTES N. 45

Brasil — Estado de * Sergipe

Avisa-se aos navegantes que, em subs-
tituição á bola fcéga do pontal de Pro-
priá, foi inaugurada, a moio do canal,
na barra de Propriá (Aracajú), Estado
de Sergipe, uma boia de luz pintada em
faixas verticais brancas e pretas e exi-
bindo as seguintes caracteristicas de
luz:	 •
Relampago branco 	  05,3
Eclipse	 •	 •	  05.9
Relampago branco 	 •	 Os.3
Eclipse . . 	  45,5•

Periodo	 	  65,0
Da bola marca-se:
Far61 'de Arassajú: aos 251s
Atalaia: aos 344*
D. N. 3 da Diretoria de Navegação,

Rio de janeiro, em 1 de junho de 1932.
— Hera-tique MelchiadPs Cavalcante, ca-
pitão de fragata, chefe da D. N. 3.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

.Departamento Nacional
do Povoamento

CONCURRENCIA PÚBLICA PARA A EXECUÇÃO
DAS OBRAS DE QUE NECESSITA A LANCDA
"ASSIS BRASIL", DO SERVIÇO MARITIB11j,
A. CARGO DA 1' SECÇÃO DA DIRETORIA
GERAL DIISTE DEPARTAMENTO.

,
De ordem do Sr. diretor geral, chamo

a, atenção dos 'interessados para ss edital
publicado no fiaria Oficial do dia 25 do
corrente més. , á paginas ns. 10.153/54,
relativo ás Uras de que necessita a lan-
cha -stssiS•

Contabilidade do Departamenhe Nacio-
nal. do Povoamento, cru 27 de meio .de
de 1932.s--:- Oétavio Pacheco, diretor da

Secção.

MINISTERIO . DA AGRICULTURA

Posto Zootecnico Federal,
em Pinheiro

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de venda em leilão de di-
versas animais, publicado nos números
do Di.ecrin 1 Oficial de 24 a SI de maio nas-
cido.

Diretoria do Serviço de Inspeção
• Fomento Agrieolas

SECRETARIA

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA IM-•

PRESSÃO E FORNECIMENTO DE 2 . 090

EXEMPLARES DO "MAPA GEOGRÁFICO

AGRICOLA DA BAIXADA FLUMINENSE"

Devidamente autorizado pelo Sr. en-
carregado do expediente da Agricultura
na ausencia do ministro, conforme oficio
n. 1.505. de 27 de maio último, da 1•
Secção da Diretoria Geral de Contabili-
dade, faço público, para conhecimento
dos interessados, que até ás 14 horas do
dia 15 de junho corrente, e nos termos
do decreto -n. 19.549, de 30 de dezembro
de 1930, e alterações constantes do de-
creto ri. 19.709, de 16 de fevereiro de
1931, serão recebidas na Secretaria da
Diretoria do Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agricolas. nesta Capital, á rua da
Misericordia (edificio do antigo Arsenal
de Guerra), propostas de preço para irn-
Pi'essão e fornecináento de 2.000 exem-
plares do Mapa: Geografico e Economico
da Baixada Flumiuense, organizado pelo
mesmo Serviço, mediante as seguintes
condições:

1.• Os interessados que desejarem con-
correr. á impressão do referido mapa de-
verão apresentar as suas propostas em
trêS vias, devidamente selada a primeira
via, sem razuras, ressalvas ou emendas,
até a vespera da concurrencia, em enve-
lope fechado e lacrado, com a declaração
por fóra do conteúdo e nome do propo-
nente, indicando 'por extenso, e em alga-
rismos, o preço de cada mapa e o da
totalidade da edição, devendo os mesmos
provar estarem quites com a Fazenda
Nacional e municipal.

2.• Declararão mais os proponentes; era
suas propostas, que se sujeitam a fazer a
entrega da totalidade da edição do mapa,
dentro do prazo improrrogavel de noventa
dias, a contar da data do recebimento dos
originais do referido trabalho.

3.• A impressão dos mapas será a seis
(6) obres, no formato de Im,45 x 1m.05,
e em uma só folha, em papel esp"ZiTrat
para mapas, livre de madeira, com peso
de 180 gramas o metro quadrado, e obe-
decerá em tudo ao modélo existente nesta
diretoria.

á.* O concurrente preferido deverá
apresentar provas antes de ultimar o tra-
balho, devendo ser o mesmo concluido
e entregue nesta diretoria depois de apro-
vado e dentro do prazo maximo e Mi-
prorrogavel estipulado na clausula se-
gunda.

5.` As propostas de preços deverão tra-
zer a declaração expressa 'de que não
cabe ao proponente direito algum de re-
clamação, caso o trabalho apresentado
não seja identico ao do modèlo da dire-
torias

6.* A' Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas, poderá anular a
presente concurrencia se assim . julgar
conveniente, não cabendo aos concorren-
tes fazer qualquer reclamação contra ésse
seu ato.

Secretaria da Diretoria- do Serviço de
Inspeção e Fomento Agricolas, em 1 de
junho de' 1932. — Arthur Torres Filho,
diretor.

DE TRINTA •
SANITARIOS
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Diretoria Geral do Serviço de Indústria Pastoril

CONCURR ENCIA ADMINISTRATIVA

▪ Ata de abertura de propostas referente á concurrencia admi-
nistrativa númernsete (7), para fornecimento de diversos
artigo, por uni mês, ao Curso Complementar anexiy á Fa-
zenda Modelo de Criação Santa Monica, de acôrdo com os

. decretos números dezenove mil quinhentos e quarenta e
nove (19.549) e dezenove mil setecentos e nove (19.709),
respectivamente, de trinta de dezembro de mil.yovecentos
e trinta, e dezesseis de fevereiro do ano proximo findo.

Aos vinte (20) dias do- mês de maio de mil novecentos
e trinta e dois (1932), ás doze horas do dia, no Curso Com-
pleMentar anexo á Fazenda Modelo de Criação 'Santa Monica,
em Juparanã, Estado do Rio de Janeiro. em reunião presidida
pele senhor doutor Miguel de Lima.Mendes, diretor da referida
FaZenda e Curso Complementar anexo e presentes os . senhores
Napoleo Ferreira. secretario da Fazenda e José Eustorgio de.
Oliveira e Silva, escriturario do Curso, foram abertas as pro-
postas apresentadas pelas firmas Heraelito 111 Comp.. Fontes
Garcia & Comp., Salvador Guedes. Mayriuk Veiga . & Comp. e
Dias Garcia & Comp., tudo de conformidade (tom os decretos
já Mencionados, para ocorrer ao fornecimento de diversos ar-
tigos ao Curso COmplementar e de aeôrdo com o pedido de
preços número sete (7), de 13 do corrente. Após a rubrica
cias propostas pelo senhor presidente o pelos funcionarios
acima, referidos, Ibi dissolvida a reunião por nada mais haver
a tratar. E eu, José Eustorgio de Oliveira o Silva, escritura-
rio do Curso Complementar anexo á Fazenda Modelo de Cria-
,.&a Santa Monica, escrevi e assino. Secretaria do Curso Com-
plementar de. Santa Monica,. em 20 de maio de 1932. — José
Eustorgio de Oliveira e Silva. Confire com o original. — José'

• L'ustorgio de Oliveira e Silva. escrituraria — Dr. Miguel de
_Lima Mendes. — Napoleão.Ferreira. Visto. — Dr. Miguel

de Lima Merodes.

Relaoão das firmas a quem foram remetidos os pedidos de
preços para ocorrer ao fornecimento de divers tos artigos a êste
Curso Complementar:

Heraolito & Comp.
Pontes, Garcia & Comp.
Salvador Guedes.
Mayrink Veiga & Comp.
Dias Garcia & Comp.

RROPOSTAS

(is abaixo assinado propõem fornecer ao Curso Comple-
mentar anexo á Fazenda Modelo de Santo Monica os artigos
abaixo, de c.Onformiclade cem a circular ii. 7, de 13 do cor-

. rente:

	

1.	 1 par de rodas para carroça, com eixo de fel.-
,

	

	 ro.e os seguintes caracteristicos; 1,30
de altura, ferradas com chapa de 2 3/8x
x 1/2", 14 raios de roxinho cambota
de sucupira e cubos de ipê Ou roxinho
forrados e 'buchas eonicas de 2 1/2 a
x 2" e 1/2 de espessura e bitola do eixo,
de topador a topader, 120 c/m, um,
seiscentOs e quarenta e oito mil réis

2. 1 par de rodas para carroça, com 1,30 fer-
radas com chapas de 2 3/8 x 2, raios de
roxinho, cambota de sucupira, cubos
de ipê ou roxinho ferrados, um, qua-

	

tiOcentos e trinta e nove mil réis....	 4391000
3. 1 'par de rodas para carroça, com 1,30 fer-

radas com chapa de 2 x 1/2, raios de
roxinho, cambota -de sucupira, cubos
de ipê ou roxinho ferradas, um, tre-

- -zentos e noventa mil réis 	

	

4.	 6 chibancas, uma, dez mil e oitocentos réis
5. 150 metros de cano de ferro galvanizado, de

1/2", metro, três mil quatrocentos e,
setenta réis . 	

6. 150 metros de cano de ferro galvanizado.de-1",
metro, seis mil setecentos e trinta réis

7. 10 metrôs de tala de arame zincadO, em fôr-
ma de V. fio 17, fieira inglêsa, malha
de 12 m/m, altura 1,35, metro, dez mil
e quatrocentos reis 	

8, 10 metros de tela de arame galvanziado, 'fio
n. 29, fieira inglèsa a prova de mos-
quito, de 0,60 de altura, metro, , onze
mil e quinhentos réis 	

9. 500 metrOs de fio de arame liso, n. 17, metro,
cento e quarenta réis • 	

10. 20 chapéus de feltro "Mangueira", tamanhos
sortidos, um, dezessete mil e quinhen-
tos réis 	

12. 100 canecas de alumínio inquebravels. de 8/8
c/m, uma, mil duzentos e trinta reis.

13. 100 metros de fio duplo flexivel n. 12, metro,
•mil setecentos e cincoenta réis 	

44. 100 quilos de sabão "Americano" nacional
Kramer, quilo, mil setecentos e qud?-
renta róis	 .... .

IS. 200 tijolos de sapolio Radium, tijolo, quatros
centos e quarenta réis 	

16. 36 litros de cinerozene, litro, mil setecentos
e cincoenta réis 	

17: 36 litros de alcool de. 36°, litro, dois mil cento
e cincoenta reis 	

18. 150 folhas de lixa ns. 00, 0, 1 e 2, folha, ,qua-
trocentos reis 	

19. 10 latas de Kaol em latas de 1/2 litro, lata,
dois mil e oitocentos réis 	

20, 40 tampadas de 25 e 50 v. 110 volts, uma, qua-
tro mil e duzentos réis 	

21. 100 quilos de pregos sortidos, quilo, três mil e
cem réis

22. 50 latas de Cruzvvaldina, lata, dois mil tre-
zentos réis

Rio de Janeiro, 19 de ITIRÀ) de 1932. — Por Procuração,
Norton do Couto,

Proposta dd -Fontes Garcia & Comp., ao Curso comple-
, mentar anexo á Fazenda Modélo de Criação Santa Monica.

Proposta , de acôrdo com a Circular n. 7, dessa „Repar-
tição.

4. 6 Chibancas, uma, deez mil o quinhentos
reis 	 	 10$500

5. 150 Meeiros de cano de ferro galvanizado de
%", metro; dois mil novecentos e no-
venta reis 	 	 2$990

8. 150 Metros de cano de ferro galvanizado de
1", metro, cinco mil novecentos e nó-

ma de V fio n. 17, fieira -inglêza, ma-

venta réis 	 .... •	 tf • A	 •	 5$990

7. 10 Metros de téla de arame zincado em foirl.

..lha de 12 mim, altura 1,35, metro,
.	 doze mil e quinhentos réis... 	 	 12$500

10 Metros de tela de galvanizado fio' ri. 29,
fieira inglêza a prova de mosquito
de 0,60 de altura, metro, does mil
réis 	 .•	 10$000

9. 500 Metros de fio de arame liso n. 17, metro
'cem reis 	 	 $100

11. 200 Escoves para dentes de bcia qualidade
Urania, uma, dois mil e trezentos
reis 	 	 2$300

12. 100 Canecas de alumínio inquebraveeis de
8/8 c/m, uma, quatro mil e quinhen-
tos réis . 	 	 4500

-1$380
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390$000
10$800

3$474

• • •

1(4400

ii$500

$140

17$500

.1 $230

1$1750

$440

1$750

M50

$400

2$800

4$200

4100

2$300

648$000

s.

13. 100-Metros de fio duplo flexivel n. 12, metro,
0730 ..	 ;,mil trezentos e: oitenta



100 Metros de fio duplo flexivel n. 12, metro (mil
novecentos e noventa e cinco réis)  '

100 Quilos de sabão "Americano" nacional, Kra-
mer, quilo (mil duzentos o oitenta e sete
reis) 	

200 Tijolos de sapolio "Radium", tijolo (quatro-
centos e sessenta e oito reis) 	

36 Litros de querozene, litro (mil setecentos e
"	 cinco reis) 	

150 Folhas de lixa para ferro na. 00,0,1 e 2, folha,
(quinhentos réis) 	

10 Latas de Kaol em latas de 55 litro, lata (três
mil e novecentos réis) 	

40 Lampadas de 25 e 50 velas 110 volts., uma,
(seis mil cento e dez reis) 	

100 Quilos de pregos sortidos, quilo, (mil novecen-
tos e quarenta e cinco reis) 	

• 50 Latas de Cruzwaldina, lata, (dois mil duzentos
e setenta e cinco réis) 	

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1932. — Salvador Guedes.

A Casa Mayrink Veiga S.A., brasileira, estabelecida nesta
capital, propõe.fornecer o seguinte:

(Ref. slciecular n. 7, de 13 de maio de 1932)
5. 150 melros de cano de ferro galvanizado de

112", metro, tres mil cento e vinte reis.	 • 35120
0. *150 mares do cano de ferro galvanizado de

1", metro, cinco mil novecentos e
•trinta réis 	 	 55930•

0. 500 quilos de fio de arame liso n.17, quilo,
*	 dois'usil e tresentos réis 	 •	 2$300

1 2. 100 canecas 'de aluminio inquebravel de 8[8
clin, uma, mil e duzentos réis 	 	 1$200

IS. 150 folhas de lixa para ferro ns• 00, 0, 1 e 2,

	

1'c:ilha, quatrocentos. e oitenta- réis..:. 	 • $480
92. 50 latas de Cruzwaldina, uma, dois mil tre-

santos e cincoenta réis 	 	 28350
Rio de . Janeiro, 20 de maio de 1932.	 Lafayete Gomes

Ribeiro, diretor.

Proposta Dias Garcia &: Comp., firma 11rasileira, matri-
culada e estabelecida nesta capital, á rua Visconde de Inhaúma
ns. 23 e 25, de acordo com o edital de circular n. 7, propõem
fornecer ao Curso Complementar Anexo á Fazenda Modelo de
Criação "Santa Monica", os materiais abaixo mencionados:

1$995

1$287

$468

1$705

$500

3$900

65110

1$945

2$275
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14. 100 Quilos de sabão Americano nacional Kra-
'	 mer, • quilo, mil quatrocentos e cin-

coenta réis 	
s15. 200;Tijolos de sapolios Radium, tijolo, tre-

zentos e oitenta reis 	
18. 150 Folhas de lixa para ferro de 00,1,0 e 2,

folha, quatrocentos réis 	
.,19. 10 : Latas de eKaol latas •de V2 litro, lata, dois

mil e quinhentos reis 	
20. 40 Larnpadas de 25 e 50 V. 110 volts, uma,

três mil e trezentos réis 	
21. 100 Quilos de pregos sortidos, quilo, mil o ol-

toceentos réis 	
22. 50 Latas de Cruzwaldina, lata, dois mil du-

zentos e cincoenta reis 	 -	 2$2505 
Rio : de Janeiro, 19 de maio de 1932.— Pp., Alcino Fon-

seca Guerra.

1$450

$380

$400

2$500

3$300

1$800

Salyador-GUedes, negociante, brasileiro, matriculado e
estabelecido á rua Marechal Floriano Peixoto .n. 27, Capital
Federal, propõe fornecer á essa Fazenda, de ocerdo com o
pedido de preços da Circular n. 7, de 13 do corrente, os ar-
tigos abaixo•deseriminados, pelos preços a seguir, es.quais-
se entendem para a mercadoria posta na Estação do, Jupa-

• rani& (Estado do Rio de Janeiro), sem mais despesas para a
:mesma.' '

i
1 Par de rédas para carroça com eixo do ferro

O da seguintes caracteristicos: 1,30 de ai-
' tira ferradas com chapa de 2 3/8 X•
14 raios de rouxinlio cambeta de sucupi-
ia_e tubos de ipe ou roxinho • ferrados
o buchas ConiCaÁ de 2,'/i, x 2" e lá de; es-
pessura e bitola do eixo, de topador a, to-
pador, 1,20 elm, tudo por (oitocentos e

• trinta- e cinco mil setecentos e trinta
reis) 	 - . 	 	 8:35$730

A. Par de redes para oarroça com 1,30 ferradas
. com. chapa de 2, 3/8 x 2", raios de rou-

'zinho, cambota de sucupira, cubo de ipé
'ou eouxinho ferrados, par (quinhentos e

	,setenta e quatro mil quinhentos e vinte	 .
• réis 	 	 5748520

1 Par de reclas• para 'carroça com 1,30 ferradas
-com chapa de 2 x	 raios de rouxinho,

' • cambeta de sucupira, cubos de ipé ou
rceixinho ferradas, uma (quinhentós e
setenta e. quatro mil quinhentos e vinte

• 'reis 	
Chibaricas, uma (doze mil setecentos -e noven-

ta réis 	 	 12$190
1.50 Metros de cano de ferre galvanizado de 1,5",

nietro - • (três mil, Setecentos e noventa e
• cinco réis 	

150 Metros de cano 'de ferro galvanizado de 1",
metro (seis mil oitocentos e oitenta e oito
reis 	

10 Metros de tela clearaMe zincado em fórum, de
,

	

	 fro :17, fra.inglêza, malha de 12 mi-
limetro3,. , altura 1m,35, metro corrido

	

(doze mil . quxtrocentos ,e oitenta réis....	 12$480
10 Metros de tela de arame galvanizado, fio n. 29,

fieira •ingIeza, á prova de mosquito,' de
0,60 ue altura, metro (corrido), (onze

• 'duzentos' e 'quarenta reis 	 	 11$240
500 Metros de fio do arame liso n. 17, metro (nO-

• venta e oito réis) 	
20. ChaPeos de feltro "Mangueira" tamanho sor-

tidos; Um (dose : mil oitocentos o quarou-
• •	 te reis) 	

200 Escovas para dentes' de -1)8a. qualidade "Uru-
, saia", ma (dois mil duzentos e quarenta

• réis) 	
200 Escovas para dentes de otima qualidade, '"Dis-

tinta", conforme amostra anexa, uma (mil
• novecentos e quarenta e dois reis) 	

200 Escovaa para dentes de °Lima qualidade, "Dis-
tinta n. '11" coaforme . amostra anexa,
uma (dois' mil duzentos e trinta e quatro
'réis) 	

• 100 Canecas de aluminio InqUebravel de 8/8 e/m,
' uma (quatro mil cento e oitenta réis,.

3$795

$098

$369

.18650

28300

$350

2$450

311800

1$750

1,950

1

4.	 6 chitbncas, uma, oito mil e,quatrcieentos réis	 88400
574$520 5. 150 metros de cano de ferro galvanizado de

112", metro, tres mil cento e cincoenta
reis	 .• •• •• *******	 3$150

6. 450 metros de cano de ferro galvanizado, de
1", metro, cinco mil quatrocentos e
noventa e nove réis 	 	 5$490

9. 500 metros de arame de ferro liso n. 17, quilo,
mil setecentos e oitenta réis 	 	 18780'

6$888 13. 100 metros de fio duplo flexivel n. 12, metro,
•'	 oitocentos e noventa réis 	 	 • $890

14. 100 quilos de sabão Americano nacional, Kra-
mer; quilo, mil quinhentos e sessenta
réis 	 	 '18560

15. 200 Sapolios "Itadium", tijolo, trezentos e ses-
senta e nove réis 	

16. 36 litros de kerozene, litro, mil seiscentos e
cIncoenta réis 	

17. 30 litros de alcool de 36 gráos, litro, dois mil
trezentos réis 	

1S. 150 folhas de lixa para feiro ns. 00, 0, 1 e 2,
folha, tresentos e cincoenta reis 	

19. 10 latas de Kaol em latas de 112 litro, lata,
•1:3840	 doi3 mil quatrocentos e cincoenta, réis.

• 20. i0 'tampadas de 25 e 50 velas, .110 volts, uma,
Ires mil oitocentos réis 	

2$24O 21.	 Pregos, numeres sortidos, quilo, Mil sete-
centos o cineoenta réis 	

22. 50 /atas de Cruzwaldina, lata mil novecentos
1$942	 e cineoenta réis 	

Os proponentez declaram submeter-se a todas as condi-
ções do editai de concorrencia, bem censo ás dirposicjes do

2;234 Codigo de Contabilidade Publica da União.
Itio de Janeiro, 19 de maio de 1932. — P.P., AWarci

4,410 • Sampaio,.
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	 DO CONSELHO FISCAL, QUE SERSO APRESENTADOS Á ASSEM-
BLÉA asam. ORDINÁRIA, EM 7 .DE JUNHO DE 1932.

SOCIEDDES ANONIMAS

'• ••	 .

Senunda-feira 6
	

BIARIO OFICIAL	 ~lio de 1932 MUT •

)

11INISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
picaucAs

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

PRIMEIRA IMVISX0

Edital de concurrencia para o serviço
de navegação do Baixo São Francisco,
entre Penedo e Piranhas, de acbrdo com
• que dieptie o art. 1° do deoreto nutria-
ro 21.146, de 11 de março do corrente
VOO.

O presente edital foi publicado no
aiorie Oficial de 3 de junho de 1932, ás
paginas 10.650 e seguintee.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

AVISO

~MOna PREO08 N. 26, PARA O FORNECI-.
MENTO DE IMPRIMSOS E OUTROS

De ordem do Sr. diretor faço publi-
co. que ás 12 toras do dia 14 -de junho

1952, no Alineaár:Cado da estrada, em
Baurú, serão receitidas propostas para o
fornecimento dé impressos e outros, con-
forme edital publiCado á ris. 10.271 do
Mario Oficial n. 123, de 27 do corrente,
observada a seguinte retificaoão:

N. de ordem 'O4 — Onde diz: 25 mo-
delos 415. com 300 fls., de 21 x 24 orna.,
2 vias; leia-se: 25 modelos 415, com 300
I% de 21 x	 orno., 3 vias.

Hawai. 31 de maio de 1932. — Alceu
Enaler de Almeida, a eeretkie.

••nn•nn•

EStrada de Ferro Noroeste do Brasil
AV/50

~Mo De Penos N. 27, Pana o ?ORNEM-
:mi" Da MATERIAIE PARA /LUA/MA.-
01o,	 ICIDADE E OUTROS.

De ordem do Sr. diretor, faço publico
que ás 13 horas do dia 14 de junho de
1932, Do Almoxarife& da estrada, em
Bourú, serão recebidas propostas para o

ft fornecimento de materiais para ilumina-
ção, eletricidgie e outros, conforme edi-
tal publicado á lis. .10.272 do Diario Ofi-
cial n. 123. de 27 do corrente, observada
a seguinte retificação:

N.. de ordem 116 — Onde diz: 8 nu-
mero 1.308, de 55 mim (d) 120 mim (D)
43 mim (a); leia-se: 8 n. 1.308, de 40
mim (d) 90 mina (D) 23 mian (B).

N. de ordem 118— Onde diz: 24, mi.
mero 1.420, de 140 mim (d) 72 mim (D)

taim (B): leda-se: 2, n. 1.420, de 100
min (d) 265 mim (D) 70 mim (B).

liki.tre os numeres 127 e 128, onde le-
se: Reostato (Para .motoires, de corrente
contlatia, CO (volta, cem rei& rninimo,
desligação ~atice, da General Ele-
trio, elos segnintes:; Reostatos
para motores eletricos, de corrente coo-
tinua, 220 vens, comrelé rniftimo, des-
ligação automatic,a, da General Eletrie,
dos seguintes:.

Batiriá. 84 do maio de 1932. — Alceu
Engier de AlMeidg, secretário.

•nn•••••••n••••

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

AVISO

PEDIDOS DE PREQOS N. 28, PARA O FORNECI-
MENTO DE COMBURTIVRIE E OUT1ROS

De ordem do Sr. diretor, faço publico,
que ás 14 horas do dia 14 de junho de
1932, no Almoxarife& da estrada, em
Ruirá, ser5o retebidas propostas para
o forneohnento de corobustiveis e outros,
conforme edital publicado á fls. 10.215
do Mario OricM n. 123, de 27 do cor-
rente, observada a seguinte. ret1ficação.

N. de ordem .—Onde diz: 20.000 li-
tros de oleo mineral combustível; leia-
se : 20. 000  litros de oleo bruto mineral
combustível.

Biurá. 31 de maio de 1982. — Alceu
Erigi& de Almeida, secretário.

Estrada de Ferro Néroeste do Brasil

AVISO
PRIMO° mi aitaeos N. 29, PARA O FORNECI-

memoro DE naTZFAT09 DE DOARAGEA, NE-
TER.). E olmo,

De ordem do Sr. diretor, fito publico,
que às 12 horas do dia 15 de junho de
1932. no Ahnoxarifado da estrada, em
Baurú, serão recebidas propostas para
o fornecimento de artefatos de borracha,
pIntalra e outros, conforme edita-1 publi-
cado á fls. 10.276 do Diario Oficial nu-
mero 123. de 27 do corrente, observada
a seguinte retificação:

No inicio do edital, onde diz: "De or-
dem do Sr. diretor, faço publico que ás
12 horas do dia 15 de julho de 1932,
no A/moiarifado da S'Otrada, em Baurú,
serão recebidas propostas para o forne-
ohnento dos materiais constantes da re-

lação quis a este acompanha, mediante
as segui/Mas condições :"; leia-se: "De
ordem do Sr. diretor, far.10 Público APP
ás 12 horas do dia 15 de junho
no Alinexarifado da estrada, em BaRti,
ee.rão rnoehidas DroPostali Orara 0 rica.-
ciniento dos materiais conatantes da re-
lação que a este acoMPanha. MedinnO
as seguintes condições:".

Estrada de ', erro ‘91'DeEte do Br*il

AVISO

esouio DE Patos N. 30, PARA O FORNECI-
MENTO DE FERRO E Aro

•
De ordem do Sr. diretor, faço publico,

que ás 13 kora* do dia 16 de junho da
1932, no Almoxarifado da Estrada, em
Baurti, serão recebidaa propostas para o
fornecimento de (ferro e EM 0011fátnle
edital publicado á fls. 10.277 do Meio
Oficial n. 13, de 27 do corrente, obser.
veda a seguinte retificikoão:

Quilim de ferro ein cantoneira U.
Itutre os numeros de ordena 421 e 123,

inclua-se o numero: "182, 2.000 de 250
x 84 mina x 84 mlin x $ and2.

x 12,00".
Exelua-se a reoetioão do nnibero de

Ordem 123, Onde e diz: '1231 2.000 de 300
rnm x 75 mirn x 75 mint x 9 Mire X
X 12,00".

Bourú. 31 de maio de 1932. — Alceu
En#ler de Almeida, seeretário.

,11n11n1

Estrada de FerrO Noroeste do . Bras;:
AVISO

PEDIDO DE PREGOS N. 31, PARA O roriNrc:-.
MENTO DE MATERIAIS PARA A' III DiVI-
SÃO.

De ordem do Sr. diretor, faço publi.-0
que ás it horas do dia 15 de junho 11.
1932, no Almoxarifado da Estrada.
Baurú, serão recebidas propdstas pa n:;:
fornecimento de materiais á III 1/is:-
conforme edital publicado á .lis. 10.2
do Diari.o Oficial n. 123, de 27 do 4.4
rente, observada a seguinte ret'.f:cavi,,,..

N. de ordem — Onde diz: 1.400 v`
dros para caixilho, de 0,60 g 0,90; leia..
se: 400 vidros Para caixilho, de 0,60 a
0,90.

Baur& 31 de maio de 1932. — Arcou
Eivam. de ,Almtidd, secretária.

Srs. acionistas — Em vista da crise que tanto tem afe-
tido a economia nacional, resolvemos não enartalver os capi-
tais da companhia em nenhum novo empreendimento e con-
tinuamos cem a Tensa carteira de títulos, que permite dis-
tribuir o mesmo dividendo de 5 % dos anos anteriores.

Temos a lastimar o falecimento do membro do cOnselho
fiscal, Dr. Manoel -da Silva Couto, que ha varios anos_vinha
exercendo asse cargo._

O pessoal auxiliar tem dantinuado a servir dedicada-
' mente ima interesses da companhia.

Prestando estas ligeiras informações, esta diretoria está
pronta entretanto a prestar quaisquer outras que se fizerem
necessarias, a vosso critério.

Rio de Janeiro, 3 de junhti de 1932. — Bernardo Piquet
Carneiro.	 Raul Rocha Lisb6a.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Geral de Melhoramentos no
Maranhão, tendo examinado o relatorio e contas da diretoria, re-
lativos ao alio de 1931, e havendo verificado pelas dectnneatbs
que lhe ferem apresentados, a exatidão de todas a.S• verbas do
respectivo balanço, é de parecer que sejam aprovndas as ditas
contas e todos os atos da diretoria praticados no decurso-da-
quele ano.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1932. — Joaitufin.-de At-
Incida ibtastoea. — Terceliro Optginho__,Tn:togo„
Gaitados Bonjeatre
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THE NATIONAL CITY BANK OF NEW YORK

ALANCM10E . DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO, Em

	

\	 ,31 DE MAIO DE 1932

Ativo

•, E. ou O. •- The National City Bank Of Nêa' Nfork.
M. ',..Squires, gerente. - Curt Leibinger, contador.

(C-2.951-44-32-658000)

BANCO BOAVISTA
••	 •	 •

de. rua 1' de Março n. .17-Agencia A: avenida Rio Branco
. 137 - Rio de Janeiro.

BALANCETE EM 21 DE NLMO DE 1932

A tivo
Carteira de descontes:

Titules descontadas - Praça e interior.	

.

	

or . • • .	 31 . 955 :20,38130
Carteira de cábranças:	 •
Letras a receber:

Do interior	 21.10-1 :3898250'
Do exterior 	 	 743:1708400 21.847:5598650

4,k

...

BALANÇO DO ANO DE 1931

Ativo

Carteira de titules 	
Moveis 	
Titules caucionados 	
Depositos
Contas correntes
Caixa
Juit)s a receber
Ações resgatadas 	
Diversas contas 	

Passivo

1:982:0988690
5738000

324:0008000
945:7128330
-195 :3248642

1 :2768214
10:1288000
"8 :70T4000

3.946:4698000.

7.733:8818906

Capital:	
„

10.000 ações do valor no-
minal de 1008000:

283 resgatadas
9.717 em circulação....

28:3008000
971:7008000 1.000:0008000

Titnlos dephsitados 	
Contas correntes 	
Diversas contas 	
Dividendos atrazados, não reclamados 	
Dividendo de 1931 r- 58000 em 9.717 ações

945:7128330
81:7068530

3.950:3558800
27:5108000
48:5858000

7.733:8818906

-	 • •	 --,
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1931. - O presidente,

Bernardo Piquei- Carneiro. - O guarda•-livitis, A. Duarte
,Pinto.

./118 !.'.!
	

sr,...--•non_foien	 DIARIO OFR:T.11.4
	 Junho de 19:-Z.i

-Pa.ssivo
Capital para o Brasil 	 	 9.000:0008
Capital para outras filiais 	 	 4.550:0008

Capital da filial do Rio de Janeiro 	 4.450:000000
Depositos em conta corrente com juros... 59.993:6508137
I)epositos • ern conta corrente limitada-. 14.293:4248910
Depos tos em conta corrente sem- juros 	 73.158:2058777
Deposito	 a prazo fixo 	   1.696:7248800
Depositos em conta de cobrança do exte-

rior 63:9308100
Titulos em caução e em depósito 	 134.649:7178757
Cairt	 Matriz	 	 4.246:8958048
Agencias e filais no exterior 	 951:9848370
Agencias - e filiais no interior.	 	   •	 2.812:0598774
Correspondentes 'do exterior 	 427:2918769
Correspondentes . do interior 	 .432:5748910
Letras a pagar 	 2.902:5678553
Letras re-descontadas no exterior ...... 5.057:9218700
Diversas	 contas	 	  •	 1.629:8828600

Total do passivo Rs 	 306 .766 :8318205

Emprestimos em conta corrente 	 	 31:820 :8328770
Correspondentes no pais cic 	 	 1.685:5908720
Correspondentes • no estrangeiro 	 	 2.112:5758000

• Valores e titulos de propriedade 	 	 2;096:5198700
Jrnoveis 	 	 2.785:3228260
Valores caucionados 	 	 13 . 670 :2728400
Valores depositados . 	 	 82-.330:1768400
Diversas contas 	 •	 3.310 :3178280

Caixa:	 .
Em morda corrente e dis-

ponivr1 em bancos.... 17.628:3678220 -• •
Em outras especie-	 	 - 266:675$500 • 17 . 895 :0428720

Fundo de reserva 	
	

239 :9148,808
Reiserva para liquidações.... 331 :4018049
Lucros suspensos 	  784:6968389

	
1.356:0128246

Caução da diretoria 	 	 24 :0008000
Cauções diversas '	  .300:0008000	 324:0008000

Letras descontadas 22.080:1088080
Letras e efeitos a receber por c/propria

do exterior .	 	 8.089 :8838610
Letras e efeitos a receber por c/propria

do interior 	 ,	 757:2978700
Letras e efeitos a receber em cobrança do

exterior 12.806 :6858000
Letras e efeitos a receber em cobrança do

interior 21.670:4628127
Valores em liquidação 	 1.755:865$543
Emprestimos érn contas correntes 	 37.406:0658277
Valores caucionados 	 29.229:8968300
Valores depositados 	 70.933:6748030
Caixa Matriz 	 271:9124449
Agencias e filiais no exterior 	 .	 21:9688473
Agencias e filiais no	 interior 	 10.389:3138287

'Correspondentes do exterior 	 83:7508480
Correspondentes do interior 	 2.980:4348061
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	 995:7348500

'Caixa: é-m moeda corrente no banco 	 70.395:2998160
,Caixa: em outras especies 	 120:4218200
Caixa . no Banco do Brasil 	 12.676:5598733

•Caixa: em outros Bancos 	 482:2768615
,Predios de propriedade do Banco 	 2.839:1688500
-Diversas contas . 	 771:0248780

Total do ativo Rs 	 306.766:8318205

211.509:4128030

Passivo
-:.,.

Capital 	 • 15.000:0008000
Fundo de .reserva 	 	 3.100:0008900
Conta especial a prazo fixo 	  • 6.000 :0008000
C/correntes eon3 juros 	  • 46.658:5978730
C/correntes pre,aviso 	 	 4.926:5508510
C/correntes sem juros 	 	 . 155:7328300
Depositos a prazo fixo 	  • • 6.366 :2598900
Letras .a premio 	 	 4:262$100
Correspondentes no pais eic 	 	 .3 .737 :0328590
Correspondentes no estrangeiro. 	  - 2.958:0208000
Cheques e ordens de pagamento 	 .	 -	 - 429 :6058620
Credores por titules . em cobrança e caução 21.847:5598650
Valores em .caução e- em depósito 	 	 96.000:4488800

. Dividendos:
Saldo não reclamado 	 	 • 6:1008000
Diversas contas 	  .... 	 	 4.319:242$830

211.509:4128030

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932. - Guilherme Guinie,
presidente. - Barão de Saavedra. Cesar Babello, diretores.
- Francisco Alves Corrêa, contador.

..LC-2,961-4-6-32--70$000)
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0,PANHIL-311L AMERICANA DE ARM4gnas.-4444irz,
ÁrrA.-"ne easAc.ko ms aluais NO ESTADO DE sais PAULO REALI-

ZADA EM 3' DE JUNRO na 1932

,1'
ÇAMPANHIA~LUJIE.F.OltiaCICLDE CAFÉ

4e/A DE CREAÇÃO DE FUAAIS NO ESTADO DE SÃO PAULO REALI-
ZADA EM 3 DE JUNHO DE 1932

2

a. asfi	 • Aos tres dias do .mós de junho do ano de mil novecento
.	 trinta ta dois, nesta Capital Federal, dos Estados Unidos do

Brasil, cidade de S. Sabastião do Rio de Janeiro, no predio sito
rua. da Quitanda número cento e quarenta e tres, terceiro

andar ., onde se acha instalada a sacie da Companhia Sul Ame-

44 N tr
icana de Arrnazens Gerais, presentes os Srs. Domingos f.ouren-

,-.	 Lacornbe, diretor presidente o Argemiro Hungria da Silva
• 2 Machado, diretor gerente, disseram que se achavam reunidos
as para o fim de arearem urna filial na cidade de São Paulo; ca-
.'pital-do Estado do mesmo nome, conforme aútorização que,
"pêlo artigo quarto dos estatutos aprovadas na as.s.etnaléa geral

• -ada instalação realizada a dezoito de junho, de mil no-
a':s. Veaentos e vinte e oito. é concedida á Saciedade. da qual a
sas sua diretoria, constituida pelos dois (micos diretores supra
-•: ›Inencionados, é o legitimo orgão de administração. e assim

consideram instalada e existente a dita filial na farina das
—.Mesmos estatutos e para todos os efeitos legais. Outrosim,

que sendo provava! a creação de outra filial na cidade aa
Santos, no mesmo Estado, para identico fim social. acordaram
desde já no sentido de ser levada a efeito, em tempo opor-

. --aatuno, a instalação da segunda filial, tudo de acordo com a
• mesma justificação acima. Nada mais havendo a tratar, aa-

man por finda a reunião. senda asai ata por ambas assinada
cal duas vias. uma lavrada no livro respetivo e outra dati-
lografada para o competente registro na Junta Coméreial

s• devolução na fórma da lei. — Domingos Lourenço Lacombe,
dano'. presidente. — A. de H. Machado, diretor gerente.

Aos ires dias •do mès de junho da ano de mil novecentos
e trinta e dois, nesta Capital Federal, dos , Estados Unidos do
Brasil, cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, no .predisi-silo
á rua da Quitanda número cento e °quarenta e ires, terceiro
andar, onde se acha instalada a séde da Companhia Nacional da

'Comércio de Café, presentes os senhoras Domingos Lourenço
Lacombe, diretor presidente e Argemiro .11ungria da Silva
Machado, diretas gerente, disseram que se achavam retinidos
para o fim de arearem uma filial na cidade de São Paulo, ca-
pital do Estado do mesmo nome, conforme autorização que.
pelo artigo quarto dos estatutos aprovados na assembléa geral
de instalação realizada a vinte e cinco. de janeiro de mil no-
vecentos e vinte o oito, é concedida á Sociedade, da qual a
sua diretoria. constituiria pelos dois unhais diretores supra

a mencionados, é o legitimo orgão de administração.ass •assim
a'consideram instalada e existente a dita filiai na farina dos

mesmos estatutos e para todos os efeitos legais. Outrosiin.
que sendo provavel a eraação de mitra filial na cidade de
Santos. no mesmo Estado, para identico fan social. acordaram
aesdri já no sentido de ser levada a efeito, em tempo opor-
lano, a instalação da segunda filial. tudo do acordo com 'a
mesma justifiaaçâo acima. Nada mais havendo a. : •atar, d.,-
Pi-dri por .finda a : reunião, sendo esta Id a por ninhos assinada
pni duas vias. unia- lavrada no livro raspai ivo o outra dal!-
lograr:ida para o competente regislro na Junta Comercial •,3
dé,voluriio na lóruia da lei. Domingos Loareiú.'0 Lucombe,
diretor presidente. — A. de II. Machado. diretor 7,,n'ente.

(C-3.218-1-6-32.-34:1000)

•••••

CAS.ABANCARLLULHEIRO.,. 8c, VIEIRA
BALANCETE DAS OPERAÇÕES REALIZADAS DE

14 A 31 DE MAIO DE 1932
Ativo

ntulas 'descontados 	  29:500000
Caixa e Bancos 	 •	 • •

	 67:563$700
6:416$800

103:480$500

Passivo

ta' Capital , 	 	 100:000$000
" e. Diversas contas 	 	 3:480$500

103:48(4500

as coatas do ano findo e a eleição do
Conselho Fiscal e suplentes.

Achando-se publicado o relatorio
Diretoria e o balanço no Diario Oficial tte
de 17 de maio, julgava dispensava' a suasa
leitura pedindo, porém, ao Sr. secretaria'
para lar o parecer do Conselho, que é4o
tèor seguinte:

. Senhores acionistas — O Conselb.o"Fis-
cal da Companhia Nacional de Armazens
Geraes, tendo em vista o balanço e con-
tas referentes ao ano social de 1931, vem
propôr a sua aprovação plena, bem como
os atos praticados pela Diretoria, no de-
curso do mesmo ano, por satisfazerem as
condições legais que regulam tais dispo-
sições.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1932.—
E. Woherle — José Marcadante & Comp.
— Dr. J. Magalhães Castro.

Aberta a discussão sobre o relatorio e
parecer, não havendo quem sobre ale
qüizessa fazer qualquer observação, é
éla encerrada, sendo aprovado o parecer
pelos presentes com exclusão dos dire-
tores.

Procedendo-se em s ^-! . .la á eleição
dos membros do Conselho 'Mear e su-
plantes, recolhidas as cédulas relativas
e feita a apuração respectiva, reconhe-
ceu-se terem sido eleitos os Sas. E. \Vo-
ltaria, Dr. José aAntonio s.p. Magalhães
Castro e José Merõadante & Comp. para
o CtrnseliftrriTar é os Srs. Haaia.as Com-
Saniatallaramaatferato- daiataa Vaz e 13i:..."Eu-
rfar"feketra"-Tieite para suplentes.

v ii`brárft~talt*cavalheiros proclamados
membros do Conselho riscai e suplentes,
declarando em seguida o Sr. presidente
que esgotada a ordem do dia levantava
a sessão ás quatorze e meia horas.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1932.—
Carlos Augusto de Miranda Jordão —
Eitrico Teixeira Leite.

(C.-2.955 — 4-6-32 — 48$000)

• , Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932.—
Contador, L. A. Smoll.— Malheiro & Vi-

. eira.
, ". 2.964 — 4-6-32 — 15$000).

OPANHIA NACIONAL DE ARMAZENS
' ErtAIS-' ‘-----^G-___________„-......,----

J

ÁTA DA ASSEMBLItA GERAL ORDLNARLA REA-
,::..	 LIZADA EM 18 DE MAIO DE 1932

A.'s quatorze horas do dia 18 de maio'
(- ' -da 1932, reunidos seis acionistas dd

'Companhia Nacional de Armazens Ge-
raes representando 1.034 ações confor-
me inscrição no livro de presença dos

:.: acionistas, o preseidente da Companhia,
4 •declarando haver número legal para a
1 a -éeunião da Assembléa Geral Ordinaria,
V;assumiu a presideneia e convidou para

•servir de secretario o Sr. Dr. Eurico
.Teixeira Leite.

Feita a leitura da última áta foi a sua
---redação aprovada.
(15( , De acôrdo.com o anuncio de convoca-
_ aão a Assembléa tinha de resolver sobre

COMPANHIA CARIOCA INDUSTRIAL

PARA SER APRE-
O ER AL ORD ARIA
1932.

u4novo DA DIRLTORLA
SENTADO Á •SSEMBLEA
DO ata 7 DE JUNHO DE
Senhores acionistas.

Cumprindo com as disfosições da lei
e dos nossos estatutos, vimos 'apresen-
tar-vos o relatorio de nossa gestão no
ano social findo em 31 de dezembro de
1931.

Pelo balanço que este acompanha, bem
podereis veláricar ter sido o ano die
1931 de resultado inteiramente satisfa-
iodo para a nossa companhia. Deve-
mos a isso o esforço que vimos empre-
gando constantemente para o baratea-
monto do custo de produção do oleo do

• linhaça "Tigre", reduzindo o quanto pos-
sivel as despesas, e aumentado a sua
produção..	 .

O aumento de produção, no entanto,
não poderia se verificar, si não cres-
cessem as vendas, como de fato cresce-
iam nesse ano, e corno vam sempre
crescendo desde o inicio da nossa in-
lustria.	 .

O oleo de linhaça marca "Tigre" tem
tido grande aceitação em todo o pais, o
que prova o aumento das vendas em
quasi todos os Estados.

Por esses motivos, nos foi possivel
distribuir nesse ano o dividendo de
10000 por acção, e arear um fundo es-
pecial, "Fundo de Seguros e Avarias",
para que corressem por nossa conta os

id
ascos de derrame das partidas de oleo

. mbareadas para os Estados. 	 .
E' justo salientar que muito têm con-

tribuido para o progresso da nossa in-
ustria, o zèlo, dedicação e çonipeten-

eia dos Srs. Raul Medrado, gerente da
fabrica, e 1'. C. Tinoco, chefe das
vendas.. -



'BALANÇO GERAL EM 31 PO' TWoWlà.150^

- DE 1931
Ativo

Edificio da fabrica 	
Maquinas. : moveis e
•utensilios

Fabrica 	
Contas correntes 	
Letras a receber 	
Letras em cobrança 	
Caixa e Bancos 	
Ações caucionadas 	
Diversa- contas 	

329:211$000

348:3093000
350:992$200
300:248$970
249:117$300
354:131$700
910:699$960
60:000$000

2:158$000

Passivo
Capital
Fundo de reserva 	
Fundo de avarias 	
Obrigações a pagar 	
Dividendo do 1931 	
Caução da diretoria •
Diversas conf as 	

1.700:000$000
136:157$300
56:1663700

613:910100
170:000$000
60:0008000

368:634$030

Passivo
Capital realizado ......
(Mundo de reserva 	
Fundo de depreciação 	
Lucros e perdas, 	
Locitarios (depósitos) 	
Contas correntes (saldas

credores)
Obrigações a pagar 	
Contas a pagar 	
Dividendos
Caução da diretoria 	

4.000. :000.1)00
30:00(4000

195 :412$050
1:2935800
2 :250$000

402 :620$800
2.7'76:5050310

15:a27$230
.140 :0004000
60:00(4000

4
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Junho de if1.52

Todos os operarios, encarregados e
empregados da fabrica e do escritorio,
iam desenvolvido os seus serviços a
nosso inteiro contento.

São cuias, SIrs. acionistas, (os fatos
principais que nos cabe relatar sobre
a nossa gestão do ano proximo findo, e
estamos á vossa inteira dispdaição para
maiores esclarecimentos, si assim jul-
gardes necessario.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1932.
— Raul Rocha Lisbda. — Olavo P. da
Fonseca Guiniarcles.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da companhia Ca-
rioca Industrial, tendo examinado o re-
latorio e contas da diretoria, relativos
ao ano de 1931, e havendo verificado
pelos documentos que lhe foram apre-
sentados, a exatidão de todas as verbas
do respectivo balanço, é de parecer que
sejam aprovadas as ditas contas e todos
os atos da diretoria praticados no de-
curso daquele ano.
• Rio de Janeiro. 3 de junho de 1932.
— Remiro Piquet Carneiro. — Gui-
lherme Guinle. — Cesar de Mello Cunha.

3.104:868$130

3.104:868V:30

S. E. on O. — Rio de Janeiro, 31 de
dezembro . ar '1931. -- Os diretores, Rau
Rocha Lishôa. — Olavo P. da Fonsee
Guimarães. — O guarda-livros, João
Campos.

962—'s-6-32--6000)

Aos 'vinte  e iras dias do mês de maio
de mil rovecentos e trinta e dois, na séde
social, ás 15 horas, presentes os acionis-
tas abaixo assinados, representando o
numero legal de ações para tomar conhe-
cimento da proposta da directoria para
liouidação da Sociedade, assumiu a pre-
sidencia o acionista Cano Ugo Glannotti,
director Comercial da Companhia e de-
clarou que de' acôrdo cem a convocação
'foita no Diorio Oficial e aio Jornal do
Comércio a assembléa geral ia deliberar
sobre a liquidacao da Companhia, pro-
posta pela directoria, em vista'de não te-
rmo Os Srs. acionistas efetivado o paga-

r
mento dás ações sabstritas e que ocasio-
nou o desarranjo dos negocios sociais a
ponto de impossibilitar a continuação das
negocios e convida para presidir a pre-
sente assembléa o acionista Dr. Eduar-
do Dias de Moraes Netto, que, aceitando
a indicação, escolheu para secretario o
scolo Arnaldo Battio/i e Com a palavra
o Sr. presidente declarou que de acôrdo
com os estatutos sociais e em virtude
de estar já a assernbléa ciente ,das ulti-
mas oeorrencias 'em vista ,das. declara-
ções prestadas pelo acionista Caris Ugo
Giannotti, só restava á assembléa decidir
sobre a liquidação da sociedade e 'eleger
o seu liquidante; findo este relato pe-
diu a palavra o acionista Arnaldo Battio-
h que declarou approvar a proposta da
directoria e desta /*arma devia-se proce-
der incontinenti á liquidação 'da Compa-
nhia, propondo 'tara liquidante o Dr.
Tiberio de Figueiredo, Com a comissão
de /O % (dez por cento). Posta em dis-
cussão a proposta do Dr. Arnaldo Bat-
tioli, foi ala unanimemente aprovada e
procedeu-se á eleição para liqnidante,
tendo sido apurado o seguifite'resultado:
Dr. Tiberio de Figueiredo, 922 votos —
Dr. Eduardo Dias de 'Morda Netto, ,um
voto O' Sr niresiitentrdeclarou assim
quc em virtude da decisão unanime da
assembléa, ficou decidida a liquidação
amigavel da "Companhia Marmores do
Brasil. S/A" e aleito seu liquidante o
Dr. Tiberio de Figueiredo que tomou
posse do seu cargo imediatamente. Em
vista da decisão da assembléa, todos os
directores apresentaram suas renuncias
que foram aceitas, tendo porém o Sr.
presidente encarecido os relevantes ser-
viços prestados á sociedade pelos aire-
teres demissionaries, que com real sa-
crifieio e séria vontade, todo fizeram a
bem d'o sucesso das negooios sociais. E •
rada mais havendo a tratar, eu, Arnaldo
Battio/I, lavro a presente- áta que depois
de lida foi unanimemente aprovada pe-
los acionistas ;presentes e abaixo assi-
rados. — Eduardo Dias de Moraes Ne
to. — Dr. Tibeno de Figueiredo. —
Aristide Granehi. Carlo ligo Gianni)
ti. — Dr. Bonanno Sonenni. — Arn
Battioli.

(C 3.215
—

GYJULL-11181141ARIAp .: A.

aaLárllaRlo

Srs. acioniStas:
De azórdo tem as prescriçies de de-

meto as. •34 — tonna o prazer de sub-
meter ao voaso julgamento o balanço e
seus aaexos, acompanhados do parecer
do conselho fincai, recomendando a apro-
vação dos Otos e contas referentes ao ano

findo e que ora entregamos á vossa
apreciação.	 .

•Croma é da conhecimento dos Srs. acio-
nistas, foram, definitivamente ineoroorra-
dos ao warbriminie social, em principio de
setembro Mime, o Bdificio itaúna e a
predio da rua Senador Vergueiro ri, 79.
incorporação; que, como sabeis, deter-
minou o aurdento do capital da socieda-
de para 4.000"000$000, o que foi na mes-
ma época efetuado cem todas as forma-
lidades da lei.

Tendo havido, portanto. e aumento de
3.000:000$000, , em prineicio de setem-
bro, propõe a diretoria a distribuição do
dividendo de * sobre as ações corres-
pondentes g esse aumento, durante 4
trfikert, equivalentes a 70' Owteles,

70 contos sobre o capital primitivo, ou
seja o total de 140 contas de dividendos
a distribuir.	 •'

Não é sem saorificio que a Companhia
mantém o dividendo identico ao (10 úl-
timo balanço, á vista da situação de crise
que perdura e cujos efeitos se 'fizeram
sentir na renda apurada. Entretanto, ef3-
paramos que no exercido corrente, copa
as propriedades incorporadas apela prea
ferenoia digna de nota que o pablieo tem
dado aos Eclificios Itaoca e Patina, poder
a companhia fazer face aos seus compro-
nussos e ementa, segnpre aumentadas--
dos impostos elevadas que recáem-sobre os
rineveIs, sem sacrificio da boa conserva-
ção das propriedades e' dos dividendos.

A administração tem em, mira fazer
dona avante, a partir do corrente ano, os
seus balanços semestralmente — junina
e 'dezembro — consequentemente, pagan-
do dividendos duas vezes, em' julho é ja-
neiro.

Cumpre dizer-vos que a diminuição
da receita, principalmente do "'nuca",
foi .motivada pela redução dos alugueis.
em consequeneia da crise reinante no
pais, notando-se que os impostos não
tiveram, como seria justo. a ;redução
proporcional no mesmo exercicio, re-
sultando, dai fiaar a companhia .
bufada em' excesso. Essa ;.questão
está sendo ventilada com autoridades
competentes e esperamos vê-Ia .resolvida
satisfatoriamente como é de justiça.

Srs. acionistas,. tendes ' lambem de
•alagar hoje a diretoria para .0 Manjo
4932/34 e os membros efetivos cesuplen-
Les para . exercieio corrente..

E' de.sneeessario dizer-vos aos "na/tina
Inteiramente á vossa disposição para qual-
(piar esclarecimento ou informação ; de
que tiverdes necessidade.

Rio de Janeiro, li de maio de 1932.—
Renerad tagc. diretor-presidente. — An-
dré Perrin, diretor-tesoureiro. a- Aris-
rides' Ar jo, diretcr-secretário.

BALA	 EGERAL EM 31 DE ~afano DE
0.7.~~.~...4." 1931

CaOxa 	
Depositos	 • 	
Contas a receber 	
Contas correntes (saldos

devedores)
Incorporação e organi-

zação de imoveia 	
Ações em caução 	

7.623:109$490

7.623:109$190

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de
1932. — Renata Lege, diretor-presi-
dente.

0%
.„4
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ATA DA SEXTA ASSEM/SUA ORDINÁRIA

Kos trintas dias do soes de maio de mil

•
novecentas e trinta e'dois, ás quinze ho-

• riu; presentes, na sede social da Socieda-
• • de Anonima Companhia Electroiux, na

sala n. 613 do "Edificio Odeon", á pra-
ça" Marechal Floriam., número sete, nove
acienistas, representando • noventa por

• vento do capital' social, cujas cautelas ao
portador foram devidamente depositadas

- -na sede saciai com antecedencia de três
dias, o senhor Erik Wikltied. diretor-
gerente, (agindo na ausenela do diretor-
Presidente, Sr. Harry Gilbert Faulkner),
declarou que tendo sido os acionistas
convocados por . ' anuncio publicado no
Diario Oficial, para se reunirem em

• assembléa geral, afim de tomarem co-
• nhecimento do relataria da diretoria, do

parecer da conselho fiscal sabre as can-
tas sociais e proceder em seguida á elei-
di,o da nova diretoria e Conselho fiscal,
havendo número legal para a realização
da assembléa, tomou o seu lugar á mesa
A convidou o abaixo assignado Mileiades

" Antão siara secretário.
Aberta a sessão, pelo senhor presiden-

•te foi ordenada. a leitura do relatorio
da diretoria e do parecer do conselho fia-

s sal sebre as contas da adrninistracao, no
ano anterior. ficando eesnecessarios cio-

- cumentos á disposição dos senhores 'acio-
nistas.

P.Ostos em discussie, todos os Papeis,
conjuntamente, pediu a palavra o , acio-
nista Sr. Hem,. Basil Bilton. que fali-

•citou os diretores pela sua gestão, duran-
te o ano passado, em que, não obstante
a crise mundial. tinham conseguido au-
mentar sensivelmente as vendas, o que
achava de bom augurio para o futuro, e

4 • propõe que o relatorio da diretoria e
conselhe fiscal e as contas do ano pas-
sado sejam aprovados; ninguem mais'
pedindo a palavra, foram os mesmos
aprovados, unanimemente, abstendo-se de
votar os diretores.

Passando-se á elejso dassilrei,osia. e
conselho fiscal, foram-eIRtos.:_nagas.clace
ter-presidente, Harry Gilbert Falam; c
ParitsdlreiterasTrentrr~sitMdspara.
diretoroassaataasej.ss °herr e JohnGeorge
Croag '-tara snaMrstt5itde conselho fiscal:
Miuá - Henry kitch ing, Ifettry Basil Bil-
tenae Armando Castresaaarassuplentes:
FredeeldtrIrelfifforferi lierbert
welt Barker e José Narciso Ramos, que
foram deado fogo- . empossados . nos seus
respectivosacargos.

PARBGER DO cooNsistae-piensí,

• Ore acionas •.	 hig.
Em obedienoia ás detererrinações•leffisis,

• o conselho fiscal da Companhia Geral
/mobiliaria S. A. examinem atentamente

• a escrituração da sociedade e seus res-
., peetivos valores, e tendo constatado a

• exatidão dee contas e perfeita ordem em
• todos os registros é de parecer se-
•am aPrOVEdOS OS MOS da diretoria, con-
tas e balanço, referentes ao exercieio
findo em 31 .dedezembro de 1931.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1932. —

	

Gastão Bracounot.	 Adhernar de Sousa
Monteiro. — Trajem de Miranda Vai-..
verde.

(C. 3.220 -- --32— 100$00e)

SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE BENEFICENTE PROCURA-

DORIA GERAL DE INTERESSES

•EXTRATO DOS ESTATUTOS APROVADOS
NAS ASSEMELÉAS OERAIS DE 3 DE JA-
NEIRo E 10 DE ABRIL DE 1932

Da administração, fins • e denominação

A Sociedade Beneficente Procuradoria
Geral de Intereases será administrada
por uma diretoria coinposta de três
rnembroa, presidente, tesoureiro e secre-
tario, bem coma três membros do con-
selho fiscal. Além desses diretores na
parte beneficente, terá tainbem na parte
de interesses gerais uris gerente e sub-
gerente e outros auxiliares.

A sociedade será representada átiva
e passivamente pelo presidente ou seu
substituto legal.

Os estatutos poderão ser reformados
em qualquer ocasião no todo ou em
parte.

Oa membros da sociedade não res-
pondem subsidiariamente pelas obriga-
ções sociais. A sociedade prestará aos
seus associados e a estranhos, na forma
do regulamento interno, os beneficias de
assistencia medica, dentaria. farmaceu-
tica. judiciaria, °pernões sobre imoveis,
fianças, instrução e outros.

O' mandato da diretoria é pelo prazo
de 2 anos, salvo o cargo de presidente.
que é por cinco. A sede da sociedade é
na Capital Federal. ' O prazo de duração
da sociedade , será indeterminado. Em
caso da dissolução ou liquidaeão, os ba-
vres sociais, na parte beneficente, serão
entregues a uma' instituição de caridade
e na de interesses gerais, aos adminis-
tradores que tenham dispendido capit-
tal. Primeira diretoria: Presidente por
r anos, tenente Jacintho Augusto de Ma-
eda Paes Leme Netto, funtionario pú-

lalico aposentado; tesoureiro, Iraule Ita-
sebo Paes Leme; secretario, • Miguel
Schrago. Conselho fiscal:- Adolpho Toll-
rinha, Hernani Sylvio de Gouvèa e Do-
mingos José Fontoura.
• Rio de Janeiro, -31 de main de 1932.

Jacintho Aussittsto • de Mizcedo
Ume Notte, presidente.

110-2- 966- 7— 3!"6-93>---43.ti000)_•-_

•ANUNCIOS
Companhia Nacional de Navegaçãd

Costeira
ASSEMELÉA, GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a st
reunirem, no dia 17 de junho corrente,
na sede social, á avenida Rodrigues Alvos
ris. 303/331, ás 14 horas, para o fim de
tomarem conhecimento do relatorio, ba-
lenço e contas da diretoria e parecer da
conselho fiscal referentes ao ano de 1931,
procedendo-se. em seguida, á eleição do
conselho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 30 de maio da 1932.
Oswaldo dos Santos Jacintlui, diretor.

presidente.

932-30-5-32-1504-15 vezes)

Companhia de Fiação e Tecelagem
Industrial Mineira

ASSEMDLÉA GERAL SXTRAORDINARIA

Terceira e última convocação
São convidados os Srs. acionistas a se

reunirem em assembléa geral extraodi-
naria, na sede da sociedade, á rua do
Ouvidor n. 11, loja, ás 14 horas do dia
8 do corrente, afim de tomarem conheci-
mento de uma proposta da diretoria, para
aumento do capital social e consequente
alteração do art. 3° dos estatutos.

Nessa assembléa se deliberará com
qualquer número de acionistas presentes,
seja qual Ore o capital representado.
A diretoria.

• (C-3.207--1-6-32-40-4 vezes)'

Companhia Carioca Industrial
.ASSEMELÉA GERAL ORDINAIllA

Convidam-se os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral °Minaria,
no dia 7 de junho proximo futuro, ás
horas, na sede da companhia, à rua
Theophilo Ottoni n. 44, 4' andar, afini de
tomarem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatorio, contas e balanços, assim
como elegerem o conselho fiscal e su-
plentes.	 •

'Ficam suspensas as transferenoias de
ações a partir de hoje, até o dia em que
se realibar a referida assembleas

'Rio de Janeiro, 21 de maio de 1932.
— A diretoria.

(G.---3.014-214-32-30S-3 vezes)

Companhia Geral de Melhoramentos
no Maranhão

• ASSEM/SUA oaan ORDINÁRIA .

Convidam-se as Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa. gera/ ordinaria,
no dia 7 de junho proximo futuro, tts 15
horas; na sede da companhia, 11 - rua Theo-
phio Ottani n. 44, 4' andar, afim de to-
marem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatorio, contas e baianos, assim
como elegerem o conselho fiscal e su-
plentes.

Ficam suspensas as transferencias de
ações a partir de hoje, até a dia em que
se realizar a referida . asseri:1We.
-Rio da Janeiro, 21„4esina1osde4932.

diretoria.	 •

.C.--3.1a15-4,tah-42---314-a3doistea).

O Sr. Erik Wiklund, diretor-gerente,
agradeceu aos acionistas, em seu nome e
dos demais diretores, a prova de con-
fiança neles depositada, e, como não hou-
vesse qualquer outro assuntos tratar, foi
suspensa, temporariamente, a sessão, afim
de que fosse lavrada a respectiva ata.
E, logo após, reaberta a sessão, eu, Mil-
oiades Antão, secretário, tendo lavrado
a presente ata no livro proprio, e três
vias, que foram datilografadas, procedi
á respectiva leitura, a qual foi aprovada,
sendo a ata por mim assinada e por to-
dos os demais presentes.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932.
Milciades ~do, secretário. a- Erik

Wiklund, 10 ações. — Gustave ,Robert,
10 ações. — ,John G. C?088, 10 ecoes.
—'Floreado Luiz Lima, fO, ações. — An-
tonio Ratnon Perez, 10 açõea.	 Nico-
lau Zachinsky, 10 afies. Donald Hon-
ro Kitchinp, 10 ações. — Hem Buil

Men, 10 ações.' —• Armando Castro,
10 aCoes.

--	 • (C-2.954 —4-6-32 --64$000).
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Vidraria Brasileira S. A.
ASSEMBLÉA (MOINARIA

Primeira convocação
A diretoria comunica aos senhoreá

acionistas que 'em Virtude de haver sico
decretado feriado o dia 2 do corrente, .
fica transferido para o dia 25 do 'atual.
a assemblea geral ordinaria de' prestação.
de contas. .	 •

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1932.
Salvador ()tiveras, diretor-presidente.

— Petronito °tiveras, garanta.
C-3.087 e 3. 210-3-6-32-30$-3 vez.)

Banco de Crédito Movei

Companhia Internacional de Repro-
\	 sentações

ASSEINIBLÉA GERAL EXTRAORDINARLA

Sã O convidados os Srs. acionistas Ga
Companhia Internacional de Representa-
ções, para se reunirem, em assernbléa
geral extraordinaria, na sede social, á rua
São Pedro n. 61, ás quatorze horas, no
dia 15 de junho do corrente ano, afim de
se tratar , de acôrdo com art. 35 dos
estatutos, da reforma dos estatutos e de
se proceder á eleição de 'cargos vagos na
diretoria

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1932.
— A diretoria.

(C--3.219--4-6-32--36$--3 vezes)

Companhia Serviços Reunidos
de Itapendrim
ASSEMBLÉA GERAL

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral, no dia 11
de junho, ás doze horas, na sede social,
para exame de negociações em estudo
pela diretoria, com as municipalidades de
Caehoeiro de Itapemirim e de Castello.
— A diretoria.

(C-2.952-4-6-32-0000)

Companhia Indústria e Viação
de Pirapora

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas da
Companhia Indústria e Viação • de Pira-
pora, com sede á praça Mauá n. 7, 190
pavimento, saa 1.918, a se reunirem no
dia 9 do corrente mês, ás 14 horas, na
dita sede para o fim especial de delibera-
rem sobre preenchimento do cargo de
diretor-gerente, vago com o falecimento
do Dr. °atavio Barbosa Carneiro, e elei-
ção de mais um diretor.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932..
— A diretoria.

95$-4-642-14 O O O )

CLUB, DE' .150p3AS
da , AlfalatLirla • Ferreira

RUA DO OUVIDOR N. 56 — SOBRADO
Autorizado e licenciado. pelo Sr.

nistro da Fazenda! pela Carta Patente
, n. 11, e fiscalizado por fiscal do Go-
verno.	 . .

Ternos de roupa de lindas e modernas
casemiras inglesas e nacionais a presta-
ções 'semanais de 101 ou de 78000, com
direito á sorteios- todos os 'dias, pelo fi-
nal do maior prediio da Loteria da Ca-
pital Federal,. ou sejam os mesmos te.-
nos • por -10$; 20$, 30$. 40$ e 50$000,
caseiniras inglesas e * por 7$. 1-1$. 2!1
28$ e 35$, de casemiras nacionais assio
sucessivamente, até seu justo . valor.

Os Srs. prestamistas contemplados ri-k
semana finda tinham as segulnles inscri-
ções, que foram sorteadas:
2°-feira, dia 30	 	  802
3°-feira, dia 31 	  • 81 I
4'-feira, dia . 1 	  719
5*-feira, dia 2 	  733
6,-feira, dia 3 • 	 614
cs'abado, hoje, dia :4 •	  480

Rio de Janeiro, '4 de junho de 1932.
— Adjucto Ferreira. — O fiscal do Go-
verno, A. de Cer queira.

221-4-6-32--20$000)

Companhia Fazendas Reunidas
Normaúdia S. A.

São convidados Os Srs. acionistas a se
reunirem em, assembléa geral ordinaria.
no dia 22 do corrente, ás 2 horas da tarde,
na sede social, á avenida Rio Branco nú-
meros 135 e 137, 2° andar, afim de lhes
serem presentes o" relatorio e contas da
diretoria, com o parecer do conselho fis-
cal, relativos ao e,xercicio "que terminou
em 31 de dezembro de 1931, e, bem assim. -
para elegerem os membros do conselho•
fiscal e , seus suplentes. •

Rio de Janeira! 4 de junho de 1932.
— A . diretoria.

(C-4.957-4-6-32-11$000)

Companhia Estrada de Ferro
'e Minas de São jeronimo

ASSEMBLÉA GERAL (MOINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em- assembléa geral ordinaria,
ás 14 horas do dia 21 de junho do cor-
rente ano, no escritorio da companhia,
á praça Fmiano n. 110 andar, sala
1.101, para o exame e julgamento do re-
latorio, atos e contas da diretoria e res-
pectivo parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao ano de 1131.

Nessa assembléa proceder-se-á tain-
bem -á eleição do" conselho fiscal e seus
suplentes.

As ações ao portador e os certificados
de depósitos em bancos deverão ser en-
tregues no escritorio da companhia até
tres dias antes • da reunião.

Ficam, por, esse motivo, suspensas as
transferencias de ações nominativas e a
conversão e desdobramento das ao por-
tador, desde o dia-14 de junho corrente
até o' dia seguinte á' data da reunião da
assemblea.

Rio de Janeiro. 4 de junho de 1932.
— A diretoria:

(C-2.958-4-6-32-90$-5 vezes)

Estamparia Leão S. A.
J IMOS	 " DEBENTURES "

Na sede desta sociedade, á rua-Paraíba
-ri. 45, paga-se o 180 •coupon, vencido. em.
31 de maio findo.

Rio de- Janeiro, 4 de junho de 1932.
— A diretoria.

• (C-2.£?53-4-6-32,--4$000)

CLUBS PÃTEK-PHILIPPE
CARTA PATENTE N. 4

Resultados da semana
As seguintes inscrições foram con-

templadas no decorrer desta semana, de
acêrdo com o resultado das ires primei-
ras loterias extraídas pela s Companhia de
Loterias Nacionais:

Inscrição 802, pelo premio maior,
42.802, da loteria de segunda-feira, 30 de
maio de 1932.

Inscrição '814, pelo premio maior,
47.844, da loteria de terça-feira, 31 de
maio de 1932.

Inscrição 719, pelo premio maior,
60.719, da loteria • de quarta-feira, 1 de

NOSSA CASA DEDICA-SE
EXCLUSIVAMENTE '	 •

• A' ARTE DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios são vendidos
regulados e repassados.

Qualquer mercadoria do nosso estal,e-
!caimento pôde ser adquirida por meio
de prestações.

Estas prestações são pagas urna vez
por semana e cada prestação concorre a
tres sorteios, sendo os resultados publi-
cados no Diario Oficial de cada segunda-
feira.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe imediatamente
reembolsada a importancia relativa Ils
quotas pagas e não vencidas, na ocasião
em que fôr contemplada a sua inscrição.

Gondolo Labouriau & Decourt
RELOJOEIROS

81 — Rua da Quitanda — 81
965-4-6-32-44500)

. Em liquidação amigava:

São convidados os Srs. acionistas para --
a assembléa geral . ordinaria a realizar-se
em 17 de junho proximo futuro, , ás 14 .
horas, á rua da Candelaria n.53,1° andar,
afim de que lhes seja dada conta, pelos .
liquidantes, do estado da liquidação e
deliberem sobre assuntos de interesse
desta, bem como, sob conselho .fiscal.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1932.
— Os liquidantes.

(C-2.791-31-5-32-488-4 vezes)

. junho de 1932.
Rio de Janeiro, 4 de junho de 1932.

— O fiscal do Governo, Dr. Fernando
Soares -Braodeio.


